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A nossa vida é dominada pelas tecnologias digitais, que influenciam a forma como 
socializamos, trabalhamos, brincamos, fazemos compras, exploramos o mundo à nossa 
volta e acedemos aos conhecimentos e serviços. Vivemos tanto no mundo digital como 
no mundo físico, mas o mundo digital tem o poder de mudar o que experienciamos a 
cada segundo, o que resultou numa constante evolução. A espontaneidade e a reativida-
de assumem um papel cada vez mais proeminente neste universo de comunicação. Isto 
influencia inevitavelmente as dinâmicas sociais, económicas e políticas.

Face a um mundo altamente mediado e mediatizado, a comunicação tem alcan-
çado um poder significativo. Um poder disperso, partilhado entre diferentes protago-
nistas. Um poder que nem sempre é identificável e que frequentemente tende a estar 
mais associado a rumores e crises do que a informação e esclarecimento. Este poder de 
comunicação, cada vez mais horizontal, desafia as bases do poder instituído. 

A mudança tecnológica no mundo digital está a ocorrer a um ritmo que nem a 
sociedade nem os legisladores são capazes de acompanhar. Desde a chamada de tra-
balhos para este volume da revista Comunicação e Sociedade, assistimos ao lançamento 
do CHATgpt e do BARD. A inteligência artificial (IA), o machine learning, a internet das 
coisas (IoT) e a robótica estão a varrer todas as áreas da sociedade no mundo desen-
volvido, melhorando os nossos sistemas de transporte, os nossos sistemas de saúde, 
a indústria e muito mais. Ainda não é claro como isso irá afetar os nossos empregos, a 
nossa segurança e a nossa vida. Há tanto para compreender e comunicar.

Onde se insere o papel do design neste sistema de comunicação? A disciplina do 
design é extremamente diversificada. As competências do design incluem o planeamen-
to e a estratégia, a visualização e a prototipagem, criando o mundo material e o mundo 
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digital. Mas os designers trabalham material e imaterialmente. O design, nas suas mais 
variadas perspetivas e disciplinas, pode ser um importante contributo para a construção 
de sociedades mais informadas, esclarecidas e, consequentemente, mais justas. Os de-
signers podem influenciar o comportamento, podem influenciar a elaboração de políticas, 
estratégias de organização, e, através da criação, curadoria, estrutura e visualização de 
conteúdos, criar melhores, ou mesmo piores, mundos digitais. Os designers podem des-
construir e descodificar conteúdos imagéticos e fotográficos e podem animar representa-
ções e produzir todo o tipo de narrativas de elevado conteúdo cosmético-manipulativo, 
bem como novos sistemas de IA, tais como o DALL-E ou outros geradores de imagem de 
IA. A utilização do design, por outro lado, pode apoiar o desenvolvimento de modelos, 
protótipos ou o mais variado tipo de soluções que procuram contribuir para uma cidada-
nia ativa e responder aos desafios e dilemas das sociedades digitais e contemporâneas. 

De facto, o design é muito mais do que uma ferramenta com meras funções de 
estetização. Ele tem um papel central num mundo cada vez mais complexo e desafiante 
de navegar de forma segura, protegida e fiável. O design tem um papel importante na or-
ganização da informação, na construção de narrativas e, consequentemente, na sugestão 
de significados. Por conseguinte, os designers e investigadores de design deparam-se 
com sérios desafios morais e filosóficos. Esta paisagem digital oferece tanto a muitos, 
como os serviços para a saúde, mobilidade, habitação, educação e para os desafios cli-
máticos. No entanto, enfrentamos muitas incógnitas em relação ao mal que pode ser 
provocado por estas tecnologias. Os designers, devido ao seu papel central, devem estar 
cientes dos desafios do digital. 

O PETRAS National Centre of Excellence (https://petras-iot.org) é um programa de 
investigação no Reino Unido criado para assegurar que os avanços tecnológicos na IoT 
sejam desenvolvidos e aplicados em contextos empresariais e de consumo, de forma 
segura e protegida. Isto é conseguido considerando questões sociais e técnicas relacio-
nadas com a ciber-segurança dos dispositivos de IoT e os respetivos sistemas e redes. O 
design é uma das disciplinas centrais onde a estrutura PETRAS é aplicada. Esta estrutura 
assegura que, ao desenvolver e implementar soluções digitais, estas são desenvolvidas 
através de uma lente PETRAS. Isto significa abordar questões como:

Privacidade: uma das maiores preocupações com as tecnologias digitais como a IoT é o seu potencial 
para recolher e armazenar grandes quantidades de dados pessoais. Estes dados podem vir a ser 
utilizados para rastrear os movimentos, hábitos e preferências dos utilizadores. Podem também 
ser utilizados para os visar com publicidade ou para tomar decisões sobre a sua elegibilidade para 
seguros ou empréstimos bancários.

Ética: outra preocupação está relacionada com o potencial de os dados serem utilizados para violar a 
privacidade das pessoas ou para manipular o seu comportamento. Por exemplo, os dispositivos 
IoT podem vir a ser utilizados para seguir os movimentos das pessoas sem o seu consentimento 
ou para manipular os seus termóstatos para as fazer sentir desconfortáveis, ou para utilizar os seus 
dados de saúde para fins de seguros ou empregos.

Confiança: os utilizadores precisam de poder confiar na tecnologia, aplicações, sistemas que utilizam e 
com os quais interagem e as empresas que recolhem e armazenam os seus dados. Mas também, 
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a proveniência da informação, das imagens. Com a IA a ser usada de forma generalizada, há uma 
preocupação real no que diz respeito à desinformação, notícias falsas, entre outros. Se os utiliza-
dores não confiarem, serão menos propensos a adotá-la, a respeitá-la, ou, por outro lado, poderão 
ser influenciados de formas que afetem a própria natureza da sociedade civil. Assim, a confiança 
passa a ser uma questão importante entre a sociedade e a organização da indústria e do governo.

Risco: as tecnologias tais como a IoT, a IA, entre outras, também apresentam vários riscos para a segu-
rança. Os dispositivos da IoT podem vir a ser alvo de ataques piratas, o que poderá dar aos atacan-
tes acesso a dados pessoais ou controlo sobre os dispositivos. E dispositivos e sistemas de todos 
os tipos podem vir a ser utilizados para lançar ataques a outros sistemas. Outro aspeto que precisa 
de ser considerado pelos designers é a garantia da resiliência dos dispositivos e dos sistemas que 
estão a ser concebidos e criados.

Adoção: a adoção e aceitação dos dispositivos e sistemas estão em vários níveis de maturidade, e há 
vários fatores que podem afetar a sua taxa de adoção. Esta depende da aceitabilidade e usabilidade 
do sistema, mas também da acessibilidade a todos. No entanto, sabemos que existem perspetivas 
contrárias em termos de como obtemos acesso e para que fins. Todo o processo de utilização deve 
ser cuidadosamente considerado, especialmente em relação à proteção e aos riscos de segurança 
dos utilizadores e das suas informações.

Segurança: os mundos digitais são um sistema complexo, e existem vários desafios para o proteger e 
tornar seguro para todos. Um desafio é o número e a diversidade de dispositivos de IoT, de algo-
ritmos de IA, de empresas e conhecimentos especializados envolvidos. Não existe uma solução de 
segurança única, mas a segurança deve ser incorporada em tudo o que é concebido.

Sempre se afirmou que o design tem capacidade para envolver pessoas e comuni-
dades reais, compreender os problemas quotidianos e implementar “soluções corretas” 
e não apenas a “tecnologia mais recente”, o que nos permite fazer a ponte entre outras 
disciplinas e colmatar o fosso entre o rápido avanço da ciência, tecnologia e engenharia 
e as pessoas, desafios e contextos reais, a um nível quotidiano (Tsekleves et al., 2021). 
Isto pode muito bem ser o caso, mas significa também que devemos ser capazes de 
trabalhar em equipa com outras disciplinas, outras comunidades e organizações e, face 
aos desafios morais, fazê-lo de forma responsável. 

Houve sempre um discurso em torno do design responsável (Tatum, 2004), mas 
agora, mais do que nunca, é fundamental compreender como o design pode ser um 
motor para o bem, pode ser responsável e pode cocriar um mundo próspero com e para 
todos. Este volume ilustra a diversidade de como o design e a investigação em design, 
tanto no âmbito analógico como no digital, contribuem para este esforço de muitas ma-
neiras, a um nível amplo e sistémico, mas também a um nível mais restrito, focando-se 
em soluções concretas para problemas específicos a nível local. 

Na última década, no norte de Portugal, sobretudo na região do Porto, foram de-
senvolvidos vários projetos de investigação, na área do design de comunicação (ou com 
a sua participação), que se dedicaram à mudança social, estudando e intervindo nos 
mais variados contextos de fragilidade social. Importa destacar alguns desses casos de 
investigação, que servem de referência para este volume, com o objetivo de se perceber 
o que tem sido feito no terreno, em termos locais: 

Manobras no Porto (2010–2013): um projeto que incentivou “a descoberta e o enraizamento de novos 
modelos para viver, regenerar e conectar-se com os múltiplos quotidianos da Cidade” (Alvelos, 
2013, p. 46) no centro histórico do Porto. Financiado por Fundos da União Europeia para o 
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Desenvolvimento Regional, este projeto juntou artistas, designers e residentes locais, investigado-
res de diferentes disciplinas, ativistas e etnógrafos, visitantes e organizações governamentais e não 
governamentais locais, com o objetivo comum de dinamizar social e culturalmente esta zona da 
cidade, que é Património Mundial da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura, e que tem vindo a sofrer nos últimos anos as consequências dos fenómenos do turismo 
de massa e da gentrificação.

Museu do Resgate (lançado em 2012): um projeto de cariz documental participativo que, através do 
design de uma plataforma online, recolheu e propôs a interpretação da vocação do património 
cultural de diferentes pontos de vista sobre o quotidiano de culturas locais, gravados em vídeo, por 
cidadãos do centro histórico da cidade do Porto (Brandão et al., 2012; Brandão et al., 2014).

Cidade Ilha (2020): um estudo das comunidades socioeconómicas desfavorecidas e envelhecidas, de-
senvolvido através de metodologias multidisciplinares que cruzaram o design com o documentário 
etnográfico, onde a relação entre o investigador-realizador de filmes e o tema foi um dos principais 
focos de análise (Roberti, 2020). Um dos objetos resultantes surgiu de uma parceria com a Bairro 
ACT (Ativar, Capacitar, Transformar), uma iniciativa da Rede Europeia Anti-Pobreza e do Ministério 
da Administração Interna de Portugal (Roberti & Brandão, 2016).

AntiAmnésia (2018–2021): um projeto de investigação financiado pela Fundação para a Ciência e 
Tecnologia, que teve como objetivo fazer uso da investigação em design como agente para a re-
generação e reinvenção de narrativas e materiais, de culturas e técnicas de manufatura portugue-
sas em desaparecimento (Chatterjee & Alvelos, 2020). Procurou-se compreender, nomeadamente, 
como os meios digitais podem ajudar a construir pontes entre a comunidade envelhecida dos 
artesãos e as gerações mais novas (Martins et al., 2020).

O Bairro está IN(clusivo) (2021–2022): um projeto desenvolvido pelo centro de investigação esad-idea, 
no âmbito do Programa Nacional de Bairros Saudáveis, do Governo português, que teve como 
objetivo melhorar o espaço urbano do bairro da Cruz de Pau, em Matosinhos, através das metodo-
logias e ferramentas do design e da arquitetura (Escola Superior de Artes e Design, 2022).

As experiências constatadas nestes projetos reforçam argumentos de um conjunto 
de autores, nomeadamente: a necessidade dos designers se envolverem e trabalharem 
com as comunidades e atores locais (Margolin & Margolin, 2002; Nold et al., 2022); os 
constrangimentos associados à complexidade dos projetos de caráter social, defenden-
do-se a atuação ao nível de pequenas comunidades ou organizações informais (Chen et 
al., 2015); e o alerta para o perigo da dimensão utópica das ambições que habitualmente 
movem este tipo de projetos, recomendando-se uma metodologia que permita que as 
contribuições sejam mensuráveis (Koskinen & Hush, 2016; Nold et al., 2022). 

O reconhecimento e estudo do legado deixado por estes projetos, acedido atra-
vés de documentação, como publicações científicas, relatórios ou teses académicas, ou 
através do contacto com os responsáveis de cada projeto, permitiu informar e conso-
lidar os alicerces do projeto ECHO - Ecoar o Eu Comunitário: Desenhar a Disseminação 
e Replicação de Práticas Auto-iniciadas em Comunidades Urbanas Desprivilegiadas num 
Mundo Pós-pandémico, que apresenta as suas particularidades, nomeadamente, por 
atuar no contexto específico do bairro social do Balteiro. Este projeto, apresentado neste 
volume temático, no artigo “A Importância do Design de Comunicação no Processo de 
Disseminação de Práticas Comunitárias em Bairros Sociais: O Balteiro”, da autoria de 
Nuno Martins, Leonor Guimarães, Daniel Brandão, Eliana Penedos-Santiago e Emílio 
Brandão, demonstra como a investigação em design de comunicação pode contribuir 
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para a divulgação de práticas comunitárias em contextos economicamente desfavoreci-
dos, tais como os bairros sociais. Neste estudo a ação do design envolveu a conceção de 
um sistema de documentação e partilha de práticas comunitárias, que possam inspirar 
outros cidadãos a uma ação informada e responsável. Os resultados são dois documen-
tários sobre dois casos de estudo de práticas comunitárias auto-iniciadas — Associação 
Recreativa Clube Balteiro Jovem e Escola Oficina — e o desenvolvimento de uma plata-
forma online que teve em conta o nível de escolaridade e alfabetização das comunidades 
dos bairros sociais da cidade de Vila Nova de Gaia.

O potencial do design enquanto mediador entre múltiplas disciplinas e entre as 
comunidades e as entidades responsáveis pela digitalização da cultura, é também estu-
dado por Ana Velhinho e Pedro Almeida, no artigo “O Legado da Memória Coletiva na 
Cultura Digital: Digitalização, Mapeamento Cultural e Cocriação”. Para estes autores, o 
design tem vindo a centrar-se menos na materialização de objetos como um fim, favo-
recendo, em vez disso, a implementação de metodologias de cocriação e a ativação de 
sistemas que permitam que as pessoas usem as tecnologias para assumirem um papel 
ativo na documentação e salvaguarda do património cultural imaterial. Estes processos 
de cocriação digital de memórias coletivas apresentam-se, deste modo, como alterna-
tivas participativas aos processos habitualmente unidirecionais levados a cabo pelos 
museus, bibliotecas e arquivos.

A colaboração através das ferramentas digitais também tem vindo a ser explora-
da na cartografia, nomeadamente no mapeamento de economias diversas, que surgem 
pelas mãos de organizações não governamentais, enquanto propostas alternativas à 
economia capitalista vigente. Através da análise de cinco casos de estudo em Portugal 
e um na Catalunha, no artigo “Mapeando Mapas de Alternativas: Economias Diversas 
e Modos de Mapear em Comum”, Sara Moreira e Anselmo Canha procuram compreen-
der os mapas digitais colaborativos enquanto ferramentas de comunicação de outros 
mundos possíveis. Após uma discussão introdutória sobre as qualidades democráticas 
dos comuns digitais, através de uma metodologia que cruza a etnografia online com en-
trevistas aos responsáveis por cada projeto analisado, os autores extraíram informações 
detalhadas sobre as estruturas e taxonomias de cada caso de estudo, que apresentam 
sob a forma de diagramas. Os resultados de toda a investigação são posteriormente 
medidos segundo as dimensões da governança, economia, tecnologia, conhecimento e 
impacto dos projetos de mapeamento colaborativo analisados.

O papel do design de informação em situações difíceis, como os contextos de cri-
se, é por sua vez analisado por Jacqueline Isaac Machado Brigagão, Claudia Malinverni 
e Mariana De Gea Gervasio, tendo em conta a recente pandemia da doença COVID-19, 
causada pelo vírus SARS-CoV-2, no artigo “O Design na Comunicação de Dados da 
Saúde: Os Infográficos Sobre a COVID-19 no Município de Rio Claro”. No seu estudo, 
estes autores desenvolveram uma análise qualitativa de 133 boletins de informação que 
apresentavam regularmente os números relativos à evolução da doença no município 
de Rio Claro, no Brasil. Focada em aspetos basilares do design de comunicação como 
o formato, as cores e o conteúdo, este estudo identificou um procedimento de design 
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iterativo com o intuito de refinar a comunicação das informações à medida que a situa-
ção pandémica ia evoluindo.

De facto, a pandemia da COVID-19 impôs mudanças na comunicação em dife-
rentes setores, nomeadamente nas organizações educativas. No artigo “Desafios 
e Estratégias de Comunicação Digital Numa Organização Educativa em Portugal, no 
Período Pandémico COVID-19”, Inês Miguel e Márcia Silva descrevem a perceção dos 
pais sobre o processo de transformação digital da comunicação interna de uma organi-
zação educativa em Portugal, durante três períodos diferentes do ano 2020, ano em foi 
declarada a pandemia: o período que antecedeu o confinamento obrigatório, o período 
de confinamento e o período de retorno à escola. As autoras constataram que a informa-
lidade, transparência e empatia foram valores importantes na utilização de ferramentas 
e canais de comunicação digital por parte de pais de alunos e professores, contribuindo, 
de forma decisiva, para a redução e prevenção de alarmismos na transmissão de men-
sagens e melhoria da eficácia da comunicação, neste contexto de crise. 

No último artigo deste volume temático, Íris Susana Pires Pereira, Maitê Gil e 
Cristina Maria Sylla debruçam-se sobre a educação e os desafios colocados pela conceção 
de textos digitais. No artigo “Enfrentando os Desafios do Design de Textos Multimodais 
Para Promover a Pedagogia das Multiliteracias”, as autoras apresentam o estudo da 
aplicação de história interativa Mobeybou no Brasil, que foi desenvolvida para ajudar 
crianças do pré-escolar e do 1º ciclo do ensino básico na aprendizagem da construção de 
significados interculturais e multimodais, capacitando-as com competências para a par-
ticipação plena em contextos de comunicação digital. Esta investigação evidencia uma 
elevada complexidade na conceção de textos multimodais para meios digitais, apon-
tando para a urgência de uma maior colaboração entre a investigação desenvolvida na 
educação, na semiótica e no design.

Em todos os seis artigos apresentados na secção temática deste volume da revista 
Comunicação e Sociedade, a investigação sobre, através e para o design de comunicação 
(Frayling, 1993) atravessa tanto o mundo digital como o material, procurando estudar ou 
estabelecer pontes entre os dois e compreender como o design e a comunicação podem 
melhorar as nossas vidas e preparar a sociedade para as oportunidades e também para 
os desafios globais de amanhã (Tsekleves et al., 2021).

Tradução: Daniel Brandão
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Resumo

No presente artigo pretende-se demonstrar de que modo a investigação em design de co-
municação pode contribuir para a disseminação de práticas comunitárias em contextos econo-
micamente desfavorecidos, como é o caso dos bairros sociais. Este estudo surge no âmbito do 
projeto de investigação ECHO, onde a principal missão é conhecer e documentar duas práticas 
comunitárias auto-iniciadas no bairro social do Balteiro, em Vila Nova de Gaia, Portugal, com o 
objetivo de as divulgar e estimular a sua replicação em contextos sociais análogos. Começa-se 
por apresentar uma revisão de literatura sobre o papel do design ao serviço das comunidades, 
focada, em particular, nos conceitos de design social e do design universal, que fundamenta a 
relevância e pertinência da problemática estudada. De seguida, descreve-se o caso de estudo 
do Balteiro. Apresentam-se as metodologias adotadas nesta investigação, nomeadamente, o 
conjunto de entrevistas realizadas com o objetivo de conhecer a história das duas práticas comu-
nitárias, e que serviram de base ao desenvolvimento de um estudo prévio para uma plataforma 
online e um conjunto de documentários. Este estudo comprovou a importância do envolvimento 
dos designers neste processo de disseminação, em equipas que deverão ser multidisciplinares. 
O trabalho de investigação no terreno deve ser próximo da comunidade, das instituições e dos 
diferentes atores sociais envolvidos, de forma a compreender a complexidade do contexto de 
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estudo e definir o modo de atuação do design. A experiência empírica adquirida com este es-
tudo demonstrou que o trabalho na área social deve ser desenvolvido a nível local, focado em 
pequenas comunidades ou organizações informais, com a consciência de que os resultados se 
atingem de forma lenta e gradual.

Palavras-chave
design de comunicação, práticas comunitárias, bairros sociais, design social, design universal

The Importance of Communication Design in the 
Process of Disseminating Community Practices  

in Social Neighbourhoods: The Balteiro

Abstract

This article aims to demonstrate how research in communication design can contribute 
to disseminating community practices in economically disadvantaged contexts, such as in social 
housing neighbourhoods. This study stems from the ECHO research project, where the main 
mission is to understand and document two self-initiated community practices in the social 
housing neighbourhood of Balteiro, in Vila Nova de Gaia, Portugal, to disseminate them and 
foster their replication in similar social contexts. It begins with a literature review on the role of 
design on behalf of communities, focusing, in particular, on the concepts of social design and 
universal design, which substantiate the relevance and pertinence of the issue under study. Then, 
it describes the case study of Balteiro. It presents the methodologies adopted in this research, 
namely the interviews conducted to learn about the history of the two community practices. This 
provided the basis for developing a preliminary study for an online platform and a series of docu-
mentary films. This study proved the importance of involving designers in this dissemination 
process through multidisciplinary teams. The research work in the field should be close to the 
community, the institutions and the different social actors involved to understand the complex-
ity of the study context and define how design should operate. The empirical experience from 
this study has shown that work in the social area should be developed locally, focused on small 
communities or informal organisations, and aware that results are achieved slowly and gradually.

Keywords

communication design, community practices, social housing neighbourhoods, social design, universal design

1. Introdução

Este estudo surge no âmbito do projeto de investigação, de cariz exploratório, 
Echoing the Communal Self (ECHO), cuja missão principal é a de conhecer e documentar 
práticas comunitárias auto-iniciadas em contextos sociais desfavorecidos com o obje-
tivo de as divulgar e estimular a sua replicação em contextos análogos. A partir de um 
trabalho preliminar realizado com a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia (VNG), as 
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técnicas de ação social da Gaiurb1, e as associações de moradores, foram identificadas 
duas iniciativas comunitárias relevantes, a saber: a Associação Recreativa Clube Balteiro 
Jovem e a Escola Oficina (EO), ambas com origem no bairro social do Balteiro2. Apesar das 
contribuições destas iniciativas para a inclusão e harmonização do tecido social, a Câmara 
Municipal de VNG reconheceu dificuldades na sua mediação e expansão. 

Tradicionalmente, assiste-se a uma dificuldade em conseguir que estas práticas co-
munitárias sejam conhecidas para além do seu território geográfico. Conseguir uma am-
plificação além dessas fronteiras locais poderá estimular e inspirar outras comunidades 
interessadas em implementar práticas semelhantes. Isto poderá acontecer tanto no pró-
prio município de VNG, como a nível nacional e até internacional.

Argumentamos que o design pode conferir um importante contributo através do de-
senvolvimento de estratégias de comunicação e pedagogia que elevem estas práticas rele-
vantes, conduzidas pelos cidadãos. Para responder a este desafio, o projeto ECHO reuniu 
uma equipa de investigadores das áreas do design de comunicação, digital media design, 
fotografia e vídeo documental, design de informação, ilustração, psicologia e etnografia.

Como parte do projeto ECHO, este artigo centra-se no estudo do contributo do 
design de comunicação para a disseminação destas práticas, que inclui a criação de uma 
plataforma online e um documentário sobre cada uma das práticas (a desenvolver na 
fase seguinte do projeto). Começa-se por apresentar uma revisão de literatura sobre o 
papel do design ao serviço das comunidades, que sustenta a relevância e pertinência da 
problemática estudada. Nessa secção são abordados autores como Tromp e Vial (2022) 
e Nold et al. (2022), que refletem sobre questões como a contribuição do design social 
e do design universal na sociedade, alertando para a complexidade de projetos com 
múltiplos intervenientes. 

Posteriormente, é apresentado o projeto ECHO, contextualizando a problemática e o 
caso de estudo do Balteiro, com a respetiva ligação para as metodologias adotadas. Nesta 
secção, começa-se por apresentar a história das duas práticas comunitárias selecionadas, 
com base na informação recolhida, nomeadamente, um conjunto de entrevistas realizadas 
no terreno, fundamentais para a compreensão do papel do design neste projeto.

Por fim, é apresentado o estudo prévio para a criação da plataforma online e dos 
documentários.

1 A Gaiurb - Urbanismo e Habitação, EM é a entidade responsável pelo urbanismo, habitação social e reabilitação urbana 
do município de Vila Nova de Gaia.

2 Atualmente, o município de Vila Nova de Gaia adota a denominação de “empreendimento social” em vez de “bairro so-
cial”, enfatizando a obra edificada em oposição a um potencial estigma associado ao “bairro”. No contacto com a popula-
ção do Balteiro, o “bairro” era também frequentemente usado como identificação natural e não pejorativa. Tendo em conta 
que o objetivo deste projeto, mais do que a obra edificada, é a povoação que habita nestes aglomerados habitacionais, 
a sua história, vivências e convivência em comunidade, pareceu-nos mais apropriado a adoção da denominação “bairro 
social”. Importa também referir que não há uma denominação comum entre os municípios vizinhos do distrito do Porto 
mais próximos, a saber: “bairro social”, no Porto; “urbanização municipal”, em Gondomar; “conjunto habitacional”, em 
Matosinhos; e “empreendimento social”, na Maia.
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 2. Design Social e Design Universal: Da Teoria à Prática

O design tem vindo a evoluir e a desenvolver diferentes interações com a sociedade. 
Em anos recentes, surgiu o interesse de diferentes áreas, nomeadamente do design, em 
criar mudança no coletivo social, procurando-se implementar mudanças reais na socieda-
de (Shea, 2012; Shirky, 2010; Simmons, 2011). Esta secção pretende apresentar uma revi-
são de literatura sobre o papel do design ao serviço da sociedade, explicitando como este 
tem vindo a evoluir. Começa-se por apresentar uma evolução histórica sobre design social, 
seguida de uma definição de design universal e comparando-a com a de design inclusivo. 

Atualmente, o design social surge interligado com o desejo de criar impacto e mu-
dança na sociedade. A sua multidisciplinariedade teórica e prática inibe muitos autores de 
propor uma definição concreta para este conceito (Tromp & Vial, 2022). Neste sentido, 
o design social encontra-se ainda em desenvolvimento e construção, existindo autores, 
como Nold et al. (2022), que começam a propor estruturas e pontos de partida para um 
debate académico em volta da definição desta área. Tromp e Vial (2022) consideram que o 
objetivo deste campo de estudo tem-se mantido intacto, e a sua evolução prende-se com 
as metodologias utilizadas e o foco do designer, o que se reflete na história desta área.

A expressão “design social” foi utilizada pela primeira vez, em 1947, por László 
Moholy-Nagy, para se referir à responsabilidade social e moral do designer para com a 
sociedade. Entre a década de 1950 e 1970, vários autores de diversas áreas, como Erskine 
(1968), Jacobs (1961), Mollison (1988), Papanek (1972) e Schumacher (1973), defenderam 
que o designer deve abandonar a visão do design como forma de produzir lucro. Papanek 
(1972) defende que o design deve ser inovador, criativo, multidisciplinar e responder às 
necessidades do humano. Este autor critica abertamente o lucro gerado através das ne-
cessidades dos outros. Papanek exemplifica que o design de um brinquedo terapêutico 
para crianças amputadas não deve aguardar vários meses para a sua produção, enquan-
to espera aprovação de uma patente (Armstrong et al., 2014; Kuure, 2017). Margolin e 
Margolin (2002) propõem que os modelos social e de mercado do design surgem, não 
como opostos, mas como dois extremos de um contínuo (universo), onde a diferença 
assenta nas intenções e prioridades do projeto e não nas metodologias ou distribuição. 
O autor racionaliza a existência do design social dentro da esfera consumista, propon-
do que este responda às necessidades sociais, às quais o mercado não consegue acudir. 
Indivíduos considerados mais vulneráveis na nossa sociedade, que não se enquadram 
no grupo do consumidor comum, como pessoas com baixos rendimentos, problemas 
relacionados com a idade, saúde ou outro género de limitações, correspondem assim ao 
foco do design social, que tem por missão chamar a atenção para problemas fraturantes 
ou para áreas sociais de risco, preferencialmente envolvendo os visados. Rebatendo para a 
área do design o argumento de De Carlo (2005) no campo da arquitetura, relacionado com 
os movimentos estudantis de 1969, podemos dizer que o design é também demasiado 
importante para ser deixado apenas para os designers decidirem, devendo, neste sentido, 
envolver o utilizador-alvo no próprio processo de conceção.

Muito mais tarde, autores como Simmons (2011) revelam preocupações relativa-
mente a esta abordagem. Receiam que estes designers estejam tão concentrados em fu-
gir ao mercado, que os seus projetos percam o foco de impactar a sociedade. Com o 
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objetivo de explicar o propósito do seu livro dedicado ao tema do design ao serviço 
de causas sociais, Simmons (2011) afirma: “quer seja para um bem maior ou para um 
lucro maior, tudo isto é apenas design” (p. 4). Com o passar dos anos, apareceram 
designers a trabalhar de modo ativista, procurando, através do seu trabalho, conferir 
autoridade às pessoas e a instituições de âmbito social (Tromp & Vial, 2022). Para tal, 
Margolin e Margolin (2002) apontavam para a necessidade de os designers trabalharem 
em conjunto com profissionais de outras áreas, como a saúde, educação, trabalho social 
e prevenção criminal, bem como para a importância de o designer estudar e compreen-
der as necessidades sociais. Esta importância do envolvimento do design numa prática 
multidisciplinar, interdisciplinar ou transdisciplinar é corroborada por diversos estudos 
(Hepburn, 2022; Irwin et al., 2015; Sellberg et al., 2021). 

Segundo Nold et al. (2022), o design social é feito com pessoas, envolvendo si-
tuações sociais e atividades e processos colaborativos com comunidades e instituições. 
Chen et al. (2016) realçam também a natureza participativa e de co-criação do design 
social, mas alertam para a complexidade dos projetos envolvidos. Os problemas sociais 
e as comunidades nas quais estes problemas aparecem, surgem em contextos políticos 
e sistemas de mercado complexos. A compreensão destas ligações e da sua implica-
ção nos projetos torna-se complicada para muitos designers. Neste sentido, Chen et 
al. defendem que o design social atual tem a capacidade de atuar ao nível de pequenas 
comunidades ou organizações informais. Koskinen e Hush (2016) alertam para ambi-
ções utópicas de certos projetos, salientando a dificuldade de o design social atingir os 
objetivos traçados. Estes autores propõem a aplicação de um design social “molecular”, 
ao nível de pequenos universos sociais, onde as contribuições sejam mensuráveis.

Tromp e Vial (2022) propõem uma estruturação para melhor definir o design so-
cial, apontando cinco temas principais relacionados com a orientação e direção do de-
sign, a saber: 

(1) atividades de design orientadas para cuidado e bem-estar de indivíduos 
desprivilegiados, (2) orientadas para responsividade para boa governação; 
(3) orientadas para o progresso político e empoderamento dos cidadãos, 
(4) orientadas para o capital social para benefício das comunidades, e, (5) 
orientadas para a resiliência e sustentabilidade de futuros sistemas. (Tromp 
& Vial, 2022, p. 210)

O design social é, portanto, uma área em desenvolvimento, ligada ao desejo de 
transformar e impactar a sociedade, envolvendo invariavelmente participantes de setores 
exteriores ao design, como a política, burocracia e ações sociais informais (Armstrong et 
al., 2014). Nesta perspetiva surge o design universal, que procura aumentar a inclusão 
natural dos indivíduos nas suas atividades diárias, causando um impacto real na socie-
dade. O propósito desta área é desenvolver soluções que possam ser experienciadas por 
todos os indivíduos sem a necessidade de adaptação a indivíduos ou grupos específicos 
(Story, 1998). Este campo surge englobado no design social, pela sua intenção de trans-
formar a sociedade num espaço mais inclusivo e acessível a todos.

Apesar da sua intenção utópica, o design universal pretende responder às limita-
ções do design inclusivo. Coleman et al. (2007) verificaram que, possivelmente deriva-
do da tendência comercial do design, existiram vários anos de abordagens de design 
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generalista que ofereciam uma resposta para todos os públicos. Assim, surgiu a neces-
sidade de responder aos indivíduos com “necessidades específicas” através do design 
inclusivo. Esta área procurava adaptar soluções de design existentes para públicos com 
necessidades específicas, pessoas com deficiências, limitações relacionadas com a ida-
de, educação ou capacidade financeira. Apesar das boas intenções do design inclusivo, 
a realidade é que estes grupos com necessidades acrescidas são muitas vezes conside-
rados apenas após a conclusão do projeto de design, o que obriga a que essas soluções 
sejam muitas vezes alvo de adaptações posteriores, ou que sejam criadas versões es-
pecíficas para esses grupos. Em resumo, o que inicialmente aparenta ser uma solução 
funcional, pode, na prática, acabar por acentuar os défices destes grupos.

Em alternativa, o design universal sublinha a necessidade de desenvolver soluções 
silenciosas, que sirvam todos os utilizadores, sem chamar a atenção para as necessida-
des especiais de um certo grupo. Nesta lógica, este campo requer que sejam conside-
rados todos os utilizadores desde o início do processo de design. E é nesta perspetiva 
universal do design que se pretende orientar o estudo e o processo de design no âmbito 
do projeto ECHO, integrando a totalidade do público-alvo, desde o primeiro passo, para 
a disseminação dos casos de estudo em análise.

O design social procura desenvolver uma relação colaborativa, que respeite hábitos 
e costumes locais. Desloca-se até aos locais e às pessoas, cria sinergias e parcerias com 
instituições e indivíduos comuns (Chen et al., 2016). Neste sentido, o projeto ECHO 
deslocou-se e criou diálogos com instituições como a Gaiurb, a autarquia, a EO e a 
Associação Recreativa Clube Balteiro Jovem. A equipa do ECHO conversou, entrevistou e 
estudou a população do bairro do Balteiro, procurando desenvolver e fomentar relações 
de proximidade. Todo este processo exige múltiplas preocupações. Caso os designers do 
ECHO não estivessem cientes da importância de auscultar os diferentes intervenientes, 
o trabalho correria o risco de leituras enviesadas da problemática estudada.

Del Gaudio et al. (2016) alertam para várias problemáticas do design colaborativo 
relacionadas com as parcerias formadas, o poder atribuído a cada uma das partes, a de-
legação de tarefas e ação de cada agente. Estes autores defendem que cabe ao designer 
estar ciente de vários fatores relacionados com o design colaborativo, como o facto de 
que parcerias implicam capacidades de negociação que, por vezes, se transformam em 
lutas de poder. Del Gaudio et al. propõem que o designer se certifique de que os parcei-
ros percebem o processo do trabalho e o modo como podem contribuir. Realçam tam-
bém que os parceiros necessitam, muitas vezes, de ser relembrados da potencialidade 
do design. Cabe ao designer estimular o parceiro e negociar os objetivos comuns. Para 
os autores, o designer precisa de conhecer os seus parceiros e o tipo de implicações 
políticas, sociais ou económicas que podem ter no projeto e nas interações com as po-
pulações, de modo que o seu trabalho tenha um impacto efetivo na sociedade.

Com o objetivo de se compreender as principais particularidades da problemáti-
ca e do contexto da presente investigação, o bairro social do Balteiro, apresenta-se de 
seguida uma breve introdução histórica aos bairros sociais em Portugal, o perfil eco-
nómico dos seus moradores e os principais problemas que enfrentam. Isto permitirá 
perceber a relevância social das iniciativas comunitárias auto-iniciadas e a importância 
da sua documentação e disseminação. 
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3. O Projeto ECHO: Problemática e o Caso de Estudo do Balteiro

Em Portugal, logo a seguir à revolução de 1974, a resolução do problema da habi-
tação foi uma das principais reivindicações da população, sobretudo nos principais cen-
tros urbanos de Lisboa e Porto (Antunes, 2019). A habitação social é quase na totalidade 
propriedade pública e, na perspetiva do autor, nestes quase 50 anos de democracia, as 
políticas portuguesas de habitação social caracterizam-se por um desenvolvimento “ca-
suístico, sem continuidade, sistematização temporal nem estratégia a médio e a longo 
prazo” (Antunes, 2019, p. 14). Daí que subsistam hoje “graves problemas de acesso à 
habitação condigna” (p. 14). Este autor destaca ainda as mais de 25.000 famílias que 
atualmente residem em situações insatisfatórias, sendo que alguns desses problemas 
habitacionais violam os direitos humanos mais elementares, nomeadamente, a “subsis-
tência de bairros de habitações precárias, com alojamentos construídos com materiais 
módicos, sem eletricidade, água canalizada, saneamento básico ou iluminação pública” 
(Antunes, 2019, pp. 14–15).

Acrescente-se ainda, que o período mais importante para a construção de habita-
ção pública foi a década de 1990, tendo existido “um claro desígnio nacional de erradicar 
situações chocantes de indignidade humana” (Antunes, 2019, p. 14). Atualmente o par-
que de habitação pública corresponde a 2% do parque habitacional nacional e abrange 
cerca de 2,5% da população portuguesa.

No Norte do país, na cidade do Porto, os bairros sociais mais emblemáticos nas-
ceram na periferia da cidade, quando foram construídos no final dos anos 50 e nas dé-
cadas de 60 e 70 do século XX. Devido ao crescimento urbano ocorrido ao longo destas 
últimas décadas, todos estes bairros acabaram por ser envolvidos na cidade em maior 
ou menor grau (Fernandes & Mata, 2015). Para Fernandes e Mata (2015), as situações 
periféricas destes bairros não dizem hoje estritamente “respeito à distância física, mas 
sobretudo à social e simbólica” (p. 9). Nesta compreensão das relações entre espaço 
urbano e indivíduo, estes autores propõem a expressão “periferia desqualificada”, assi-
nalando o facto de estes bairros sociais serem espaços que, “no debate social, são lidos 
e ditos como contendo algum elemento que os desqualifica em face duma suposta ‘nor-
malidade’” (Fernandes & Mata, 2015, p. 2).

A partir da década de 1980, fruto de uma intensa desindustrialização, os bairros 
sociais vivem o problema das elevadas taxas de desemprego e, como resposta, assiste-
-se ao crescimento de economias informais, nomeadamente associadas ao consumo e 
tráfico de drogas ilegais. Assiste-se assim à criação de uma nova imagem dos bairros so-
ciais: para além de serem vistos como espaços de pobreza, passam também a ser olhados 
como zonas de atividades criminais, construindo-se à sua volta todo um imaginário de 
perigosidade (Fernandes & Mata, 2015). Como salienta Luís Fernandes (1998), “estes bair-
ros ou se habitam ou se evitam” (p. 123), uma ideia generalizada que ainda hoje prevalece 
relativamente à maioria dos bairros sociais dos grandes centros urbanos, sobretudo os 
que mais são mediatizados, por problemas associados, nomeadamente, à criminalidade.

Assim, a habitação social e, em particular, os bairros sociais nunca cumpriram em 
Portugal verdadeiramente a sua missão de inclusão. Contudo, tal como alertam Fernandes 
e Mata (2015), o “bairrismo” e o “fechamento” que se observam nestes espaços:
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não podem ser lidas linearmente como “negativas” ou “positivas”, pois tanto 

estão na base de fenómenos de enraizamento e de produção de identidades 

locais reforçadoras da vida comunitária e de agência dos sujeitos como po-

dem ser barreiras ao ultrapassar do estigma associado a um meio visto como 

problemático. (p. 12)

É precisamente por meio da identificação de iniciativas locais, reforçadoras da vida 
comunitária e da inclusão, que surgiu o presente projeto ECHO. Num trabalho de campo 
prévio, realizado no município de VNG, foram assinalados junto da autarquia casos como 
o bairro do Balteiro (também denominado “empreendimento do Balteiro”), que no passa-
do foi um sítio problemático, associado a questões como o tráfico e consumo de drogas. 
Devido a uma forte reabilitação ao nível das infraestruturas e do apoio social, a segurança 
e estabilidade social foram restabelecidas. Esta mudança contribuiu para o estímulo às 
práticas comunitárias auto-iniciadas, que começaram a surgir no bairro em meados de 
2015 (Moreira, entrevista, 4 de maio de 2022; Mota, entrevista, 10 de dezembro de 2021).

Estas práticas comunitárias têm sido de grande relevância para o bairro; no entan-
to, tal como a própria autarquia de VNG assumiu, há uma clara necessidade de as dar 
a conhecer, pela importância que têm para a inclusão, combate ao estigma, autoestima 
pessoal e coletiva, regeneração social, e pelo potencial de replicação que podem ter para 
outros contextos.

A investigação em design surge, assim, como um mediador para conhecer e docu-
mentar estas práticas comunitárias e para estudar soluções que promovam a sua disse-
minação. Desta forma, acredita-se que se estará a contribuir para um reconhecimento, 
valorização e sistematização destas práticas, e uma abertura e aproximação do bairro e da 
sua comunidade ao exterior.

4. Metodologias

Nesta secção são descritas as metodologias propostas e adotadas pelo projeto 
ECHO, em particular, no estudo apresentado neste artigo, que pretende demonstrar o 
contributo do design de comunicação na disseminação de práticas comunitárias em bair-
ros sociais, a partir do caso do Balteiro.

Importa começar por salientar que, antes do arranque efetivo do projeto, e em linha 
com os alertas de autores como Del Gaudio (2016), procurou-se assegurar as condições 
necessárias para o desenvolvimento do trabalho, nomeadamente a disponibilidade dos di-
ferentes intervenientes (individuais e coletivos) para participarem no estudo. Esta premis-
sa tem-se confirmado, estando os trabalhos a seguir dentro do planeamento inicialmente 
previsto na proposta de investigação.

Conforme supracitado, depois de um trabalho prévio de auscultação no terreno, sele-
cionaram-se duas práticas comunitárias a serem estudadas: a Associação Recreativa Clube 
Balteiro Jovem e a EO. Com o objetivo de conhecer, compreender e divulgar estas duas 
iniciativas, foram adotadas as seguintes metodologias de trabalho (Martins et al., 2022):
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•	 Realização de um conjunto de entrevistas etnográficas e a grupos focais com o objetivo de: (a) identi-
ficar os atores-chave e participantes de cada prática, (b) compreender como estas práticas nasceram, 
se desenvolveram e foram percebidas pela comunidade, e (c) entender o impacto que têm tido na 
comunidade local e envolvente (Coutinho, 2013; Coutinho & Chaves, 2002; Hammersley & Atkinson, 
2019; Mata & Fernandes, 2019);

•	 Registos em vídeo, áudio e fotografia das entrevistas realizadas, da atividade das práticas estudadas e 
do bairro do Balteiro. Estes registos têm como objetivo a criação de um banco de material audiovisual 
para análise e para edição com vista à sua divulgação nos meios de disseminação do projeto (Banks 
& Zeitlyn, 2015; Tinkler, 2013);

•	 Análise de documentação com o objetivo de compreender o enquadramento histórico do bairro do 
Balteiro e das suas práticas comunitárias; assim, como análise de dados estatísticos relativos à po-
pulação do município e do Balteiro, fornecidos pelos serviços sociais da Câmara Municipal de VNG.

O passo seguinte, a desenvolver na segunda fase do projeto, é o da criação de um 
documentário sobre cada caso de estudo e de uma plataforma online onde será disponibi-
lizada toda a informação recolhida e produzida.

4.1. As Duas Práticas Comunitárias Nascidas no Balteiro: Uma Análise a 
Partir de um Conjunto de Entrevistas

De modo a conhecer estas duas práticas comunitárias, começou-se por realizar um 
conjunto de visitas exploratórias aos respetivos locais, entre novembro 2021 e fevereiro de 
2022, onde se efetuou uma observação participante, de cariz exploratório, interagindo-se 
com os principais protagonistas destas práticas e a sua comunidade, de forma a conhe-
cer o contexto e suas dinâmicas (Coutinho, 2013; Freixo, 2012; Hammersley & Atkinson, 
2019). Esta primeira fase foi fundamental para conseguir uma proximidade e confiança 
com os diferentes atores, onde foram sempre clarificados os objetivos do projeto, nomea-
damente a garantia de que informações mais sensíveis recolhidas (importantes para per-
ceber a realidade) não seriam publicadas, ou, em alternativa, seria assegurado o respetivo 
anonimato; e que todo o conteúdo a publicar, resultante das entrevistas, seria previamente 
mostrado e autorizado através de consentimento informado devidamente assinado.

Após esta fase inicial de observação participante, foram realizadas entrevistas semi-
-estruturadas, entre março 2022 e março 2023, às técnicas de ação social da Gaiurb e 
aos responsáveis pelas práticas comunitárias. Partiu-se de um guião, com um conjunto 
de perguntas focadas nos objetivos do projeto. As entrevistas não seguiram um modelo 
rígido, tendo o guião, mediante as respostas dos entrevistados, sido adaptado ao longo 
da entrevista sempre que foi necessário aprofundar assuntos ou questões particulares 
realizadas a cada entrevistado. Procurou-se, assim, dar liberdade de resposta aos entre-
vistados, com o cuidado de a entrevista não se distanciar demasiado do tema e objetivos 
(Coutinho, 2013; Coutinho & Chaves, 2002; Freixo, 2012; Hammersley & Atkinson, 2019; 
Mata & Fernandes, 2019; Sousa & Baptista, 2011).

Em resultado deste trabalho, apresenta-se, de seguida, uma síntese das histórias 
destas duas práticas comunitárias, para uma melhor compreensão das opções tomadas, 
no ponto de vista do papel do design neste projeto.
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4.1.1. A Escola Oficina

A EO nasceu em 2015, no bairro do Balteiro, por iniciativa de Diana Mota3. O pro-
jeto surgiu da necessidade de ocupar com atividade laboral um conjunto de 12 mora-
doras do Balteiro, com vista a uma futura reintegração profissional. Estas moradoras 
encontravam-se numa situação de desemprego de longa duração e possuíam baixos 
níveis de escolaridade.

Com esta atividade, pretendia-se criar uma alternativa às atuais formações tradi-
cionais, como as que são oferecidas pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional 
ou pelos centros Qualifica, e que motivavam pouco estas mulheres. O objetivo era 
criar uma formação mais prática, informal e entusiasmante, como clarifica Diana Mota 
(Figura 1; entrevista, 10 de dezembro de 2021): “desta forma, elas estão ocupadas com 
algo de que gostam, estão a ser capacitadas, estão a aumentar a escolaridade, mas não 
estão a dar por isso”.

Figura 1. Diana Mota, fundadora e coordenadora da Escola Oficina

Créditos. André Guedes

A ideia do projeto EO foi, então, apresentada ao grupo das 12 moradoras. Apenas 
quatro delas aderiram inicialmente ao projeto. As restantes aderiram mais tarde, de forma 
gradual. Esta resistência inicial de parte do grupo, deveu-se sobretudo à falta de hábitos 
de trabalho. 

A génese da EO não é formal, nasce de uma iniciativa espontânea. No início, nem 
instalações existiam. As atividades começaram no próprio gabinete de Ação Social de aten-
dimento aos moradores do Balteiro, localizado no próprio empreendimento, como conta 

3 À época, Diana Mota era técnica de ação social, nomeadamente no empreendimento do Balteiro.
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Diana Mota (entrevista, 10 de dezembro de 2021): “o que na altura tive de fazer foi retirar a 
sala de espera, onde se fazia o atendimento, num pequeno apartamento T2, e ocupar essa 
sala com duas máquinas de costura para as mulheres poderem fazer alguns trabalhos”.

Sempre que possível, estas quatro mulheres, que aderiram inicialmente ao projeto, 
eram incentivadas a dedicar parte do seu tempo à execução de trabalhos de costura. Não 
havia um horário fixo de trabalho e o tempo de atividade de cada aluna variava bastante, 
sendo gerido consoante as respetivas disponibilidades.

A Gaiurb e as suas técnicas não tinham competências ao nível da costura, por isso, 
para dar essa formação foi necessário procurar parceiros. O primeiro parceiro foi a em-
presa SUMA que surgiu com o objetivo de ceder o lixo e o desperdício de potencial reuti-
lização. A ideia inicial da EO não era apenas a de criar atividades de inclusão, educação e 
capacitação profissional, era também a de ser um projeto com uma vertente ambiental e 
de sensibilização para a economia circular (Mota, entrevista, 28 de março de 2022).

O parceiro seguinte foi a Escola Artística e Profissional Árvore, que acreditou no 
elevado potencial da EO e aceitou participar numa fase de teste, numa altura em que a 
Árvore não tinha nenhum financiamento ou apoio para este projeto. Saliente-se que a EO 
começou sem qualquer tipo de financiamento. A Gaiurb e estas duas instituições parceiras 
deram, a custo zero, o pouco que lhes era possível. Assim, foi a partir das sinergias criadas 
entre estas três instituições que a EO se começou a desenvolver. Diana Mota confessa que 
o primeiro ano de implementação da atividade foi muito difícil e que teve muitas vezes 
vontade de desistir. A principal dificuldade sentida foi a de conseguir criar na comunidade 
hábitos e responsabilidades de trabalho, uma relação de compromisso com a atividade. 
De forma a responder a este problema e motivar as formandas, foi-lhes proposto, para 
além da disponibilização do espaço, ferramentas, material e formação que, no caso de 
conseguirem desenvolver produtos de qualidade, os mesmos seriam colocados à venda 
e o dinheiro reverteria para as próprias. E foi assim que, nas palavras de Diana Mota, “a 
máquina começou a funcionar” (Mota, entrevista, 6 de outubro de 2022).

Posteriormente, a escola começou a trabalhar com o tecido empresarial. Através 
desse contacto, a EO apercebeu-se da falta de costureiras em algumas empresas. A escola 
procurou, então, ir respondendo a essa lacuna, formando e integrando as suas alunas 
nessas empresas. Registe-se também que algumas alunas foram conseguindo obter algu-
mas encomendas fora da escola. Nestas situações, a EO manteve o apoio, contribuindo 
assim para a emancipação profissional, e para a criação de negócios próprios, por parte 
das formandas.

A escola começou com a atividade da costura (Figura 2), tendo posteriormente sido 
alargada à cartonagem. Entretanto, em 2016, a EO saiu do Balteiro, mudando de instala-
ções para Santo Ovídeo, no centro de VNG. A escola alargou também o seu atendimento, 
abrangendo não só os munícipes do concelho, mas também todos os interessados. A 
atividade da escola também deixou de ser limitada à da costura e à cartonagem (embora 
continuem a ser as atividades principais). O objetivo passou a ser o de conseguir dar a 
melhor resposta possível a todos os que necessitam de formação e de apoio na inserção 
no mercado de trabalho, independentemente da área. Se a escola tiver recursos internos, 
nomeadamente na formação, o apoio é dado internamente, caso contrário, a escola enca-
minha para toda a sua rede social (Mota, entrevista, 11 de fevereiro de 2022).
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Figura 2. Sessão de formação de costura na Escola Oficina

Créditos. Cláudia Lima

Atualmente, a EO deixou de ter a necessidade de ir ao encontro dos munícipes. São 
os munícipes que vão ao encontro da EO, sendo na sua maioria pessoas numa situação de 
desemprego; a maioria dos formandos também já não são da habitação social; e há mu-
nícipes que são encaminhados para as empresas sem necessitar de qualquer tipo de for-
mação. Refira-se também que a EO se relaciona atualmente com perto de 400 empresas, 
tendo, com cerca de 150 dessas empresas, uma regularidade semanal de trabalho (Mota, 
entrevista, 6 de outubro de 2022).

4.1.2. A Associação Recreativa Clube Balteiro Jovem

A Associação Recreativa Clube Balteiro Jovem foi formalmente criada em abril de 
2015, por iniciativa de José Moreira, residente no bairro do Balteiro, desde o ano em que 
este foi construído, em 1967. Após um período em que esteve emigrado, José Moreira (en-
trevista, 7 de junho de 2022) regressou em 2010, e constatou que havia muitas crianças e 
jovens que andavam pelo bairro a brincar.

Essas crianças gostavam muito de futebol e era comum juntarem-se duas a três 
dezenas de jovens para esta prática desportiva durante longas horas diárias. No entanto, 
os jogos eram geralmente espontâneos ou muito pouco organizados, o que resultava em 
frequentes desentendimentos entre as crianças, envolvendo, por vezes, até as próprias 
famílias. José Moreira sentia que deveria fazer alguma coisa por estes jovens que, segundo 
o próprio, andavam muito desacompanhados pelo bairro. Foi então que, por brincadeira, 
começou a acompanhar os jovens e a ajudá-los na organização de jogos de futebol de rua, 
que aconteciam num terreno descampado do bairro, localizado em frente à atual sede da 
associação (Moreira, entrevista, 14 de julho de 2022).
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O espaço da atual sede do Balteiro Jovem localiza-se numa cave de um dos blocos do 
empreendimento Balteiro III, e era propriedade da Gaiurb. Na altura, em meados de 2011, 
o espaço estava fechado e inutilizado. Os jovens, juntamente com José Moreira, insistiam 
com Cláudia Santos Silva, à data, técnica da ação social do Balteiro, para que o espaço 
fosse aberto e disponibilizado à comunidade para a prática de atividade física. Cláudia 
Santos Silva oficializou o pedido junto da administração da Gaiurb e a resposta foi favorá-
vel, na condição de haver uma figura, maior de idade, que fosse responsável pelo espaço.

Sendo José Moreira uma figura estimada e consensual entre os jovens, foi o esco-
lhido para assumir a responsabilidade. A Gaiurb cedeu o espaço na condição de que o 
mesmo se comprometesse a fundar uma coletividade no empreendimento, ao serviço 
da juventude. Dava-se, assim, então, início ao longo processo de criação da Associação 
Recreativa Clube Balteiro Jovem (Moreira, entrevista, 4 de maio de 2022).

O espaço foi cedido em 2011, e a comunidade tratou da sua limpeza e recuperação. 
Parte do espaço servia de ginásio e uma pequena parte servia de sede da associação. As 
obras e instalação de equipamentos foram sendo realizadas com os vários contributos 
da comunidade e com o apoio da Junta de Freguesia, na cedência de algum material de 
construção. Criadas as condições, José Moreira passou a conseguir reunir com mais fa-
cilidade os jovens para a prática desportiva, chegando a envolver, aproximadamente, 40 
crianças. Para além dos jogos que faziam no descampado localizado em frente à sede da 
associação, a partir de 2012, começaram também a participar em torneios amadores, a 
convite da Freguesia de Vilar de Andorinho, da Gaiurb e da autarquia (Moreira, atletas, 
treinadores e encarregados de educação da Associação Clube Balteiro Jovem, entrevista, 
21 de janeiro de 2023).

A participação nos torneios era apoiada pela Junta de Freguesia, que cedia à coleti-
vidade uma carrinha e um motorista para transportar as crianças, apoiando também na 
alimentação. José Moreira e a sua equipa técnica viajavam sempre junto com as crianças e 
ficavam responsáveis por elas. Entretanto, a participação nos torneios foi-se tornando um 
caso sério, com as equipas do bairro do Balteiro a somarem muitas vitórias nos torneios 
em que iam participando, na zona de VNG.

Em 2015, a Gaiurb e a autarquia realizaram a inauguração formal da coletividade, 
tendo contado com a presença do presidente da Câmara, Eduardo Vítor Rodrigues. É 
evidente a importância de José Moreira neste processo. Um membro da comunidade que 
manifesta uma elevada e contínua disponibilidade, paixão, persistência e resiliência em 
prol da coletividade. 

Na sede e ginásio da associação estão expostos inúmeros troféus, exibidos com 
orgulho. Alguns dos jovens jogadores do Balteiro Jovem têm também tido o reconheci-
mento do seu valor, através da transferência para clubes de referência, como o Futebol 
Clube do Porto. O sucesso desportivo e comunitário da associação começou a chamar a 
atenção de crianças, jovens e encarregados de educação fora do bairro:

nós levávamos muitos atletas. Nós para os Jogos Juvenis chegámos a le-
var à volta de 80 atletas ( ... ). Como tínhamos esse sucesso todo, deixou 
de ser local, que era só do empreendimento, e passou a ser da Freguesia. 
Eu pensei assim “vamos expandir isto à Freguesia”, porque começou a vir 



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

14

A Importância do Design de Comunicação... . Nuno Martins, Daniel Brandão, Leonor Guimarães, Eliana Penedos-Santiago & Emílio Brandão    

crianças e pais a perguntar “olhe, o meu filho pode vir para aqui?” (Moreira, 
entrevista, 4 de maio de 2022)

A adesão da comunidade, que já passava as fronteiras do próprio bairro do Balteiro, 
levou a que fossem reivindicadas melhores condições para a prática do futebol. O desejo 
da comunidade concretizou-se em setembro de 2017, com a inauguração de um novo 
recinto desportivo, um campo de futebol de sete, construído com o apoio da Câmara 
Municipal de VNG. Para o sucesso do campo foi também fundamental a implementação 
de regras de utilização do espaço, aplicadas desde a sua fundação. As regras aplicam-se 
igualmente no comportamento dos jovens, dentro e fora do campo. Há uma preocupa-
ção permanente em educar e orientar os jovens para uma convivência saudável e espíri-
to de grupo (Moreira, Diana Mota e atletas, treinadores e encarregados de educação da 
Associação Clube Balteiro Jovem, 29 de outubro de 2022).

No presente, uma das principais preocupações de José Moreira é a falta de balneá-
rios, nomeadamente, uma casa de banho. Esta lacuna já provocou situações constran-
gedoras aos atletas e reclamações por parte dos pais. Percebe-se também que a associa-
ção é muito dependente de José Moreira e da sua elevada disponibilidade e dedicação. A 
associação é sustentada com as cotas que são pagas pelos sócios, que vão criando verba 
suficiente para pagar as despesas correntes, mas insuficiente para responder ao natural 
processo de degradação do espaço; e para a implementação das necessárias melhorias, 
como a construção dos balneários. Como remata José Moreira (Figura 3; entrevista, 7 de 
junho de 2022): “é uma luta constante!”.

 
Figura 3. José Moreira (à direita) durante uma entrevista, realizada em frente ao campo 

de futebol da Associação Recreativa Balteiro Jovem, no bairro do Balteiro

Créditos. Daniel Brandão
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4.2. O Papel do Design e o Estudo Prévio da Plataforma Online e dos 
Documentários

Neste projeto, o objetivo não é mostrar uma visão perfeita e utópica destas práticas 
comunitárias. O design não surge como um exercício de cosmética, para a camuflagem 
das muitas dificuldades com que estas práticas tradicionalmente se deparam. Pretende-
se, através do design, criar empatia com o público-alvo. Uma empatia responsável, num 
equilíbrio entre a emoção e a razão: a emoção, na criação de narrativas e técnicas que 
inspirem outros cidadãos para a ação em comunidade, em prol do bem comum; e na 
razão, partilhando um retrato real das dificuldades e contrariedades com que estas prá-
ticas se confrontam, prevenindo, assim, problemas e expetativas exageradas.

A replicação que se deseja para estas práticas, não deve ser lida de forma linear, 
como uma simples duplicação. Replicar também poderá ser lido no sentido de resposta, 
de refutação. O importante é que se cumpra o requisito da discussão, do envolvimento 
dos diferentes atores individuais e coletivos durante o processo. As comunidades não 
são todas iguais, por isso, as soluções também não deverão sê-lo. Tal como alerta Diana 
Mota, o trabalho deverá começar pelo diagnóstico:

é tudo habitação social, mas é tudo diferente. Nem sempre se pode fazer 
uma Escola Oficina ou um projeto recreativo e desportivo noutros empreen-
dimentos, porque as características da população são outras. E, por isso, é 
muito importante que todo o tipo de projetos de intervenção comece por 
um bom diagnóstico, por ler e trabalhar bem os dados. Não vale a pena 
replicar modelos se eles não se ajustarem àquela população. (entrevista, 11 
de fevereiro de 2022)

O design não tem a missão de concretizar a replicação das práticas comunitárias, 
mas sim de as estimular, através de uma disseminação responsável da informação, de for-
ma a contribuir para decisões e ações informadas e responsáveis, por parte dos cidadãos.

O desenvolvimento dos documentários e da plataforma online beneficiou direta-
mente do trabalho de diagnóstico apresentado neste artigo. A construção da narrativa a 
apresentar em cada documentário resultou do intenso trabalho efetuado no terreno, com 
a duração de aproximadamente um ano, que incluiu várias conversas exploratórias, entre-
vistas semiestruturadas e registos sonoros e em vídeo de vários momentos relevantes do 
quotidiano da associação e da escola. Estes documentários têm o propósito de apresentar 
uma narrativa informativa e inspiradora, devendo incluir vários depoimentos sobre o im-
pacto que o trabalho da associação e da EO têm tido na vida do bairro, recorrendo a uma 
linguagem visual e cinematográfica adaptada a um público abrangente, o que permitiu a 
comunicação de uma mensagem de fácil compreensão. No caso do desenvolvimento da 
plataforma online, começou-se também por um trabalho prévio de diagnóstico, procuran-
do conhecer o perfil do principal público-alvo: a população dos bairros sociais de VNG, a 
quem, nesta fase do estudo, se pretende sobretudo fazer chegar estas práticas comuni-
tárias iniciadas no Balteiro. A população dos bairros sociais deste concelho caracteriza-
-se por baixos níveis de formação escolar e uma elevada taxa de desemprego (Tabela 1). 
Conforme dados fornecidos pela Gaiurb, em 2022, viviam 7.914 indivíduos nos 35 bairros 
sociais de VNG, dos quais apenas 4% possuem habilitações académicas acima do 9.º ano 
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escolar e 34,6% estavam desempregados. Com base nestes dados, a solução a desenhar 
deverá ser adaptada às caraterísticas deste tipo de utilizadores (Guimarães et al., 2023).

 
Empreendimento 

social do Balteiro
Total (35) dos empreendimentos 

sociais de Vila Nova de Gaia

Número de agregados 88 3.140

Número de indivíduos 246 7.914

Habilitações

Analfabeto 14 441

Sem habilitaçõesa 9 421

Inferior ao 1.º ciclo do ensino básicob 26 1.015

Ensino básico — 1.º ciclo 74 2.843

Ensino básico — 2.º ciclo 38 1.177

Ensino básico — 3.º ciclo 28 729

Ensino secundário 17 259

Ensino pós-secundário 0 10

Bacharelato 0 3

Licenciatura 0 30

Mestrado 0 3

Desconhecido ou não especificado 40 978

1.º ciclo 0 1

Provisório 0 4

Total 246 7.914

Situação profissional

Baixa médica ou seguro 1 28

Desempregado 89 2.744

Doméstica 2 84

Empregado por conta de outrem 35 1.217

Empregado por conta própria 3 51

Estudante 49 1.290

Outros 17 564

Reformado 38 1.508

Reformado por invalidez 4 232

Trabalhador/estudante 8 2

Total 246 7.720
 
 

Tabela 1. Dados sobre as habilitações e a situação profissional dos habitantes do empreendimento social 
do Balteiro e do total dos 35 empreendimentos sociais de Vila Nova de Gaia, em novembro de 2022

Nota. Dados cedidos pela Gaiurb, 2022
a Crianças em idade não escolar (0 aos 5 anos); b Inclui os que frequentam o 1.º ciclo 

do ensino básico e os indivíduos que não concluíram o 1.º ciclo do ensino básico

Trata-se de indivíduos que, apesar da sua idade, capacidades linguísticas, quocien-
te de inteligência e nível de escolaridade, apresentam défices linguísticos, cognitivos e 
numéricos (Vágvölgyi et al., 2016). Os indivíduos com baixos níveis de literacia pensam 
de modo literal e presente, apresentando dificuldades no pensamento abstrato e leituras 
na diagonal; analisam interfaces de um modo focado e limitado, um elemento de cada 
vez, e leem palavra a palavra (Nielsen, 2005; Wrench, 2012). Devido às suas dificuldades, 
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este grupo apresenta problemas específicos ao utilizar interfaces digitais, tal como nave-
gar entre páginas, pesquisar, analisar e interpretar informação (Guimarães et al., 2023).

Na literatura recente existem recomendações para tornar as interfaces existentes 
acessíveis a este grupo. As recomendações passam pela simplificação dos conteúdos, 
interfaces, navegação e linguagem escrita. Propõe-se ainda a adaptação dos sistemas 
de pesquisa para dar resposta a erros humanos (Zaphiris et al., 2007). Autores como 
Nielsen (2005) propõem a utilização de uma linguagem simples e clara, bem como a 
apresentação de certas informações em formato de listagem. Um dos principais fatores 
facilitadores da compreensão por parte deste tipo de utilizadores passa pelo modo de 
apresentação da informação e pelo tipo de informação apresentada (Barboza & Nunes, 
2017; Wrench, 2012). Existem ainda algumas divergências relacionadas com o modo de 
navegação, a quantidade de links presentes, a utilização de ferramentas como o scroll, e 
a utilização de animações (Guimarães et al., 2023).

Neste sentido, desenvolveu-se, através de uma revisão e análise de autores, como 
Indrani Medhi Thies (2011), Vágvölgyi et al. (2016) e Zaphiris et al. (2007), uma proposta 
de 12 recomendações para o desenho de interfaces acessíveis a indivíduos com baixos 
níveis de escolaridade e de literacia. Agrupadas entre design, linguagem e informação, 
navegação e prevenção de erros, estas são aqui apresentadas de modo sucinto (Tabela 
2). Ressalva-se, no entanto, que estas devem ser consideradas durante o desenvolvi-
mento de plataformas que pretendam dirigir-se a este utilizador-alvo, sem prejudicar a 
experiência de outros tipos de utilizadores.

Tema Recomendação

Design
 
 
 

G1: Manter um design simples e minimalista

G2 Limitar informação no ecrã ao essencial

G3: Utilizar referências visuais cautelosamente

G4: Procurar que o utilizador reconheça os elementos e a sua função em vez de relembrar

Linguagem e informação
 

G5: Utilizar linguagem clara, concisa, direta e óbvia

G6: Limitar informação ao essencial

Navegação
 

G7: Utilizar navegação simples

G8: Apresentar visibilidade do estado do sistema

Prevenção de erros
 
 
 

G9: Otimizar tarefas de pesquisa

G10: Considerar os défices de memória e escrita do utilizador

G11: Apresentar mensagens de erro simples e claras

G12: Oferecer ajuda e documentação
 
 

Tabela 2. Recomendações para o desenho de interfaces para indivíduos com baixos níveis de literacia

Nota. Adaptado de Guimarães et al., 2023, p. 32

Assim, recomenda-se utilizar um design funcional e minimalista, limitando a in-
formação presente no ecrã. Considerando o campo de visão limitado destes indivíduos, 
e o seu modo específico de análise, é necessário apresentar os elementos um a um, 
com bastante espaço entre eles, de forma a não sobrecarregar ou distrair quem acede à 
plataforma. Propõe-se, deste modo, a utilização de indicações visuais de forma cautelosa 
e o desenvolvimento de elementos cuja função o indivíduo reconheça ao invés de recor-
dar. Sugere-se a utilização de linguagem clara, concisa e direta, limitando a informação 
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escrita ao seu essencial, possivelmente apresentando-a por tópicos. De modo a combater 
as limitações linguísticas destes utilizadores, existem já recomendações de autores como 
Barboza e Nunes (2007) no sentido de utilizar uma linguagem clara. Propõe-se a aplicação 
de uma navegação simples, evitando sempre que possível a navegação hierárquica, uma 
vez que estes indivíduos processam informação de modo diferente. Sugere-se, também, a 
apresentação do estado do sistema ao utilizador.

 5. Conclusões e Trabalho Futuro

Neste artigo procurou-se demonstrar a relevância da inclusão de designers de comu-
nicação em equipas, que deverão ser multidisciplinares, pretendendo disseminar práticas 
comunitárias em contextos economicamente desfavorecidos como são os bairros sociais.

Começou-se por observar que, ao longo da história, o design social e o design uni-
versal são as áreas do design que mais se têm centrado no problema da responsabilidade 
social. No conjunto das diferentes perspetivas apresentadas, saliente-se as propostas de 
Nold et al. (2022), sobre a importância de envolver as pessoas, comunidades e instituições 
em processos colaborativos, assim como Margolin e Margolin (2002), que acrescentam a 
importância de os designers trabalharem com profissionais de outras áreas. Estas perspe-
tivas estão em linha com as de autores como Chen et al. (2016) e Koskinen e Hush (2016), 
que alertam igualmente para os problemas que poderão advir da complexidade deste tipo 
de projetos e o risco de adotar ambições desmedidas, propondo assim um trabalho mais 
localizado, com pequenas comunidades ou organizações informais de grupos definidos.

Atualmente, no caso específico do design de comunicação, a atuação dos designers 
em problemas sociais centra-se sobretudo em cenários de mercado. Nestes cenários, o 
design de comunicação vive habitualmente com a pressão da rentabilidade comercial (seja 
para venda de produtos ou para obter apoios financeiros), onde o seu papel é sobretudo 
na obtenção deste tipo de contrapartidas, por meio de técnicas e expressões visuais atra-
tivas. Um papel que é naturalmente necessário e legítimo.

No entanto, tal como foi demonstrado no presente artigo, o design de comunicação 
pode (e deve) ter, por meio da investigação, uma atuação holística e próxima destes pro-
blemas sociais. O trabalho próximo e cooperativo com a comunidade, as instituições e 
os diferentes atores destas práticas comunitárias nascidas no bairro do Balteiro permitiu 
perceber a complexidade das mesmas, nomeadamente, que os bons resultados foram de-
morados, graduais e perante elevada resistência e persistência; e de como o apoio social 
e institucional foi também determinante. Estas constatações não teriam sido possíveis 
sem este trabalho de investigação próximo, no terreno, e demorado (aproximadamente 12 
meses), que permitiu ir descobrindo as diferentes dinâmicas e as suas interligações. Desta 
forma, confirmaram-se as perspetivas dos autores citados neste artigo, que convergem 
com as metodologias adotadas para o projeto ECHO, que tem atuado a um nível explora-
tório e molecular.

Refira-se também a convergência deste estudo com as preocupações do design uni-
versal, no desenvolvimento de soluções “silenciosas”, que envolvam todos. Neste caso, 
no campo do design e comunicação digital, o desenvolvimento da plataforma online 
com vista à disseminação destas práticas comunitárias, terá em consideração todo o 
tipo de utilizadores, sem que as dificuldades ou necessidades de um determinado grupo 
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sejam evidenciadas. As 12 diretrizes do design, apresentadas neste artigo, para o dese-
nho de interfaces acessíveis a indivíduos com baixos níveis de escolaridade e de literacia, 
servem, portanto, de base ao desenho da plataforma online como resposta às necessi-
dades do público-alvo, as comunidades dos bairros sociais.

As próximas etapas desta investigação incluem o desenvolvimento da plataforma 
online, a partir dos principais resultados obtidos e apresentados neste artigo, bem como 
a recolha, organização e apresentação dos conteúdos que irão ser disponibilizados sobre 
cada caso de estudo. Estes conteúdos incluem informações relativas às características 
específicas de cada uma destas práticas comunitárias, apresentadas, nomeadamente, 
pelo olhar dos diferentes atores envolvidos, como por exemplo, em vídeos documentais.
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Resumo

Em plena transição digital, na qual o património digital emerge como resposta a uma 
necessidade de preservação e gestão da informação cultural numa era de produção acelerada e 
desregulada, o mapeamento cultural destaca-se como abordagem agregadora e multidisciplinar 
que convoca à participação. Neste contexto, o design afirma-se como mediador entre múltiplas 
disciplinas, tornando-se cada vez menos centralizado na materialização de objetos como fina-
lidade, em favor da implementação de processos de cocriação e ativação de sistemas sociotéc-
nicos que congregam pessoas, contextos e tecnologia. Neste âmbito, destaca-se a preservação 
e dinamização do património cultural, que tem vindo a estar institucionalmente a cargo dos 
museus, bibliotecas e arquivos, responsáveis pela recolha, preservação e disponibilização à co-
munidade. O presente artigo evidencia o impacto da digitalização da cultura e das políticas de 
acesso aberto nas instituições da memória, em termos de gestão das coleções e de experiências 
de fruição dentro e fora das instituições com recurso à tecnologia, bem como apresenta meto-
dologias de participação ativa de comunidades na documentação e salvaguarda do património 
cultural imaterial, com destaque para várias iniciativas, em particular desenvolvidas em Portugal. 

Palavras-chave
arquivos sociais, cocriação digital, digitalização, memória coletiva, património cultural

The Legacy of Collective Memory in Digital Culture: 
Digitisation, Cultural Mapping and Co-Creation

Abstract

Amidst the digital transition, where digital heritage comes to meet the need for preserving 
and managing cultural information in an era of accelerated and unregulated production, cultural 
mapping emerges as an aggregating and multidisciplinary approach that calls for participation. 
In this context, design stands out as a mediator between multiple disciplines, becoming less cen-
tred on the materialisation of objects as a purpose, favouring the implementation of co-creation 
processes and the activation of socio-technical systems connecting people, contexts and technol-
ogy. Within this background, we highlight the preservation and promotion of cultural heritage, 
which has been institutionally held by museums, libraries and archives, responsible for collect-
ing, preserving and making it available to the community. This article highlights the impact of the 
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digitisation of culture and the open access policies in memory institutions regarding managing 
collections and fruition experiences through technology inside and outside the institutions. It 
also presents participatory methodologies with communities taking an active role in the docu-
mentation and safeguarding of intangible cultural heritage, and also highlighting some relevant 
initiatives, particularly developed in Portugal.

Keywords
social archives, digital co-creation, digitisation, collective memory, cultural heritage

1. Introdução: A Digitalização e a Memória Coletiva

A obra póstuma de Maurice Halbwachs (1950/1992), On Collective Memory (A 
Memória Coletiva), lançada em 1950, representa um marco na introdução dos estudos da 
memória nas ciências sociais, essencialmente abordados pela filosofia e pela psicologia 
social. Halbwachs defende uma visão integradora que aloca ao ato de recordação, não 
só a ativação de impressões de experiências da memória individual, como também a 
consolidação dessas memórias a partir de dinâmicas relativas a grupos e comunidades 
nos quais se está inserido, e à luz das dúvidas e cogitações do indivíduo no presente. 
A memória coletiva corresponde, assim, a um processo permanente de reconstituição e 
ressignificação ativa, de um passado que não é registado como contínuo, mas atualizado 
e modelado pela memória social, próxima do quotidiano e que dita o que será recordado 
e o que será esquecido, por oposição à memória histórica, mais distante e baseada em 
argumentações lógicas para corroborar as narrativas lineares e centralizadoras sobre a 
humanidade (Halbwachs, 1950/1992). Este processo dinâmico de ressignificação, apoiado 
na memória coletiva e social, reflete a própria plasticidade do cérebro, que sobrepõe novas 
ligações às estruturas previamente registadas valorizando, em particular, os estímulos 
multissensoriais como grandes ativadores (Damásio, 2010). Assim, destaca-se a 
importância mnemónica do relato oral e dos contextos de convívio e interação familiares 
e em grupos de maior proximidade (Goody, 1998), bem como de rituais tradicionais 
e de celebração que asseguram uma rememoração cíclica partilhada e a passagem da 
memória de geração para geração (Connerton, 1989). Paralelamente, o património 
cultural e envolvimento de públicos em iniciativas de salvaguarda, preconizadas pelas 
instituições da memória — que incluem bibliotecas, arquivos e museus — constituem 
outra estratégia de vulto para a divulgação da memória e dos territórios, embora 
sejam frequentemente alvo de alguma instrumentalização, nomeadamente turística e 
económica (Nora, 1989). 

A aceleração da digitalização e a proliferação de formatos nativos digitais, deixa 
para trás os suportes analógicos, que se tornam quase relíquias em álbuns pessoais e 
familiares, que em muitos casos não chegarão a ser digitalizados (van Dijck, 2007). Não 
obstante, registam-se fenómenos de revivalismo e nostalgia, que voltam a apostar na re-
colha e reconhecimento documental e artístico de arquivos pessoais. Nesse âmbito des-
taca-se o “Family Film Project: Arquivo, Memória, Etnografia. Festival Internacional de 
Cinema” (https://familyfilmproject.com/pt/), uma iniciativa portuguesa que surge em 

https://familyfilmproject.com/pt/
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2012 com o objetivo de divulgar e incentivar narrativas documentais e ficcionais, que ex-
plorem a dimensão mais intimista e biográfica, ligada a memórias pessoais, filmes casei-
ros e álbuns de família. Começam, também, a aparecer tecnologias que visam dar vida a 
fotografias antigas, através de técnicas de animação com recurso a inteligência artificial, 
como a aplicação Deep Nostalgia, que se tornou viral por gerar vídeos de personalidades 
já falecidas, e se afirma como uma nova vaga de tecno-valorização da rememoração do 
passado (Le Goff, 1988/1990). Apesar da existência de fenómenos artificiais, nomeada-
mente gerados pelos média, que evocam uma espécie de nostalgia do não vivido, como 
aponta Arjun Appadurai (1990), o autor exalta também o grande potencial imaginativo 
e comunitário que emerge do espaço de fluxo global (Castells, 2001), amplificado pela 
tecnologia, na medida em que permite uma democratização e reconhecimento da di-
versidade cultural, a par da disponibilização de ferramentas potenciadoras de práticas 
sociais e criativas, outrora inacessíveis a muitas esferas sociais marginalizadas.

Neste sentido, o presente artigo pretende salientar, a partir da referência a várias 
abordagens e projetos, com destaque para iniciativas portuguesas, o modo como a me-
mória coletiva é profundamente afetada pelas formas e tecnologias de registo e acesso, 
a par das dinâmicas sociais potenciadas por metodologias e ferramentas participativas, 
com impacto no funcionamento das instituições e no acesso ao conhecimento, aberto e 
em rede, com outras instituições e junto das comunidades. O documento é estruturado 
em quatro secções: a introdução ao conceito de memória coletiva e como este foi afetado 
pela tecnologia e pelo processo de digitalização da cultura; a segunda secção é focada 
em abordagens participativas implementadas por instituições da memória em relação 
ao património cultural, rumo à consolidação e expansão de um legado constituído atra-
vés do património digital; a terceira secção destaca o papel ativo de comunidades na 
cocriação digital de memórias coletivas, nomeadamente através da constituição de ar-
quivos sociais; e a última secção enuncia algumas considerações finais sobre o impacto 
e desafios da cultura digital na cocriação de um legado coletivo da memória.

2. Abordagens Participativas ao Património Cultural e a Afirmação do 
Património Digital

Na sequência da publicação da Declaração Universal Sobre a Diversidade Cultural 
(2001) e da Convenção Para a Salvaguarda do Património Cultural Imaterial (2003) pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, as instituições 
da memória — que incluem museus, bibliotecas e arquivos — tornam prioritária a di-
gitalização de coleções e manifestações da cultura e do património, encetadas paula-
tinamente a partir dos anos 2000. Esta transição digital tem impacto nas práticas das 
instituições, ao exigir a congregação das competências tradicionais com competências 
tecnológicas, dando origem a subdisciplinas especializadas, como a cibermuseologia 
(Langlais, 2005; Leshchenko, 2015), que foca a produção de conhecimento no patrimó-
nio digital que, de acordo com a Carta para a Preservação do Património Digital (Charter 
on the Preservation of the Digital Heritage, 2009; United Nations Educational, Scientific 



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

4

O Legado da Memória Coletiva na Cultura Digital . Ana Velhinho & Pedro Almeida

and Cultural Organization, s.d.) da Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura, contempla recursos computorizados e digitais de diversos formatos, 
tais como textos, sons, imagens estáticas e dinâmicas, bases de dados, páginas web e 
software. Paralelamente, as potencialidades do digital permitem o desenvolvimento de 
experiências museográficas sensorialmente ricas e imersivas, que introduzem novas ca-
madas de significado no espaço do museu (Vairinhos, 2015, 2016). Começam a proliferar, 
também, experiências digitais de exploração cultural no exterior, através de aplicações 
móveis que tiram partido da geolocalização, das quais se destacam alguns exemplos: 
a aplicação móvel Streetmuseum1, lançada em 2010 pelo London Street Museum, que 
recorre à realidade aumentada para apresentar fotografias do passado, sobrepostas à 
malha urbana, facultando contextualização histórica enquanto se circula pela cidade; a 
plataforma Historypin (https://www.historypin.org/en/), também lançada em 2010, com 
a premissa de mostrar a evolução temporal dos locais através de fotografias do passado, 
mediante a navegação geográfica e através de uma linha temporal, além de disponibilizar 
ferramentas web 2.0 para a criação de páginas e coleções colaborativas de conteúdos, 
sendo adotada por utilizadores individuais e institucionais, tais como bibliotecas, arqui-
vos, museus e associações culturais e sociais; e a aplicação móvel ZoomGuide (https://
www.zoomguide.app/; https://zoomguide.pt/) que, através de geolocalização e uso de 
inteligência artificial para analisar fotografias enviadas pelo utilizador, sugere e disponibi-
liza informação de pontos de interesse cultural nas proximidades. A ZoomGuide, desen-
volvida por uma start-up portuguesa com o mesmo nome, foi premiada na categoria de 
“Cultura & Turismo” pelos World Summit Awards de 2021 pela sua tecnologia inovadora, 
que dispensa o uso de códigos QR ou dispositivos de proximidade através de Bluetooth 
(beacons), frequentemente utilizados em percursos e visitas no interior e no exterior. 

No âmbito de visitas a museus mencionam-se, ainda, dois projetos que recorrem 
a este tipo de identificadores de localização no interior do espaço museológico, para ge-
rar memórias digitais personalizadas de visitas: o dispositivo Pen (Cooper Hewitt, s.d.), 
uma caneta desenvolvida em 2015 para o Cooper Hewitt Smithsonian Design Museum, 
utilizada para desenhar e interagir com peças interativas específicas, mas também, para 
registar as obras pelas quais o visitante passou (através do contato da caneta com um 
símbolo gráfico inscrito nas legendas), permitindo revê-las e aceder a conteúdo mais de-
talhado, através de uma área online disponibilizada a cada visitante, mediante um código 
fornecido no seu bilhete de entrada; e o projeto de investigação MixMyVisit, iniciado em 
2019 numa parceria entre a AlticeLabs e a Universidade de Aveiro, que desenvolveu uma 
aplicação para gerar vídeos automáticos de percursos de visitas, tendo sido testada em 
colaboração com o Museu de Serralves. Além dos vídeos automáticos com conteúdo 
disponibilizado pelo museu de acordo com as salas visitadas, o utilizador pode também 
enviar fotografias e vídeos pessoais captados durante a sua visita (através de um chatbot) 
para serem integrados num vídeo personalizado, que pode editar e partilhar através da 
plataforma online (Almeida et al., 2021).

1 A aplicação já não se encontra disponível mas é possível ver o seu funcionamento através do video particlhado por 
Kerruish (2010).

https://www.historypin.org/en/
https://www.zoomguide.app/
https://www.zoomguide.app/
https://zoomguide.pt/
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Além das experiências de fruição lúdica e imersiva, que enriquecem e facilitam o 
acesso ao património cultural, é também necessário considerar abordagens de codificação 
e interpretação ativas (Tilden, 1977) e, cada vez mais, colaborativas entre as instituições e 
os públicos (Oomen & Aroyo, 2011). Nesta perspetiva, o papel das instituições direciona-
se para a disponibilização de ligações entre diversas fontes para promover a co-construção 
do conhecimento e lidar com a diversidade de interpretações e perspetivas, que tornam a 
cultura mais rica (Langlais, 2005; Stuedahl, 2009). A aceleração da digitalização conduziu 
a novas práticas para a investigação, nomeadamente para a recolha, documentação 
e análise dos recursos culturais, introduzindo novas formas de classificação e de 
envolvimento de comunidades. O foco deixa de estar apenas nos objetos e nas coleções, 
para passar a contemplar as relações e narrativas digitais que é possível estabelecer entre 
eles (Stuedahl, 2009). Um exemplo paradigmático é o portal Europeana, lançado em 2008, 
financiado pela Comissão Europeia, para disponibilizar e relacionar bases de dados de 
coleções digitais, provenientes de instituições dos vários estados membros. Contudo, um 
dos maiores obstáculos a este cruzamento de dados advém da falta de interoperabilidade 
entre os sistemas das diversas instituições, face a diferentes standards de metadados e 
de taxonomias de categorização. Por outro lado, os standards existentes continuam a 
representar uma visão ocidental centralizadora de estruturação do saber, que é agnóstica 
às singularidades de minorias e comunidades específicas, como, por exemplo, os 
indígenas (Stuedahl, 2009). Por essa razão, os esforços de envolvimento das pessoas nos 
processos de recolha e significação do património, nomeadamente através de iniciativas 
tecnologicamente mediadas de folksonomia e croudwdsourcing2 (Oomen & Aroyo, 2011), 
visam inverter esses paradigmas instalados e abrir-se à linguagem de não especialistas, 
mais próxima dos seus artefactos e práticas, além de procurar valorizar o papel destas 
pessoas na salvaguarda do seu património, história e memória, levando a um maior 
envolvimento, sensibilização e corresponsabilização (Rollo, 2020; Simon, 2010; Sousa, 
2018). Adicionalmente, ressalta-se a importância de garantir a acessibilidade física, social 
e intelectual a públicos com necessidades especiais, conforme destacado pela associação 
Acesso Cultura (https://acessocultura.org/) que, na sequência do trabalho de investigação 
de Maria Vlachou (2013), autora do blogue Musing on Culture (http://musingonculture-pt.
blogspot.com/), tem vindo a promover a acessibilidade à cultura em Portugal.

As dinâmicas online e as ferramentas participativas associadas à web 2.0 (das quais 
se destacam como pioneiros os blogues e as wikis) conduziram, igualmente, à constitui-
ção de comunidades de investigação e realização de estudos especializados vocaciona-
dos para museus, destacando-se a iniciativa Museums and the Web (s.d.; https://www.
museweb.net/), o trabalho de Nina Simon (2010) em torno da ideia de museu participativo 

2 Um dos projetos pioneiros de uso de etiquetagem social (social tagging) no contexto de instituições da memória é o 
STEVE - The Art Museum Social Tagging Project (https://www.steve.museum/), uma plataforma desenvolvida em 2006 
pela Universidade de Maryland. Atualmente o crowdsourcing é também muito recorrente para tarefas de transcrição. A 
título de exemplo, menciona-se o projeto The Real Face of White Australia (https://www.realfaceofwhiteaustralia.net/; 
https://transcribe.realfaceofwhiteaustralia.net/#/), que solicita a ajuda das pessoas para a transcrição de documentos de 
identificação dos serviços de imigração, com o objetivo de estudar as origens do povo australiano e contrariar o estereótipo 
discriminatório que persiste baseado no tom de pele, através da criação de um repositório de fotografias desses imigrantes.

https://acessocultura.org/
http://musingonculture-pt.blogspot.com/
http://musingonculture-pt.blogspot.com/
https://www.museweb.net/
https://www.museweb.net/
https://www.steve.museum/
https://www.realfaceofwhiteaustralia.net/
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e o conceito de significância 2.0, proposto por Roslyn Russell e Kylie Winkworth (2009), 
que evidencia o contributo da tecnologia para potenciar a interpretação relacional de 
artefactos e traçar a sua importância histórica e cultural, através do cruzamento com 
outras coleções e em interação com os seus contextos e públicos. Félix Stalder (2018) 
salienta o facto de se estar a assistir a dois fenómenos diferentes, embora relacionados: 
a digitalização do mundo analógico para o digital, para permitir o seu rastreamento e 
monitorização; e a condição digital que diz respeito à ubiquidade e às possibilidades de 
combinação da informação, associada a novos padrões para organizar a cultura. Segun-
do Stalder (2021), estes padrões correspondem, também, a novas tipologias de públi-
cos, designadamente, baseados na “referencialidade” (nas suas formas individuais de 
ver o mundo e seus interesses pessoais), na “comunalidade” (no seio de grupos que 
partilham interesses comuns e integram uma multiplicidade de pontos de vista) e na “al-
goritmicidade” (baseada nos enviesamentos resultantes do processamento algorítmico 
de grandes quantidades de dados). Para a maior parte das pessoas, não é claro este en-
viesamento que dita o que é acessível, sobretudo para muitos nativos digitais para quem 
a definição de pesquisar e aceder a informação está, desde sempre, ligada à internet, 
nomeadamente através de motores de busca e das redes sociais, cujos mecanismos de 
funcionamento, pouco transparentes, assentam em modelos de negócio. 

Esta realidade revigora a importância das iniciativas open source (código aberto)3, 
já proclamadas desde a década de 90 do século XX, passando a tornar-se mais generali-
zadas nas instituições da memória e do conhecimento, que começam a disponibilizar o 
acesso aos seus acervos e coleções digitalizados através de interfaces de programação 
de aplicações, numa lógica de ciência aberta e de acesso FAIR (findable, accessible, inte-
roperable e reusable; localizável, acessível, interoperável e reutilizável). Para viabilizar a 
inovação que advém da cooperação e da partilha de dados digitais em acesso aberto, é 
fundamental garantir a adoção de boas práticas4 que permitam a comunicação entre os 
diversos sistemas, rumo a soluções de agregação semântica. O potencial de trabalhar a 
maleabilidade e o cruzamento relacional5 de grandes quantidades de dados associados a 
coleções possibilita, igualmente, a sua remixagem, através de experimentações criativas 
com recurso a técnicas de big data e inteligência artificial. Algumas dessas abordagens 
são documentadas na plataforma Google Experiments (https://experiments.withgoogle.
com/), que divulga projetos exploratórios desenvolvidos com o apoio da Google. Com 
todos os riscos de dominação que isso acarreta, este gigante tecnológico, em particular 

3 O GitHub (https://github.com/), criado em 2008, constitui o principal repositório de partilha de ficheiros, bases de dados 
e códigos-fonte de software e aplicações, para permitir o acesso aberto e a sua reutilização por parte da comunidade, sendo 
utilizado por programadores e também por instituições.

4 Destacam-se iniciativas como a Open Knowledge Foundation (http://okfn.org), a Open Archives Initiative (https://www.
openarchives.org/) e a Open GLAM Initiative (http://openglam.org) que visam divulgar e contribuir para a normalização de 
standards e boas práticas para garantir a interoperabilidade de sistemas, em particular no contexto de instituições ligadas 
à cultura e ao acesso ao conhecimento, identificadas através do acrónimo GLAM (galerias, bibliotecas, arquivos, museus).

5 Um exemplo de análise relacional baseada em técnicas de big data no âmbito das humanidades digitais é o projeto 
Diggersdiaries (https://diggersdiaries.org/) que permite fazer leituras cruzadas e temáticas por vários diários da Primeira 
Guerra Mundial, pertencentes à State Library of New South Wales, na Austrália, a partir da aplicação de técnicas avançadas 
de análise e correlação semântica de texto (topic models).

https://experiments.withgoogle.com/
https://experiments.withgoogle.com/
https://github.com/
http://okfn.org
https://www.openarchives.org/
https://www.openarchives.org/
http://openglam.org
https://diggersdiaries.org/
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o Google Cultural Institute, representa um dos atores principais no empreendimento 
de digitalização massiva da cultura, que abrange diversos tipos de artefactos culturais, 
desde livros a documentos históricos e acervos artísticos. Neste âmbito, destaca-se o 
programa Google Arts & Culture (https://artsandculture.google.com), que disponibiliza o 
acesso a coleções e a exposições virtuais em parceria com instituições de todo o mun-
do. No contexto português, a par de páginas dedicadas a museus e entidades espe-
cíficas, destaca-se a página Portugal: Arte e Património (https://artsandculture.google.
com/project/portugal-art-and-heritage?hl=pt-PT), que agrega informação de museus, 
palácios e monumentos, e o Museu Virtual da Lusofonia (https://artsandculture.google.
com/story/_QVB_gjMuVetJw?hl=pt-BR), lançado em 2020 pela Universidade do Minho. 
Popularizam-se, também, iniciativas de investigação e desenvolvimento em torno de da-
dos digitais de acesso aberto, nomeadamente a realização de hackatons especializados6, 
que consistem em maratonas de programação colaborativa, com equipas multidiscipli-
nares, para desenvolver propostas exploratórias que tiram partido das potencialidades 
dos dados de coleções e acervos, podendo vir a ser implementadas pelas instituições. 
Neste contexto, Leonardo Araújo (2018, p. 112)7 propõe o modelo de hacking com dados 
culturais como prática construtivista, vocacionada para o desenvolvimento de “artefac-
tos interpretativos digitais”, que visam aproximar as pessoas das coleções ao facultar 
ferramentas que lhes permitem interagir, apropriar e criar narrativas que favorecem uma 
interpretação mais ativa e abrangente. 

O Rijksmuseum, em Amesterdão, foi uma das instituições pioneiras a abrir o aces-
so a reproduções de obras em alta-resolução, livres de copyright, além de incentivar a 
criação e partilha de coleções temáticas, de composições gráficas criadas a partir de 
fragmentos de obras e até a personalização de objetos de merchandising, através de ferra-
mentas digitais disponibilizadas numa zona dedicada do website, designada por “Rijks 
Studio” (Rijksmuseum, s.d.), lançada em 2013. Outra iniciativa de grande envergadura, 
para democratizar a experimentação em torno das coleções digitais em acesso aberto, 
é levada a cabo pela Smithsonian Institution (https://iiif.si.edu/), que tira partido pro-
tocolar da Estrutura Internacional de Interoperabilidade de Imagens para disponibilizar 
ficheiros de anotação avançada de obras da sua coleção (desde imagens em alta resolu-
ção, vídeos e renderizações 3D) que permitem seguir o rasto da imagem original, aceder 
ao registo das derivações e até anotar momentos especificos em vídeos, abrindo, deste 
modo, um vasto leque de possibilidades criativas, nomeadamente para os serviços edu-
cativos dos museus, as instituições de ensino e investigação e para o utilizador comum. 
Outra iniciativa que explora esta tecnologia foi lançada em 2020, pelo Getty Museum, 

6 Um dos pioneiros e mais conhecidos hackatons de património cultural de acesso aberto é a iniciativa Coding da Vinci 
(https://codingdavinci.de/en).

7 No âmbito de um hackaton de património cultural, Araújo (2018) desenvolveu um protótipo experimental de uma pla-
taforma com um modelo de dados aberto, baseada numa arquitetura de dupla velocidade, que permite que uma camada 
semântica rápida atue sobre a infraestrutura robusta e lenta do sistema de gestão institucional, de modo a possibilitar a 
exploração mais rica e a reutilização de artefactos de vários repositórios, nomeadamente através de jogos, áudio-guias com 
recurso a bots e a realidade aumentada e a criação de coleções e narrativas digitais entre obras para auxiliar a curadoria de 
exposições virtuais.

https://artsandculture.google.com
https://artsandculture.google.com/project/portugal-art-and-heritage?hl=pt-PT
https://artsandculture.google.com/project/portugal-art-and-heritage?hl=pt-PT
https://artsandculture.google.com/story/_QVB_gjMuVetJw?hl=pt-BR
https://artsandculture.google.com/story/_QVB_gjMuVetJw?hl=pt-BR
https://iiif.si.edu/
https://codingdavinci.de/en
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dirigida à comunidade dos videojogos, em particular aos jogadores do Animal Crossing 
da Nintendo, através da disponibilização da extensão “Animal Crossing Art Generator” 
(Getty, s.d.), que permite importar fragmentos de obras de arte e utilizá-los no ambiente 
virtual do jogo. 

Noutra perspetiva de envolvimento do visitante no museu, salienta-se The GIFT 
Project (https://gifting.digital/; 2017–2019), promovido pela Europena, para desafiar os 
jovens a pensar como será a experiência museológica do futuro. Através da disponibi-
lização de uma toolkit (The Gift Box), que inclui ferramentas open source e técnicas de 
design e planeamento (design thinking), grupos de jovens propuseram e desenvolveram 
ideias, através da exploração imersiva no espaço museológico, mediante a produção de 
conteúdos próprios, a criação de percursos, histórias, mapeamentos sonoros e emocio-
nais, experiências de 360°, entre outras propostas apresentadas, que evidenciam o cruza-
mento entre a dimensão pessoal e, simultaneamente, partilhável da experiência de visita, 
aumentada pela tecnologia digital enquanto mediadora de expressão, interpretação e 
criação. Cada vez mais, estas práticas de apropriação visam cativar e envolver o público, 
ao facultar-lhe formas personalizadas de explorar e interpretar os recursos culturais de 
uma perspetiva dinâmica e intertextual, conduzindo a novas perspetivas e possibilidades 
criativas e de produção de conhecimento, alinhadas com o nosso tempo, mas que não 
prescindem de uma visão crítica sobre os perigos de instrumentalização e banalização.

3. Arquivos Sociais e a Cocriação Digital de Memórias Coletivas

Atualmente, a criação e partilha social de registos digitais constitui uma prática 
seminal da cultura visual e participativa contemporânea, levando autores a considerar 
a chamada “fotografia social” (Jurgenson, 2019) como um género em si próprio. Neste 
contexto, e na senda dos princípios dos arquivos sociais e comunitários (Bastian & Flinn, 
2020), criados espontaneamente por indivíduos e grupos ou mediados por instituições8, 
muitas vezes associados a objetos efémeros em torno de histórias locais, pessoais, 
familiares, de minorias, de movimentos sociais ou eventos (e.g., fotografias, registos de 
história oral, diários, cartas, postais, etc.), ganham uma nova aceção quando consideramos 
a democratização introduzida pelas plataformas sociais e de partilha online (Benoit & 
Eveleigh, 2019; Benoit & Roeschley, 2019; Flinn & Sexton, 2019; Geismar, 2017). Assim, 
e com vista a evitar a perda de registos visuais que constituem um legado histórico 
e sociológico importante, em termos de manifestações e práticas contemporâneas de 
relevância em vários domínios, algumas instituições têm vindo a manifestar o interesse 
na recolha e documentação destes materiais, nomeadamente, com recurso a estratégias 
participativas que possam agilizar a recolha e dar autonomia aos seus autores para 
contribuir ativamente nesse processo. Como exemplo, menciona-se o projeto de 
investigação Collecting Social Photo (2017–2020; https://www.collectingsocialphoto.org/

8 O September 11 Digital Archive (https://911digitalarchive.org/) é o arquivo social digital mais vasto adquirido pela Biblioteca 
do Congresso, dedicado a preservar a história e memória do atentado terrorista de 11 de setembro de 2001, contando com 
mais de 150.000 espécimes, recolhidos nos média e enviados pelas pessoas, incluindo emails, registos na primeira pessoa 
e fotografias. 

https://gifting.digital/
https://www.collectingsocialphoto.org/en/home
https://911digitalarchive.org/
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en/home; http://collectingsocialphoto.nordiskamuseet.se/), que resulta de uma parceria 
entre o Museu Nórdico (Suécia), o Museu do Condado de Estocolmo (Suécia), o Museu 
Finlandês da Fotografia (Finlândia) e os Arquivos da Cidade de Aalborg (Dinamarca). 
A partir de casos de estudo conduzidos nas várias instituições, o Collecting Social 
Photo desenvolveu uma toolkit de métodos, abordagens e recomendações, apoiada no 
protótipo de uma ferramenta de enriquecimento social de arquivos e recolha participativa 
de fotografias, criada no âmbito do projeto e disponibilizada em código aberto para ser 
reutilizada por outras instituições (Boogh et al., 2020).

No contexto específico do património cultural imaterial destaca-se, também, a 
criação de inventários online9, que compilam e disponibilizam o resultado do trabalho 
extenso e sistemático de recolha junto de comunidades, que é imprescindível no processo 
de patrimonialização e salvaguarda. No contexto português distingue-se o projeto 
MEMORIAMEDIA: e-Museu do Património Cultural Imaterial (http://www.memoriamedia.
net/), que surge em 2006, de acordo com as diretrizes da Convenção Para a Salvaguarda 
do Património Cultural Imaterial (2003). Este museu visa a inventariação e divulgação 
de recursos multimédia sobre manifestações culturais nacionais, tais como expressões 
orais e performativas, saberes e ofícios. Enquanto repositório reúne, igualmente, 
um conjunto de acervos audiovisuais de entidades e particulares, destacando-se, 
entre outros, a Cinemateca Digital e o Museu do Trabalho Michel Giacometti. O 
MEMORIAMEDIA está associado a iniciativas científicas10, e ao acompanhamento 
permanente de eventos cíclicos ligados ao património cultural imaterial, para estudar a 
sua transformação até aos dias de hoje, bem como desenvolve atividades frequentes de 
recolha e patrimonialização junto de comunidades. Neste âmbito, salienta-se o trabalho 
de Filomena Sousa (2015, 2018), que integra a equipa fundadora do projeto, e tem 
vindo a disseminar um conjunto de metodologias e boas páticas. Segundo a autora, é 
fundamental salientar a diferença entre o património cultural imaterial em relação aos 
documentos audiovisuais e multimédia produzidos a partir dele, os quais constituem 
novas representações mas não o substituem11, uma vez que o património não é apenas 
memória mas a sua manifestação, que passa de geração para geração. Neste sentido, 
o património cultural imaterial deverá ser sempre entendido como uma narrativa viva, 
que depende dos seus protagonistas e do tempo e contexto em que se inserem, sendo o 
processo de salvaguarda e patrimonialização dependente de uma negociação consentida 
e, desejavelmente, ativa, para captar o significado e o valor atribuído pelas pessoas e o 
que elas querem contar e partilhar (Sousa, 2018).

9 O Digital ICH Observatory (https://digitalich.memoriamedia.net/) mapeia inventários online de todo o mundo com o ob-
jetivo de os divulgar e criar uma rede partilhada de conhecimento de práticas, potenciadora de estudos sobre o património 
cultural imaterial mundial.

10 O MEMORIAMEDIA tem uma revista científica própria, a MEMORIAMEDIA Review - Intangible Cultural Heritage (https://
review.memoriamedia.net/) e integra projetos de investigação nacionais e internacionais.

11 Muitas vezes, registam-se apropriações que desvirtuam a essência original das manifestações culturais em prol de objeti-
vos de marketing turístico que não refletem o legado das populações, nomeadamente em fenómenos de gentrificação e em 
algumas candidaturas às listas para património mundial da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura.

https://www.collectingsocialphoto.org/en/home
http://collectingsocialphoto.nordiskamuseet.se/
http://www.memoriamedia.net/
http://www.memoriamedia.net/
https://digitalich.memoriamedia.net/
https://review.memoriamedia.net/
https://review.memoriamedia.net/
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Os testemunhos na primeira pessoa estão na base das práticas de história oral 
centradas na autobiografia (Thompson & Bornat, 2017), sendo um dos formatos de re-
gisto mais ricos, com elevado potencial de encapsular informação expressiva e de ge-
rar identificação e empatia, pelo facto de incorporar a autenticidade e a singularidade 
da linguagem verbal e não-verbal do sujeito. É essa dimensão pessoal das histórias de 
vida que está na base do Museu da Pessoa (https://museudapessoa.org/; Museu da 
Pessoa, 2016), que surge em 1997 no Brasil como um dos primeiros museus virtuais 
e se distingue por ser colaborativo e pela autonomia que concede aos participantes. O 
museu faculta instruções de como devem fazer os seus registos e partilhá-los através do 
website para contribuir para um espólio coletivo e aceder à diversidade cultural patente 
nestes registos. Em Portugal, num espírito semelhante focado na história oral, o progra-
ma Memória Para Todos (https://memoriaparatodos.pt/), iniciado em 2009, é definido 
pela sua fundadora Fernanda Rollo (2020) como um programa de afetos, no qual se 
estabelecem relações de amizade duradouras entre investigadores e comunidades, de-
correntes de processos longos e de grande proximidade com as pessoas. Esta iniciativa 
é composta por vários projetos de formação e investigação colaborativa, em articulação 
com arquivos, bibliotecas, escolas, instituições municipais, entidades privadas e associa-
ções locais, com diferentes dinâmicas de mediação e recolha12 junto de comunidades. As 
recolhas são realizadas essencialmente através de métodos de investigação biográficos 
e de história oral, através dos “dias da memória” e da colaboração com representantes 
de cidadãos13, que fomentam a coesão territorial e a mobilização social. O programa re-
gista, atualmente, mais de 30 projetos voltados para memórias ligadas a épocas, locais e 
temáticas diversas, desde centradas em personalidades, entidades e práticas específicas 
(e.g., fábricas e o património industrial, ligado a práticas profissionais como a polícia 
e os seguros, etc.), mas também ligadas à paisagem natural e às questões ambientais 
(e.g., projetos associados à Lagoa de Óbidos, a reservas de biosfera em várias regiões de 
Portugal continental e ilhas, ao Parque Nacional da Gorongosa em Moçambique, entre 
outros). Um dos aspetos basilares deste projeto centra-se na democratização do acesso 
a ferramentas de investigação histórica e no rigor da verificação científica e crítica de fon-
tes, que muitas vezes se tornam nebulosas quando se referem a memórias vagas e dis-
persas. Nesse sentido, a maturidade do projeto tem vindo a consolidar um conjunto de 
boas práticas, sempre em articulação com os especialistas de cada domínio em estudo e 
com o envolvimento ativo das comunidades, que validam e atestam a sua representação 
em todos os suportes publicados, alinhados com as diretrizes de promoção do conheci-
mento em acesso aberto.

Um dos maiores espólios audiovisuais em Portugal de acesso aberto per-
tence ao projeto A Música Portuguesa a Gostar Dela Própria (MPAGDP; http://

12 A propósito de estratégias criativas de recolha com comunidades desenvolvidas por Daniel Brandão (2014), destaca-se 
as ações de participação ativistas designadas por “rusgas”, nas quais é facultado equipamento de registo durante duas 
horas numa zona circunscrita no Porto, seguidas de mostras com a comunidade em estabelecimentos comerciais locais, 
sendo os registos centralizados na plataforma Museu do Resgate (http://www.museudoresgate.org/).

13 No âmbito do projeto das Avenidas Novas de Lisboa, os representantes de cidadãos foram carinhosamente nomeados 
de “maiores das avenidas” (https://memoriaparatodos.pt/).

https://museudapessoa.org/
https://memoriaparatodos.pt/
http://amusicaportuguesaagostardelapropria.org/
https://memoriaparatodos.pt/
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amusicaportuguesaagostardelapropria.org/) que, no arranque de 2023, conta com mais 
de 6.500 vídeos e mais de 3.700 projetos. Trata-se de um empreendimento pessoal do 
realizador Tiago Pereira, que tem como objetivo dar a conhecer o património ligado à tra-
dição oral que ainda se mantém vivo (e.g., cantigas, contos, músicas, danças e práticas 
sacro-profanas). Este tipo de manifestações culturais ainda é de conhecimento muito 
circunscrito e encontra-se em risco permanente de desaparecimento, dada a idade avan-
çada dos seus detentores. Desde 2011, esta iniciativa consiste no mapeamento e recolha 
videográfica de testemunhos nas várias regiões de Portugal no meio da paisagem natural, 
e, mais recentemente, também fora do país, com o desdobramento do projeto dirigido 
a minorias e a comunidades específicas: “A Música Cigana a Gostar Dela Própria”; “A 
Música Ibérica a Gostar Dela Própria”; e a “Música Portuguesa (Lá Fora) a Gostar Dela 
Própria”, com recolhas no Japão, Berlim, São Tomé e Príncipe, Goa e Malaca. 

Além dos canais próprios, esta chancela tem vindo a desdobrar-se em diversas 
iniciativas, a partir de protocolos municipais, reiterando o valor intrínseco do material 
recolhido, que se presta a várias possibilidades de formatos de apresentação e de dis-
seminação, nomeadamente, recorrendo a estratégias e suportes online e físicos (e.g., 
livros com o cancioneiro a acompanhar DVDs, mapas ilustrados e postais musicais com 
código QR para aceder aos vídeos, podcasts, listas de reprodução em plataformas de 
streaming, séries documentais, etc.). Destaca-se, ainda, a presença na rádio e televisão 
públicas (permanentemente disponível online na plataforma RTP Play), nomeadamente: 
a série documental O Povo que Ainda Canta lançada em 2010 e exibida na RTP, sendo 
comercializada numa edição limitada em DVD e livro, e com rubricas de comentário por 
episódios na Antena 1 e Antena 2; e a série diária na RTP Memória com a apresentação e 
comentário de Tiago Pereira14. No contexto da pandemia, a MPAGDP passou também a 
ter uma rubrica diária de comentário de vídeos no suplemento cultural multimédia P3, do 
jornal Público. Entre as mais recentes atividades do projeto, que mudou a sua sede para 
a vila de Serpins, na Lousã, inclui-se o lançamento da revista semestral Serpins Magazine 
em 2022, dedicada à divulgação das atividades do projeto, bem como a criação em 2023 
de um centro interpretativo nesse território (Lusa, 2021). 

Embora Tiago Pereira não assuma uma ambição etnográfica na base deste proje-
to, recusando-se a ser comparado com o legado de Michel Giacometti, refere que a sua 
força motriz é a ligação afetiva que advém do contato direto com as pessoas, que gene-
rosamente lhe passam as suas memórias e a sua sabedoria ancestral, levando-o a querer 
preservar e partilhar esse privilégio, que não é totalmente traduzível nos registos (Frota, 
2015). Por outro lado, e conforme referido pelo realizador, apesar dos materiais produzi-
dos se encontrarem armazenados digitalmente, não deixam de padecer da volatilidade 
da cloud e da obsolescência do equipamento de armazenamento que reflete a recolha ao 
longo de mais de uma década. Esta realidade expõe o risco de perda definitiva, devido 
à falta de apoios e de políticas públicas de preservação de tais espólios, apesar de nos 

14 Conforme consta no relatório de atividades disponibilizado no website da A Música Portuguesa a Gostar Dela Própria, 
durante a pandemia COVID-19 esta rubrica passou a integrar os intervalos da telescola, atingindo milhares de espetadores 
por dia (A Música Portuguesa a Gostar Dela Própria, s.d.).

http://amusicaportuguesaagostardelapropria.org/
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encontrarmos em plena transição digital. Neste contexto, são fundamentais a criação e a 
consolidação de redes de colaboração entre o sistema institucional, científico e tecnológi-
co, em proximidade com a sociedade civil, para assegurar que o conhecimento, a memória 
e o património cultural digital são passados às gerações vindouras (Rollo, 2020). 

Apesar de muitos dos projetos participativos mencionados dependerem da recolha 
feita por equipas de profissionais junto das comunidades, com o surto global da pande-
mia COVID-19 em 2020, que trouxe restrições de contacto físico e de acesso aos locais, 
surgiram um conjunto de iniciativas de recurso ao digital para acesso a serviços e à cultura 
(desde o teletrabalho à telescola) incluindo, também, práticas autónomas de auto-registo. 
A título de exemplo, o Museu da Pessoa criou a rubrica “Diários da Pandemia” (Museu da 
Pessoa, s.d.), inteiramente dedicada à auto-documentação de como as pessoas viveram 
este período conturbado, tendo originado uma exposição virtual. Também o programa 
português Memória Para Todos criou a rubrica “Memórias de Trazer por Casa” (https://
www.instagram.com/explore/tags/memoriasdetrazerporcasa/;  Memória Para Todos, s.d.
-a; s.d.-b), que incentivava as pessoas a aproveitar o confinamento para partilhar histórias 
de objetos importantes na sua vida e da sua família, através da hashtag #memoriasdetra-
zerporcasa, pedindo que contextualizassem o valor funcional e simbólico desses objetos 
pessoais. No caso da MPAGDP, foi criada a rubrica “A Música Portuguesa a Gravar-se a 
Ela Própria” (2020), que convidou artistas de todo o país a filmarem-se a si próprios a 
tocar e cantar, em paralelo com a iniciativa realizada em Vila Nova de Poiares de filmar 
pessoas a atuar à janela, nas varandas e à distância nos quintais, com o objetivo de com-
bater o isolamento das comunidades rurais e envelhecidas, que foi ainda mais agravado 
pela pandemia (esectv, 2020).

Conforme evidenciado pelos exemplos mencionados, o mapeamento cultural 
constitui uma abordagem de investigação-ação recorrente em projetos ligados à 
memória e ao património cultural, consistindo em dinâmicas de recolha, envolvimento 
e apresentação ligadas às populações, através de ferramentas educacionais, sociais, 
artísticas e comunitárias para identificar e dar visibilidade, interna e externa, às práticas 
culturais nos territórios (Duxbury et al., 2015). No caso do turismo cultural, destaca-se 
o projeto CREATOUR - Desenvolver Destinos de Turismo Criativo em Cidades de Pequena 
Dimensão e Áreas Rurais (2016–2019; https://creatour.pt/; Centro de Estudos Sociais 
da Universidade de Coimbra, 2019), coordenado pelo Centro de Ciências Sociais da 
Universidade de Coimbra, congregando cinco centros de investigação e 40 entidades-
piloto, num formato de incubação-demonstração, que convoca artesãos e artistas locais 
para envolver as comunidades e turistas em atividades como workshops e oficinas, com 
vista ao desenvolvimento sustentável dos territórios e proporcionar uma ligação imersiva 
aos locais e suas tradições. Neste âmbito, destaca-se outro projeto ligado aos saberes e 
ofícios tradicionais, o Anti-Amnésia - Transferência de Sabedoria (https://endlessend.up.pt/
antiamnesia/index.html; 2018–2020), promovido pelo ID+, Instituto de Investigação 
em Design, Media e Cultura da Faculdade de Belas-Artes da Universidade do Porto, em 
parceria com outras universidades portuguesas, sendo vocacionado para a etnografia 
industrial, com o objetivo de reinventar materiais e técnicas de manufatura portuguesas 

https://www.instagram.com/explore/tags/memoriasdetrazerporcasa/
https://www.instagram.com/explore/tags/memoriasdetrazerporcasa/
https://creatour.pt/
https://endlessend.up.pt/antiamnesia/index.html
https://endlessend.up.pt/antiamnesia/index.html
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em desaparecimento e desenvolver produtos inovadores. Outro exemplo, focado no 
território português e alicerçado na cultura oral, é o projeto LU.GAR (https://lugar.
memoriamedia.net/), promovido pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa e pela associação cultural Memória Imaterial CRL, tendo 
arrancado em 2018 na região de Alenquer, com o apoio da Câmara Municipal. O projeto 
aposta em projetos de cocriação comunitários, que congregam eventos presenciais 
e dinâmicas digitais, tais como oficinas, sessões de leitura, exposições multimédia, 
podcasts, festivais, publicações, documentários, em parceria com associações e 
cooperativas culturais, músicos, mediadores de leitura, contadores de histórias, artistas 
e ilustradores. Salienta-se o enfoque nos contos tradicionais regionais e a exploração de 
dinâmicas intergeracionais e de contato entre contadores de histórias profissionais com 
contadores locais. Outra iniciativa que explora dinâmicas intergeracionais, com recurso à 
internet das coisas, trata-se do projeto LOCUS – Territórios Rurais Ludicamente Conectados 
(https://locusproject.pt/), desenvolvido pela Universidade de Aveiro. Este projeto aborda 
a produção criativa de conteúdos culturais georreferenciados, integrados no metaverso do 
Second Life e no território da aldeia de Amiais, que exploram narrativas sobre a identidade 
e património cultural local, com vista a combater o isolamento e impulsionar o turismo 
cultural rural, com potencialidade de replicabilidade a territórios similares.

Destacam-se, ainda, outros projetos etnográficos nacionais focados em 
repositórios audiovisuais e plataformas participativas ligadas à memória e ao património, 
sendo demonstrativos do interesse e qualidade crescentes de projetos envolvendo 
comunidades: o projeto Arquivo da Memória (https://arquivodememoria.pt/) iniciado 
em 2010, centrado no desenvolvimento de um arquivo digital com base na recolha de 
testemunhos no Vale do Côa, promovido pela Amigos do Parque e Museu do Coa, com 
financiamento da Fundação Calouste Gulbenkian e integrado no Clube UNESCO Entre 
Gerações; o projeto SOMA – Sons e Memórias de Aveiro (https://soma-ua.pt/; 2018–
2021), promovido pelo Instituto de Etnomusicologia — Centro de Estudos em Música e 
Dança, que consiste num arquivo vivo digital e num espaço laboratorial intergeracional, 
com especialistas e membros da comunidade, nomeadamente reformados, com vista a 
dinamizar o levantamento sonoro de Aveiro e de testemunhos orais, através de atividades 
de inclusão social, documentários, podcasts e parcerias com rádios locais; a plataforma 
Lojas com História (http://lojascomhistoria.pt/), que surgiu em 2017 com o intuito 
de mapear o património cultural ligado ao comércio tradicional e também a aspetos 
urbanísticos e arquitetónicos da cidade de Lisboa, em resultado de uma parceria entre 
a Câmara Municipal de Lisboa e a Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa; 
o Mapa Emocional de Miraflor (https://miramapaemocional.net/), iniciativa artística 
promovida em 2018 pela Associação Cultural Fórum Mira, em parceria com o Programa 
Cultura em Expansão da Câmara Municipal do Porto e o artista sonoro catalão Nacho 
Muñoz, com foco nas sonoridades e testemunhos de habitantes e comerciantes da Rua 
de Miraflor, na zona de Campanhã, tendo sido alargada a outras áreas do Porto a partir 
de 2021; e a plataforma Rostos da Aldeia (https://www.rostosdaaldeia.pt/), lançada em 
2021, criada pela jornalista Luísa Pinto, o autor do blogue de viagens Alma de Viajante, 

https://lugar.memoriamedia.net/
https://lugar.memoriamedia.net/
https://locusproject.pt/
https://arquivodememoria.pt/
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Filipe Morato Gomes, e o videógrafo Tiago Cerveira, para divulgar a cultura popular de 
territórios de baixa densidade, através de testemunhos das comunidades locais.

A par destes projetos, tem vindo a registar-se, nos últimos anos, a proliferação de 
eventos científicos que sublinham, igualmente, o interesse crescente na reflexão sobre 
as práticas ligadas ao mapeamento cultural, ao património e à memória, na sua relação 
com os museus e os arquivos, e embebidas em dinâmicas participativas que refletem a 
diversidade de abordagens introduzidas pela cultura digital. 

4. Considerações Finais: Oportunidades e Desafios

Mais do que nunca, assiste-se à urgência de preservação digital da informação, 
nomeadamente cultural, não só para a posteridade, como também para o seu acesso 
e uso na contemporaneidade. Sobretudo, devido ao aceleramento da sua proliferação, 
bem como face ao risco de perda permanente, em particular no caso de património ima-
terial que se extingue com os seus detentores. Para tal, a informação tem de ser nativa-
mente digital, ou ser traduzida sob a forma de registos que possam ser armazenados e 
acedidos por outros, para além dos seus detentores. Tal tarefa é tão mais difícil quanto 
mais imaterial e inacessível for a informação a preservar. A salvaguarda do património 
cultural tem vindo a estar institucionalmente a cargo dos museus, bibliotecas e arquivos, 
frequentemente designadas por “instituições da memória”, cuja missão é precisamente 
a recolha, preservação e disponibilização à comunidade. Neste âmbito, a participação 
do cidadão comum tem vindo a ser cada vez mais valorizada e solicitada para integrar, 
de forma ativa, esta construção coletiva, de modo a minimizar uma visão centralizadora, 
com a vantagem de poder facilitar o acesso a certos conteúdos e à sua contextualização 
mais rica. A integração do indivíduo num sistema controlado por instituições e meios 
de comunicação, com interesses e agendas muito próprios, pode fomentar maior im-
parcialidade na veiculação da informação, bem como potenciar a empatia e o sentido de 
pertença no modo como o indivíduo se vê representado na esfera pública.

Assim, ao longo do presente artigo, evidenciou-se o impacto da digitalização da 
cultura e das políticas de acesso aberto nas instituições da memória, em termos de ges-
tão das coleções e de experiências de fruição dentro e fora das instituições com recurso 
à tecnologia, além da apresentação de metodologias de participação ativa de comuni-
dades na documentação e salvaguarda do património cultural imaterial, com destaque 
para várias iniciativas, em particular desenvolvidas em Portugal. Os vários projetos apre-
sentados confirmam como a maioria dos processos participativos é de média ou longa 
duração e se reveste da complementaridade entre dinâmicas presenciais e digitais, e de 
um convívio e partilha ativa de experiências entre especialistas e não especialistas, que 
promovem trocas mútuas nas quais a mediação digital atua como: ferramenta de regis-
to; facilitador de comunicação; veículo de capacitação e inclusão; estímulo ao conheci-
mento; e promoção e mapeamento da cultura.
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Neste contexto, o mapeamento cultural destaca-se como abordagem agregadora e 
multidisciplinar, na qual o design e a mediação tecnológica se aliam como catalisadores 
e ativadores de sistemas sociotécnicos, que convocam a sinergia entre múltiplas discipli-
nas, comunidades e territórios, apoiados pelo digital. Outro exemplo do potencial do di-
gital efetivou-se durante o contexto desafiador da pandemia global da COVID-19 que, ao 
acarretar restrições de contacto físico e de acesso aos locais, veio revelar o potencial, não 
apenas funcional, mas também de criatividade, embebido nas práticas da cultural digital 
de remediação da distância, que originaram formas alterativas de expressão e de criação. 
Não obstante, continuam a persistir problemas estruturais de obsolescência técnica e de 
exclusão digital ainda não totalmente acautelados pela transição digital em curso.

Em todo o caso, o repto de cocriar um legado para gerações vindouras, alicerçado 
no poder da digitalização e da mediação digital, está irreversivelmente lançado. E trata-se 
de um movimento de ação transversal, que atravessa a esfera científica e da academia, 
estendendo-se a grupos e comunidades e não só às suas práticas ancestrais, mas tam-
bém quotidianas e vernaculares, na produção de cultura e seus vestígios digitais. São 
estes registos digitais, pautados por uma estética e utilização fragmentada e combinada, 
de vários formatos e modelos de dinamização, que estão na base dos arquivos e formas 
de rememoração no futuro. Finalmente, importa não desvalorizar o facto de o ecossiste-
ma cultural e tecnológico ser constituído por vários agentes, com interesses nem sempre 
alinhados, e que, por isso, continuam a constituir desafios para os quais se deve reivin-
dicar a maior transparência e escrutínio.

Neste contexto, na sequência da investigação realizada sobre o impacto da visuali-
zação e da participação em práticas de disseminação em rede e cocriação digital (Velhi-
nho, 2023), propõe-se o desenvolvimento de uma plataforma de cocriação e visualização 
de memórias coletivas, a ser validada no território de Aveiro, a partir de metodologias 
das humanidades digitais e do design participativo, em parceria com as comunidades 
e com o Arquivo Histórico Municipal. O objetivo do projeto POLARISCOPE consiste 
em co-desenhar e testar uma solução de mediação tecnológica e social em mobilidade, 
que funcione como interface aberto de partilha e disponibilização de registos correlacio-
nados, para o enriquecimento de arquivos documentais e de experiências presenciais. 
Deste modo, pretende-se conciliar a possibilidade de preservação, estudo e ativação de 
um arquivo social em construção, que fomente diversas leituras e a criação de perspeti-
vas multidimensionais sobre manifestações culturais, com potencial de ser replicado a 
outros locais e eventos.
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Resumo

Este artigo tem como objeto de estudo seis mapas produzidos em Portugal e na Catalunha, 
enquanto dispositivos comunicativos de outros mundos possíveis. Assumindo a crescente impor-
tância dos mapas digitais na sociedade em rede, queremos contribuir para entender mais sobre 
o seu papel na edificação de alternativas à economia dominante em tempos de crises sistémicas. 
Que aprendizagens surgem dos mapas que propõem desvios dos roteiros capitalistas? Que 
entendimentos nos trazem quer sobre os próprios mapas, quer sobre os modos de mapear e 
as desejadas alternativas? Mais do que explorar os mapas como produto, procura-se contribuir 
para a compreensão das forças intersticiais da sua pré-produção, produção e reprodução. À luz 
das teorias dos comuns, são auscultadas dinâmicas de mapeamento colaborativo de economias 
diversas: diversas quanto às suas políticas de conhecimento, quanto às suas formas de gover-
nança e participação e, logo, quanto ao modo de manusear as tecnologias digitais. O objeto 
de estudo define-se e une-se, na sua variedade, pelas ideias de coletivo e de comum. Os dados 
provêm da observação direta de mapas e de entrevistas feitas aos intervenientes. A análise é pre-
dominantemente qualitativa e visa organizar constatações e desafios relevantes, extrapoláveis a 
partir dos testemunhos, práticas e objetos observados.

Palavras-chave
mapeamentos colaborativos, comuns digitais, economias diversas

Mapping Maps of Alternatives: Diverse 
Economies and Modes of Mapping in Common

Abstract

This paper’s object of study focuses on six maps produced in Portugal and Catalonia 
as communication devices of other possible worlds. Assuming the growing importance of digital 
maps in the network society, we want to contribute to learning more about their role in construct-
ing alternatives to the dominant economy in times of systemic crisis. What lessons emerge from 
maps that propose deviations from capitalist roadmaps? What understandings do they provide 
about the maps themselves, ways of mapping, and the hoped-for alternatives? Rather than ex-
ploring maps as a product, we seek to contribute to an understanding of the interstitial forces of 
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their pre-production, production, and reproduction. In the light of the theories of the commons, 
the dynamics of collaborative mapping of diverse economies are explored: diverse in terms of 
their knowledge policies, modes of governance and participation and, therefore, in how they 
handle digital technologies. The object of study is defined and united, in its variety, by the ideas 
of collective and commons. The data comes from direct observation of maps and interviews with 
stakeholders. The analysis is predominantly qualitative and aims to organise relevant findings 
and challenges, which can be extrapolated from the observed testimonies, practices and objects.

Keywords
collaborative mappings, digital commons, diverse economies

Um mapa do mundo que não inclua a Utopia não vale a pena sequer ser olhado, 
pois deixa de fora o único país no qual a humanidade está sempre a atracar.

—Oscar Wilde, The Soul of Man Under Socialism

E os Colégios de Cartógrafos levantaram um Mapa do Império, que 
tinha o tamanho do Império e coincidia pontualmente com ele.

—Jorge Luis Borges, Do Rigor na Ciência

1. Introdução

No quotidiano da sociedade em rede, o recurso a mapas digitais é cada vez mais 
usual. Estes dispositivos destinados à compreensão sintética de realidades que são 
complexas por natureza tornaram-se agentes discretos do nosso quotidiano. Mediante 
os critérios dos seus autores e os respetivos processos de produção, os mapas revelam 
ou ocultam os lugares/realidades que desejam/rejeitam; categorizam e relacionam aqui-
lo que se quer tornar visível; relevam e orientam, ou não, para o que se escolheu como 
relevante. E os mesmos mapas têm também o dom potencial de aguçar a imaginação e 
dar a conhecer outros mundos — em particular, aqueles que se desviam dos já conhe-
cidos roteiros casa-trabalho-consumo dominados por relações mediadas pelo capital 
numa economia de mercado globalizada. 

Na contramão dos roteiros capitalistas — e, muitas vezes, fora do radar — per-
sistem espaços movidos por outras lógicas de relação entre as pessoas e destas com o 
território que habitam. Espaços comunitários, projetos “alternativos”, associações de 
bairro, lugares de acolhimento e gestação das “economias diversas” (Gibson-Graham, 
2008) praticam — almejam — uma leitura diferente daquela oferecida pelos modelos 
convencionais de mercado, trabalho e empreendimento, reconhecendo, entre uma plu-
ralidade de abordagens possíveis, simbioses não-monetarizadas de trabalho, modos al-
ternativos de (co)produção, consumo, distribuição e troca de bens e serviços, sempre 
guiados por motivações que se afastam dos fins meramente lucrativos da competição 
mercantilista. Une-os a missão de prefigurar, e logo edificar, economias pós-capitalistas. 
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Existem em Portugal vários mapas de âmbito nacional, regional ou local que agre-
gam iniciativas, que vão desde as ecoaldeias às hortas urbanas, às lojas cooperativas, 
aos projetos educativos autónomos, aos restaurantes comunitários, aos grupos de con-
sumo ou projetos de permacultura — universos de práticas muitas vezes agregadas sob 
o rótulo institucionalizante da inovação e empreendedorismo social (Social Business 
School & Instituto Padre António Vieira, 2015), deixando de fora “aquelas experiências 
que, sendo comunitárias e informais – muitas delas com fortes raízes no passado, a 
exemplo da entreajuda camponesa ou do mutualismo operário –, escapam a um ima-
ginário de crescimento económico e controle social do Estado” (Hespanha et al., 2015, 
p. 469), como fazem notar Hespanha et al. (2015), reforçando “a necessidade de visi-
bilizar iniciativas e de demarcar os limites entre Economia Solidária, Economia Social e 
Empreendedorismo Social” (p. 469) em Portugal. 

O nosso objeto de estudo reúne um conjunto de mapas revelador do universo de 
práticas económicas alternativas, identificadas em Portugal e na Catalunha. Embora já 
existam alguns estudos académicos sobre (ou a partir de) mapas de alternativas em 
Portugal (Balsa et al., 2016; Baumgarten, 2017; Ferreira & Almeida, 2021; Guerreiro, 2013; 
Hespanha et al., 2015; Mourato & Bussler, 2019; Nogueira, 2018; Soares, 2017; Valentim, 
2012), não se conhecem abordagens sob a lente dos processos comunicativos. Mais do 
que recorrer ao mero uso dos dados georreferenciados de mapas existentes ou estudar 
a substância ou disparidade das alternativas concretas aqui abrangidas, visamos “meta-
-mapear”, ou seja, contribuir para o apuramento dos processos de mapeamento colabo-
rativo de economias diversas. 

Trata-se de estudar o potencial dos mapas como um meta-território/bem/comum, 
o que fizemos à luz de um modelo de análise dos comuns digitais (Fuster Morell & 
Espelt, 2018), indagando sobre os processos de mapeamento e a sua capacidade para 
cultivar continuidades quanto à governança e participação, modelo económico, tecno-
logia e conhecimento. Neste sentido, os mapas como produto servem aqui apenas para 
questionar a relação entre mapeamento colaborativo e práticas de “fazer-em-comum”. 

2. Economias Diversas e Práticas de Mapear-em-Comum

As múltiplas crises do capitalismo tardio têm levado pessoas comuns em várias 
partes do mundo a experimentar modos alternativos de produção, consumo e troca no 
seu dia a dia (Castells et al., 2017; Conill et al., 2012), constituindo e alimentando “ou-
tras economias”, as quais são muitas vezes nomeadas como economia solidária, sus-
tentável, transformadora, da partilha ou circular, entre outras denominações possíveis. 
Embora as nuances, no detalhe, possam reportar a diferentes éticas e formas de agir, 
vemos no conjunto um objetivo comum: a necessidade de criar alternativas ecologica-
mente mais sustentáveis e socialmente justas face ao modelo económico dominante. 
O termo “economias diversas”, cunhado pela dupla Gibson-Graham (2008), dedicada 
à geografia crítica, acolhe a heterogeneidade de experiências em curso, unidas por um 
maior ou menor grau de rutura com o sistema dominante. 
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Nestes meios (como em outros), a cartografia digital e os sistemas de informa-
ção geográfica têm sido adotados como ferramentas para promover, conectar, infor-
mar, localizar, documentar e tornar as alternativas visíveis (Borowiak, 2015; Drake, 2020; 
Labaeye, 2017; Safri et al., 2017), bem como “para revelar a diversidade económica, para 
resistir ao discurso capitalocêntrico e para ler para a diferença” (Drake, 2020, p. 496), 
desconstruindo e permitindo assim “desvendar a capitalonormatividade e destacar a 
heterogeneidade radical das identidades, relações e trajetórias económicas” (Gibson-
Graham, 2020, p. 481).

Com o mote “there are plenty of alternatives” (há muitas alternativas), o coletivo 
internacional TransforMap1 mobilizou uma tentativa alargada de mapear os mapas de al-
ternativas. Contrariando o velho mantra neoliberal da T.I.N.A. — “there is no alternative” 
(não há alternativa) — propunha-se criar uma plataforma online que permitisse “visua-
lizar a miríade de alternativas ao pensamento económico dominante num só sistema 
de mapeamento” (TransforMap, s.d., para. 1). O coletivo partia de um posicionamento 
crítico em relação à propriedade das plataformas de mapeamento e respetivos dados e 
defendia os “mapas como comuns”, definindo os seus princípios orientadores (Helfrich, 
2016), dos quais destacamos: os mapas como recursos partilhados e os mapeamentos 
como práticas de fazer-em-comum; o acesso aberto garantido pela adoção de software 
livre não proprietário; e o envolvimento de comunidades no mapeamento. 

De facto, no âmbito dos mapeamentos colaborativos, como em qualquer ação 
coletiva, as teorias dos comuns têm um contributo importante a dar. Desde tempos 
imemoriais que comunidades se organizam autonomamente na gestão comunal de ter-
ras para pasto ou cultivo, ou na partilha das águas para regadio (Ostrom, 1990). Mas 
não é só no mundo rural e natural que os comuns existem: podemos encontrar comuns 
urbanos nas cidades e também comuns na esfera digital, com o avanço nas tecnologias 
da informação e da comunicação e as novas possibilidades de produção e colaboração 
entre pares (Benkler, 2006). O que todos estes comuns têm em comum é que reúnem 
comunidades em torno de recursos partilhados, fora do âmbito do mercado e da alçada 
do Estado, definindo regras para a sua governação coletiva.

De forma a aferir as qualidades democráticas dos comuns digitais, Fuster Morell 
(2018) desenvolveu um modelo de análise assente em cinco dimensões: “governan-
ça”, “economia”, “conhecimento”, “tecnologia” e “responsabilidade social”, tendo mais 
tarde acrescentado a dimensão “impacto” (Fuster Morell & Espelt, 2019). No que diz 
respeito à governança, os indicadores propostos pelo modelo são o tipo de organização 
(pública, privada ou democrática, tais como associações ou cooperativas) e a existên-
cia ou não de mecanismos de participação pelos membros. Relativamente à estraté-
gia económica, os indicadores são o objetivo (fins lucrativos ou não) e a transparência 
(se os membros têm acesso a informação económica). Em relação à base tecnoló-
gica, o modelo defende a adoção de software livre e de código aberto e arquiteturas 

1 Em 2023, o coletivo parece não estar mais ativo, mas o website do projeto continua disponível em http://transformap.
co/. Uma série de “meta mapeamentos” dos atores e do ecossistema TransforMap foi criado por Adrien Labaye em 2016 
e está disponível em MetaMaps (Adrien, 2017a, 2017b).
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descentralizadas. Quanto às políticas de conhecimento, o uso de licenças copyleft e a 
adoção de formatos de dados abertos contribuem para as qualidades pró-comum das 
iniciativas. A responsabilidade social diz respeito às políticas de inclusão social e am-
biental do projeto. A dimensão impacto refere-se ao número de pessoas afetadas pela 
iniciativa. Este modelo de análise é estruturante do estudo.

3. Nota Metodológica

3.1. Seleção dos Territórios e dos Casos

A escolha dos territórios de Portugal e da Catalunha deve-se à inserção deste 
artigo numa investigação de doutoramento em curso, a qual coloca em relação estas 
regiões quanto às economias diversas. Nela, os casos portugueses são mais intensa-
mente estudados e o caso da Catalunha é tomado como contraponto de análise.

A seleção dos mapas obedeceu a duas condições primárias: terem surgido por 
iniciativa de cidadãos ou organizações da sociedade civil (por oposição à academia) e 
terem foco nas economias alternativas e solidárias (por oposição ao empreendedoris-
mo e inovação social). A escolha visou oferecer um retrato variado no que diz respeito 
às abordagens cartográficas, âmbitos territoriais, escalas, propósitos e critérios expli-
citados abaixo.

Do lado português, foram selecionados a Rede Convergir (“mapeamento de ini-
ciativas sustentáveis”), o projeto Alternativas (“iniciativas locais de mudança”), o SUSY 
(“economia solidária e sustentável”), a Transição Portugal e o mapa da Autonomia 
Regional no Sul de Portugal. Da Catalunha, foi selecionado o mapa de consumo res-
ponsável Pam a Pam2 (https://pamapam.org), considerado por nós como referência 
no âmbito da economia solidária na região e dado, nomeadamente, o seu potencial 
de replicabilidade, já que o código do mapa está disponível e tem sido reutilizado por 
outras iniciativas noutras regiões.

3.2. Mapeamento dos Mapas

Quer a recolha, quer a análise dos objetos de estudo, concretizam uma aborda-
gem qualitativa. Os seis mapas produzidos em Portugal e na Catalunha foram reverti-
dos em resultados recorrendo às qualidades pró-comuns propostas por Fuster Morell 
(2018), enquanto estruturas de organização dos dados recolhidos. As recolhas foram 
obtidas quer mediante ações de etnografia dedicadas aos próprios mapas e a mate-
riais periféricos identificados on e offline, quer mediante entrevistas semiestruturadas. 
Em maior detalhe:

•	 Etnografia online: em 2019, os conteúdos das plataformas de mapeamento em análise foram extraí-
dos e sistematizados separadamente em diagrama e em conjunto numa tabela-resumo, contendo 
a descrição geral de cada mapa, os seus objetivos e critérios, o ano de lançamento, o número de 

2 A expressão “pam a pam” em catalão significa “conhecer a fundo”, mas também “a pouco e pouco”. 
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iniciativas mapeadas e a tecnologia adotada. As categorias dedicadas à inscrição de pontos em 
cada mapa foram também levantadas e organizadas.

•	 Entrevistas: foram realizadas por videoconferência, entre setembro e outubro de 2019, cinco entre-
vistas de cerca de 60 minutos, cada uma com um responsável por cada mapa do lado português. 
Foi preparado um guião de entrevista semiestruturado, com uma ordem de questões flexível na sua 
sequência. As questões visaram as origens do mapeamento, os critérios para inclusão/exclusão 
de iniciativas, os modos de governança e de participação no mapeamento, o modelo económico 
de financiamento, a tecnologia usada no seu desenvolvimento e a política de dados adotada. Era 
também pedido aos entrevistados que refletissem sobre os desafios encontrados no processo e 
necessidades apontadas a futuros desenvolvimentos. Num dos casos, em que o mapa português 
estava integrado num projeto europeu, houve também correspondência via email com o grupo 
alargado, destinada a clarificar questões técnicas. As entrevistas foram anonimizadas e transcritas 
na íntegra. A transcrição gerou cerca de 30 páginas de texto, as quais foram analisadas destacando 
trechos relativos às origens, aos critérios e objetivos dos mapeamentos e aos principais desafios 
enfrentados pelos projetos. Foram ainda extraídos dados quanto às dimensões definidas no mode-
lo Fuster Morell (2018). No caso específico da dimensão “impacto”, e dado que não tivemos mais 
dados relevantes, recorremos à quantificação de iniciativas presentes em cada mapa.

•	 Recolha no caso catalão: neste caso, a entrevista foi substituída por dados recolhidos em eventos 
nos quais estivemos com a equipa do Pam a Pam. Na Feira de Economia Solidária da Catalunha 
de 2019, houve oportunidade para conversar informalmente sobre o mapeamento e recolher ma-
teriais produzidos pelo projeto; entre março de 2019 e janeiro de 2021, foi possível estar presente 
em fóruns de discussão online da Comissão de Tecnologias de Informação e Comunicação do Pam 
a Pam. Tirando partido da abundante literatura existente, chegámos também a fontes secundárias, 
nomeadamente, estudos prévios de Espelt et al. (2019) e Fuster Morell e Espelt (2019).

4. Mapeando Mapas de “Alternativas” em Portugal

Passamos a apresentar os diversos mapeamentos segundo os critérios acima defi-
nidos. De cada projeto de mapeamento extraímos um diagrama, o qual explicita a estru-
tura e taxonomia que a organiza. A imensa aprendizagem que extraímos nas entrevistas 
fica aqui necessariamente resumida numa seleção de citações.

4.1. Rede Convergir

A Rede Convergir é provavelmente o mapa de alternativas mais conhecido em 
Portugal: apresenta o maior número de iniciativas auto-georreferenciadas no país 
(n=242; ver Figura 1) e é frequentemente referido em estudos académicos. Lançado em 
2012, é o mais antigo dos mapas abordados neste estudo.
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Figura 1. Captura de ecrã do mapa da Rede Convergir, enquadrando Portugal continental (março 2023)

Fonte. Retirado de Mapa das Iniciativas, por Rede Convergir, s.d.-a. 
(https://redeconvergir.net/iniciativas)

Com a missão de “mapear iniciativas sustentáveis e inspiradoras para que em rede 
possamos cooperar, coordenar, e potenciar as nossas sinergias para contribuir para uma 
sociedade equilibrada e sustentável, e para uma vida humana em harmonia com o meio 
envolvente” (Rede Convergir, s.d.-b, para. 1), a Convergir germinou num encontro inter-
nacional de ecoaldeias, em Tamera, em julho de 2011, organizado pela rede internacional 
Rede Global de Ecoaldeias. O encontro originou um grupo de trabalho preocupado com 
a “dispersão de energias no âmbito das iniciativas de sustentabilidade” e com vontade 
de “discutir a construção de uma plataforma para mapeamento de iniciativas em territó-
rio nacional” (Rede Convergir, s.d.-b, para. 24).

“Olha, ‘tá [sic] a haver esta iniciativa, vamos estar a cocriar o que será isto, 

não sabemos bem, temos uma ideia”, e durante um ano de 15 em 15 dias 

tínhamos reuniões online onde discutíamos várias coisas ( ... ) uma delas 

é o nome: vamos chamar “rede” porque o que queremos é mapear a rede, 

e “convergir” — porque não é só projetos de permacultura ou ecoaldeias, 

( … ) é uma convergência na verdade de projetos, ideias que querem ser al-

ternativas ao modelo vigente. (Teodoro, entrevista, 17 de outubro de 2019)

Guiada por princípios de cooperação e reciprocidade, transparência, autorregula-
ção e organização, abrangência e proximidade geográfica e holarquia, a Rede é gerida por 
voluntários num esquema que se deseja rotativo. As principais funções de governança 



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

8

Mapeando Mapas de Alternativas: Economias Diversas e Modos de Mapear em Comum . Sara Moreira & Anselmo Canha

dividem-se entre moderadores e guardiões: os primeiros aprovam novas iniciativas sub-
metidas no mapa, gerem o projeto em geral e assumem tarefas de programação web e 
de comunicação; os segundos refletem sobre a integridade e promoção da Rede, embora, 
segundo Teodoro, “há mais de um ano que não há um email entre nós [guardiões] a falar”.

Qualquer pessoa pode propor um novo ponto no mapa, preenchendo um formulá-
rio online que inclui contactos, morada, website, logotipo, data de criação, caraterização, 
público-alvo, universo de interação direta, recetibilidade a visitas, âmbito (rural/urbano/
ambos), número de pessoas envolvidas, área do terreno, descrição geral. Inclui-se tam-
bém o “estado” da iniciativa quanto ao seu momento (ver Figura 2), desde a condição “em 
germinação” à condição oposta de “desativada” (e, logo, no estado de “em semente”, que 
deu ou dará origem a novos projetos e/ou iniciativas, a qual não implica a sua eliminação 
do mapa).

 

CONVERGIR 

Agricultura (175) 
Bio-construção (110)  

Arte (92)  
Saúde (87)  

Economia alternativa (106)  
Ferramentas sociais (91)  

Pecuária (37)  
Eco-tecnologia (91)  

Educação (173)  
Espiritualidade (81)  

Partilha de terra ou equipamentos (64)  
Outro (51) 

Permacultura (51) 
Gestão da terra e da natureza (35)  
Ferramentas e tecnologias (2)  
Saúde e bem-estar espiritual (13)  
Uso da terra e comunidade (29) 
Transição (40) 
Espaço construído (6)  
Cultura e educação (32)  
Economia e finanças (8) 
Outro (25) 

A germinar 
A enraizar 
Em frutificação  
Em semente 

Domínio(s)   
de interesse 

Tipo de iniciativa 

Estado da iniciativa 

Figura 2. Principais categorias (“filtros”) do mapa da Rede Convergir. A cada iniciativa é 
atribuído um “tipo”, um “estado” e um ou mais “domínios de interesse”

Após a submissão, a proposta é aprovada (ou não) pelos moderadores, que veri-
ficam se esta está de acordo com os critérios principais da Rede Convergir (s.d.-b): (a) 
iniciativas que “promovem a sustentabilidade” (para. 11); (b) “são contactáveis, visitáveis 
e geo-referenciáveis” (para. 12); e (c) “são, de algum modo, inspiradoras” (para. 13). Após 
publicação, a iniciativa fica visível no mapa e tem uma página dedicada, a qual pode e deve 
ser gerida pelos promotores. Para além do mapa, a plataforma disponibiliza uma agenda 
de eventos colaborativa, uma newsletter e uma página no Facebook, embora sem atualiza-
ção desde 2019–2020.

Na entrevista feita a Teodoro (17 de outubro de 2019) é destacado o facto de na 
Convergir ser “o próprio mapa que se auto-mapeia, e para isso é preciso tempo, requer con-
fiança”, por oposição ao “foco na quantidade” que leva à “fraca qualidade da informação”.
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A entrevista tem um ponto quente dedicado à governança e modos de visibilidade:

falou-se do perigo, pá... não sei se é só em Portugal que há este muro, este dra-
gão da centralização por parte dos projetos alternativos. O pessoal desconfia 
bastante. ( … ) Uma coisa que ficou muito clara foi que a Rede Convergir nun-
ca irá falar sobre os projetos, é uma centralização e mapeamento por questão 
de custos e know-how, mas nem sequer convém que apareça malta que dê a 
cara pela Rede. (Teodoro, entrevista, 17 de outubro de 2019)

O tema dos “dragões” progride: “como é que se criam ferramentas que centrali-
zam a informação, mas descentralizam o poder?”, questão à qual se juntam outras re-
lacionadas com a sustentabilidade e disponibilidade das pessoas para o projeto: “como 
é que trabalhas de forma séria e [com] alguma qualidade num projeto em que estás em 
voluntariado? E por muito gosto que tenhas quando andas a mil, andamos todos nós, 
não somos exceção, torna-se difícil” (Teodoro, entrevista, 17 de outubro de 2019).

Os desejos de futuro apontados incluem: atualização dos projetos mapeados; apu-
ro técnico que dê aos participantes maior autonomia na atualização da informação; evi-
dência de relações entre pontos da rede, nomeadamente, quanto a projetos que tiveram 
origem noutros.

4.2. Alternativas

O projeto Alternativas – Experiências Locais Para uma Transformação Global foi de-
senvolvido entre 2016 e 20183 por cinco organizações portuguesas que trabalham te-
mas de educação para o desenvolvimento e cidadania global — Fundação Gonçalo da 
Silveira, Fundação Fé e Cooperação, CooLabora, Rede Inducar e Instituto Politécnico de 
Leiria, com o apoio do Instituto Camões. De acordo com o website do projeto (www.
projetoalternativas.org), o objetivo era contribuir para uma leitura da relação entre local 
e global em processos de transformação social e promover a reflexão e o espírito crítico 
em ambientes educativos formais, não formais e informais.

Do projeto, resultou um documentário, uma carta aberta para a transformação 
social, recursos pedagógicos e um mapa de “iniciativas locais de mudança”.

O mapa não era o nosso fim, o mapa é apenas um meio. O fim do projeto 
Alternativas são os processos pedagógicos, os recursos educativos... e este 
mapa de alguma maneira também alimenta estes processos pedagógicos. 
( … ) Para nós um mapeamento é um instrumento válido em si mesmo, e 
haver vários mapas com diferentes critérios não nos faz confusão, é sinal 
de vivacidade, de atividade, estamos numa área que tem tão pouca visibi-
lidade, tão pouco conhecimento, tão pouca abrangência ( ... ) que o facto 
de haver vários atores motivados para fazerem este tipo de iniciativas é 
positivo ( ... ) numa lógica de valorização da diversidade, se o fazemos ao 

3 No website do projeto é apresentado um histórico do processo, que começou a ser desenhado em 2013, mas só em 2016 
teve financiamento aprovado.
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nível das pessoas e das sociedades também faz sentido fazer ao nível dos 

processos e dos mapeamentos. (Ulisses, entrevista, 15 de outubro de 2019)

A equipa definiu cinco requisitos-chave obrigatórios para a inclusão das iniciativas: 
(a) terem dimensão coletiva; (b) coerência com os princípios e valores subjacentes à 
visão de transformação social do Alternativas: justiça social, democracia e sustentabili-
dade; (c) tomadas de decisão democráticas e partilhadas entre todos (incluindo aqueles 
a quem a ação se dirige); (d) enraizamento local e inter-relação com o território; e (e) 
estarem em curso à data do mapeamento. Complementarmente, foram ainda definidos 
cinco critérios de referência: a “predisposição aprendente”, a “inter-relação com outras 
iniciativas, redes e outros atores”, o “caráter experimental”, a abordagem a questões 
consideradas prioritárias pela equipa (tais como a participação das mulheres e as re-
lações de poder) e a “transformação das relações interpessoais e dos laços coletivos” 
(Alternativas, s.d.-a, para. 3).

O mapeamento foi realizado seguindo um “processo colaborativo, crítico e dialógi-
co” que incorporou as respostas a um questionário baseado na visão de transformação 
social e critérios definidos pela equipa.

Teve cerca de 85 respostas, mas cerca de 45 não foram incluídas no mapa 

porque houve alguns critérios, nomeadamente, relativamente às questões 

ligadas à democracia interna, mais ou menos abertos à participação, a exis-

tência de dinâmicas coletivas, que fizeram com que não considerássemos 

( … ) há muitos que são unipessoais. Muitas não podem ser considera-

das da sociedade civil, embora usem formas formais da sociedade civil, 

por exemplo, associações que são dominadas por duas ou três autarquias. 

(Pandora, entrevista, 8 de outubro de 2019)

Ao contrário dos restantes mapas neste estudo, não existe uma taxonomia de ca-
racterização das iniciativas a partir da qual se possa navegar. Os pontos estão simples-
mente agrupados por distrito (ver Figura 3), a partir dos quais se pode aceder a listagens 
de iniciativas, cada uma com uma ficha informativa em formato PDF.
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Figura 3. Captura de ecrã do mapa Alternativas (março 2023) 

Fonte. Retirado de Mapa de Iniciativas, por Alternativas, s.d.-b 
(https://www.projetoalternativas.org/mapa-de-iniciativas)

4.3. Autonomia Regional no Sul de Portugal

O mapa da Autonomia Regional no Sul de Portugal (Figura 4) é uma iniciativa es-
pontânea, que teve origem num encontro de comunidades em Tamera, em 2016, com o 
objetivo de mapear as necessidades e recursos da região. “Desde então tem sido atua-
lizada permanentemente por todos os que se dedicam a isto”, indica uma breve nota 
descritiva no Google Maps (s.d.).
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Figura 4. Captura de ecrã do mapa Autonomia Regional no Sul de Portugal (março 2023)

Créditos. Google Maps. © 2023 Google

O mapa inscreve 188 referências à data de finalização deste artigo, incluindo 114 
produtores, 34 “coprodutores/projetos”, 11 terapeutas (“rede de saúde”) e 29 projetos 
educativos (Figura 5).

 

AUTONOMIA
 

 

Produtores (114) 
Oferta de educação para 

crianças e jovens (29) 
 

Terapeutas › Rede de saúde (11) Co-produtores/projetos (34) 
 

Figura 5. Principais categorias do mapa da Autonomia Regional no Sul de Portugal

O levantamento autónomo das necessidades e ofertas de recursos entre as cerca 
de 50 pessoas que participaram no dito encontro foi mobilizado após um dos partici-
pantes ter demonstrado a intenção de criar uma loja ou centro de abastecimento de 
produtos na região, como recorda outro dos participantes e iniciador do mapa:

antes de discutirmos o que precisamos para a autonomia regional e onde 
é que fica o centro de logística, era bom se calhar mapearmo-nos, quem 
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somos, as pessoas que estão aqui, em que parte do território é que estão, 
podemos, inclusive, perceber que o centro de gravidade, o centroide des-
ta gente fica se calhar noutro sítio e não [no lugar proposto pelo outro] 
( … ). Eu tinha o meu computador, abri um Google Maps e comecei a 
mapear ( ... ), o que é que têm para oferecer e o que precisam? O que pro-
duzem e o que precisam comprar? Ao final do mapeamento, ou ao fim de 
uma dúzia de pessoas, percebemos que se calhar isto, ‘tá [sic] a precisar 
também de introduzir aqui uma dimensão de transportes, ( ... ) pessoas 
que se movem, de um sítio, têm percursos regulares e podem servir de 
estafeta, fazer serviço de transporte para outros ( ... ) e não só produtos 
mas também serviços, ( ... ) sei lá, tem uma máquina, uma infraestrutura 
qualquer, um equipamento, um trator, um centro de conferências ( … ), 
e ficou aí esse mapa, percebemos no final que aquilo tinha algum poten-
cial. Eu acrescentei alguns recursos da região depois, aquilo foi crescendo 
com contributos do [anónimo] que introduziu a rede de fornecedores de 
Tamera ( … ), pessoas que não estão tão ideologicamente voltadas para a 
autonomia, mas são fornecedores de produtos e serviços interessantes. 
(Américo, entrevista, 18 de outubro de 2019)

Numa região do país desde há anos propensa à instalação de neo-rurais, o 
mapa “era uma forma de agregar gente com uma orientação ideológica semelhan-
te” (Américo, entrevista, 18 de outubro de 2019). Quanto aos critérios de inclusão, 
“não havia critério, era quem estava e quem quisesse dar [os seus dados], dava. Ficou 
completamente aberto para quem quisesse colocar novos pontos no mapa”. O mapa 
continua nos dias de hoje em modo automático e já conta com mais de 18.000 visitas 
(8.000 em finais de 2019), sendo que o mapeamento tem sido usado como recurso 
para outros projetos (Moreira, 2018). Quanto a sonhos para o futuro:

tenho, assim, um desejo que um dia aquele mapeamento atualizado 
possa ser a base de uma espécie de app de comunidade, estilo Waze 
ou outras que estão ligadas ao trânsito, mas que servisse mesmo para 
troca direta, que as pessoas pudessem fazer compras e ter o rating, uma 
espécie de EBay comunitário da rede que servisse também as questões 
logísticas... aquilo como mapeamento tem um potencial de acervo de 
informação para se desenvolver apps e tecnologia ali em cima que não 
aconteceram ainda e não sei se as pessoas da rede estariam disponíveis 
para isso. (Américo, entrevista, 18 de outubro de 2019)

4.4. SUSY

O mapa SUSY – SUStentabilidade e Solidariedade na Economia nasceu do pro-
jeto internacional A Economia Social e Solidária Como Abordagem de Desenvolvimento 
Para a Sustentabilidade no e Após o Ano Europeu do Desenvolvimento 2015 (Troisi et al., 
2017)4. Entre 2015 e 2017, o projeto apoiado pela União Europeia juntou uma rede de 

4 Este e outros recursos do projeto SUSY (como vídeos e relatórios do projeto) estão disponíveis em socioeco.org (s.d.).
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26 associações em 23 países europeus e nove países de África, América Latina e Ásia. Em 
Portugal, a organização parceira foi o Instituto Marquês de Valle Flor, uma organização 
não-governamental para o desenvolvimento, com o apoio do Instituto Camões.

Com o objetivo de “aumentar a visibilidade da Economia Social e Solidária na Europa 
e no mundo”, a missão do SUSY era “mostrar e fortalecer o movimento da economia alter-
nativa, em que se aplicam princípios sociais e de sustentabilidade diferentes dos aplicados 
no atual sistema económico” (SUSY, s.d., para. 3). De acordo com o website do projeto:

as pessoas envolvidas e interessadas em iniciativas solidárias podem esta-
belecer ligações e interagir, e podemos partilhar e abrir a ideia da economia 
solidária a cada vez mais pessoas. Ao coletar e partilhar estes exemplos, pre-
tendemos obter novos insights sobre a economia solidária. ( ... ) Ao mesmo 
tempo ( ... ) estamos a criar vínculos com decisores políticos para aumentar 
o seu apoio a uma forma alternativa de fazer as coisas. (socioeco.org, s.d., 
para. 1)

O mapa apresentava ao todo mais de 1.100 práticas nos diversos territórios (ver 
Figura 6), distribuídas por 12 categorias principais referentes a setores de atividade, e todas 
elas com tipos pré-definidos de iniciativas (ver Figura 7). Em Portugal foram mapeadas 98 
iniciativas, principalmente nas zonas de Lisboa e do Alentejo. Um primeiro carregamento 
foi feito a partir da atualização de uma base de dados da economia social em Portugal, 
disponibilizada pela Universidade Católica Portuguesa.

 
Figura 6. Captura de ecrã do mapa SUSY, enquadrando o continente europeu

Fonte. Retirado de SUSY, por SUSY – Sustainable and Solidarity Economy, s.d. 
(http://pt.solidarityeconomy.eu/)
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Figura 7. Categorias, subcategorias e tipos de iniciativas mapeadas no SUSY 

(tradução livre pelos autores do artigo a partir das taxonomias em inglês)
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Há iniciativas que são difíceis de colocar dentro de uma caixinha porque es-
tamos limitados a uma série de categorias e ficamos na dúvida ( ... ) porque 
se calhar não [se] traduz a verdadeira essência, e depois há iniciativas ( ... ) 
de cidadãos que na sua génese não são formais e que não pudemos incluir, 
porque precisávamos de um contacto e é pena por ser assim, mas eram os 
princípios que nos foram comunicados no âmbito do projeto. (Ofélia, entre-
vista, 10 de outubro de 2019)

O mapa foi desenvolvido sobre a plataforma Open Street Maps em parceria com o 
coletivo internacional TransforMap5:

queríamos que quem fosse responsável por construir esta plataforma fos-
se também uma cooperativa, uma organização com base na economia so-
cial e solidária, de forma a ser coerente com o objetivo do processo ( … ). 
Trabalhar com um coletivo foi um grande desafio e uma grande fonte de 
aprendizagem porque são diferentes formas de colaboração, os timings de 
resposta e o nível de compromisso também é diferente quando se trata de 
estruturas mais hierarquizadas porque as pessoas [que] circulam dentro 
destes coletivos ( … ) vão saltitando entre projetos e foi dos momentos que 
mais clash deu entre diferentes parceiros. Houve muitos problemas técnicos 
por trás da aplicação do mapeamento, e por outro lado em termos de recur-
sos humanos, falta de resposta para esses problemas devido à rotatividade 
das pessoas. (Ofélia, entrevista, 10 de outubro de 2019)

Frustração partilhada por um dos elementos do TransforMap:

com muita pena, mas não conseguimos fazer com que o projeto TransforMap, 
no qual o mapa SUSY está baseado, funcionasse a longo prazo, principal-
mente devido a diferenças ideológicas e pessoais, bem como por não con-
seguir gerar meios de subsistência a fazer esse trabalho, e a necessidade 
de cada contribuidor individual organizar a sua vida. (Wim, comunicação 
eletrónica, 22 de outubro de 2019)

O projeto envolveu também a “partilha de práticas e experiências” e momentos 
como as “speakers tour”, com pessoas convidadas de vários continentes a visitarem ini-
ciativas de economia social e solidária na Europa. “Esta proximidade entre pessoas é uma 
mais valia” (Ofélia, entrevista, 10 de outubro de 2019).

Dar visibilidade às iniciativas e ser uma tentativa de fortalecer o movimento 
de ESS [Pesquisa Social Europeia] europeu. Serviu entre pares. Que parcei-
ros trabalham a questão da energia ou a floresta comunitária em Portugal? 
Com o acesso ao mapa podiam encontrar congéneres... [o mapa] pode ser 
um catalisador nesse sentido, dar a conhecer e partilhar. (Ofélia, entrevista, 
10 de outubro de 2019)

5 Todos os dados do projeto estavam disponíveis para download em https://data.transformap.co/place/name, sob licença 
de domínio público e em formato GeoJSON.

https://data.transformap.co/place/name
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Sendo este um projeto financiado em grande escala e com recursos alocados por 
tempo limitado, um dos principais desafios colocados foi mantê-lo: “o tempo de vida 
útil acaba por ser limitado”. Este receio veio a confirmar-se pois o mapeamento já não 
está disponível.

4.5. Transição Portugal

A rede Transição Portugal agrega pessoas e iniciativas ligadas ao movimento de 
transição e tem a missão de “agir como catalisadora, impulsionadora ou como apenas 
um convite… para criarmos comunidades locais mais resilientes e com uma cultura 
humana saudável” (Transição Portugal, s.d.-c, para. 1). Reconhecida como hub nacional 
pelo movimento internacional Transition Network desde o final de 2020, a rede portu-
guesa começou a formar-se em 20106, e desenvolveu durante os primeiros anos diversas 
atividades, tendo, depois, entrado num período de dormência, até à sua reativação em 
2021–2022.

A Transição não dispõe de um mapeamento próprio e recorre a dois mapas forneci-
dos por plataformas externas (a Rede Convergir e a Transition Network), como explicam 
no website:

apesar de a maior parte das iniciativas de Transição de Portugal estarem no 

mapa e calendário da Rede Convergir, algumas ainda não estão e podem 

ser encontradas no site da Transition Network. Por outro lado, algumas 

iniciativas estão na Rede Convergir e não no site da Transition Network. 

(Transição Portugal, s.d.-b, para. 3)

Assim, é possível consultar no website da Transição (Figura 8) um mapa exportado 
(automaticamente atualizado) a partir da categoria “Transição” na Rede Convergir (com 
40 pontos), referente a iniciativas sociais que facilitem a transição da comunidade para 
uma visão positiva.

6 No website da Transição Portugal é apresentado um breve histórico que reconhece o papel seminal em 2009 da rede so-
cial Transição e Permacultura em Portugal, baseada na plataforma Ning: “funcionou como primeiro agregador de interes-
sados no movimento, reunindo simultaneamente (e sobretudo) interessados no movimento de permacultura” (Transição 
Portugal, s.d.-a, para. 22). Anos mais tarde, a rede foi apropriada por um dos seus membros, que acabou por transformar 
a identidade para Rede EBC – Economia para Bem-Comum, com cunho marcadamente neoliberal. 
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Figura 8. Captura de ecrã do mapa disponível no website da Transição Portugal (março 2023) 

Fonte. Retirado de Portugal, por Transição Portugal, s.d.-b 
(https://www.transicaoportugal.net/iniciativas-de-transicao/portugal/)

Por outro lado, no website da Transição é também disponibilizado um link que di-
reciona para a página do mapeamento da Transition Network (Figura 9), no qual estão 
representados 22 grupos locais de transição em Portugal, quatro formadores individuais 
e o hub nacional. Qualquer pessoa pode propor um novo grupo, hub ou formador no 
mapa da Transition Network, tendo para tal de se registar como indivíduo.
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Figura 9. A Transição Portugal não tem um mapa autónomo, mas sim dois mapeamentos externos que utiliza. No seu website, incorpora o 
mapa da Rede Convergir, com o filtro de iniciativas da Transição, e indica também o mapeamento da Transition Network

5. O Caso do Pam a Pam Catalão

O Pam a Pam é o mapa de referência da economia solidária na Catalunha (ver Figura 
10). Nascido em 2013 por iniciativa da organização não governamental Setem (financia-
da pela Ayuntamiento de Barcelona) e mais tarde com o apoio da Xarxa d’Economia 
Solidària, o Pam a Pam assume-se como “ferramenta coletiva que contribui para a trans-
formação social para superar a lógica capitalista”, “espaço de referência para a visibili-
dade e articulação da economia solidária” e “comunidade de aprendizagem através do 
ativismo, da formação e da prática do consumo responsável” (informação disponível em 
https://pamapam.org/ca/).
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Figura 10. Captura de ecrã do website Pam a Pam (março 2023)

Fonte. Webiste da Pam a Pam 
(https://pamapam.org/ca/)

O objetivo do mapa é duplo, segundo o website Pam a Pam: “por um lado, preten-
de visibilizar alternativas de cidadania e, por outro, articular as iniciativas de economia 
solidária do território, conhecê-las melhor e saber como podemos trabalhar juntas para 
a consolidação de um movimento socioeconómico alternativo ao capitalismo”.

Com mais de 1.300 iniciativas georreferenciadas, distribuídas por 15 setores de ati-
vidade económica e 98 subcategorias (listadas na Figura 11), o mapa serve de guia para 
o consumo responsável.
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Extração e processamento de matérias primas 
Joalheria/ourivesaria  
Produção industrial  

Retalho  
Grossistas 

Comercialização de material tecnológico e electrónico 
Desenvolvimento web e programação  

Plataformas digitais 
Produção e reparação de material tecnológico 

Serviços de  internet 

Apoio na sexualidade e reprodução 
Assistência na morte  

Apoio a colectivos vulnerabilizados 
Cuidado com idosos e/ou pessoas dependentes 

Cosmética e higiene  
Crianças  

Cuidados com animais  
Farmácias e ervanárias  

Psicologia e apoio à saúde mental  
Saúde 

Comercialização de calçado  
Comercialização de têxteis-lar  

Design e confeção  
Produção têxtil  

Comercialização de roupa 

Acesso e gestão da habitação  
Arquitectura e urbanismo  

Comuns naturais  
Construção e reabilitação  
Gestão do espaço natural  
Instalações e reparações  

Jardinagem  
Limpezas  

Projectos de convivência 

Bancos do tempo e redes de troca  
Espaços e recursos de gestão comunitária 

Feiras e mercados  
Redes de intercooperação  

Redes de apoio mútuo  
Redes locais de economia solidária 

Bibliotecas e centros de documentação 
Espectáculos 

Edição cultural  
Desporto  

Exposições  
Gestão cultural  

Jogos e entretenimento  
Lazer  

Livrarias  
Organização de eventos  

Produção cultural  
Turismo 

Agricultura 
Carne e peixe 
Adegas e venda de bebidas 
Padarias 
Grupos de consumo agroecológico 
Hortas colectivas 
Plantas e sementes 
Processamento de alimentos 
Pecuária e pesca 
Venda de produtos não-frescos/transformados 
Frutaria e verduras 

Seguros éticos 
Comunidades de auto-financiamento  
Entidades de finanças éticas  
Micromecenagem 
Moeda social 

Comunicação audiovisual  
Design e artes gráficas  
Meios de comunicação  
Serviços de comunicação 

Bancos de recursos comunitários  
Centrais de compra  
Armazenamento 
Gestão de resíduos 
Transportes  
Estafetas 

Comercialização de energia  
Comunidades energéticas  
Gestão da água 
Produção de energia  
Telecomunicações 

Gestão  
Consultoria 
Facilitação de grupos ou  
 desenvolvimento organizacional 
Serviços jurídicos 

Difusão e sensibilização  
Formação crítica  
Formação não regulada  
Formação ocupacional  
Formação regulada  
Projectos educativos  
Investigação e estudos 

Alojamento 
Bares 
Restaurantes  
Serviços de  catering 

PAM 

A 

PAM 

Têxtil (118) 

Tecnologia   
e electrónica  
(57) 

Saúde e  
cuidados  
(225) 

Alimentação (409) 

Comunicação  
(128) 

Logística (40) 

Produção e/ou venda  
de outros produtos  
manufacturados (96) 

Habitação e gestão  
do entorno (122) 

Finanças e  
moeda social  

(32) 

Educação  
e investigação  
(398) 

Restauração  
e hotelaria  
(108) 

Espaços  
e redes (148) 

Cultura e ócio  
(289) 

Fornecimento (18) 

Assessoria  
(151) 

Figura 11. Categorias presentes no mapa Pam a Pam
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Onde posso encontrar roupa feita sem exploração laboral? Onde comprar 
alimentos biológicos e de comércio justo? Como posso cobrir as necessi-
dades da minha vida quotidiana (habitação, educação, ócio, etc.) fora do 
mercado capitalista? ( ... ) Há cada vez mais alternativas que oferecem pro-
dutos de proximidade, que nos deixam investir o nosso dinheiro numa ban-
ca coerente com os nossos valores, que permitem o fornecimento de ener-
gia verde e renovável à casa, uma vida mais comunitária… O Pam a Pam 
aproxima-te de todas estas iniciativas. (Pam a Pam: Iniciativas de Consumo 
Responsable y de Economía Solidaria en Cataluña, 2014, para. 1)

O Pam a Pam apresenta cada iniciativa face a uma lista de 15 critérios considerados 
fundamentais no âmbito da economia solidária: “proximidade”, “comércio justo”, “in-
tegração social”, “transparência”, “intercooperação”, “sustentabilidade”, “gestão de re-
síduos”, “eficiência energética”, “faixa salarial”, “desenvolvimento pessoal”, “equidade 
de género”, “democracia interna”, “banca ética”, “redes” e “licenças abertas”. Para tal, 
uma comunidade de voluntárias, conhecidas como “xinxetes” (pioneses), entrevista as 
iniciativas que querem fazer parte do mapeamento e aplica um questionário para validar 
o seu enquadramento nos critérios da economia solidária (devem cumprir pelo menos 
metade dos critérios mais 1). Apesar do apelo à participação nas assembleias periódicas 
de membros e no próprio mapeamento, patente nos diversos canais de comunicação 
do Pam a Pam, de acordo com Fuster Morell e Espelt (2018), e também com as nossas 
próprias observações, existem dificuldades em manter a mobilização das comunidades 
territoriais, para as quais houve um financiamento europeu inicial. O projeto procura 
formas de revitalizar essa frente, bem como o seu modelo de sustentabilidade económi-
ca de forma a ter maior autonomia das organizações e financiadores. 

Do mapa original derivaram mais mapeamentos, como o mapa de redes alimenta-
res locais, a einateca agroecológica7, lançado em plena pandemia COVID-19, o mapa das 
economias comunitárias (Pam a Pam, s.d.-a), lançado em junho de 2021, agregando 
um conjunto de práticas económicas que procuram resolver necessidades de forma co-
letiva, bem como mapas regionais (Pam a Pam, s.d.-c) do País Basco e da Comunidade 
Valenciana.

Para além da plataforma online, o Pam a Pam faz-se visível através da participação 
em eventos, oferta de materiais promocionais (calendários, postais, folhetos informa-
tivos) e um rótulo autocolante identificador das iniciativas que fazem parte do mapa, a 
utilizar nos espaços físicos, mostrando que “esta é uma iniciativa Pam a Pam”. 

6. Síntese e Considerações Finais

Os mapas estudados evidenciam diferentes abordagens ao mapeamento colabora-
tivo de economias alternativas. Sintetizamos as evidências na Tabela 1, tendo em conta 
as qualidades democráticas pró-comum propostas por Fuster Morell (2018).

7 A einateca agroecológica é uma plataforma que serve de “biblioteca de ferramentas” agroecológicas (https://einatecagroe-
cologica.pamapam.org/; Pam a Pam, s.d.-b).

https://einatecagroecologica.pamapam.org/
https://einatecagroecologica.pamapam.org/
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Mapeamento Rede Convergir Alternativas Autonomia 
Regional

SUSY Transição Pam a Pam

Objeto/foco Iniciativas 
sustentáveis

Iniciativas locais 
de mudança

Necessidades 
e recursos 
da região

Economia solidá-
ria e sustentável

Iniciativas de 
transição

Consumo 
responsável e 

economia social 
e solidária

Lançamento 2012 2016–2018 2016 2015–2017 2014 2013

Estado atual
Ativo

Terminado 
(disponível 

para consulta)
Ativo

Terminado 
(indisponível 

para consulta) 

Website 
Transição 
Portugal: 

indisponível; 
Mapas Convergir 

e Transition 
Network: ativos

Ativo

Âmbito Nacional Nacional Regional Internacional (Inter)nacional Regional

Objetivos Tornar visível, 
cooperar

Compreender, 
educar

Operacionalizar 
trocas

Dar visibilidade Tornar visível Tornar visível, 
articular/

intercooperar

Critérios
(iniciativas 
que...)

Promovem a 
sustentabilidade; 

são contactá-
veis, visitáveis 
e georreferen-

ciáveis; são 
“inspiradoras”

Estão em curso; 
têm dimensão 

coletiva; seguem 
princípios de 

transformação 
social; tomada 

de decisões 
democrática e 
partilhada; en-

raizadas no local 
e relacionadas 

com o território

Produtores, 
coprodutores, 

fornecedo-
res, projetos 

educativos ou 
de terapias alter-
nativas existentes 
na região sul de 
Portugal que se 
revejam na ideia 

de autonomia 
regional

Empíricos de 
cada parceiro 

do projeto

Aplicam-se os 
critérios: da Rede 

Convergir para 
iniciativas de 

transição; ou, no 
caso do mapa 
internacional, 

são grupos, hubs 
ou formadores 
reconhecidos 

pela Transition 
Network

Proximidade, co-
mércio justo, in-
tegração social, 
transparência, 

intercooperação, 
sustentabilida-
de, gestão de 

resíduos, eficiên-
cia energética, 
faixa salarial, 

desenvolvimen-
to pessoal, equi-
dade de género, 

democracia 
interna, banca 
ética, redes e 

licenças abertas

Governança Comunitária Institucional Ausente Institucional Comunitária Institucional/
comunitária

Tecnologia Livre (Open 
Street Maps)

Proprietária (de-
senho à medida)

Proprietária 
(Google Maps)

Livre (Open 
Street Maps/

Leaflet)

Livre (Open 
Street Maps)

Livre (Open 
Street Maps/

Leaflet/Gitlab)

Economia
(financiamento)

Não Sim (Instituto 
Camões)

Não Sim (União 
Europeia/
Instituto 
Camões)

Não Sim (Câmara 
Municipal de 

Barcelona, 
Espaço 

Económico 
Europeu, Xarxa 

d’Economia 
Solidària)

Conhecimento
(dados gerados)

Sob demanda Sob demanda Dados abertos Sob demanda Sob demanda

Impacto 241 50 188 98 68 (40+28) 1.257

Tabela 1. Síntese dos resultados da análise a cinco mapas de alternativas em Portugal e um mapa catalão



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

24

Mapeando Mapas de Alternativas: Economias Diversas e Modos de Mapear em Comum . Sara Moreira & Anselmo Canha

Prosseguindo no objetivo de estudar o potencial dos mapas como um meta-territó-
rio/bem/comum, vertemos em seguida os resultados — quer os sintetizados na tabela, 
quer os que foram recolhidos em entrevistas — nas considerações e ampliações seguintes.

6.1. Governança

Reconhecemos, nos mapas estudados, tanto contextos institucionais como comuni-
tários, bem como distintos mecanismos de participação pelos membros.

•	 Ao classificarmos, excecionalmente, o caso Autonomia Regional como “ausente”, reconhecemos a 
impossibilidade de identificar neste caso uma “tutela” ou assinatura clara de autoria, afiliação e/ou 
controlo, embora este mapa continue ativo e em aparente crescimento. Esta ideia de ausência surte 
harmoniosa com os anseios subjacentes a estas iniciativas.

•	 Os “mecanismos de participação pelos membros” existem, mas deparam-se com a débil literacia 
tecnológica e a escassez de um recurso fundamental: o reconhecimento, pelos participantes, de real 
interesse (ver o ponto da economia, abaixo).

•	 Apesar de as iniciativas estudadas se unirem em convicções ideológicas afins, vemos mais casos em 
que tais iniciativas se ignoram do que casos em que cooperam.

•	 Em função da sua dimensão/ambição, as iniciativas de mapeamento vão-se aproximando de prá-
ticas contrárias aos anseios expressos, nomeadamente quanto à violência das regras de inclusão/
exclusão, à opacidade dos processos de decisão, e à (in)dependência em relação a forças externas 
contrárias como as tecnologias e os sistemas de financiamento.

•	 Não obstante, vê-se reconhecida, entre os envolvidos, a necessidade e utilidade de mapear e de en-
tender como fazê-lo.

•	 Pergunta-chave: como centralizar a informação descentralizando o poder?

6.2. Economia

Os mapeamentos apresentam-se todos sem fins lucrativos declarados. Não recolhe-
mos informação quanto à transparência dos fluxos financeiros existentes nestes projetos. 
Parece-nos, no entanto, útil fazer aqui uma leitura mais larga do tema economia:

•	 Os atores destas iniciativas movem-se amiúde por uma mistura de necessidade de concretização 
existencial e de expetativas de sustento individual, e cedo entendem que a resposta a tais anseios se 
demonstra frágil e/ou efémera.

•	 Quando as iniciativas de mapeamento, com a finalidade de obterem financiamento, se comprome-
tem com parâmetros das chamadas às quais se propõem, veem-se na dificuldade de harmonizar tais 
parâmetros com as incidências do processo e as mudanças que estas solicitam. Por outro lado, estes 
compromissos institucionais nunca garantem resposta ao problema da manutenção/longevidade 
das iniciativas.

•	 Existe uma tutela invisível, a qual podemos nomear como contextos sócio-político-culturais endóge-
nos e exógenos a estas iniciativas. Navega-se, sugere-se, em dilema entre os desejos de autonomia 
e a necessidade constante de regressar, mesmo que parcial ou temporariamente, ao sistema do qual 
se quer sair.

•	 Entendendo a economia como a gestão dos recursos, visando uma viabilidade para a vida, propomos 
que os recursos são: as energias individuais e de grupos geradas pela necessidade de alternativa; as 
capacidades de produção efetiva presentes nestes indivíduos e grupos; a capacidade para, mantendo 
o rumo, captar e dialogar com recursos fora dos círculos restritos das iniciativas. 

•	 Pergunta-chave: como garantir independência financeira e disponibilidade humana?
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6.3. Tecnologia

O recurso à tecnologia digital é um exemplo claro daquilo que enunciamos no 
ponto anterior. Argumentamos:

•	 As plataformas tecnológicas “capitalistas” de mapeamento impõem um padrão técnico/infraes-
trutural difícil de combater. Há que reconhecer que tais plataformas, globalizadas e globalizantes, 
impõem-se pela sua ubiquidade e suposta facilidade de acesso e utilização.

•	 Sabemos, de âmbitos diversos, desde a informática à medicina e à mecânica, que a sofisticação 
da tecnologia veda o acesso às ferramentas. Ou seja, neste caso, as ferramentas globalizantes são 
apenas aparentemente uma dádiva e uma facilitação. Na verdade, o padrão que impõem tende 
para a hegemonia e para a supressão de autonomia. 

•	 A opacidade e domínio inerentes à sofisticação da tecnologia apenas podem ser combatidos pelo 
uso experimental (Flusser, 1998).

•	 As pessoas e grupos que dão corpo a estes mapas confrontam-se com a sua iliteracia e dependên-
cia quanto às tecnologias digitais, as quais sentem como inevitáveis.

•	 Neste sentido, a questão do recurso ao software livre e arquiteturas descentralizadas é controversa, 
já que implica lidar mais dificilmente com a iliteracia e/ou dependência já instigada pelas platafor-
mas globalizantes.

•	 Pergunta-chave: como adotar ferramentas práticas alinhadas com os princípios?

6.4. Conhecimento

No que diz respeito ao conhecimento gerado pelos distintos mapeamentos, tece-
mos alguns comentários em torno da sua categorização, legibilidade e abertura:

•	 Chama-se “categorização” ou “taxonomia” à necessidade de transfigurar para entender ou criar 
verdade. Parte do vício imposto pelo contexto sócio-político-cultural acima mencionado diz respei-
to à necessidade de separar em caixas estanques realidades complexas, dinâmicas, promíscuas, 
inclassificáveis. 

•	 A diversidade lexical que observamos na linha “critérios” da Tabela 1 é em si uma vantagem, já que 
dificulta a canibalização de motes lexicais pelo mundo capitalista, como é seu hábito e especialida-
de. Não obstante, vemos inscritos na tabela muitos termos que já estão apropriados e banalizados 
pelas supostas causas fraturantes dos poderes dominantes.

•	 Neste sentido, dizer que estes mapas desejam propor e propagar desvios da maioria óbvia não 
significa que os mesmos beneficiem de uma, digamos, fácil legibilidade geral.

•	 Pergunta-chave: como abrir dados e conhecimento e ao mesmo tempo manter íntegra a iniciativa?

6.5. Impacto

Em termos de impacto, destaca-se a dificuldade em quantificar ou medir o alcance 
das iniciativas para além do óbvio número de projetos mapeados.

•	 Se os atores envolvidos já têm dificuldades em manter as plataformas vivas, pouco se pode esperar 
de uma auto-observação crítica e sistemática, capaz de evidenciar impactos (ou a falta deles).

•	 As medidas de impacto serão, em projetos formais financiados, exigidas pelos financiadores em 
termos que desconhecemos. As medidas de impacto não formais são inexistentes, o que nos traz 
de volta o primeiro ponto desta lista. Como ter energia para tudo?

•	 Pergunta-chave: como medir, crítica e sustentadamente, estes instrumentos?
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6.6. O Exemplo Catalão

Embora não seja imune a problemas que ensombram os diferentes mapeamen-
tos, o exemplo catalão aponta caminhos possíveis. Criou uma estrutura de governança 
liderada pela rede de economia solidária da Catalunha, Xarxa d’Economia Solidària, mas 
também descentralizada e aberta, com assembleias frequentes e equipas locais espalha-
das pelo território que garantem o enraizamento local, a integridade dos pontos e a atua-
lização do mapa. Conseguiu apoio financeiro inicial para o desenvolvimento tecnológico 
e para a criação das equipas territoriais e, anualmente, a Xarxa d’Economia Solidària 
dedica cerca de 65.000 € do seu orçamento ao Pam a Pam (Xarxa d’Economia Solidària 
de Catalunya, 2019, 2020), enquanto procura formas autónomas de sustento económico 
(Fuster Morell & Espelt, 2018). Desenvolveu uma plataforma baseada em software livre 
e código aberto e disponibiliza todo o código livremente no GitLab para replicação e 
melhoramentos, onde atua uma comunidade digital de programadores. Quanto ao im-
pacto, estão a ser recolhidos através de um inquérito dados como a utilidade do mapa 
na identificação de produtores e fornecedores e na angariação de novos clientes ou con-
tratos, como medida do impacto nas iniciativas mapeadas (XES, 2022).

7. Conclusões

Os mapas estudados confirmam a fragilidade e efemeridade dos “universos di-
versos” em Portugal. Aqui, manter os mapeamentos vivos — como outras iniciativas 
desviantes — depende essencialmente de uma força mobilizadora equiparável àquilo 
que as feministas definem como trabalho reprodutivo necessário para a manutenção da 
vida (Federici, 2018). Não obstante, o estudo reafirma quer a importância dos mapas en-
quanto dispositivos comunicativos e promotores das realidades que pretendem mapear, 
quer a necessidade de tornar visíveis práticas económicas alternativas que divergem do 
modelo capitalista dominante.

O estudo contribui para o cruzamento disciplinar entre os mapeamentos colabora-
tivos, os comuns digitais e as economias diversas, incentivando não só o debate, como 
a sua prática e disseminação nos territórios. Esperamos que o contributo possa inspirar 
novos avanços no mapeamento das iniciativas de economia solidária em Portugal que 
permitam acalentar as alternativas divergentes e reais de consumo, produção e distribui-
ção que existem no território.

Cremos também estar a contribuir para inscrever as economias diversas nas áreas 
da comunicação e do design de comunicação. Não se trata apenas das qualidades e 
desafios que estão implicados nos objetos e estruturas de comunicação. Trata-se de 
acalentar alternativas de vida. De facto, a maturidade observada no caso catalão fez-se 
também graças aos profissionais e investigadores destas áreas que apostaram o seu tra-
balho e o seu sustento neste tipo de deriva social, por entre um tecido socioeconómico 
dominante, o qual subestima, e sistematicamente, preda, não a substância, mas sim a 
potência comunicacional das alternativas.

O mapa não é o território e as práticas não existem por estarem no mapa. O 
mapa à escala 1:1, ironicamente evocado por Jorge Luis Borges, existe, provavelmente, 
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utopicamente, riscado nos calcanhares, nos olhos, nos ouvidos e nos narizes dos que 
percorrem o território. Poderá andar por aqui a utopia — por natureza inalcançável, mas 
meta-mapeadora — que pode orientar o trabalho de mapear o diverso.
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Resumo

A COVID-19 colocou na agenda pública a necessidade de disseminação de informações 
confiáveis sobre o cenário epidemiológico da doença nas diversas regiões do mundo. No Brasil, 
vários gestores assumiram a tarefa de informar a população local sobre a progressão da pande-
mia em seus municípios. Neste estudo, o objetivo foi refletir sobre a construção/elaboração de 
boletins/infográficos da COVID-19 e da centralidade do design na disseminação de informações 
em saúde, analisando, para tal, 133 infográficos sobre os números da doença publicados no 
Instagram da Fundação Municipal de Saúde de Rio Claro, no interior do estado de São Paulo/
Brasil, no período de 30 de março a 31 de julho de 2020. A análise qualitativa realizada a partir 
da perspectiva multimodal possibilitou identificar que esses foram construídos num processo 
iterativo, com alterações ao longo do tempo para excluir ou incluir informações à medida que 
a pandemia se espalhava no município. Os infográficos foram analisados em três dimensões: 
formato, cores e conteúdo. Concluímos que a sua elaboração foi baseada em conceitos básicos 
do design relativos à forma e às cores e que nos primeiros cinco meses foram produzidas três 
versões num processo de refinamento do desenho e das informações até conseguir um formato 
mais consistente para a comunicação dos dados da pandemia da COVID-19.
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Design in Health Data Communication: Infographics 
About COVID-19 in Rio Claro Municipality

Abstract

COVID-19 brought to the public agenda the need for disseminating reliable information 
on the epidemiological scenario of the disease in various regions of the world. In Brazil, several 
managers took on the task of informing the local population about the progression of the pan-
demic in their municipalities. This study aimed to reflect on the construction/design of COVID-19 
bulletins/infographics and the central importance of design in disseminating health information. 
To this end, we analysed 133 infographics on the disease numbers published on Instagram of the 
Municipal Health Foundation of Rio Claro, in the interior of São Paulo state in Brazil, between 
March 30 and July 31, 2020. The qualitative analysis from the multimodal perspective made it 
possible to identify that these were built in an iterative process, with changes over time to ex-
clude or include information as the pandemic spread in the municipality. The infographics were 
analysed in three dimensions: format, colour and content. We concluded that their elaboration 
was based on basic design concepts concerning shape and colours. In the first five months, three 
versions were produced to refine the design and information until attaining a more consistent 
format for communicating the data of the COVID-19 pandemic.

Keywords
information design, digital and visual communication, health communication, infographics, COVID-19

1. Introdução 

Na pandemia da COVID-19 um dos maiores desafios enfrentados pelos governos 
em todos os níveis da gestão pública foi estabelecer uma comunicação efetiva sobre 
a evolução da crise sanitária e as medidas de prevenção de espalhamento do vírus, o 
número de casos diários e, mais tarde, da vacinação. Todos esses aspectos eram funda-
mentais para orientar a população e organizar os serviços de atenção aos adoecidos e 
garantir o pleno funcionamento dos sistemas de saúde.

Em muitos países, porém, a resposta comunicacional à pandemia foi atravessada 
pelos modos tradicionais da comunicação política, marcada pela ausência de coordena-
ção e cooperação entre os vários atores envolvidos na gestão da informação pública so-
bre a pandemia, entre os quais governantes, autoridades de saúde e especialistas (Lopes 
et al., 2021). No caso brasileiro, por interesses políticos do presidente da República, que 
desde o princípio negou a gravidade da crise sanitária (Duarte & César, 2021; Malinverni 
& Brigagão, 2020; Ricard & Medeiros, 2020), instaurou-se um verdadeiro caos comuni-
cacional que contribuiu para o descontrole pandêmico.

Apesar do posicionamento do governo federal de negar ou minimizar a crise sani-
tária nos níveis regional e local, contudo, a maioria dos governadores e prefeitos não se 
furtou ao papel institucional que o cargo impõe e que o Sistema Único de Saúde preconi-
za, e buscou informar a população sobre a evolução da pandemia nos diferentes locais. 
Assim, vários municípios publicaram boletins diários com dados sobre os números da 
pandemia no nível local, divulgados prioritariamente por meio de redes sociais como o 
Facebook, Instagram e o Twitter (Santos et al., 2021).
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Em um contexto pandêmico, os dados epidemiológicos são essenciais para a gestão 
traçar o perfil infeccioso e a transmissibilidade de uma doença em determinada região e, 
assim, subsidiar e orientar o processo de tomada de decisão tanto de gestores, quanto da 
população, em termos individuais e coletivos, segundo as características das diferentes 
regiões do país. Nesse sentido, não basta informar os números; é importante conceber 
estratégias comunicacionais que motivem a leitura e a compreensão dos dados. É nesse 
aspecto, portanto, que o design tem um papel fundamental, uma vez que permite a comu-
nicação visual dos dados epidemiológicos, assim, potencialmente, ampliando as dimen-
sões e o alcance das informações em saúde, em especial quando elas têm por objetivo o 
grande público e a circulação pelas mídias sociais digitais (Baldapan & Talde, 2022).  

De acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde (Pan American Health Or-
ganization, 2018), a comunicação de risco para a saúde pública e as emergências incluem: 
“transparência e divulgação de informação rapidamente; Coordenação da comunicação 
pública; Comunicação de risco para reuniões públicas e conferências de imprensa; Ouvir 
através do diálogo; Desenvolver a capacidade de comunicação dos riscos e planos de ação 
nacionais” (para. 3).

Assim, uma pandemia como a da COVID-19 demandou a criação de diversas estraté-
gias de comunicação de risco que pudessem ampliar os conhecimentos acerca da doença, 
a progressão da pandemia, as estratégias de prevenção e de cuidado, bem como dissemi-
nar a importância das vacinas. Essa comunicação deve ser transparente e fidedigna para 
reduzir as inseguranças e preocupações e possibilitar que as pessoas avaliem os riscos e 
tomem decisões informadas (Lundgren & Makin, 2004). A produção diária de infográficos 
foi uma dessas estratégias. Isso porque estes possibilitam apresentar uma grande quanti-
dade de informações de modo sintético e de fácil compreensão, expor os dados de modo 
a demonstrar as relações causa-efeito, classificar as relações entre eles e observar mudan-
ças ou tendências (Cairo, 2011; Muñoz & Lucas-Barcia, 2022). Além disso, são facilmente 
moldáveis aos diferentes formatos de tela o que facilita a circulação nas mídias digitais, 
contribuindo para a disseminação e amplificação de mensagens, aspectos fundamentais 
para uma efetiva comunicação de risco (Sutton et al., 2020). 

O objetivo foi analisar o processo iterativo de construção/elaboração de boletins/
infográficos da COVID-19, bem como as alterações de conteúdo, formato e cor que inte-
graram a comunicação dos dados de saúde do município de Rio Claro1, no estado de São 
Paulo/Brasil. 

2. Design e Informações em Saúde 

O campo da comunicação e saúde tem sido fundamental para salvar vidas, em es-
pecial durante epidemias. Na perspectiva da comunicação de risco, uma ação bem desen-
volvida ajuda as pessoas e a sociedade a lidar com o medo e as incertezas diante de uma 

1 Rio Claro é um município do interior do estado de São Paulo que, de acordo com o censo de 2010 do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (2012), tem 186.253 habitantes. 
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doença nova ou reemergente, fomentando a adesão coletiva a medidas comportamentais 
recomendadas para o seu controle ou mesmo sua erradicação (Finset et al., 2020). 

Assim que o novo coronavírus (SARS-CoV-2) foi identificado na China e se propagou 
pela Europa, os meios de comunicação passaram a utilizar os números e indicadores 
que a doença já provocava para comunicar a situação das diferentes regiões do conti-
nente. Seguindo uma tradição no campo da saúde, globalmente essa divulgação focava 
nos números de casos (infectados), mortos ou recuperados (Jiménez-Barreto et al., 2021). 
Para fornecer dados para as autoridades de saúde, a comunidade científica e os meios 
de comunicação, algumas instituições acadêmico-científicas, como a Universidade Johns 
Hopkins (https://coronavirus.jhu.edu/map.html) e a Fundação Oswaldo Cruz (https://
bigdata-covid19.icict.fiocruz.br/), criaram painéis de monitoramento do coronavírus. Con-
comitantemente, as gestões de saúde e as vigilâncias epidemiológicas nos níveis nacional, 
regional e local passaram a dar publicidade aos dados da COVID-19 em seus contextos. 
Boa parte desses dados foi comunicada por infográficos, disseminados pelas mídias so-
ciais e de imprensa, bem como pelos canais de comunicação das próprias gestões, caso 
da Fundação Municipal de Saúde de Rio Claro.

 O design gráfico tem um papel significativo na resposta a doenças infecciosas, já 
que torna as mensagens que salvam vidas acessíveis a todos (Roberts, 2020). Nos info-
gráficos sobre a COVID-19 ficou evidente a importância do design para a disseminação das 
mensagens de modo claro e eficiente.  

Para Bursi-Amba et al. (2016), os infográficos — neologismo derivado da contração 
de “gráficos informacionais”, por sua vez originada da expressão em inglês informational 
graphics (Escobar & Spinillo, 2016) — são elaborados para explicitar a informação, dados 
ou conceitos complexos num desenho claro e sintético. Os infográficos combinam ele-
mentos visuais e textuais, o que facilita a leitura e a compreensão da informação (Bursi-
-Amba et al., 2016). Desse modo, embora não haja consenso quanto à definição precisa 
do que seja um infográfico, Lima (2015) observa que a estrutura da infografia oferece uma 
estratégia de leitura não linear que permite ao leitor “escolher o encadeamento da narra-
tiva” (p. 121).

Siricharoen e Siricharoen (2018) discutindo a importância dos infográficos na comu-
nicação em saúde, afirmam que as pessoas geralmente não buscam espontaneamente 
informações sobre saúde e que essas muitas vezes não são facilmente assimiláveis; assim, 
é fundamental que os designers encontrem modos de torná-las compreensíveis. Para eles, 
o infográfico deve passar a informação de modo direto e rápido e quando bem desenhado 
pode ampliar a consciência sobre a saúde. A potência do infográfico está em entregar men-
sagens valiosas acerca de cuidados de saúde e torná-los compartilháveis.

Corroborando essa perspectiva, McCrorie et al. (2016) observam que as evidências 
científicas sugerem que a representação da informação em formato gráfico melhora a nos-
sa compreensão e capacidade de tomar decisões. Além disso, os infográficos modernos 
são visualmente atraentes e buscam facilitar a assimilação rápida de conteúdo.
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3. Metodologia 

A perspectiva metodológica que orienta o estudo é a da análise do discurso multi-
modal (Kress & Van Leeuwen, 2006) que permite analisar as estratégias de comunicação 
visual como formato, cores e conteúdos escritos, e, assim, compreender os infográficos 
como um todo. Foram analisados os infográficos produzidos pela Fundação de Saúde 
do Município de Rio Claro e divulgados em seu perfil oficial no Instagram, no período de 
30 de março a 31 de julho de 2020. Eles foram capturados por print screen e salvos em 
arquivo Word, compondo o corpus de 133 boletins/infográficos. 

A primeira etapa constou da análise individual de cada infográfico. Em seguida, 
dentro do conjunto de cada versão, o material foi analisado focalizando: o período e a 
frequência de publicação, o formato, as cores e conteúdos escritos. Em cada uma dessas 
dimensões vários aspectos foram observados, como indica o quadro abaixo (Tabela 1), 
sem perder a visão de que dentro dos infográficos essas dimensões estão intimamente 
articuladas, bem como que as três versões são um continuum. 

Etapas Dimensões Aspectos

1. Identificação da versão Versão, data de início, data de término, 
número de boletins publicados por 
dia, número de boletins publicados 
no período, número de alterações

2. Análise dos boletins/infográficos Formato Tamanho do infográfico, elementos vi-
suais (ilustrações, quadros), disposi-

ção e tamanho dos elementos

Cores Tipo de cores, tons, uso de luz e sombras, desta-
ques, relações entre o espaço negativo e positivo, 

continuidade e descontinuidade nas cores

Conteúdo textual Títulos, legendas, estatísticas, referên-
cias, quais elementos se destacam, refe-

rência ao coronavírus e à COVID-19

Tabela 1. Quadro de análise dos boletins/infográficos

4. Resultados e Discussão

Na tipologia proposta por Siricharoen e Siricharoen (2015), o infográfico criado 
pelo município de Rio Claro é do tipo de visualização de dados. Os autores ressaltam 
que a funcionalidade deve ser priorizada, ou seja, os criadores devem considerar a es-
trutura principal, a precisão, a fiabilidade e a profundidade em função dos objetivos da 
mensagem que se quer transmitir, para depois pensar nos aspectos estéticos. Porém, 
espera-se que os leitores se sintam atraídos pelo conteúdo. Provavelmente devido ao 
cenário pandêmico que era dinâmico e se alterava continuamente, e a urgência para 
comunicar os dados epidemiológicos do município, os infográficos também foram se al-
terando. Identificamos que foram construídas três versões principais no período analisa-
do. Esse processo de tentativa e erro demonstra que havia uma constante preocupação 
para melhorar a visualização dos dados disponibilizados para a população.
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Neste texto fazemos a análise para cada uma das versões (Versão 1, 2 e 3) e dis-
cutimos os formatos, os conteúdos e as cores. Dentro de cada versão houve pequenas 
alterações ao longo do tempo para incluir/excluir informações.

4.1. Versão 1

No primeiro layout (Figura 1), o formato é quadrado e não está completamente 
adequado às telas de celulares, que na maioria das vezes são retangulares. Ou seja, 
não utiliza todo o espaço que as telas desses aparelhos possibilitam. Segundo Lupton 
e Phillips (1983/2008), a grelha é uma forma de organização interna do layout, divide o 
espaço entre linhas verticais e horizontais para ajudar na construção e alinhamentos dos 
elementos entre si, a depender do projeto e da escolha do designer, mas também pode 
ser circular, anguloso e até mesmo irregular. A grelha é uma forma de “arranjar imagens 
e organizar informação” (Lupton & Phillips, 1983/2008, p. 175), de ocupar espaços va-
zios e fazer com que todo o conjunto tenha ritmo e escala, ajudando a compor a imagem 
como um todo. No caso dos infográficos analisados, é possível perceber que foram uti-
lizadas linhas horizontais e verticais, demarcando o espaço como um todo.

Figura 1. Primeiro infográfico publicado (30 de março de 2020)

Fonte. Retirado de Situação de Rio Claro atualizada via informação da Vigilância 
Epidemiológica em 30.03.2020, 15h40 [Fotografia], por Fundação Municipal de Saúde [@

fmsrioclaro], 2020a, Instagram. (https://www.instagram.com/p/B-XtkJ0H0P5/)

O infográfico possui muitas linhas retas e dois principais planos distintos.  O plano 
de fundo deixa entrever partes de um coronavírus estilizado como marca d’água em azul 
mais claro. O segundo plano, grafado com fonte maior e em branco na parte superior, 
nomeia o boletim (“Situação de Rio Claro/SP”). A marca d’água do vírus é a única fi-
gura do infográfico, que faz uma clara opção pelas figuras geométricas, especialmente 
retângulos, com vistas a compartimentar as informações, quase como se fossem mó-
dulos. Por exemplo, o módulo dos suspeitos e notificações; o módulo de internações; 
e, por fim, o módulo de notificação por faixa etária, criando uma relação entre eles, ou 
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seja, o primeiro módulo centralizado e superior e os outros dois abaixo, estabelecem um 
fluxo de leitura. As cores que compõem esses blocos informativos, majoritariamente o 
azul, acabam dando destaque a apenas um módulo, o vermelho, referente ao item “óbitos 
em investigação”. Esse destaque é devido, principalmente, ao uso das cores primárias. 
Segundo a teoria do círculo cromático (Heller, 2000/2013), o uso das cores primárias e 
suas cores opostas — aqui neste caso, predomínio do azul com um ponto em vermelho 
—, gera a sensação de contraste. O uso das cores primárias (azul, vermelho e amarelo) e 
das secundárias (verde) e suas variantes de tons, especialmente do azul, irá se manter por 
todas as atualizações dos infográficos.

No dia 9 de abril há uma pequena alteração: o primeiro óbito na cidade é informado 
em uma coluna vermelha e as mortes em investigação em preto (Figura 2). A partir daí, a 
coluna dos casos confirmados também passa a ser vermelha, criando um novo ponto de 
destaque na imagem.

Figura 2. Primeira mudança no infográfico (9 de abril de 2020)

Fonte. Retirado de Aviso Situação de Rio Claro atualizada via informação da Vigilância 
Epidemiológica em *09.04.2020, 16h30* [Fotografia], por Fundação Municipal de Saúde [@

fmsrioclaro], 2020b, Instagram. (https://www.instagram.com/p/B-xl_L0nxbw/)

Nos parece que a escolha pelo vermelho nessa primeira onda pandêmica está re-
lacionada com a noção de perigo a que essa cor remete, construída a partir do conceito 
físico de dispersão óptica — a cor vermelha é a que tem o maior comprimento de onda 
e é uma das que não se dispersam muito, mantendo-se numa faixa visível aos humanos 
(Halliday et al., 2003/2012). Do ponto de vista da física, essa característica é especialmente 
importante na emissão de sinais de alerta e perigo quando a “visibilidade” no entorno é 
baixa, nebulosa — por analogia, o caso da COVID-19 nos primeiros meses da pandemia.

Por outro lado, os neurocientistas Kuniecki et al. (2015) afirmam que o vermelho é 
capaz  de atrair a atenção dos seres humanos em contextos emocionais, aumentando sua 
capacidade e velocidade de resposta motora diante de um evento inesperado. Segundo o 
estudo, essa cor parece guiar a atenção das pessoas, especificamente em circunstâncias 



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

8

O Design na Comunicação de Dados da Saúde . Jacqueline Isaac Machado Brigagão, Claudia Malinverni & Mariana De Gea Gervasio

de valência emocional, associando-se o vermelho tanto a conotações negativas (por exem-
plo, sangue, fogo, perigo) quanto positivas (sexo, comida). Em síntese apertada, ao ver a 
cor vermelha, a mente humana é imediatamente ativada ou alertada, sendo extremamente 
eficaz em atrair a atenção, especialmente em condições que demandam respostas rápidas.

No dia 11 de abril, a coluna de casos “confirmados” muda para “positivos” e uma 
nova coluna (“positivos via teste rápido”) é inserida, em amarelo, com uma observação 
indicando testes realizados em laboratório particular, informação que permaneceu até ao 
dia 27 de maio. Embora o tom escolhido não seja intenso — não está na cor primária, 
mas apresenta uma variação, uma cor terciária — a informação acaba se destacando no 
contraponto com os tons de azul, branco e preto predominantes. A sua posição no layout 
(Figura 3), bem ao centro do infográfico, também funciona como ponto focal. 

Figura 3. Segunda mudança no infográfico (11 de abril de 2020)

Fonte. Retirado de Alerta Situação de Rio Claro atualizada via informação da Vigilância Epidemiológica 
em 11.04.2020, 17h. *Os casos POSITIVOS VIA TESTE RÁPIDO (Laboratório Particular) não são 
considerados resultados finais de diagnóstico* [Fotografia], por Fundação Municipal de Saúde 

[@fmsrioclaro], 2020c, Instagram. (https://www.instagram.com/p/B-2rG8unplh/)

No dia 14 de abril, há outra pequena alteração: a coluna que indicava as notificações 
por idade passa a ser denominada “positivos por faixa etária”. Nessa modificação, a cor 
vermelha aparece em uma terceira coluna para indicar os casos confirmados por faixa etá-
ria. Assim, nessa versão todas as informações relativas a confirmações de casos e óbitos 
estão em vermelho (positivos, óbitos confirmados e positivos por faixa etária; Figura 4). 
Considerando o temor que a infecção pelo SARS-CoV-2 causava, a intenção do infográfico 
parece ser alertar para o risco de contrair a doença e ser vítima de um desfecho fatal. 
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Figura 4. Terceira mudança no infográfico (14 de abril de 2020)

Fonte. Retirado de Alerta Situação de Rio Claro atualizada via informação da Vigilância 
Epidemiológica em 14.04.2020, 17h [Fotografia], por Fundação Municipal de Saúde [@

fmsrioclaro], 2020d, Instagram. (https://www.instagram.com/p/B--dA03HAIV/)

É importante registrar que entre 30 de março e o final de abril foi comum a publica-
ção de mais de um boletim por dia, tendo chegado a três edições diárias em 30 e 31 de 
março e nos dias 4, 5, 6, 7, 12 e 29 de abril. Ao analisarmos essas edições extras, percebe-
mos um esforço de atualização de casos novos ou óbitos a partir do sistema municipal 
de notificações da vigilância em saúde.  A partir de maio, o boletim passou a ser divulga-
do uma vez ao dia, geralmente no final da tarde, entre as 16 e as 18 horas. Durante todo 
o período analisado, apenas nos dias 3 e 9 de maio o boletim não foi publicado.

A crise sanitária causada pela COVID-19 foi uma situação inédita e muitas coisas 
foram sendo aprendidas à medida que a pandemia evoluía. As mudanças incorporadas 
nessa primeira versão indicam que alguns conteúdos que não haviam sido previstos 
inicialmente foram incorporados, indicando uma flexibilidade da equipe para colocar 
novas informações que retratassem as ações da gestão e o que ocorria no município a 
cada momento. A inclusão do horário em que o boletim foi publicado parece querer de-
monstrar que os números deviam ser lidos levando-se em conta as horas e os minutos, 
já que a situação podia se transformar rapidamente. 

4.2. Versão 2 

No dia 7 de maio, há uma grande alteração no layout do infográfico, permanecendo 
ainda o formato quadrado, mas a tonalidade é mais luminosa, mais clara (Figura 5). O 
azul escuro do plano de fundo é substituído por um azul mais claro, mais aberto. Foi 
adicionada uma nova camada, que emoldurou os blocos de informações iniciais, em-
bora a disposição inicial continue semelhante. A apresentação das informações agora é 
mantida em um único bloco com fundo branco. Essa nova camada é destacada também 
por um jogo de sombra e movimento, gerando um aspecto de maior profundidade à 
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imagem. A relação entre as zonas do infográfico, embora agora em outros tons e com 
maior destaque (o fundo branco), seguem o mesmo fluxo anterior — um módulo maior 
centralizado superior e dois blocos menores inferiores.

Figura 5. Novo modelo de infográfico (7 de maio de 2020)

Fonte. Retirado de Alerta Situação de Rio Claro atualizada via informação da Vigilância Epidemiológica 
em 07.05.2020, 16h20. Deste total de internados, 05 estão em UTI [Fotografia], por Fundação Municipal 

de Saúde [@fmsrioclaro], 2020e, Instagram. (https://www.instagram.com/p/B_5o6rknLwj/)

Nessa versão há uma tentativa de deixar o infográfico mais limpo e objetivo. A úni-
ca menção direta ao coronavírus que existia na versão anterior, a frase “previna-se contra 
vírus respiratórios, dentre eles o COVID-19”, é retirada. Isso pode indicar que as pessoas 
que elaboravam o infográfico acreditavam que a doença já estava naturalizada e que o 
público em geral sabia que os números se referiam à COVID-19. 

Novas cores são adicionadas ao bloco: o verde e dois tons de cinza. A cor verde 
ganhou destaque, frequentemente indicada para apresentar rapidamente uma informa-
ção. No caso em análise, a coluna em verde apresenta o número de casos recuperados, 
um dado controverso do ponto de vista epidemiológico, pois na prática não amplia a 
leitura sobre a evolução de um evento epidêmico; mas que desde o início da crise sani-
tária passou a ser utilizado por diferentes instituições, inclusive acadêmico-científicas. 
O uso da cor verde para essa informação visou dar rapidez ao processo de assimilação 
de uma mensagem “animadora” em meio ao caos pandêmico, qual seja, a de que a te-
mida doença tinha muitos mais curados que mortos. Já a utilização da cor cinza cumpre 
a função de servir de fundo das interfaces, minimizando assim o contraste entre a cor 
mais escura e a cor mais clara da cena, diminuindo o cansaço visual ao se passar de uma 
para outra (Farina et al., 2006). 

Em 27 de maio de 2020 é excluida a coluna “positivos teste rápido”, e os positivos 
passam a ser contabilizados sem distinção, ainda em vermelho. Nessa versão, sem esse 
item mencionado anteriormente, o amarelo sai da paleta de cores, que agora se man-
tém em tons de azul, vermelho, verde e cinza, além do branco e da fonte em cor preta e 
branca (Figura 6).
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Figura 6. Primeira mudança na segunda versão do infográfico (27 de maio de 2020)

Fonte. Retirado de Alerta Situação de Rio Claro atualizada via informação da Vigilância 
Epidemiológica em 27.05.2030, 17h [Fotografia], por Fundação Municipal de Saúde [@

fmsrioclaro], 2020f, Instagram. (https://www.instagram.com/p/CAtJXRuHaP3/)

No dia 22 de junho são incluídas informações sobre o total de pessoas internadas 
em enfermarias e unidades de tratamento intensivo (UTI), divididas em instituições pú-
blicas e privadas. Aqui, a disposição dos elementos, agora com mais informações, fica 
mais “espremida”, com menos espaço entre as margens de cada linha. Nessa nova divi-
são é utilizado novamente o recurso de diferentes intensidades da mesma cor para des-
tacar informações de um mesmo “bloco”. O “total internados” aparece em azul médio, 
seguido dos itens “públicos” e “particulares” em um tom de azul mais claro. Em seguida 
aparece a coluna “UTI” em azul mais escuro e os itens “públicos” e “particulares” num 
tom de azul mais claro que o anterior, porém mais saturado que os do item da interna-
ção (Figura 7). Formando uma coluna visual em degradê — primeiro o bloco mais claro 
(das internações), seguido do bloco mais escuro (da UTI) — buscando dar certo desta-
que também da gravidade da ocupação dos leitos, uma vez que o leito de internação da 
UTI demanda mais cuidados do que um leito de internação clínica, havendo portando 
uma determinada gradação da intensidade e da gravidade das internações.
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Figura 7. Segunda mudança na segunda versão do infográfico (22 de junho de 2020)

Fonte. Retirado de Alerta Situação de Rio Claro atualizada via informação da Vigilância 
Epidemiológica em 22.06.20, 17h [Fotografia], por Fundação Municipal de Saúde [@
fmsrioclaro], 2020g, Instagram. (https://www.instagram.com/p/CBwK6jmH6o4/)

A leitura do conteúdo incluído no conjunto dos infográficos até esse momento 
indica que eles continuavam sendo transformados à medida que a pandemia evoluía 
no município. Por isso, foram excluídas as informações que não faziam mais sentido 
naquele contexto. Por exemplo, diante da expansão dos testes rápidos na rede pública2, 
não fazia mais sentido indicar número de casos positivos por esse meio realizados em 
laboratórios particulares. 

O título do bloco “número de internações de suspeitos” pode confundir o leitor, 
já que nele se lê o número de pessoas hospitalizadas, inclusive na UTI, ou seja, não são 
“simples” suspeitos, talvez não tivessem o diagnóstico confirmado laboratorialmente 
(o contexto dessa época era de dificuldade de diagnóstico laboratorial, embora todas 
as pessoas com sintomas fossem consideradas com COVID-19), porém esse número 
é relativo a internação, ou seja, são pessoas com sintomas agravados da doença e que 
necessitam de cuidado hospitalar (clínico ou intensivo), portanto, colocar como “sus-
peito” não dá conta da situação que quer informar.

Ainda dentro desse bloco foram incluídas informações sobre a ocupação de leitos 
públicos e particulares, isso porque à medida que o número de doentes aumentava 
(como indica o número de pessoas internadas), tornou-se necessário informar a situa-
ção da rede de saúde como um todo.

4.3. Versão 3 

Em 2 de julho, há uma terceira grande mudança no layout do infográfico. O forma-
to passa a ser retangular e mais adequado às telas de celulares. Essa nova versão rompe 
com o layout anterior. Altera o esquema de organização interna e da relação entre as di-
ferentes zonas do infográfico. Ao invés de um bloco concentrando todas as informações, 
com linhas internas mais definidas, o novo modelo propõe uma quebra nos padrões 

2 No dia 9 de junho foi noticiado que o município de Rio Claro havia ampliado os locais de teste rápido na rede pública 
(EPTV1, 2020).
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internos (ainda que dividida em blocos). A nova organização é um bloco maior e centrali-
zado ocupando dois terços, uma faixa horizontal destacada no canto inferior desse bloco, 
e um módulo menor, centralizado, ocupando a parte inferior do infográfico.

A continuidade das cores conversa com o modelo anterior, porém a organização 
dos elementos internos passa a ser um bloco maior superior, subdivido em dois, sendo 
o da esquerda um fluxograma bastante objetivo e direto, no qual o número de casos po-
sitivos passa a ocupar uma grande coluna em vermelho, desdobrando-se em fluxograma: 
azul para os casos em tratamento; verde para os recuperados; e preto para os óbitos.

Enquanto o lado direito é composto por blocos de informações referentes a inter-
nação ou isolamento domiciliar. Porém, esse lado possui muitas informações, dispostas 
e organizadas buscando talvez uma “ordem” de intensidade: verde para os casos em 
isolamento domiciliar e diferentes tons de azul para os hospitalizados. Contudo, essa 
“ordem” é quebrada pois a enfermaria está em um tom mais escuro do que a UTI, e essa 
graduação parece ser quebrada. E dentro de cada um dos módulos (enfermaria e UTI) há 
outra graduação de cores, porém aqui para destacar e diferenciar os leitos públicos dos 
particulares. Talvez uma alternativa aqui fosse graduar os leitos de enfermaria da cor mais 
clara, sem diferenciar em cores, mas mantendo o módulo e o bloco da UTI na cor mais 
escura, o que poderia passar a ideia de intensidade de forma mais evidente, conforme foi 
feito na Versão 2 (Figura 7).

Apesar de ainda não fazer referência textual explícita à COVID-19, neste layout é pos-
sível observar o retorno de imagem tridimensional do vírus, como marca d’água no canto 
inferior direito e um conjunto de vírus como fundo do título (“Situação de Rio Claro/SP”), 
na margem superior do infográfico. Esse modelo (Figura 8) permaneceu até ao dia 31 de 
julho, quando encerramos a pesquisa.

Figura 8. Infográfico publicado a partir de 2 de julho de 2020

Fonte. Retirado de Alerta Situação de Rio Claro atualizada via informação da Vigilância 
Epidemiológica em 02.07.20, 17h [Fotografia], por Fundação Municipal de Saúde [@
fmsrioclaro], 2020h, Instagram. (https://www.instagram.com/p/CCJ3GibHiQd/)
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Há uma mudança em relação ao uso das tonalidades de cores, o desenho retoma 
a imagem mais “chapada” da Versão 1, sem nenhum jogo de luz e sombra, apenas com 
o recuso de sobreposição — especialmente da faixa cinza com os itens “óbitos em in-
vestigação”, “suspeitos em investigação” e “descartados”. Novas cores passam a ser 
utilizadas em comparação com as versões anteriores. O amarelo retorna, porém ainda 
em tom terciário, representando o item de “suspeitos em investigação”. Além do verde 
claro (em destaque), entra outro tom de verde, um verde-azulado ou azul-esverdeado 
(tom terciário), fazendo com que os tons predominantes continuem no azul. 

É interessante observar que essa versão, publicada 65 dias após o primeiro infográ-
fico, é mais objetiva e sintética em relação às anteriores. Um bom exemplo é a exclusão 
da nomeação “óbitos confirmados”, que nesse momento já eram 33, e passa a ser apre-
sentada apenas como “óbitos”. O mesmo ocorre com o número de internações: eles são 
apresentados de modo mais organizado e o título informa que se trata de hospitaliza-
ções de um modo geral, incluindo os casos suspeitos. 

Como demonstramos ao longo da análise, o layout e o conteúdo dos infográficos 
mudavam à medida que aparecia a necessidade de excluir ou incluir novas informações. 
A impressão é que a equipe responsável por essa divulgação foi testando os modelos ao 
longo do tempo, segundo as demandas impostas pela sucessão dos acontecimentos e 
das incertezas típicas de eventos sanitários extremos, como a pandemia de COVID-19. 
Esse último desenho, lançado em 2 de julho, parece ter sido o mais consistente, não 
tendo sofrido nenhuma alteração até ao término de nossa análise, em 31 de julho. 

Um aspecto que chamou a nossa atenção é que em todas as versões os infográfi-
cos buscaram visualizar o número de casos positivos e/ou notificações por faixa etária. 
Parece que havia o interesse em alertar a população para a propagação da doença nos 
diferentes grupos populacionais. Além disso, implicitamente indicava a necessidade de 
medidas de prevenção específicas para esses grupos.  

Quanto ao uso das cores, os infográficos parecem ter seguido aspectos básicos do 
design. Para Kress e Van Leeuwen (2006), as cores são uma materialidade que tem di-
versos usos e produz muitos sentidos e efeitos. Elas não possuem “funções fixas” e seus 
significados mudam de acordo com as sociabilidades e as culturas. Nos infográficos foi 
possível observar que as cores sólidas destacavam as informações segundo a nature-
za dos diferentes e concomitantes eventos decorrentes da epidemia: o vermelho para 
destacar os casos positivos e os óbitos confirmados; o amarelo, primeiro, para casos 
positivos via teste rápido e, depois, suspeitos; e o verde, para recuperados. Essa escolha 
parece fazer alusão às cores do semáforo, respectivamente, perigo/pare, atenção e siga 
em frente. É importante destacar que o azul, em seus diversos tons, permaneceu nos 
três desenhos. Largamente utilizada em peças de comunicação oficial do município, a 
cor remete ao slogan de Rio Claro, “cidade azul”.

Os textos têm um papel fundamental no uso de recursos gráficos para a visualiza-
ção de dados, uma vez que se complementam (Unwin, 2020). No caso dos infográficos 
utilizados para comunicar à população informações sobre a COVID-19 no município 
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de Rio Claro, alguns aspectos nos parecem críticos e necessitam ser discutidos, pois 
dificultam a compreensão e/ou confundem o leitor. São eles o título, o uso de algumas 
palavras como “suspeitos” e em “investigação”, que aparecem em todas as versões, às 
vezes mais de uma vez, e o número de hospitalizações

A opção pelo título “Situação de Rio Claro”, que a despeito de todas as mudanças 
no layout permaneceu ao longo do tempo, sempre sem referência explícita à COVID-19, 
não cumpre a função de informar de modo claro e objetivo do que tratam os infográficos. 
A palavra “situação” é usada no sentido dicionarizado como: “combinação ou concor-
rência de acontecimentos ou circunstâncias em dado momento; conjuntura” (Houaiss, 
2001, p. 2587). A própria definição indica, portanto, que seria necessário informar a que 
acontecimento a palavra se referia. Uma hipótese que explicaria a ausência de título é 
que em alguns boletins a marca d’água de fundo do Sars-CoV-2 (uma imagem bastante 
utilizada no material do Ministério da Saúde e popularizada pela mídia de massa no Bra-
sil) teria a função de informar por si que se tratava da pandemia da COVID-19. Mas essa 
hipótese não se sustenta porque não foi mantida em todos os layouts; além disso, ela se 
perdia no emaranhado de cores e informações que se sobrepunham. Assim, apesar de 
deixar explícito que eram dados oficiais, já que todos os infográficos apresentavam as 
logomarcas do Sistema Único de Saúde, da Fundação Municipal de Saúde e da prefeitura 
de Rio Claro, para ampliar o entendimento e o alcance da imagem, o título deveria expli-
citar que o infográfico discorria sobre a situação da COVID-19 na cidade. 

Apesar de serem elaborados para informar a população em geral, a linguagem utili-
zada manteve-se muito vinculada aos jargões da epidemiologia e da saúde. Fica evidente 
que no conjunto de informações sobre os casos informados, conseguiram excluir a pa-
lavra “notificações” na primeira alteração da Versão 2. Essa é uma mudança importante 
porque “notificação” não é um repertório familiar para a maioria da população. Porém, 
não fizeram esse esforço com outros termos, como “suspeitos” e “investigação”. Esses 
dois termos estão diretamente associados a crimes e à noção de que há algo errado, 
oculto, que demanda um trabalho de detetive para ser desvendado. Assim, terem sido 
utilizadas em infográficos que buscavam informar a população em geral, Finset et al. 
(2020), discutindo a efetiva comunicação em saúde na pandemia da COVID-19, afirmam: 
“é importante fornecer informação numa linguagem leiga clara, específica, inequívoca 
e consistente” (p. 874). Além disso, é importante considerar a discussão apresentada 
por Oxman et al. (2022) sobre a comunicação de órgãos públicos, na qual apontam que 
precisa ser transparente e fidedigna, o que também evita “culpabilizar as vítimas”, ao 
se utilizar termos ou ameaças que contribuem para a estigmatização das pessoas com 
determinadas patologias.  

O uso de números absolutos parece ter sido útil para a maioria dos aspectos que 
os infográficos queriam informar. Mas, no caso das internações, os números totais ou 
divididos em pessoas internadas na UTI e em enfermarias e em leitos públicos e privados 
foi uma informação de pouca utilidade prática, já que não indicava a quantidade de leitos 
disponíveis no município, impossibilitando identificar a taxa real de ocupação dos leitos. 
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5. Considerações Finais 

Em eventos epidêmicos, dados estatísticos sobre o espalhamento de um vírus são 
fundamentais para mensurar a evolução de uma doença e os óbitos que ela pode causar. 
Na pandemia de COVID-19 não foi diferente e os números assumiram um papel central 
na agenda pública mundial e local. Como esse configura-se um problema compartilhado 
pela maioria dos países, esses dados auxiliam no estudo e na compreensão do evento 
pandêmico, permitindo aos organismos internacionais, como a Organização Mundial 
de Saúde, cobrar dos governos nacionais transparência nos modos de coleta e de divul-
gação dos dados. Além disso, na atual pandemia, é inquestionável que o entendimento 
da população sobre os números de casos e a evolução da pandemia pode ampliar a sua 
adesão a estratégias públicas de controle da doença. No Brasil, essa perspectiva impeliu 
muitos gestores municipais a investir na divulgação transparente dos números da CO-
VID-19, de que são exemplo os boletins epidemiológicos ora analisados. 

Os infográficos de Rio Claro foram elaborados e aprimorados ao longo do tempo 
para serem bem visualizados em celulares — o desenho, o tamanho e a distribuição 
das informações consideraram a modelagem dessas telas. Essa opção está alinhada 
com uma importante característica dessa tecnologia no Brasil: de acordo com pesquisas 
(Maioria dos Brasileiros Acessa Internet Apenas Pelo Celular, 2022), os telefones celulares 
são os aparelhos mais utilizados pelos/as brasileiros/as para acessar as redes sociais. 
Assim, a escolha de informar a população através de infográficos disseminados via re-
des sociais como o Instagram foi uma decisão acertada que possibilitou a um grande 
número de pessoas ter acesso a informações sobre a pandemia de modo rápido e fácil. 
Mas, o grau de incerteza da COVID-19, a necessidade de dar respostas rápidas às de-
mandas da sociedade por informação fez com que, em Rio Claro fosse adotada uma es-
tratégia de erros e acertos, bem como fossem sendo testados em tempo real diferentes 
modelos de infográficos. Nesse sentido, espera-se que esse trabalho e outros estudos 
sobre os infográficos para a comunicação de dados epidemiológicos possam contribuir 
para a reflexão acerca das escolhas de design quando se trata de comunicar dados de 
saúde em situação de crise sanitária e que nas próximas crises não seja necessário um 
processo tão longo para atingir um formato final de infográfico. 

Desse modo, espera-se que as aprendizagens sobre design e comunicação em 
saúde ao longo da pandemia de COVID-19 sejam assimiladas pelas equipes de gestores 
para que em futuras crises sanitárias a comunicação seja pautada pelas diretrizes pre-
conizadas pela Organização Mundial de Saúde. E que se reconheça a importância do 
design das informações no processo comunicativo em saúde. 
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Resumo

A transformação digital, acelerada pela pandemia COVID-19, transformou a forma de co-
municar das organizações educativas e suscitou um conjunto de desafios que compeliram à 
definição de estratégias de comunicação adequadas ao contexto de crise pandémica. Face a 
esta realidade o presente artigo tem como objetivo compreender como uma organização edu-
cativa em Portugal adaptou a sua comunicação, em 2020, ao longo de três períodos distintos: 
antes da pandemia (janeiro–março), no decorrer da pandemia/confinamento (março–junho) e 
no regresso às aulas (setembro–dezembro). Para além disso, procura identificar e refletir sobre 
os desafios e estratégias de comunicação adotadas nestes períodos. Para atingir os objetivos 
supracitados, foi realizado um estudo de caso numa organização educativa cujos dados foram 
recolhidos por via de um inquérito por questionário aplicado aos encarregados de educação e de 
entrevistas semiestruturadas a responsáveis e dirigentes. Os resultados indicam que o contexto 
de crise vivenciado no período de pandemia COVID-19 impulsionou o uso da comunicação digi-
tal, nomeadamente através de ferramentas digitais (blogue, Instagram, canal YouTube), reforçou 
o papel da comunicação na organização educativa em estudo e alterou profundamente a forma 
de comunicar entre os docentes/organização educativa e os/as encarregados/as de educação. 
Deste modo, considera-se pertinente a definição de planos estratégicos de comunicação de crise 
nas organizações de ensino, a continuidade em relação à implementação e utilização de novas 
tecnologias e ferramentas digitais de comunicação e o estudo de sistemas híbridos que visem 
aumentar a agilidade e interface presencial/distância.
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Challenges and Strategies of Digital 
Communication in an Educational Organization 
in Portugal, in the COVID-19 Pandemic Period

Abstract

The COVID-19 pandemic accelerated the digital transformation process, significantly 
changing how educational organisations communicate. These changes brought numerous chal-
lenges that required the development of suitable communication strategies within the context of 
the pandemic crisis. In light of this situation, the objective of this article is to investigate how an 
educational organisation in Portugal adjusted its communication strategies during three distinct 
periods in 2020: before the pandemic (January-March), during the pandemic and lockdown peri-
od (March-June), and the back-to-school phase (September-December). Furthermore, this study 
aims to identify and analyse the challenges faced by the educational organisation during these 
periods and explore the communication strategies implemented. A case study was conducted 
within the educational organisation to accomplish these objectives. Data were collected through 
a questionnaire survey to parents and semi-structured interviews with heads and directors of 
the organisation. The findings suggest that during the COVID-19 pandemic, the crisis context 
significantly increased digital communication, particularly through various digital platforms such 
as blogs, Instagram, and YouTube channels. This shift amplified the importance of communica-
tion within the educational organisation under study and resulted in profound changes in com-
munication dynamics between the teachers/educational organisation and parents. Therefore, it 
is deemed crucial to establish strategic plans for crisis communication in educational organisa-
tions. Additionally, it is important to ensure the continued implementation and use of new tech-
nologies and digital communication tools. Moreover, hybrid systems that enhance flexibility and 
facilitate face-to-face and remote communication interfaces should be studied.

Keywords

educational establishments, challenges, COVID-19, digital communication

1. Introdução

A transformação digital e o uso da tecnologia fazem parte integrante da vida das 
pessoas (Orekhov, 2020), refletindo-se também na atividade educativa (Oliveira & 
Moura, 2015). No entanto, autores como Navaridas-Nalda et al. (2020) assumem que 
no contexto educativo nunca se conseguiu uma verdadeira transformação digital. Aliás, 
antes do período pandémico, vários estudos (e.g., Dwivedi et al., 2020; Simões et al., 
2014; Vuorikari et al., 2020) apontavam que, apesar de escolas não terem ficado imunes 
às alterações que vão surgindo na sociedade, as escolas não acompanharam a utiliza-
ção mais célere das tecnologias digitais nas suas práticas de comunicação. No entanto, 
face ao contexto de crise vivenciado no período de pandemia COVID-19, a utilização de 
tecnologias nas práticas de comunicação foi uma oportunidade para as organizações 
educativas explorarem novas formas de comunicar e melhorar a relação entre encar-
regados/as de educação e professores/as, fornecendo métodos mais fáceis, eficientes 
e eficazes de transferência de informação (Zieger & Tan, 2012). Consequentemente, a 
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transição inesperada para o mundo virtual, muito distinto dos modelos clássicos de 
ensino e comunicação, trouxeram novos desafios e oportunidades. 

Face a este contexto será relevante compreender como uma organização educativa 
em Portugal adaptou a sua comunicação ao contexto de crise, potenciado pela pande-
mia COVID-19. Trata-se de um estudo de caso que descreve as práticas de comunicação 
durante o ano de 2020, antes do confinamento (janeiro–março), no decorrer do confi-
namento (março–junho) e no regresso às aulas (setembro–dezembro), bem como os 
desafios e as estratégias de comunicação adotadas ao longo deste período. Do ponto de 
vista metodológico, fez-se uso do inquérito por questionário, realizado a encarregados/
as de educação, e entrevistas semiestruturadas a responsáveis e dirigentes da organiza-
ção educativa em estudo. 

2. Comunicação Digital em Organizações Educativas

A transformação digital da comunicação nas organizações educativas, acelerada 
pela pandemia COVID-19, acarretou um conjunto transformações e desafios ao nível 
dos modelos e das práticas de comunicação (Brammer & Clark, 2020; Moreira et al., 
2020; Samartinho & Barradas, 2020). E, se antes da pandemia COVID-19, a literatura 
encarava a comunicação — em particular a informal e presencial — como uma ferra-
menta fundamental nas organizações educativas (Chiavenato, 2004), este período veio 
mostrar-nos uma nova possibilidade, assente nas oportunidades que surgem do online. 

De um momento para o outro, o uso das tecnologias digitais, tornou-se uma es-
pécie de “novo mundo” para o sistema educativo (Bento, 2020). O YouTube, o Skype, 
o Google Hangout, o Zoom e outras plataformas de aprendizagem, como a Moodle, a 
Microsoft Teams ou a Google Classroom, têm sido alguns exemplos de ferramentas di-
gitais utilizadas no contexto educacional, nomeadamente no ensino à distância (Moreira 
et al., 2020). Para comunicações em grupo entre os alunos, o WhatsApp, o Facebook 
e o Messenger são outros exemplos mencionados (Margaritoiu, 2020). No estudo de 
Michela et al. (2022), o Twitter foi uma ferramenta de comunicação fundamental nas 
escolas durante o período de pandemia. 

A alteração nos modelos e nas práticas de comunicação, através da substituição 
da comunicação presencial por uma comunicação mediada pelo digital (Nobre et al., 
2021) impulsionou os/as professores/as e os/as encarregados/as de educação a comu-
nicarem de formas a que não estavam habituados (Moreira et al., 2020). A comunicação 
online entre os/as encarregados/as de educação e os/as professores/as acabou por se 
tornar uma nova “norma” e a única maneira de manter alguma forma de ligação durante 
o confinamento (Khan & Mikuska, 2021). 

Inevitavelmente, esta mudança suscitou diversos desafios às organizações educa-
tivas, aos estudantes e aos/às encarregados/as de educação, quando confrontados com 
a necessidade de adaptar as suas práticas de comunicação (Serhan, 2020; Trindade et 
al., 2020). Apesar de as tecnologias transmitirem imagem e som, elas não substituem a 
presença e os sentidos, nomeadamente, o olfato e o tato. Entendendo a escola como um 
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lugar de encontro e de contacto físico, apesar de o digital não o anular, acaba por o reduzir 
(Martin & Bolliger, 2018). 

A literatura é particularmente extensa sobre os desafios da comunicação em con-
texto universitário (Andrade et al., 2020; Brammer & Clark, 2020; Charoensukmongkol & 
Phungsoonthorn, 2020; Karalis, 2020; Maier et al., 2020; Piotrowski & King, 2020; Radu et 
al., 2020). Neste sentido, são referidos desafios relacionados com a falta de equipamentos 
adequados para os alunos, a menor interação e menor eficácia na comunicação entre pro-
fessor-aluno, a falta de socialização, entre outros. Em relação aos aspetos positivos, são 
salientadas: a redução das distâncias entre a liderança e os colegas, a criação de espaços 
virtuais para esclarecimento de dúvidas, a utilização de práticas de inovação pedagógica e 
comunicacional, entre outras. Apesar de estes estudos se situarem em contexto universi-
tário, são indicados desafios e oportunidades que podem ser transversais a outros níveis 
escolares. Porém, a situação agrava-se em contexto de primeiro ciclo, face à dependência 
familiar que acarreta. Se, por um lado, suscitou uma participação familiar mais ativa no 
contexto educativo, por outro lado, acarretou um conjunto de desafios e problemas a nível 
psicológico, de qualidade de ensino e de desigualdade de oportunidades (Fidan, 2021). 

Destacam-se ainda os desafios inerentes à ausência de competências associadas à 
utilização de plataformas (Piotrowski & King, 2020) e à dificuldade em assegurar uma co-
municação clara e eficaz entre o staff, alunos/as, professores/as e comunidade educativa 
em geral (Radu et al., 2020). Para além disso, a literatura pré-pandemia realçava a resistên-
cia dos pais em relação ao uso de tecnologias na comunicação com a escola (Bordalba & 
Bochaca, 2019). Associados a esta resistência estão fatores como o acesso a ferramentas 
tecnológicas, falta de competências para o uso da tecnologia, falta de disposição para a 
sua utilização, os custos financeiros, o dispêndio de tempo dos professores/as, entre ou-
tros (Bordalba & Bochaca, 2019; Goodall, 2016). 

A comunicação e as organizações têm a capacidade de transformar a realidade e 
de impactar a sociedade, podendo influenciar perceções e comportamentos individuais 
(Carareto et al., 2022). Vários estudos realçam o papel da comunicação em contexto de 
crise (Marsen, 2020; Ndela, 2019) ou incerteza (Brammer & Clark, 2020; Ruão, 2020) 
na procura de respostas e de cooperação com a sociedade (Palttala & Vos, 2011). Ruão 
(2020), à semelhança de Brammer e Clark (2020), considera essencial que a comunicação 
seja eficaz, clara, atempada e completa, para que seja gerida da melhor forma perante o 
contexto. Os responsáveis pela comunicação devem selecionar cuidadosamente a infor-
mação a comunicar com os stakeholders, explicar alternativas para comunicar as ações ao 
público, entre outras (Marsen, 2020). 

3. Opções Metodológicas 

Este artigo tem como principal objetivo compreender como uma organização educa-
tiva adaptou a sua comunicação ao contexto da crise pandémica COVID-19. Neste sentido, 
definiu-se como pergunta de partida: como é que a organização educativa adaptou a sua 
comunicação em tempos de pandemia? 
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Recorrendo a uma abordagem metodológica quantitativa, utilizou-se o inquérito 
por questionário como ferramenta de recolha de informação. O inquérito por questio-
nário inspirou-se no estudo realizado por Ramello (2020) sobre os desafios da comuni-
cação organizacional, desenvolvido no Brasil, e no estudo de Domingues (2017) sobre 
a comunicação interna numa creche em Portugal. O inquérito por questionário foi di-
vidido em três partes, com 33 questões fechadas e quatro questões abertas. A primeira 
parte (período antes da pandemia — janeiro a março de 2020), em que se procurou 
identificar os principais interlocutores dos/as encarregados/as de educação com a orga-
nização educativa, os canais utilizados pelos diferentes intervenientes, a periodicidade 
da comunicação, os motivos de comunicação e avaliar a eficácia de comunicação duran-
te este período. Durante o confinamento (março–junho de 2020), foram replicadas as 
questões anteriores e acrescentadas questões relacionadas com as principais mudanças 
ocorridas nas práticas de comunicação, as novas tecnologias utilizadas, bem como os 
respetivos aspetos positivos e negativos. No período de regresso às aulas (setembro–
dezembro de 2020), voltou-se a replicar as questões da primeira parte do questionário, 
bem como aquelas relacionadas com as novas tecnologias implementadas, e, por fim, 
foram pedidas sugestões de mudanças após o período de crise COVID-19. O questio-
nário foi enviado aos/às encarregados/as de educação dos alunos do primeiro ciclo 
durante o mês de maio de 2021, através de um email com um link para a plataforma 
Qualtrics. Posteriormente, as respostas foram analisadas com recurso ao software esta-
tístico SPSS. No caso das questões fechadas, foi realizada uma análise estatística descri-
tiva e nas respostas abertas fez-se uma análise temática das respostas. 

Para além disso, foram realizadas três entrevistas semiestruturadas à direção/ad-
ministração, ao responsável de comunicação e de informática. Estas foram realizadas de 
modo presencial e online, devido à situação pandémica, durante os meses de janeiro de 
2021 e maio de 2021. O guião de entrevista foi dividido em três partes: antes do confina-
mento, durante o confinamento e na fase de regresso às aulas. Foram elaboradas dife-
rentes versões, adaptadas a cada entrevistado. O guião de entrevista foi composto pela: 
identificação da organização, função que desempenhava na organização educativa, ida-
de, sexo e número de anos que trabalhava na organização. Para além dos componentes 
supracitados, o teor da entrevista teve como intuito abordar o modo de funcionamento 
da comunicação na organização educativa, a perceção de eficácia de comunicação pelos 
stakeholders, os canais de comunicação utilizados e as adaptações e alterações devido à 
pandemia. Em relação à análise das entrevistas, após uma transcrição não integral, foi 
utilizada a ferramenta NVivo para a organização, codificação e análise da informação. 
Assim, foi realizada uma análise temática, entendida como um método para analisar 
dados qualitativos, de uma forma flexível, útil, contribuindo para a representação dos 
dados de uma forma rica e detalhada (Gonçalves et al., 2021). A análise assentou nos 
seguintes temas: canais de comunicação, motivos e frequência da comunicação, desa-
fios e eficácia. Estes temas encontravam-se divididos em três períodos temporais: antes 
da pandemia (janeiro a março), durante o confinamento (março a junho) e regresso às 
aulas (setembro a dezembro) do ano de 2020.
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4. Apresentação e Discussão dos Resultados

No momento de recolha de dados, o primeiro ciclo era constituído por 12 docentes 
(seis titulares e seis não titulares), 16 não docentes e por 161 encarregados/as de educação 
(Tabela 1). Dos/as 161 encarregados/as de educação, 86 aceitaram participar no estudo, 
dos 16 não docentes, participaram cinco, e, dos 12 docentes, obtivemos sete respostas.

N Respostas

Docentes 12 7

Não docentes 16 5

Encarregados/as de educação 161 86

 

Tabela 1. Caracterização da amostra (número de inquiridos) e taxas de resposta do colégio

4.1. A Comunicação Antes, Durante e Após o Confinamento com os/as 
Encarregados/as de Educação

Na organização educativa em estudo, o papel do/a professor/a assume uma im-
portância considerável na comunicação entre colégio e encarregados/as de educação. 
Antes do confinamento, 66 (51%) encarregados/as de educação tinham como principal 
interlocutor o/a professor/a, situação que se manteve durante o confinamento e no re-
gresso às aulas (Tabela 2). Estes resultados enfatizam aquilo que podemos considerar de 
“comunicação tradicional” (Vuorikari et al., 2020), ou seja, o/a professor/a assume uma 
importância considerável na comunicação entre a organização e os/as encarregados/as 
de educação. Por isso, um/a encarregado/a de educação enfatiza, em resposta aberta, que 
“tudo o que preciso de saber é-me comunicado pela professora e é com a professora que 
me entendo” (encarregado de educação, 2021).

Antes do confinamento Durante o confinamento

n % n %

Órgãos de direção 26 20 23 35

Docente titular da turma 66 51 39 59

Responsável de comunicação 2 2 1 2

Responsável de informática 1 1 0 0

Secretaria 31 24 3 5

Outro 2 2 0 0

Total 128 100 66 100

 
Tabela 2. Principais interlocutores dos/as encarregados/as de educação com a organização educativa

Ao longo do confinamento, a comunicação, em geral, entre os/as encarregados/as 
de educação e os/as professores/as ocorria maioritariamente por email e através de en-
contros informais (Tabela 3, Tabela 4 e Tabela 5). Esta informação vai ao encontro dos estu-
dos de Hoy e Miskel (2008) e de Lück (2006), ao afirmarem que a comunicação informal 
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e o diálogo são as formas mais valorizadas nas organizações educativas. Durante o con-
finamento e no regresso às aulas, apesar de se manter o email, a pandemia despoletou 
o uso das mensagens instantâneas. Na prática, manteve-se de certo modo os contactos 
informais, mas com recurso à tecnologia. 

Antes da pandemia (janeiro–março de 2020)

Muito regular Regular Pouco regular

n % n % n %

Reuniões/encontros presenciais 7 11 1 2 27 90

Reuniões/encontros através de plataformas 1 2 0 0 0 0

Email 22 33 11 26 0 0

Redes sociais 0 0 0 0 0 0

Telefone 11 17 14 33 3 10

Mensagens instantâneas 11 17 10 23 0 0

Encontros informais 14 21 7 16 0 0

Total 66 100 43 100 30 100

 
Tabela 3. Canais de comunicação antes da pandemia 

Durante a pandemia (março–junho de 2020)

Muito regular Regular Pouco regular

n % n % n %

Reuniões/encontros presenciais 2 3 0 0 0 0

Reuniões/encontros através de plataformas 6 8 5 26 16 94

Email 30 38 5 26 0 0

Redes sociais 0 0 0 0 0 0

Telefone 18 23 5 26 1 6

Mensagens instantâneas 24 30 4 21 0 0

Encontros informais 0 0 0 0 0 0

Total 80 100 19 100 17 100

Tabela 4. Canais de comunicação durante a pandemia 

Regresso às aulas (setembro-dezembro de 2020)

Muito regular Regular Pouco regular

n % n % n %

Reuniões/encontros presenciais 2 4 1 3 8 29

Reuniões/encontros atra-
vés de plataformas

2 4 3 9 17 61

Email 22 41 8 24 1 4

Redes sociais 0 0 2 6 0 0

Telefone 7 13 8 24 1 4

Mensagens instantâneas 19 35 7 21 1 4

Encontros informais 2 4 4 12 0 0

Total 54 100 33 100 28 100

 

Tabela 5. Canais de comunicação no regresso às aulas 
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A utilização dos canais de comunicação varia conforme os assuntos a abordar 
entre encarregados/as de educação e docentes (Tabela 6, Tabela 7 e Tabela 8). Antes 
da pandemia, o uso de email funcionava maioritariamente para questões sobre o fun-
cionamento do colégio, eventos e trabalhos de casa. Quanto aos encontros informais, 
eram utilizados por diferentes motivos. Durante o confinamento, o email foi utilizado 
maioritariamente para assuntos relacionados com eventos e funcionamento do colégio 
e as mensagens instantâneas para assuntos relacionados com os trabalhos de casa, 
funcionamento da aula e funcionamento do colégio. Ainda durante o confinamento, 
verificou-se a utilização acentuada de encontros através de plataformas, particularmente 
em assuntos relacionados com avaliações. No regresso às aulas, manteve-se a tendên-
cia do período anterior, mas com um pequeno aumento dos encontros presenciais, em 
assuntos relacionados com avaliações. Em suma, o email é o canal usado preferencial-
mente para assuntos considerados informativos (e.g., funcionamento do colégio e even-
tos) e o contacto mais informal (e.g., encontros informais e mensagens instantâneas) 
para assuntos relacionados com o quotidiano da organização escolar, nomeadamente 
trabalhos de casa e o funcionamento da aula.

Antes do confinamento (janeiro–março de 2020)

Trabalhos 
de casa

Avaliações Funcionamento 
da aula

Funcionamento 
do colégio

Eventos Outro

n % n % n % n % n % n %

Reuniões/encon-
tros presenciais 

7 10 29 45 8 10 3 8 7 13 1 10

Reuniões/encon-
tros através de 
plataformas

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Email 24 34 15 23 23 29 15 38 21 38 1 10

Redes sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Telefone 15 21 6 9 16 20 7 18 11 20 4 40

Mensagens 
instantâneas 

15 21 5 8 17 22 8 20 9 16 1 10

Encontros informais 9 13 9 14 15 19 7 18 7 13 3 30

Total 70 100 64 100 79 100 40 100 55 100 10 100
 
 

Tabela 6. Motivos do contacto dos/as encarregados/as de educação com os 
docentes de acordo com o canal de comunicação, antes do confinamento
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Durante o confinamento (março–junho de 2020)

Trabalhos 
de casa

Avaliações Funcionamento 
da aula

Funcionamento 
do colégio

Eventos Outro

n % n % n % n % n % n %

Reuniões/encon-
tros presenciais 

1 1 1 2 1 1 1 3 1 7 1 20

Reuniões/encontros 
através de plataformas

7 9 24 47 11 15 7 24 1 7 0 0

Email 29 38 12 24 28 39 12 41 8 57 1 20

Redes sociais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Telefone 18 23 7 14 16 23 3 10 2 14 1 20

Mensagens 
instantâneas

22 29 7 14 15 21 6 21 2 14 2 40

Encontros informais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 77 100 51 100 71 100 29 100 14 100 5 100
 
 

Tabela 7. Motivos do contacto dos/as encarregados/as de educação com os docentes de 
acordo com o canal de comunicação, durante o confinamento

Regresso às aulas (setembro–dezembro de 2020)

Trabalhos 
de casa

Avaliações Funcionamento 
da aula

Funcionamento 
do colégio

Eventos Outro

n % n % n % n % n % n %

Reuniões/encon-
tros presenciais

2 3 9 19 5 7 5 12 6 18 0 0

Reuniões/encontros 
através de plataformas

4 7 18 38 6 9 6 14 2 6 0 0

Email 25 4 9 19 22 32 17 40 16 47 1 17

Redes sociais 0 0 0 0 0 0 2 5 1 3 0 0

Telefone 10 16 3 6 12 17 3 7 3 9 3 50

Mensagens 
instantâneas

17 28 8 17 20 29 8 19 5 15 1 17

Encontros informais 3 5 0 0 4 6 2 5 1 3 1 17

Total 61 100 47 100 69 100 43 100 34 100 6 100
 
 

Tabela 8. Motivos do contacto dos/as encarregados/as de educação com os 
docentes de acordo com o canal de comunicação, no regresso às aulas

No período de confinamento, as práticas de comunicação nas organizações edu-
cativas sofreram várias transformações devido à transição do ensino presencial para o 
ensino à distância. Nesta fase, os docentes e os/as encarregados/as de educação foram 
forçados/as a adaptar-se a utilizar as tecnologias digitais nas suas atividades diárias. E 
se, antes da pandemia, o uso das tecnologias na organização educativa era quase inexis-
tente, porém, com o período de confinamento, os recursos tecnológicos passaram a ser 
uma ferramenta de trabalho e de comunicação imprescindível. Nesta fase, o email, as 
mensagens instantâneas e as reuniões/aulas através das plataformas digitais foram as 
formas de comunicação mais frequentes. Tal como Vuorikari et al. (2020) mencionam, a 
utilização das tecnologias digitais nesta situação imprevisível, sem precedentes, transi-
tando do presencial para o ensino remoto, fomentou novas formas de aprender, trabalhar 
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e comunicar. Por isso, é referido na literatura que o período de pandemia COVID-19 veio 
acelerar a necessidade da preparação e integração das tecnologias digitais no contexto 
educativo (Samartinho & Barradas, 2020). 

4.2. Dilemas e Desafios da Comunicação Digital 

Em qualquer período de crise e de mudança repentina, inevitavelmente, as organi-
zações educativas confrontam-se com um conjunto de desafios de comunicação, sendo 
que no nosso caso de estudo não foi exceção. Para os/as encarregados/as de educação, 
os maiores desafios de comunicação (Tabela 9) prenderam-se com as dificuldades as-
sociadas à falta de contacto presencial. São referidas questões relacionadas com dificul-
dades de ligação à internet, de conciliação da vida familiar, escolar e profissional e difi-
culdades de comunicação, uma vez que “de início a informação era prestada por vários 
canais (Microsoft Teams, email e WhatsApp) e nem sempre de forma homogénea, o que 
provocou de início alguma confusão”.

Aspetos negativos N

Falta de contacto presencial 15

Conciliação da vida familiar, escolar e profissional 4

Dificuldades de ligação à internet 5

Dificuldades de comunicação 4

Não há aspetos negativos 10

Outro 0

Total 38
 
 

Tabela 9. Aspetos negativos apontados pelos/as encarregados/as de educação na 
utilização de novos canais de comunicação durante o confinamento 

Quando questionados sobre os principais aspetos positivos em termos de comu-
nicação (Tabela 10), 18 encarregados/as de educação, dos 35 que responderam às ques-
tões abertas, apontaram como aspetos positivos a clareza da comunicação e 18 a sua 
regularidade. Sobre a regularidade, são referidos como principais aspetos, “a rapidez 
com que o colégio se adaptou ao contexto”, “a constante comunicação entre o colégio 
e as famílias”, a capacidade do colégio em “manter a comunicação com os pais desde 
o primeiro momento em que os alunos foram enviados para casa, avisando os pais das 
medidas para que as aulas continuassem a decorrer mesmo que à distância”. A “dispo-
nibilização diária da comunicação” e o “contínuo envolvimento das famílias durante o 
decorrer das aulas online” tiveram uma “função orientadora fundamental”. Um encarre-
gado de educação referiu que a organização educativa se tornou “mais presente e dispo-
nível, acompanhando de perto as famílias, apesar da distância”. Estas ideias convergem 
com o estudo de Brammer e Clark (2020), segundo o qual este período trouxe aspetos 
positivos como a redução das distâncias, neste caso em particular entre os docentes e 
os/as encarregados/as de educação. Em relação à clareza, foi salientado que a comu-
nicação assentava na “honestidade” e na “clareza”. Assim, a “comunicação regular, a 
humildade em dizer que não sabiam a resposta a alguma questão quando efetivamente 
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não sabiam e a afirmação sem vergonhas nem medos do que move o colégio” foram 
aspetos considerados importantes que contribuíram para a “transmissão de confiança”.

Aspetos positivos N

Comunicação clara 18

Comunicação regular 18

Inválida 4

Total 40
 
 

Tabela 10. Principais aspetos positivos em termos da comunicação durante o confinamento

4.3. Estratégias de Comunicação Digital 

Do ponto de vista da organização educativa, as dificuldades prendiam-se com a ante-
cipação de cenários desconhecidos, mas também com a gestão de todas as solicitações. O 
confinamento “foi um tempo desafiador, enriquecedor, de grande aprendizagem” (reitora 
da organização educativa, 2021) que implicou diversas modificações, adaptações, refle-
xões e ações na organização educativa em estudo. As práticas de comunicação adotadas, 
ao longo do período de confinamento, foram entendidas como uma “ocasião de alargar os 
horizontes da comunicação” (responsável de comunicação, 2021). 

Particularmente em contexto educativo, a literatura é bastante concreta em relação 
à importância de selecionar a informação a comunicar, de estabelecer uma comunicação 
atempada e de acautelar a forma como comunicamos com os diferentes públicos em 
contexto de crise (Andrade et al., 2020; Brammer & Clark, 2020; Marsen, 2020; Radu et 
al., 2020). Por isso, ao longo do período de confinamento, “tudo foi gerido de uma forma 
muito ponderada e atenta, com resposta atempada a cada pai e cada mãe ( … ) assuntos 
potencialmente polémicos ou delicados, quando devem fazer silêncio e quando publicar” 
(responsável de comunicação, 2021). Estes dados vão ao encontro de vários estudos (e.g., 
Coombs, 2015; Knight, 2020; Wong et al., 2021) que nos demonstram a importância da 
redução e prevenção de alarmismos na transmissão de mensagens em contexto de crise.

Acrescente-se ainda a importância na transmissão de uma mensagem verdadeira, 
transparente e que mostre empatia. Adicionalmente, deve ser criada uma mensagem 
clara e com capacidade de resposta, e providenciar aconselhamento quando necessário 
(Coombs, 2015; Knight, 2020; Wong et al., 2021). Ao longo deste período, é reforçada a im-
portância de uma comunicação clara e transparente entre docentes, alunos/as e encarre-
gados/as de educação de modo a que transmitam da melhor forma possível a informação 
necessária aos alunos: 

se eu falo com os miúdos de manhã e sei que vão passar o dia com os 
professores, é importante para mim que os professores percebam o que 
estou a dizer, e é importante para os professores saberem que eu estimo, 
respeito, desenvolvo, fortaleço, sublinho, aquilo que eles vão dizer ao lon-
go do dia. Realidade, dizer aos miúdos coisas verdadeiras. Afinar a coisa 
mais clara, transparente e dizer uma coisa útil às crianças. (Membro da 
administração, 2021)
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Uma das estratégias adotadas ao longo deste período foi a aposta numa comuni-
cação regular e eficaz, com vista a minimizar incertezas e desconfianças. A responsável 
de comunicação toma como exemplo o período de regresso às aulas para explicar que:

quando voltámos, e desde que voltámos, os pais deixaram de poder entrar 
no colégio. Assim, aquilo que comunicamos, passou a ter uma importân-
cia ainda maior. Em tempos de incerteza, é preciso assegurar que tudo 
está como antes, que as aulas estão a ser dadas, que os alunos estão em 
segurança, que aquilo que é a nossa missão está a ser cumprido e também 
que a relação colégio-pais continua a ser cuidada. Já não é possível entrar, 
ficar à conversa, ir às salas dos alunos, entrar nos recreios; tudo isso gera 
incertezas e desconfianças que é preciso gerir através de uma comunicação 
regular e eficaz. 

Tal como nos descreveu um elemento da direção da organização educativa, “exis-
tiram muitos zooms, muitas reuniões, mesmo com os pais. Na primeira fase, emails 
quase diários aos pais, muitos telefonemas”. Acrescenta ainda que “no início convocá-
mos reunião por Zoom ( … ). Reuniões de manhã às sete ou à tarde para fazer follow 
up, se fosse preciso com os vice-presidentes de cada colégio, responsáveis de cada um 
dos ciclos e diretora financeira”. No entanto, considera que na fase de confinamento, a 
estratégia de comunicação passou por: 

tentar não dar muitas opiniões. A questão é face ao que está a acontecer, e 
com o regime que temos, como é que podemos continuar a educar os nos-
sos alunos. Muitas vezes, tentamos direcionar a nossa comunicação com 
aquilo que consideramos essencial, não perdendo tempo com comunica-
ção com coisas que não têm relevância. (Membro da administração, 2021)

Foi ainda criado um documento que procurou responder a todas as questões e 
dúvidas dos/as encarregados/as de educação.

Todas as dúvidas foram mapeadas, FAQ [perguntas frequentes], num docu-
mento muito interativo, um guia para todos os pais para o esclarecimento 
de todas as dúvidas. Existia um objetivo muito importante por detrás, agre-
gar e canalizar num só meio físico, para que não houvesse dispersão da in-
formação. Foi muito importante criar este documento e lançar diretamente 
aos pais. (Responsável de comunicação, 2021)

Além disso, a comunicação digital e particularmente “as redes sociais tiveram uma 
importância primordial” (responsável de comunicação, 2021) na forma de comunicar.

A verdade é que no período de confinamento surgiram outras formas. 
Instagram, redes sociais, comunicação por imagens, também é uma co-
municação muito boa. Não tínhamos muito hábito de comunicar por estes 
meios, mas foi interessante comunicar por vídeos, fotografias, mostrando 
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o que estava a ser feito. Isto deve ser melhorado, passar claramente o que 
se pretende comunicar. (Membro da administração, 2021)

A responsável de comunicação assinala que a organização educativa: 

passou a contar histórias no Instagram todos os dias. Passou a ter um 
blogue onde a vida criativa e cultural dos alunos e professores podia existir. 
Passou a ter uma presença ainda mais assídua nas redes sociais, com retra-
tos das aulas, com iniciativas, desafios, jogos, propostas; passou a ter reu-
niões de pais no Zoom; passou a adotar novas didáticas que se adaptam ao 
Zoom; passou a ter professores ainda mais criativos e abertos; professores 
ainda mais “tecnológicos”.

Antes da pandemia, a organização em estudo não dava muita importância em 
“mais coisas online, site mais sofisticado, não dávamos muito importância. Nesta oca-
sião tornaram-se preciosas” (membro da administração, 2021). Tal como refere a res-
ponsável de comunicação:

no fundo o que acontecia pré-COVID era que tudo o que era visto nos ca-
nais “normais” de comunicação tinha a ver com comunicação per si. Pós-
COVID, tudo acontecia, as aulas, iniciativas de professores, comunicações 
aos pais, comunicações aos alunos, informações sobre propinas, desa-
fios, jogos, leituras, informações sobre calendário, tudo vivia no email, no 
YouTube, no Zoom, no Instagram, no blogue… Isso representou um desafio 
grande em termos humanos, de mão de obra, mas também uma gran-
de aventura. Saímos todos — não só eu — mais capazes e centrados no 
essencial. Ganhámos novas ferramentas (blogue, maior planeamento da 
tarefa de comunicação, etc.), novas aptidões.

5. Considerações Finais

O presente estudo procurou compreender como uma organização educativa em 
Portugal adaptou a sua comunicação ao contexto da crise pandémica COVID-19. Face ao 
contexto de crise, como o vivenciado durante este período, os resultados indicam que 
a comunicação digital reforçou o papel da comunicação na organização educativa em 
estudo e alterou profundamente a forma de comunicar entre os docentes/organização 
educativa e os/as encarregados/as de educação. 

A transição inesperada para o mundo virtual veio potenciar a utilização de um con-
junto de ferramentas digitais, nomeadamente, o blogue, o Instagram, o canal YouTube, 
revolucionando o modo de ensinar, de aprender, de trabalhar e de comunicar. 

Conscientes de que a comunicação é uma ferramenta importante numa fase de 
mudança ou de crise, consideramos relevante: (a) a definição de planos estratégicos de 
comunicação de crise nas organizações de ensino, assente em diretrizes de prevenção, 
preparação e gestão de crise; (b) a continuidade em relação à implementação de novas 



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

14

Desafios e Estratégias de Comunicação Digital Numa Organização Educativa em Portugal . Inês Miguel & Márcia Silva    

tecnologias e ferramentas digitais no contacto com os/as encarregados/as de educação; 
e (c) e o estudo de sistemas híbridos que visem aumentar a agilidade e melhorar o inter-
face entre o ensino presencial e o ensino à distância. 

Agradecimentos

Este trabalho é financiado por fundos nacionais através da FCT – Fundação para 
a Ciência e a Tecnologia, I.P., no âmbito do projeto UIDB/00736/2020 (financiamento 
base) e UIDP/00736/2020 (financiamento programático). Agradecemos também a to-
dos os participantes do estudo que permitiram obter os respetivos dados. 

Referências

Andrade, J. G., Ruão, T., & Oliveira, M. (2020). Os bastidores da comunicação de risco: A UMinho em tempos de 
pandemia. UMinho Editora.

Bento, M. (2020, 24 de março). Ser professor e “COVIDado” a reinventar-se. Público. https://www.publico.
pt/2020/03/24/impar/opiniao/professorcovidadoreinventarse-1909064

Bordalba, M., & Bochaca, J. (2019). Digital media for family-school communication? Parents’ and teachers’ 
beliefs. Computers & Education, 132, 44–62. https://doi.org/10.1016/j.compedu.2019.01.006

Brammer, S., & Clark, T. (2020). COVID-19 and management education: Reflections on challenges, 
opportunities, and potential futures. British Journal of Management, 31, 453–456. https://doi.
org/10.1111/1467-8551.12425

Carareto, M., Andrelo, R., & Ruão, T. (2022). How can organizational communication impact society? 
Reflections from the communication practice in Portuguese communication agencies. Revista 
Internacional de Relações Públicas, XII(23), 163–184. https://doi.org/10.5783/revrrpp.v12i23.754

Charoensukmongkol, P., & Phungsoonthorn, T. (2020). the interaction effect of crisis communication 
and social support on the emotional exhaustion of university employees during the COVID-19 crisis. 
International Journal of Business Communication, 59(2), 1–18. https://doi.org/10.1177/2329488420953188

Chiavenato, I. (2004). Introduçao à teoria geral da administração. Elsevier Editora. 

Coombs, W. T. (2015). Ongoing crises communication. SAGE.

Domingues, M. (2017). Desafios da comunicação interna numa creche. Proposta para a definição de um plano de 
comunicação interna numa creche no concelho de Lisboa [Dissertação de mestrado, Instituto Universitário 
de Lisboa]. Repositório do Iscte – Instituto Universitário de Lisboa. http://hdl.handle.net/10071/15039

Dwivedi, Y. K., Hughes, D., Coombs, C., Constantiou, I., Duand, Y., Edwards, J. S., Gupta, B., Lal, B., 
Misra, S., Prashant, P., Raman, R., Rana, N. P., Sharma, S. K., & Upadhyay, N. (2020). Impact of 
COVID-19 pandemic on information management research and practice: Transforming education, 
work and life. International Journal of Information Management, 55, 1–20. https://doi.org/10.1016/j.
ijinfomgt.2020.102211



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

15

Desafios e Estratégias de Comunicação Digital Numa Organização Educativa em Portugal . Inês Miguel & Márcia Silva    

Fidan, M. (2021). COVID-19 and primary school 1st Grade in Turkey: Starting primary school in the 
pandemic based on teachers’ views. Journal of Primary Education, 3(1), 15–24. https://doi.org/10.52105/
temelegitim.3.1.2

Gonçalves, S., P. Gonçalves, J., & Marques, C. G. (2021). Manual de investigação qualitativa. Pactor

Goodall, J. S. (2016). Technology and school–home communication. International Journal of Pedagogies and 
Learning, 11(2), 118–131. https://doi.org/10.1080/22040552.2016.1227252

Hoy, W., & Miskel, C. (2008). Educational administration: Theory, research and practice. McGraw-Hill.

Karalis, T. (2020). Planning and evaluation during educational disruption: Lessons learned from COVID-19 
pandemic for treatment of emergencies in education. European Journal of Education Studies, 7(4), 
125–142. https://doi.org/10.46827/ejes.v0i0.304

Khan, T., & Mikuska, É. (2021). The first three weeks of lockdown in England: The challenges of detecting 
safeguarding issues amid nursery and primary school closures due to COVID-19. Social Sciences & 
Humanities Open, 3(1), Artigo 100099. https://doi.org/10.1016/J.SSAHO.2020.100099

Knight, M. (2020). Pandemic communication: A new challenge for higher education. Business and Professional 
Communication Quarterly, 83(2), 131–132. https://doi.org/10.1177/2329490620925418

Lück, H. (2006). A gestão participativa na escola. Vozes. 

Maier, V., Alexa, L., & Craciunescu, R. (2020). Online education during the COVID19 pandemic: Perceptions 
and expectations of Romanian Students. Proceedings of European Conference on e-Learning, 317–324. 
https://doi.org/10.34190/EEL.20.147

Margaritoiu, A. (2020). Student perceptions of online educational communication in the pandemic. Jus et 
civitas, VII(1), 93–100.

Marsen, S. (2020). Navigating crisis: The role of communication in organizational crisis. International Journal 
of Business Communication, 57(2) 163–175. https://doi.org/10.1177/2329488419882981

Martin, F., & Bolliger, D. U. (2018). Engagement matters: Student perceptions on the importance of 
engagement strategies in the online learning environment. Online Learning, 22(1), 205–222. https://doi.
org/10.24059/olj.v22i1.1092

Michela, E., Kimmons, R., Sultana, O., Burchfield, M. A., & Thomas, T. (2022). “We are trying to 
communicate the best we can”: Understanding districts’ communication on twitter during the 
COVID-19 pandemic. AERA Open, 8, 1–18. https://doi.org/10.1177/23328584221078542

Moreira, J. A., Henriques, S., & Barros, D. (2020). Transitando de um ensino remoto emergencial para 
uma educação digital em rede, em tempos de pandemia. Dialogia, (34), 351– 364. http://hdl.handle.
net/10400.2/9756

Navaridas-Nalda, F., Emeterio, M.-S., Fernández-Ortiz, R., & Arias-Oliva, M. (2020). The strategic influence of 
school principal leadership in the digital transformation of schools. Computers in Human Behavior, 112, 
1–12. https://doi.org/10.1016/j.chb.2020.106481

Ndela, M. N. (2019). Crisis communication a stakeholder approach. Palgrave Macmillan.

https://doi.org/10.52105/temelegitim.3.1.2
https://doi.org/10.52105/temelegitim.3.1.2


Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

16

Desafios e Estratégias de Comunicação Digital Numa Organização Educativa em Portugal . Inês Miguel & Márcia Silva    

Nobre, A., Mouraz, A., Goulão, M. de F., Henriques, S., Barros, D., & Moreira, J. A. (2021). Processos 
de comunicação digital no sistema educativo português em tempos de pandemia. Revista Práxis 
Educacional, 17(45), 1–19. https://doi.org/10.22481/praxisedu.v17i45.8331

Oliveira, C., & Moura, S. P. (2015). TIC’S na educação: A utilização das tecnologias da informação e 
comunicação na aprendizagem do aluno. Pedagogia em Ação, 7(1), 75–95. http://periodicos.pucminas.
br/index.php/pedagogiacao/article/view/11019

Orekhov, M. (2020). The essence of the digitalization process as a new global information stage. Information 
and Communications, (1), 68–85.

Palttala, P., & Vos, M. (2011). Testing a methodology to improve organizational learning about crisis 
communication by public organizations. Journal of Communication Management, 15(4), 314–331. https://
doi.org/10.1108/13632541111183370

Piotrowski, C., & King, C. (2020). COVID-19 pandemic: Challenges and implications for higher education. 
Education, 141(2), 61–66.

Radu, M.-C., Schnakovszky, C., Herghelegiu, E., Ciubotariu, V.-A., & Cristea, I. (2020). The impact of the 
COVID-19 pandemic on the quality of educational process: A student survey. International Journal of 
Environmental Research and Public Health, 17(21), Artigo 7770. https//doi.org/10.3390/ijerph17217770

Ramello, C. A. (2020). Desafios da COVID-19 para a comunicação organizacional. Aberje.

Ruão, T. (2020). A emoção na comunicação de crise – aprendizagens de uma pandemia. In M. Oliveira, 
H. Machado, J. Sarmento, & M. C. Ribeiro (Eds.), Sociedade e crise(s) (pp. 93–101). UMinho Editora. 
https://hdl.handle.net/1822/68130

Samartinho, J., & Barradas, C. (2020). Editorial: A transformação digital e tecnologias da informação em 
tempo de pandemia. Revista da UI_IPSantarém, 8(4), 1–6. https://doi.org/10.25746/ruiips.v8.i4.21965

Serhan, D. (2020). Transitioning from face-to-face to remote learning: Students’ attitudes and perceptions 
of using Zoom during COVID-19 pandemic. International Journal of Technology in Education and Science, 
4(4), 335–342. https://doi.org/10.46328/ijtes.v4i4.148

Simões, J. A., Ponte, C., & Ferreira, E. (2014). Crianças e meios digitais móveis em Portugal: Resultados nacionais 
do projeto Net Children Go Mobile. Fundação para a Ciência e Tecnologia. 

Trindade, S. D., Correia, J. D., & Henriques, S. (2020). O ensino remoto emergencial na educação básica 
brasileira e portuguesa: A perspectiva dos docentes. Tempos e Espaços em Educação, 13(32), Artigo 
e-14426. https://doi.org/10.20952/revtee.v13i32.14426

Vuorikari, R., Velicu, A., Chaudron, S., Cachia, R., & Di Gioia, R. (2020). How families handled emergency 
remote schooling during the COVID-19 lockdown in spring 2020. Publications Office of the European 
Union. https://doi.org/10.2760/31977

Wong, I. A., Ou, J., & Wilson, A. (2021). Evolution of hoteliers’ organizational crisis communication in 
the time of mega disruption. Tourism Management, 84(6), Artigo 104257. https://doi.org/10.1016/j.
tourman.2020.104257

Zieger, L. B., & Tan, J. (2012). Improving parent involvement in secondary schools through communication 
technology. The Journal of Literacy and Technology, 13(1), 30–54. 



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

17

Desafios e Estratégias de Comunicação Digital Numa Organização Educativa em Portugal . Inês Miguel & Márcia Silva    

Notas Biográficas

Inês Miguel é doutorada em ciências da comunicação pela Universidade do Católica 
Portuguesa e mestre em gestão pela Universidade Nova. Tem experiência em marketing 
em empresas multinacionais como Nestlé, Unilever e Coca-Cola e está a lecionar desde 
o ano passado marketing operacional, no Instituto Universitário de Lisboa, e, recen-
temente, marketing de serviços na Faculdade de Design, Tecnologia e Comunicação. 
Marketing, comunicação e educação são as suas principais áreas de interesse, tendo 
participado em vários projetos de investigação. Faz parte do Centro de Estudos de 
Comunicação e Cultura, da Universidade Católica Portuguesa.

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-5933-4705
Email: inesvazaomiguel@gmail.com
Morada: CECC-Centro de Estudos de Comunicação e Cultura, Universidade Católica 

Portuguesa, Tv. de Palma, 1649-023 Lisboa

Márcia Silva é professora auxiliar convidada na Universidade da Beira Interior. 
Desde 2022 é doutorada em sociologia pela Universidade do Minho, mestre em so-
ciologia e licenciada em geografia e planeamento, pela mesma universidade. Com um 
percurso profissional interdisciplinar, nos últimos anos participou em vários projetos 
de investigação, nacionais e internacionais, em diversas áreas temáticas relacionadas 
com cultura, mobilidade urbana, turismo e sustentabilidade, que resultaram em diver-
sas publicações.

ORCID: https://orcid.org/0000-0003-3464-2194
Email: marciabarbosabsilva@gmail.com
Morada: Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, Instituto de Ciências 

Sociais, Universidade do Minho, 4710-057 Gualtar, Braga, Portugal

Submetido: 11/12/2022 | Aceite: 20/03/2023

Este trabalho encontra-se publicado com a Licença Internacional Creative Commons 
Atribuição 4.0.





Enfrentando os Desafios do Design de 
Textos Multimodais Para Promover a 

Pedagogia das Multiliteracias

Íris Susana Pires Pereira 
Centro de Investigação em Educação, Instituto de Educação, Universidade do Minho, Braga, Portugal 

Concetualização, análise formal, metodologia, redação do rascunho original, redação – revisão e edição

Maitê Gil 
Centro de Investigação em Estudos da Criança, Instituto de Educação, Universidade do Minho, Braga, Portugal 

Concetualização, análise formal, metodologia, redação do rascunho original, redação – revisão e edição

Cristina Maria Sylla 
Centro de Investigação em Estudos da Criança, Instituto de Educação, Universidade do Minho, Braga, Portugal/

Interactive Technologies Institute, Laboratory for Robotics and Engineering Systems, Lisboa, Portugal 
Administração do projeto, redação do rascunho original, redação – revisão e edição 

Resumo

Este artigo pretende contribuir para a compreensão dos desafios colocados pelo design 
de textos digitais especificamente destinados a promover a pedagogia das multiliteracias. Esta 
abordagem pedagógica defende que a compreensão e produção de significados multimodais e 
a diversidade cultural são conteúdos incontornáveis no novo currículo escolar. Apresentamos o 
estudo de uma story app multimodal interativa, intitulada Mobeybou no Brasil, desenvolvida para 
dar resposta à seguinte questão de investigação: o que se pode aprender sobre o design de textos 
multimodais destinados a promover a aprendizagem intercultural a partir do design desta story 
app? Na nossa análise, utilizamos categorias da gramática da narrativa e da representação multi-
modal incidentes na representação da diversidade experiencial e do posicionamento pessoal dos 
utilizadores. Os resultados sugerem a complexidade envolvida no design de textos multimodais 
que respondem aos desafios da pedagogia das multiliteracias, salientando a necessidade urgen-
te do estreitamento da colaboração entre a investigação realizada nas áreas da educação, da se-
miótica e do design de média digitais. Por fim, identificamos as limitações do estudo, apontando 
alguns desenvolvimentos futuros.

Palavras-chave
multiliteracias, multimodalidade, interculturalidade, literacia digital, aplicações de histórias interativas

Meeting the Challenges of Designing Multimodal 
Texts to Promote Multiliteracies Pedagogy

Abstract

This article aims to add to the understanding of the challenges involved in designing 
digital texts to promote multiliteracies pedagogy. A multiliteracies approach calls for multimodal 
meaning-making and cultural diversity to be integrated into new school curriculum content, and 
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accordingly, we analyse an interactive children’s story app, named Mobeybou in Brazil. The re-
search question addressed was: what can we learn about the design of multimodal texts aimed at 
promoting intercultural learning from the design of this story app? The app incorporates tangible 
and digital storytelling materials to promote intercultural skills among young children, focusing 
specifically on Brazil. Mobeybou in Brazil was studied to characterize the design of its multimodal 
representations of meaning, using categories from the grammar of storytelling and multimodal 
meaning-making, particularly those concerned with representing the experiential diversity and 
personal positioning of the app users. The findings provide evidence of the complexity involved 
in designing multimodal texts to meet the challenges of promoting multiliteracies pedagogy, 
highlighting the urgent need to narrow the interface between research undertaken in education, 
semiotics, and digital media design. The article concludes by identifying the study’s limitations 
and some future developments.

Keywords

multiliteracies, multimodality, interculturality, digital literacy, interactive story apps

1. Introdução

Em 1996, um grupo de teóricos da educação conhecido como “The New London 
Group” (NLG) apelou à renovação urgente da pedagogia para a literacia com o objeti-
vo de responder eficazmente às “novas necessidades de aprendizagem” (New London 
Group, 1996, p. 61) que emergiram no limiar do século XXI. O NLG considerou que os 
padrões de diversidade social (já então) emergentes, decorrentes da mobilidade social, 
exigiam abordagens pedagógicas específicas que permitissem um acesso equitativo à 
educação a todos os alunos, independentemente da sua identidade cultural e linguísti-
ca. Assumiram, ainda, que as mudanças devidas às novas formas de comunicação com 
suporte digital exigiam uma expansão do objeto escolar da aprendizagem da literacia, 
colocando a conceção do significado multimodal (em vez dos significados estritamente 
verbais) no centro de uma nova pedagogia para a literacia. 

Desde então, o manifesto do NLG para uma “pedagogia das multiliteracias” teve 
um impacto sem precedentes na investigação e teorização na educação (Kulju et al., 
2018; Lim et al., 2022). Um efeito particularmente marcante desse manifesto tem sido 
a crescente colaboração entre áreas como a educação, a semiótica e o design de média 
educativos, que são agora desafiadas a colaborar na conceção e na produção de ma-
teriais didáticos inovadores — como, por exemplo, textos disponibilizados em média 
digitais — tendo em vista a construção desta nova pedagogia. Este artigo posiciona-se 
neste cruzamento, dado que pertencemos a uma equipa de investigação formada por 
linguistas, investigadores em literacia, designers e produtores de média digitais, que 
trabalha para explorar as possibilidades emergentes deste desafio.

Este artigo centra-se no estudo de uma story app (aplicação de histórias intera-
tivas), Mobeybou no Brasil, por nós conceptualizada, desenhada e desenvolvida para 
apoiar a produção de significados interculturais e multimodais por crianças a frequentar 
a educação pré-escolar e o 1.º ciclo do ensino básico. Mobeybou no Brasil apresenta uma 
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narrativa multimodal situada no Brasil e pretende dar a conhecer a diversidade cultural e 
histórica, assim como a biodiversidade daquele país. Visa desenvolver atitudes positivas 
dos utilizadores em relação a essa diversidade, o que é especialmente importante no 
contexto do atual fluxo de emigração brasileira, que tem colocado crianças oriundas do 
país em diferentes contextos de sala de aula em todo o mundo.

A investigação que temos desenvolvido sobre esta app pretende compreender 
o design multimodal dos significados interculturais (Gil et al., no prelo; Pereira et al., 
2022). Em linha com o tema desta edição, formulamos a seguinte questão de investiga-
ção: o que é possível aprender sobre o design de textos multimodais destinados a promover a 
aprendizagem intercultural a partir do design desta story app? Começamos por apresentar 
brevemente o quadro teórico que fundamenta o estudo e, de seguida, situamos e des-
crevemos a story app. Segue-se-lhe a apresentação de duas sub-questões que orientaram 
a nossa análise: (a) como é representada a diversidade cultural, histórica e a biodiversi-
dade do Brasil nesta story app multimodal?; e (b) como é o leitor posicionado para de-
senvolver atitudes positivas em relação a essa diversidade nesta story app multimodal? 

Para responder a estas questões, realizámos uma análise do discurso multimodal, 
utilizando categorias da gramática da narrativa e da produção de significados multimo-
dais (Painter et al., 2012), em particular as que estão associadas com a representação da 
diversidade experiencial e com o posicionamento pessoal dos utilizadores da story app, 
como detalharemos abaixo. Os resultados do nosso estudo revelam a complexidade 
envolvida no design de cada conjunto de significados e na conceção global deste texto 
multimodal como um todo coerente, sugerindo a importância de estreitar as interfaces 
da investigação desenvolvida na educação, na semiótica e na conceção de média digi-
tais, de modo a responder aos desafios colocados pela construção da pedagogia das 
multiliteracias. Esta é a ideia principal defendida no nosso artigo, que discutimos com 
referência à investigação existente. Concluímos com a identificação das limitações do 
nosso trabalho, indicando algumas possibilidades de desenvolvimentos futuros.

2. Enquadramento Teórico

O NLG (New London Group, 1996) definiu “multiliteracias” como a multiplicidade 
de práticas comunicativas caracterizadas por novos (ou renovados) significados e novas 
(ou renovadas) intenções comunicativas, moldados em novos (ou renovados) formatos 
textuais e representados de acordo com as novas possibilidades materiais (affordances) 
dos média digitais numa sociedade de informação em rápido crescimento (Gee, 2007; 
Kalantzis & Cope, 2012; New London Group, 1996, 2000).

A pedagogia das multiliteracias defende uma mudança nas abordagens pedagógi-
cas com vista a capacitar os cidadãos com os conhecimentos e competências necessá-
rios à sua participação plena nos ambientes de comunicação atuais (Cope & Kalantzis, 
2009; Kalantzis & Cope, 2012; Mills, 2016; Mills et al., 2023), que se caracterizam es-
sencialmente pela utilização de uma multiplicidade dos média e modos, e por uma 
“crescente diversidade local e ligação global” (New London Group, 1996, p. 62). Neste 
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contexto, a pedagogia das multiliteracias coloca dois grandes reptos aos contextos edu-
cativos, designadamente o da necessidade de criação de contextos de aprendizagem 
em que os alunos aprendam a construir significados multimodais, e o da necessidade 
de fazer da diversidade cultural um conteúdo inescapável de aprendizagem (Cope & 
Kalantzis, 2009). 

2.1. A Construção Multimodal de Significados na Pedagogia das 
Multiliteracias

A definição do novo conhecimento e conjunto de competências propostos pela 
pedagogia das multiliteracias apoia-se fortemente na teoria da semiótica social (Kress, 
2010), que considera que a comunicação humana é essencialmente multimodal. Segundo 
a semiótica social, a representação de significados implica a utilização de modos, en-
tendidos como recursos semióticos “socialmente moldados e culturalmente disponibi-
lizados” (Kress, 2010, p. 79). De acordo com este entendimento, os recursos materiais 
(modos) incluem não só a linguagem escrita, mas também a linguagem oral, imagem 
fixa e em movimento, cor, som, música, e layout/espaço, intencionalmente utilizados 
para representar significados. A semiótica social assume ainda que cada modo tem a 
sua própria gramática específica, compreendendo unidades e regras de representação 
de significados (Kress, 2010). Estas gramáticas “levaram a uma estabilidade e previsibi-
lidade na construção do significado”, dado tratar-se do “produto da história do trabalho 
semiótico anterior dos membros de uma comunidade” (Bezemer & Kress, 2016, p. 22).

Decorrendo da linguística sistémico-funcional (Halliday & Matthiessen, 2004), 
a semiótica social assume que a gramática de qualquer modo serve a representação 
de três tipos de significado, nomeadamente o experiencial, o interpessoal e o textual. 
Assume, também, que a realização de cada tipo de significado é definida pelas pos-
sibilidades de cada modo, isto é, pelos seus potenciais materiais e limitações para a 
construção de significado, levando assim à existência de gramáticas diferentes em cada 
modo (Bezemer & Kress, 2016). Em última instância, isto explica por que razão diferen-
tes modos representam significados diferentes, porque é que significados representados 
num modo diferem sempre dos representados noutros modos, e por que é importante 
compreender e aprender a utilizar todos os modos. Embora este modelo teórico de co-
municação humana não tenha emergido com referência à comunicação digital, as pos-
sibilidades multimodais das novas tecnologias transformaram a multimodalidade numa 
característica proeminente da representação do significado digital (Kress, 2010; Mills, 
2016; Mills et al., 2023; Stein, 2008; Rowsell et al., 2013). 

Uma das repercussões mais importantes da centralidade atribuída à multimoda-
lidade, tanto na comunicação em geral, como na comunicação digital em particular, é 
a da revisão da noção de texto (Pereira, 2019). Embora um modo possa ser dominante 
na realização material de um texto, a situação mais frequente é a de que os textos dis-
ponibilizados nos média digitais são conjuntos multimodais, nos quais os significados 
construídos por cada modo são integrados uns nos outros, formando laminações de 
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significados (Bezemer & Kress, 2016; Kress, 2010). Nestes “complexos multimodais”, 
os modos não se duplicam nem se ornamentam uns aos outros; pelo contrário, cada 
modo desempenha diferentes funções, cada qual apresentando “contribuições distintas, 
específicas e poderosas para o complexo multimodal” (Kress, 2010, p. 23), de acordo 
com as suas possibilidades e gramáticas, ao mesmo tempo que com muita frequência 
mantêm diferentes relações intermodais de significação (Unsworth, 2006). Os significa-
dos resultantes — os textos — são «mais do que a soma das suas partes constituintes” 
(Kress, 2010, p. 23), emergindo como uma orquestração coerente de significados em 
que se identifica “uma ênfase na adequação da seleção, na interdependência mútua e na 
‘harmonia semiótica’ de tais elementos” (Kress, 2010, p. 157). 

Neste entendimento da comunicação, qualquer representação multimodal de sig-
nificado (recetiva ou produtiva) é um processo intencional de design de significado:

design no sentido da construção é algo que fazemos no processo de repre-

sentação de significados, para nós próprios em processos de produção de 

significados, tais como ler, ouvir ou ver, ou para o mundo em processos 

comunicativos, tais como escrever, falar ou fotografar. (Cope & Kalantzis, 

2009, p. 175)

Assim sendo, este processo de design é identificado com o processo de aprendiza-
gem, e, ao aceitar esta conceção, a teoria das multiliteracias assume que qualquer proces-
so de design pode ser entendido como um processo de aprendizagem transformadora:

na vida do criador de sentido, este processo de transformação é a essência 

da aprendizagem. O ato de representar para si próprio o mundo e as repre-

sentações dos outros transforma o próprio aprendente. O ato de desenhar 

deixa o desenhador redesenhado. (Cope & Kalantzis, 2009, p. 177)

De acordo com a teoria da semiótica social, o design de textos fornece uma base 
poderosa para a aprendizagem, dada a multiplicidade de significados potencialmente aí 
representados (Bezemer & Kress, 2016). É, pois, também importante reconhecer a ma-
terialidade dos modos face às suas repercussões na conceção da aprendizagem (Kress, 
2010; Stein, 2008). De facto, diferentes modos têm diferentes materializações físicas 
(sons, marcas, texturas, formas, gestos), e tal materialidade está relacionada com as 
possibilidades sensoriais do corpo humano (as materializações físicas podem ser vistas, 
ouvidas, tocadas, cheiradas, provadas). Como Stein (2008) afirma,

o conceito de multimodalidade é inseparável do conceito de corpos. Os 

corpos produzem a multimodalidade através da forma como são constituí-

dos sensorialmente e como os sentidos atuam no mundo e são o alvo das 

ações dos outros. Os sentidos são altamente sofisticados na informação 

que nos fornecem: não atuam isoladamente na maioria dos casos e este 

facto “garante” a multimodalidade do nosso mundo semiótico. (p. 26)
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Uma consequência do uso das formas de representação multimodais, assumida 
pela pedagogia das multiliteracias, é a da redefinição da teoria sociocultural da apren-
dizagem como um processo semiótico complexo, na medida em que é o conjunto de 
recursos semióticos com os quais estes significados são concebidos (e não apenas a 
linguagem verbal) que constitui o conjunto de ferramentas essenciais para a produ-
ção de significados e aprendizagem em qualquer área do conhecimento. Kress (1997) 
enfatiza-o quando argumenta que “é essencial insistir em desfazer a ligação, existente 
no senso comum, entre cognição e linguagem, segundo a qual a primeira é assumida 
como dependente da segunda, não sendo possível sem ela” (p. 43).

Estas razões sustentam a defesa, pela teoria das multiliteracias, de que os recursos 
multimodais de representação de significados, cada um com a sua própria gramática, 
potencialidades, e limitações, devem definir o conteúdo das aprendizagens essenciais 
de literacia nas escolas. O objetivo é o de que os alunos ampliem e dominem os conhe-
cimentos e competências que lhes permitam orquestrar adequadamente os significados 
multimodais dos textos que leem e produzem, incluindo aqueles mediados por um ecrã 
(Cope & Kalantzis, 2009).

2.2. A Diversidade Linguístico-Cultural na Pedagogia das Multiliteracias

Outra preocupação central da pedagogia das multiliteracias é a da necessidade de 
incluir a diversidade linguístico-cultural no âmbito da educação para a literacia. Assume-
se que a diversidade cultural e linguística que caracteriza as sociedades no século XXI, 
sobretudo devido à migração, se constitui como fator de complexificação das práticas 
comunicativas, trazendo consigo a necessidade de sustentar e promover os direitos hu-
manos e a justiça social nos contextos educativos. Esta preocupação do NLG faz clara-
mente eco do apelo do Conselho da Europa (Council of Europe, 2008) para a promoção 
de uma pedagogia para a diversidade cultural, centrada no reconhecimento de iden-
tidades individuais e na pluralidade linguística e cultural e no estabelecimento de um 
diálogo baseado na igualdade e na partilha de valores. Numa edição da Comunicação e 
Sociedade dedicada à análise e desconstrução dos discursos sobre migrantes, refugiados 
e minorias na esfera pública (Martins et al., 2020), diferentes autores chamam a atenção 
para a importância da comunicação intercultural e do diálogo colaborativo na promoção 
da compreensão e do respeito mútuo (Silva et al., 2019). No entanto, ir além da mera 
retórica intercultural e conseguir uma transformação da comunicação exige a adoção de 
uma perspetiva crítica na compreensão da interculturalidade, não simplesmente o reco-
nhecimento e a tolerância do “outro”, mas o escutar ativamente e o dialogar (Brasil & 
Cabecinhas, 2019). Esta exigência está alinhada com a Agenda 2030 das Nações Unidas, 
que se compromete a promover “a compreensão intercultural, a tolerância, o respeito 
mútuo e uma ética de cidadania global e responsabilidade partilhada” (United Nations 
General Assembly, 2015, p. 10).
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2.3. Story Apps na Construção da Pedagogia das Multiliteracias

A construção da pedagogia das multiliteracias traz consigo a necessidade de con-
ceber metodologias que fomentem o diálogo intercultural, incluindo estratégias de ensi-
no e aprendizagem de competências interculturais e de produção de significados multi-
modais. Em particular, torna-se necessário conceber experiências de aprendizagem que 
tirem partido de vários recursos digitais, criando oportunidades para os alunos construí-
rem ideias e identidades através da utilização de recursos multimodais (Lim et al., 2021).

As story apps, que se têm tornado populares em contextos escolares, são um exem-
plo de textos digitais com potencial para essa função, como sugerem estudos realizados 
nos últimos anos. Zhao e Unsworth (2016) apresentam uma análise semiótica social do 
design tátil em story apps discutindo como áreas interativas, hotspots, podem contribuir 
para a produção de significados. Os autores diferenciam entre hotspots interativos extra-
-texto e hotspots interativos intra-texto. Os hotspots interativos extra-texto são representa-
ções visuais de certas funcionalidades (e.g., um microfone indica a função de gravação 
áudio), que não criam qualquer significado dentro da história (Zhao & Unsworth, 2016, 
p. 92). Pelo contrário, a interação com um hotspot intra-texto contribui para a criação de 
sentido dentro da narrativa. Hagen e Mills (2022) exploram o funcionamento do ritmo 
nas aplicações literárias, com base na compreensão de que o ritmo constitui uma parte 
importante da produção de significado do leitor na utilização de aplicações literárias. 
Os autores argumentam que “o ritmo não só contribui para a construção de coesão 
multimodal das aplicações literárias, mas também é fundamental para o potencial signi-
ficado” (Hagen & Mills, 2022, p. 19). Isto mostra que as relações multimodais entre ima-
gem, música, som e outros elementos interativos no design de tais aplicações diferem 
das dos formatos de livros impressos e promovem uma interatividade e dinâmica novas 
durante a experiência de leitura. Por fim, Frederico (2021, p. 21) aborda a leitura digital 
na primeira infância a partir da análise empírica de eventos de leitura com story apps em 
que participam crianças e os seus pais. A autora argumenta que a leitura literária digital 
na primeira infância é uma prática com três características-chave: corporizada, afetiva e 
agentiva. O seu estudo mostra que as story apps apontam para um novo paradigma de 
leitura participativa e agentiva para os jovens leitores.

A pesquisa que aqui apresentamos traz a este corpo de estudos, centrado na dis-
cussão de dimensões particulares das story apps, uma análise abrangente e aprofundada 
do design dos significados multimodais de uma story app. Embora aparentemente pouco 
reconhecido na literatura, o design de média digitais desempenha um papel central na 
produção de novos recursos materiais (como story apps), oferecendo textos multimodais 
e interculturais que promovem a construção da pedagogia das multiliteracias. Neste 
artigo, apresentamos um estudo centrado num desses casos: a story app que incorpora 
um conjunto de média digitais que conceitualizámos, concebemos e desenvolvemos 
para apoiar a produção de significados interculturais e multimodais na escola.
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3. Mobeybou no Brasil: Um Caso em Foco 

A story app Mobeybou no Brasil (Pereira et al., 2022) integra os materiais Mobeybou, 
um conjunto de ferramentas para a narração de histórias digitais destinado a crianças 
em idade pré-escolar e a frequentar o 1.º ciclo do ensino básico. Os materiais, especifica-
mente desenvolvidos para promover a adoção da pedagogia das multiliteracias, incluem 
duas ferramentas de autoria para contar (e escrever) histórias digitais, um manipulativo 
que utiliza blocos físicos para manipular os conteúdos digitais, e um StoryMaker, uma 
versão do manipulativo totalmente digital e que funciona sem os blocos físicos (ver 
Figura 1 e Figura 2). Estas ferramentas de autoria são complementadas com um conjun-
to de story apps que apresentam histórias interativas localizadas em culturas específicas. 
Mobeybou no Brasil inclui um mapa geográfico que localiza a respetiva cultura no mapa 
mundial, um ambiente 360°, que encoraja as crianças a mover o dispositivo para explo-
rar e visualizar todo o ambiente, um puzzle e um pequeno jogo envolvendo elementos 
culturais. Inclui ainda uma página de realidade aumentada, que permite às crianças 
imprimir os seus próprios marcadores de realidade aumentada e dar vida aos protago-
nistas, e um glossário com palavras-chave da história e informação detalhada sobre a 
cultura representada. Os materiais oferecem às crianças a possibilidade de aprenderem 
sobre a diversidade cultural de forma lúdica, mediando o “fazer narrativo” (Sylla et al., 
2022) com atividades como leitura, montagem, gravação, escrita e desenho de histórias 
interculturais. A própria leitura das apps exige determinadas interações do leitor (e.g., 
arrastar elementos, clicar em objetos, mover o dispositivo, etc.) em momentos-chave 
para desencadear animações e reações das personagens.

Figura 1. O manipulativo digital com os elementos do conjunto da China

Créditos. Íris Susana Pires Pereira, Maitê Gil & Cristina Maria Sylla
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Figura 2. O StoryMaker com os elementos do conjunto Brasil

Créditos. Íris Susana Pires Pereira, Maitê Gil & Cristina Maria Sylla

A app que examinamos neste artigo apresenta uma história interativa situada no 
Brasil. Permite às crianças a construção de significados/aprendizagens sobre a diversi-
dade da cultura e história do país, bem como sobre a sua biodiversidade, procurando 
desenvolver atitudes positivas em relação a essa diversidade. Foi concebida como um 
recurso para ajudar os professores portugueses a integrar o número crescente de alunos 
brasileiros migrantes na sala de aula, bem como para ajudar todos os alunos a desenvol-
ver competências de diálogo intercultural.

Mobeybou no Brasil narra a experiência e as reações pessoais de uma criança brasi-
leira numa viagem imaginária pelo seu país enquanto lê um livro ilustrado que encontra 
entre os seus brinquedos. O leitor da app pode acompanhar um ou uma protagonista, 
que escolhe antes de começar a leitura da história. Neste artigo, seguimos a persona-
gem feminina, chamada Iara.

Sendo uma “anecdote” (Martin & Rose, 2007), a narrativa está estruturada em três 
fases — orientação, eventos e coda — compreendendo um total de 11 episódios (ver 
Figura 3, Figura 4, Figura 5, Figura 6, Figura 7, Figura 8, Figura 9, Figura 10, Figura 11, 
Figura 12 e Figura 13). O Episódio 1 introduz o evento desencadeador, estabelecendo a 
direção do enredo: inesperadamente, Iara encontra, entre os seus brinquedos, um livro 
ilustrado intitulado Brasil de Sul a Norte e imagina imediatamente o início de uma aven-
tura. Os nove episódios seguintes consistem numa sequência de acontecimentos que 
a personagem imagina ao longo da leitura, durante a qual descobre o Brasil e conhece 
as várias regiões do Brasil: o pampa (Episódio 2); as Cataratas do Iguaçu (região sul, 
Episódio 3); São Paulo (região sudeste; Episódio 4); o Pantanal (região centro-oeste; 
Episódio 5); frutas brasileiras (Episódio 6); uma praia na região nordeste (Episódio 7); a 
floresta amazónica (região norte; Episódio 8); a festa popular do boi-bumbá (Episódio 
9); e a cidade do Recife (região nordeste; Episódio 10). Finalmente, o Episódio 11 apre-
senta a coda, com a qual ficamos a saber que Iara tenciona viajar e contar tudo o que 
aprendeu. A narrativa tem duas camadas de significado: a primeira compreende a leitura 
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de Iara, passo a passo, culminando no anúncio de futuras viagens. Este significado está 
explícita ou implicitamente presente nos 11 episódios que compõem a story app. A se-
gunda camada é constituída pelas diferentes experiências imaginadas pela protagonista 
durante a leitura em cada região/localidade do Brasil.

Figura 3. Iara encontra, entre os seus brinquedos, um livro ilustrado intitulado Brasil de Sul a Norte (Episódio 1)

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, by Mobeybou, 2020

Figura 4. Iara conhece o pampa (Episódio 2)

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020
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Figura 5. Iara conhece as Cataratas do Iguaçu (região sul; Episódio 3)

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020

Figura 6. Representação 360° de São Paulo (região sudeste; Episódio 4)

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020
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Figura 7. Iara visita o Pantanal (região centro-oeste; Episódio 5)

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020

Figura 8. As frutas brasileiras (Episódio 6)

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020
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Figura 9. Iara visita uma praia na região Nordeste (episódio 7)

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020

Figura 10. Iara visita a floresta amazónica (região norte; Episódio 8)

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020
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Figura 11. A festa popular do boi-bumbá (Episódio 9)

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020

 

Figura 12. A cidade do Recife (região nordeste; Episódio 10)

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

15

Enfrentando os Desafios do Design de Textos Multimodais Para Promover a Pedagogia das Multiliteracias . Íris Susana Pires Pereira, Maitê Gil & Cristina Maria Sylla

Figura 13. Iara viaja e conta aos amigos a sua aprendizagem (Episódio 11)

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020

3.1. O Estudo

Como referido na introdução, temos desenvolvido estudos do Mobeybou no Brasil 
com o objetivo de compreender o design multimodal de significados interculturais 
(Pereira et al., 2022). Em linha com o tema da presente edição, neste artigo examinamos 
a aplicação partindo da seguinte questão de investigação: o que é possível aprender sobre 
o design de textos multimodais destinados a promover a aprendizagem intercultural a partir 
do design desta story app? Ao responder a esta questão, pretendemos contribuir para a 
compreensão dos desafios colocados pela conceção de textos digitais destinados a pro-
mover a pedagogia das multiliteracias. Para responder a esta questão de investigação, 
dividimo-la em duas sub-questões, uma centrada na representação multimodal dos sig-
nificados de “diversidade”, e a outra, no posicionamento pessoal do leitor em relação a 
essa diversidade:

1. Como é representada a diversidade cultural, histórica e a biodiversidade do Brasil nesta story app 
multimodal? 

2. Como é o leitor posicionado para desenvolver atitudes positivas em relação a essa diversidade 
nesta story app multimodal?

Para responder a estas sub-questões, realizámos uma análise do discurso multi-
modal dos Episódios 2 a 10 (que, como referido antes, constituem a segunda camada 
de significado da narrativa), durante os quais a personagem descobre a diversidade do 
Brasil. A análise envolveu um conjunto de categorias que combina contributos da lin-
guística sistémico-funcional (Halliday & Matthiessen, 2004; Martin & Rose, 2007), do 
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design visual (Kress & van Leeuwen, 2006), da análise da narrativa visual (Painter et 
al., 2012), da modelização das relações intermodais de significado (Unsworth, 2006), 
tendo também tido em consideração contribuições importantes da narratologia, especi-
ficamente ao nível da concetualização da focalização narrativa (Bal, 2017). As categorias 
assim criadas foram úteis para (a) identificar e distinguir os significados representados 
nos diferentes modos; e (b) classificar as relações de significado intermodal estabeleci-
das dentro da sua representação, como se descreve de seguida.

Significados e Modos. A linguística sistémico-funcional ajudou-nos a compreender 
que os conjuntos de significados que queríamos analisar constituem significados idea-
cionais, que são os significados sobre a diversidade cultural e histórica do Brasil e a sua 
biodiversidade, e significados interpessoais, sobretudo significados avaliativos (Halliday & 
Matthiessen, 2004), referentes ao posicionamento pessoal do leitor em relação à diver-
sidade ideacional que é representada. Na story app, os modos envolvidos na represen-
tação destes significados são o verbal (oral e escrito), o visual (imagens estáticas e em 
movimento), o aural e o gestual.

Significados Ideacionais e Interpessoais. Utilizámos “processos”, “participantes” 
e “circunstâncias” como categorias-chave para identificar significados ideacionais 
(Halliday & Matthiessen, 2004; Kress & van Leeuwen, 2006) representados nos quatro 
modos. Os vetores, que são linhas imaginárias envolvendo movimentos dos olhos e do 
corpo, foram especialmente importantes para identificar a representação visual dos pro-
cessos em que a personagem está envolvida ao longo da sua viagem imaginária.

Utilizámos “atitudes” e “fontes de atitudes” como categorias orientadoras para 
identificar a representação de significados interpessoais. A análise da representação das 
“atitudes” expressas no modo verbal foi orientada pelas categorias “afeto” (a expressão 
dos sentimentos em linguagem verbal) e “apreciação” (a apreciação das qualidades e da 
composição do cenário; Martin & Rose, 2007).

Para analisar a representação das atitudes no modo visual, utilizamos categorias 
derivadas da gramática das narrativas visuais (Painter et al., 2012), nomeadamente “pa-
thos” (em particular, expressões faciais), “afeto” (significados apreciativos, empáticos 
ou personalizados inferidos a partir da representação facial), “distância social” (enqua-
dre amplo, médio ou primeiro plano), “envolvimento” (ângulo horizontal oblíquo, ou 
frontal), “poder” (ângulo vertical inferior, neutro ou superior) e “contacto visual” com 
o leitor/visualizador. Na análise da representação das atitudes em relação ao contexto/
ambiente, guiamo-nos pela “variação”, “temperatura” e “saturação” de cores.

Os significados representados por estes recursos são importantes no posiciona-
mento pessoal do leitor/visualizador, como, por exemplo, o estar próximo de perso-
nagens com as quais se identifica pessoalmente ou distante daqueles com os quais 
não se identifica. Contudo, a fonte das atitudes representadas também desempenha 
um papel na construção desse posicionamento. Analisámos as fontes das atitudes re-
presentadas de acordo com a teoria da focalização narrativa (Bal, 2017; O’Brien, 2014). 
Na narratologia, a focalização capta quem vê/experiencia/sente e as suas avaliações 
(como avalia o que vê/experiencia), que é diferente de quem conta/expõe uma história, 
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papel sempre desempenhado pelo narrador. No nosso estudo, esta distinção tornou-se 
especialmente significativa porque as crianças, o público alvo da story app, tendem a 
identificar-se com as avaliações do focalizador, recebendo a sua atenção e simpatia (Bal, 
2017). Classificámos o focalizador de acordo com as seguintes categorias: “focalizador 
externo”, existente por omissão e realizado pelo narrador (no modo verbal) ou pelo vi-
sualizador (no modo visual); “focalizador interno”, quando é a personagem quem vê, 
sendo neste caso a personagem (e não o narrador) que sente, decide, vê, ouve, observa, 
ou experimenta, estando o leitor/visualizador alinhado com a personagem; e “focaliza-
dor duplo”, quando o narrador pode “ver com a personagem” (Bal, 2017, p. 144), “como 
se estivesse a espreitar por cima do seu ombro” (p. 146), caso em que a própria perso-
nagem é responsável pela avaliação apresentada.

Relações de Significado Intermodais. Para analisar a representação multimodal de 
significados, aplicámos uma tipologia de relações de significado intermodais derivada 
de Unsworth (2006) e Painter et al. (2012). Utilizámos três categorias principais: “con-
vergência”, “complementaridade” e “conexão”. “Convergência” designa os casos em 
que dois ou mais modos representam informação equivalente ou relacionada. Usámos 
dois subtipos de convergência: “exposição” (quando os significados representados nos 
modos têm o mesmo nível de generalidade) e “instanciação” (quando um modo indica 
uma instância/exemplo de um elemento representado por outro). A relação de “com-
plementaridade” estabelece-se nos casos em que cada modo contribui com diferentes 
significados para a construção da coerência global. Na análise, emergiram dois tipos 
de convergência: “ressonância” (na representação de atitudes) e “alinhamento” (na re-
presentação de fontes de atitudes/focalização). A relação de “conexão” estabelece-se 
quando a informação apresentada por um modo está relacionada, quer por “projeção” 
(quando a informação oferecida num modo é projetada pela informação representada 
no outro), quer por “conjunção” (quando essa informação tem um significado causal, 
temporal ou espacial).

Por fim, quantificámos as instâncias intermodais em cada categoria analítica para 
obter uma visão mais refinada da natureza multimodal do texto.

A análise foi realizada por dois autores de forma independente. Os resultados pre-
liminares foram discutidos por todos os autores, sendo o nosso instrumento analítico 
final apresentado abaixo (Tabela 1).
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Representação Intermodal

Significados ideacionais: processos, participantes, e circunstâncias
Convergência

Exposição

Instanciação

Complementaridade Amplificação

Significados interpessoais: atitudes — sentimentos (pathos, afeto, 
distanciamento social, envolvimento, contacto visual); apreciação 
(cor); fontes de atitudes (focalizador externo, interno, ou duplo)

Convergência

Ressonância

Alinhamento

Complementaridade Amplificação

 
Tabela 1. Instrumento de análise

4. Resultados

Os resultados da análise estão resumidos na Tabela 2. Mostram os significados 
ideacionais e interpessoais na story app Mobeybou no Brasil são representados através 
de inúmeras relações de significado intermodais, assim respondendo a ambas as sub-
-questões que conduziram a análise. 

Representação Intermodal

Significados ideacionais: processos, participantes, e circunstâncias
Convergência

Exposição: 22

Instanciação: 19

Complementaridade Amplificação: 38

Significados interpessoais: atitudes — sentimentos (pathos, afeto, 
distanciamento social, envolvimento, contacto visual); apreciação 
(cor); fontes de atitudes (focalizador externo, interno, ou duplo)

Convergência

Ressonância: 14

Alinhamento: 5

Complementaridade Amplificação: 22

 
Tabela 2. Número de instâncias intermodais em cada categoria analítica

A representação mais significativa na aplicação é a de significados intermodais 
ideacionais, com uma consequente elevada densidade de apresentação de “informação” 
sobre o Brasil. A representação de significados intermodais interpessoais é relativamen-
te menos significativa. Também verificamos que, nesta story app, o papel do modo aural 
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é sempre subsidiário na construção intermodal de significados ideacionais e interpes-
soais: contribui com sons e música realistas, que tanto convergem, como complemen-
tam os significados ideacionais e interpessoais construídos pelos outros modos. Em 
alguns casos, a relação intermodal envolve tanto os modos verbal e visual (por exemplo, 
quando quero-queros, cavalos e bois, verbalmente referidos, são ilustrados — modo vi-
sual — e ouvidos — modo aural — no Episódio 2). Noutros casos, está presente apenas 
um dos modos (por exemplo, quando o modo visual — imagem em movimento — e o 
modo auditivo mostram o papa-formigas no Episódio 5). Por razões de espaço, exempli-
ficamos a análise intermultimodal de significados ideacionais e interpessoais em quatro 
episódios (Episódios 4, 5, 6 e 10).

4.1. Episódio 4: Descobrindo e Apreciando a Avenida Paulista

Os quatro modos combinam-se no design deste episódio, que se segue a uma vi-
sita às Cataratas do Iguaçu, apresentada no episódio anterior. O modo verbal contribui 
com a seguinte informação: “da natureza exuberante para um centro urbano agitado. Na 
Avenida Paulista, havia museus, prédios, carros e ruídos. Entre a beleza da natureza e o 
movimento da avenida, Iara começou a perceber o Brasil e a sua diversidade”. A avenida 
e vários elementos são exibidos visualmente, mas não a personagem que vê a avenida. O 
gesto/toque está envolvido quando o leitor ativa o ambiente de 360°, proporcionando a 
oportunidade de simular uma “vista de rua”, movendo o dispositivo digital em todas as 
direções, tal como capturado nas sequências de imagens da Figura 14. Por fim, o modo 
aural reproduz sons reais de grandes centros urbanos, incluindo buzinas de automóveis, 
sons de movimento e vozes de pessoas.

Figura 14. Uma vista de rua de 360° da Avenida Paulista

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020
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Os quatro modos estão estreitamente interligados na construção deste episódio, 
criando diferentes relações intermodais na representação de significados ideacionais e 
interpessoais.

Significados Ideacionais Intermodais. Um exemplo claro de convergência por ins-
tanciação identifica-se no momento em que os museus e edifícios são genericamente 
mencionados no modo verbal (“na Avenida Paulista, havia museus, prédios, carros e 
ruídos”) e simultaneamente representados visualmente por exemplos concretos, como 
o Museu de Arte de São Paulo, um famoso museu localizado na Avenida Paulista. Um 
exemplo claro de complementaridade por expansão encontra-se na extrapolação que as 
imagens oferecem dos elementos mencionados no texto verbal, por exemplo, através da 
representação de autocarros e de um parque. Além disso, um exemplo de conexão por 
causalidade configura-se quando o que a personagem vê e ouve (modos visual e aural) 
a leva a compreender melhor a diversidade no Brasil, como expresso no modo verbal: 
“entre a beleza da natureza e o movimento da avenida, Iara começou a perceber o Brasil 
e a sua diversidade”.

Significados Interpessoais Intermodais. Um exemplo de ressonância entre os modos 
pode ser encontrado na construção de uma apreciação positiva em relação à avenida: 
o modo verbal contribui com “um centro urbano agitado” e “a agitação da cidade”; 
o modo visual mostra a variação de cores, gerando uma sensação de familiaridade, e 
cores quentes dominantes, criando um ambiente positivo; e os sons, no modo aural, 
intensificam o estímulo para o leitor imergir no ambiente 360°.

Um exemplo de alinhamento encontra-se na construção do posicionamento do 
leitor através do processo de focalização. Neste episódio, há uma focalização interna 
tripla, alinhando o narrador, a personagem e o visualizador nas atitudes expressas: o 
visualizador vê através dos olhos da personagem no modo visual enquanto ouve (ou lê) a 
voz do narrador, que assume claramente a apreciação da personagem expressa no modo 
verbal. Esta focalização tripla reforça o posicionamento do leitor em relação à atitude de 
valorização positiva para com a diversidade apresentada.

4.2. Episódio 5: Surpresa no Pantanal

Depois de descobrir a Avenida Paulista, ao leitor é apresentado o Pantanal. O tex-
to verbal é o seguinte: “mais uma página virada. Iara viu tuiuiús, araras e jacarés: era o 
Pantanal! No meio da vegetação, Iara ouviu um barulho estranho. O que estaria a mover-
-se atrás do arbusto?”. No modo visual, mostram-se as terras pantanosas do Pantanal. A 
protagonista é representada em primeiro plano ao lado de (e olhando para) um arbusto 
na imagem fixa; na imagem em movimento, é apresentado outro participante, o papa-
-formigas, que é revelado através do gesto/toque, tal como capturado nas sequências de 
imagens da Figura 15. Por fim, o modo aural oferece o som da realidade concreta: o som 
do papa-formigas em movimento, o som das folhas do arbusto, o riso da personagem, 
a água em movimento e o canto dos pássaros.
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Figure 15. Sequências de imagens no Episódio 5, que culminam com a descoberta do papa-formigas

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020

Neste episódio, os quatro modos também se combinam para construir significa-
dos ideacionais e interpessoais, através de diferentes relações intermodais.

Significados Ideacionais Intermodais. Neste episódio, os significados ideacionais 
sobre os participantes e as suas circunstâncias são construídos através de uma série 
de relações de convergência entre os modos. Um exemplo perfeito de convergência por 
relação de exposição é a referência verbal ao movimento por trás do arbusto (“no meio 
da vegetação, Iara ouviu um barulho estranho. O que estaria a mover-se atrás do arbus-
to?”), a representação visual do movimento das folhas, e o seu som ouvido no modo 
aural. A mesma instância ilustra uma relação intermodal de complementaridade, uma vez 
que o modo visual mostra a personagem a olhar atentamente para o arbusto, como re-
velado pelos vetores nos seus olhos. Um exemplo de complementaridade no significado 
intermodal é a representação das terras pantanosas do Pantanal, em que o modo visual 
amplifica a informação apresentada nos modos verbal e aural, sobretudo através da re-
presentação da água, que não é mencionada verbalmente. Há igualmente uma relação 
muito significativa de conexão por projeção entre modos, uma vez que os modos tátil e 
visual fornecem informação que responde à pergunta colocada no modo verbal: o papa-
-formigas é apresentado, acrescentando à representação da diversidade.

Significados Interpessoais Intermodais. Um exemplo de ressonância entre os modos 
pode ser encontrado na construção da atitude de apreciação da personagem: o modo 
verbal contribui com “Iara viu tuiuiús, araras e jacarés: era o Pantanal!”; e o modo visual 
mostra a sua expressão facial atenta enquanto observa o cenário no início do episódio. 
Um exemplo claro de relação de complementaridade encontra-se na construção da pro-
ximidade da personagem com o leitor, dado que o modo visual complementa o modo 
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verbal através do posicionamento da personagem na cena: embora apresentados num 
ângulo horizontal, oblíquo, num enquadramento de tamanho médio, que posiciona o 
visualizador/leitor como observador, as personagens estão centradas no ecrã e apresen-
tadas num ângulo neutro, sugerindo a sua proximidade e identificação com o leitor/vi-
sualizador. Além disso, as diferentes expressões faciais de ambas personagens mostram 
as suas reações positivas, o que potencia a empatia do leitor/visualizador.

4.3. Episódio 6: Saborear Diversas Frutas Brasileiras 

O Episódio 6 representa uma pausa na viagem imaginária da personagem pelo 
seu país e propõe a preparação de um sumo natural com frutas indígenas brasileiras. 
O texto verbal deste episódio diz: “depois de tanto viajar, Iara decidiu fazer um sumo 
natural: ciriguela, cupuaçu, jabuticaba, caju, goiaba, abacaxi, maracujá, araçá, guabiro-
ba, grumixama, cambuci e pitanga! Muitas frutas para experimentar!”. Um conjunto de 
frutas é visualmente apresentado juntamente com um liquidificador, como se ilustra na 
Figura 16. O visualizador/leitor é convidado a arrastar cada fruta para o liquidificador 
utilizando o toque. Quando essa ação termina, a personagem entra no ecrã e prova o 
sumo, ao mesmo tempo que se vira para o leitor/visualizador e lhe pisca o olho, como 
capturado nas Figuras 17 e 18. O modo aural contribui com os sons da liquidificação e o 
som de satisfação e o piscar do olho da personagem.

Figura 16. Representação das frutas

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020
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Figura 17. Quando o sumo está pronto, a Iara aparece

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020

Figura 18. Iara pisca o olho ao leitor/visualizador

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020

Significados Ideacionais Intermodais. Na construção de significados ideacionais, en-
contramos um exemplo de convergência por instanciação entre os modos verbal e visual 
quando cada fruta é visualmente exibida e verbalmente referida. Um exemplo de com-
plementaridade encontra-se na exibição visual do liquidificador, que não é mencionado 
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verbalmente (Figura 18). Encontra-se um exemplo de conexão por conjunção causal entre 
o conteúdo do modo verbal e a imagem visual em movimento quando a personagem 
prova o sumo.

Significados Interpessoais Intermodais. Há um exemplo de ressonância entre os mo-
dos na origem da apreciação sobre os frutos prestes a serem utilizados para fazer o 
sumo, tanto no modo verbal como no visual: em ambos, a personagem é a origem da 
avaliação. Outra apreciação, explícita na imagem em movimento, identifica-se quando a 
personagem olha diretamente para o leitor/visualizador e pisca o olho, mostrando a sua 
satisfação facial e construindo um exemplo de complementaridade intermodal (Figura 
18). Juntamente com as suas expressões faciais, este contacto visual é uma estratégia 
poderosa para construir envolvimento e proximidade com o leitor/visualizador.

4.4. Episódio 10: Conhecer e Desfrutar do Frevo

Três modos estão envolvidos na representação do Episódio 10. O texto verbal deste 
episódio diz: “de sombrinha colorida na mão, Iara sentiu a energia que vibrava no ar. Ela 
pulou, saltou e dançou: o ritmo do frevo completou o mosaico de tradições brasileiras”; 
as imagens em movimento mostram em primeiro plano a personagem a dançar com 
uma sombrinha na mão juntamente com duas personagens que conheceu anteriormen-
te na sua viagem imaginária pelo Brasil: o papa-formigas e o boi-bumbá (uma persona-
gem dum festival brasileiro), numa atmosfera animada (Figura 19); o modo aural contri-
bui com o som tradicional do frevo. Não há intervenção do modo gestual.

Figura 19. A dançar o frevo

Fonte. Retirado de Mobeybou in Brazil, por Mobeybou, 2020
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Mais uma vez, os diferentes modos estão entrelaçados na construção deste episó-
dio, evidenciando várias relações intermodais na representação de significados ideacio-
nais e interpessoais.

Significados Ideacionais Intermodais. Exemplos claros de convergência por instancia-
ção são a menção do ritmo do frevo no modo verbal e a sua representação tanto pelo 
modo aural como pela imagem em movimento. Um exemplo de convergência por expo-
sição é a referência à sombrinha colorida, à dança e aos saltos no modo verbal e a sua 
exibição no modo visual. A complementaridade por expansão de significados ocorre, por 
exemplo, quando o modo visual mostra outras personagens a dançar além de Iara, o 
único participante mencionado no texto verbal.

Significados Interpessoais Intermodais. Um exemplo de ressonância entre os modos 
verbal e visual encontra-se na representação da atitude de afeto da personagem: o modo 
verbal contribui com a informação de que Iara “sentiu a energia que vibrava no ar”; o 
modo visual mostra uma linguagem facial e corporal alegre. Outro caso de ressonância 
intermodal está na representação da apreciação positiva que a personagem faz do am-
biente no modo verbal e na seleção de cores no modo visual. Ao apresentar o ritmo do 
frevo, o modo aural contribui ativamente neste episódio para imergir o leitor/visualiza-
dor no universo narrativo, intensificando a sua experiência da intensidade e alegria do 
ritmo musical.

Uma relação de complementaridade por amplificação identifica-se quando o modo 
verbal complementa os significados apresentados pelo visual com focalização interna 
e dupla: enquanto o texto verbal inclui o ponto de vista do narrador (“de sombrinha 
colorida na mão”) bem como a focalização e avaliações internas da personagem (“Iara 
sentiu a energia que vibrava no ar”), aqui assumida pelo narrador, a cena é visualmente 
representada a partir de uma focalização externa, com as três personagens num enqua-
dramento médio, apresentadas num ângulo frontal, horizontal e neutro, posicionando o 
leitor/visualizador numa relação de poder neutra em relação à personagem, estimulan-
do definitivamente a sua identificação com a personagem.

5. Discussão

Tendo respondido às sub-questões que orientaram a análise, podemos agora apre-
sentar e discutir a resposta à pergunta de investigação que conduziu o estudo: o que se 
pode aprender sobre o design de textos multimodais destinados a promover a aprendizagem 
intercultural a partir do design desta story app? Ao responder a esta pergunta, pretende-
mos contribuir para a compreensão dos desafios colocados pelo design de textos digi-
tais destinados a promover a construção da pedagogia das multiliteracias.

A nossa análise mostrou de que modo o design de textos multimodais destina-
dos a promover a aprendizagem intercultural envolve a representação de dois conjun-
tos principais de significados: ideacional e interpessoal, encontrados nos participantes, 
nos processos, nas circunstâncias, nas atitudes e nas fontes dessas atitudes (Halliday 
& Matthiessen, 2004; Martin & Rose, 2007). Adicionalmente, os nossos resultados 



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

26

Enfrentando os Desafios do Design de Textos Multimodais Para Promover a Pedagogia das Multiliteracias . Íris Susana Pires Pereira, Maitê Gil & Cristina Maria Sylla

mostram como diferentes modos, nomeadamente o verbal, o aural, o visual e o gestual, 
contribuem para criar diferentes camadas de significado de acordo com as suas possi-
bilidades (Hagen & Mills, 2022; Kress, 2010). Os modos verbal e visual são os que mais 
contribuem para a construção de significados intermodais, desempenhando papéis fun-
damentais na representação da cultura, da geografia e da biodiversidade e alinhando 
o leitor e o visualizador com as reações positivas da personagem em relação a essa 
diversidade. Adicionalmente, o toque desempenha um papel importante na construção 
dos significados da story app, permitindo ao leitor avançar através da história, desenca-
deando animações e reações da personagem principal em momentos-chave (Zhao & 
Unsworth, 2016). Ao longo do texto, é necessário tocar na representação digital para 
despoletar visualmente novas camadas de significado (por exemplo, no Episódio 1, ao 
tocar no livro, é apresentado um mapa do Brasil; no Episódio 4, ao tocar no arbusto, 
aparece o papa-formigas; ou no Episódio 6, ao arrastar as frutas para o liquidificador). O 
gesto e o movimento corporal também permitem ao leitor movimentar-se visualmente 
na Avenida Paulista. Embora o papel do movimento, dos gestos e do toque na produção 
de significados digitais multimodais seja frequentemente negligenciado, e exista uma 
tendência para enfatizar o contributo visual, esta app evidencia a existência de uma es-
treita ligação entre manipulação, visão e feedback tátil na construção dos significados 
digitais multimodais (Gibson, 1979). O papel desempenhado pelo toque nesta app pare-
ce estar alinhado com a afirmação de Sheets-Johnstone (1999) sobre a centralidade do 
movimento na produção de significados, precedendo as relações percetivo-cognitivas 
de nós próprios e do mundo, e a nossa capacidade linguística. Além destes, também 
o modo aural desempenha um papel relevante na construção do texto multimodal que 
analisámos, especialmente na imersão física do leitor/visualizador na diversidade que 
está a ser retratada e apreciada.

Por conseguinte, a story app Mobeybou no Brasil é um complexo multimodal, no 
qual a produção de significados é necessariamente um processo plenamente corporiza-
do (Hagen & Mills, 2022; Mills, 2016). Esta nossa constatação alinha-se com a afirma-
ção de Kress (1997) de que

todos os modos permitem a cognição, ou a cognição é possível, é realiza-
da, em todos os modos, embora de forma diferente. Este é o ponto central: 
a linguagem escrita permite uma forma de cognição; o desenho, outra; a 
cor, como meio, ainda outra; a produção de objetos físicos e a sua utiliza-
ção interativa, ainda outras. (p. 43)

A nossa constatação também corrobora o reconhecimento do papel da ação sen-
sório-motora na cognição, atualmente defendida por múltiplas disciplinas e vertentes 
do pensamento, desde a biologia evolutiva e neurologia, até à fenomenologia (Sheets-
Johnstone, 1999, 2011; F. Wilson, 1998; M. Wilson, 2002).

A nossa análise mostra ainda que as várias camadas de significados modais es-
tabelecem diferentes relações de significados no design do texto, que não é apresen-
tado como a soma das suas partes, como uma justaposição de camadas, ou como 
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uma duplicação de cada camada de significados, mas sim como uma unidade coerente 
(Kress, 2010). Entre as relações de significado intermodais que identificámos, destacam-
-se a convergência e a complementaridade na construção desta unidade (Unsworth, 
2006). São estas relações de significado intermodais que o leitor/visualizador precisa de 
reunir na sua mente para aprender sobre cultura, história e biodiversidade e desenvolver 
atitudes positivas para com a realidade que lhe é apresentada.

As nossas conclusões revestem-se de uma dupla importância para a construção da 
pedagogia das multiliteracias. Por um lado, informam dimensões-chave do trabalho pe-
dagógico que procura intencionalmente promover a aprendizagem intercultural na sala 
de aula. Os nossos resultados não só oferecem aos professores significados relevantes 
para os quais podem orientar a atenção dos alunos (estimulando assim o desenvolvi-
mento das competências interculturais), como também os ajudam a ver, e, portanto, a 
poder ensinar explicitamente como tais significados estão representados (estimulando, 
assim, a aprendizagem semiótica multimodal dos alunos). Os nossos estudos explora-
tórios, essencialmente envolvendo análises de intervenções pedagógicas por nós condu-
zidas, mostram que as crianças gostam de ler este texto, envolvendo-se em produções 
de significados corporizadas, afetivas e agentivas (Frederico, 2021). Além disso, a nossa 
investigação tem revelado que os alunos aprendem efetivamente e desenvolvem senti-
mentos e apreciações muito positivos em relação ao Brasil, que se refletem nas relações 
interpessoais com os seus pares. É imperativo, pois, apoiar os professores na aprendi-
zagem sobre o funcionamento dos recursos semióticos multimodais, capacitando-os 
para empreender intervenções pedagógicas envolventes e para instruir os alunos sobre 
os recursos semióticos envolvidos na produção de significados interculturais.

Adicionalmente, os nossos resultados mostram que o design pode realmente de-
sempenhar um papel importante na produção de textos multimodais relevantes para a 
construção da pedagogia para as multiliteracias. A nossa análise mostra a complexidade 
inerente à story app Mobeybou no Brasil, evidenciando como o seu design foi sustentado 
pela convergência da investigação desenvolvida na educação e na semiótica, em parti-
cular por abordagens teóricas específicas da construção multimodal de significado com 
design de meios digitais. Embora o nosso estudo corresponda a um estudo de caso, 
ele sugere a importância de estreitar as interfaces entre esses campos de investigação 
quando se trata de conceber textos digitais para promover a construção da pedagogia 
das multiliteracias. Na nossa opinião, esta constatação é especialmente significativa no 
contexto deste número.

6. Conclusão e Trabalho Futuro

Com este artigo, pretendemos contribuir para a compreensão dos desafios colo-
cados pelo design de textos digitais destinados a promover a construção da pedagogia 
das multiliteracias. Centramos a nossa atenção numa story app que apresenta uma nar-
rativa multimodal situada no Brasil e que procura oferecer às crianças a oportunidade 
de aprender sobre a diversidade da cultura e história brasileiras, bem como sobre a sua 
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biodiversidade, e de desenvolverem atitudes positivas em relação a essa diversidade. O 
nosso estudo mostra a centralidade do design de meios digitais na criação de textos mul-
timodais e interculturais que promovam a adoção de uma pedagogia das multiliteracias. 
Reconhecemos, no entanto, que as nossas conclusões são limitadas pela natureza do 
nosso estudo, centrando-se no caso de uma story app e não permitindo generalizações.

No futuro, planeamos ampliar o conjunto de materiais digitais e tangíveis e continuar 
a conceber aplicações de histórias interativas sobre diferentes culturas. Continuaremos 
também o nosso trabalho com professores para investigar o potencial que tais materiais 
oferecem (e os desafios que colocam) à adoção da pedagogia das multiliteracias.

Tradução: Adriana Cunha, Cristina Sylla e Íris Susana Pires Pereira
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1.
Em novembro de 2021, Moisés de Lemos Martins (2021) publicou Pensar Portugal 

- A Modernidade de um País Antigo. O autor é professor catedrático jubilado de ciências 
da comunicação da Universidade do Minho, dirigiu até 2022 o Centro de Estudos da 
Comunicação e Sociedade, que fundou, em 2001, e dirigiu o Museu Virtual da Lusofonia, 
que criou, em 2017. Foi diretor de várias revistas científicas e presidente de diversas as-
sociações científicas da sua área académica. O livro que agora publicou, juntando-se a 
vários outros que escreveu, permite-nos colocar Moisés de Lemos Martins numa longa 
tradição constituída por relevantes autores, que elegem Portugal como seu objeto de aná-
lise. Refiro-me a uma tradição em que encontramos Antero de Quental (1979), Teixeira 
de Pascoaes (1920), Jorge Dias (1961), Fernando Pessoa (1978), António Sérgio (1981), 
Barradas de Carvalho (1981), Miguel Torga (1965, 1980), Manuel Antunes (2005), Eduardo 
Lourenço (1978, 1990, 1999), José Mattoso (1985, 1998), José Gil (2004, 2009), Gilbert 
Durand (1997) e Miguel Real (2017).

2.
Pensar Portugal apresenta-nos uma rica moldura conceptual e um excelente aparato 

crítico presente no debate de ideias com autores contemporâneos, nas notas de rodapé e 
na extensa bibliografia. O livro tem uma estrutura singular, organizando-se em seis partes 
temáticas que são de facto relevantes para pensar Portugal, hoje, e em que se inserem 
diversos ensaios já publicados em vários órgãos de comunicação, precedidos, em cada 
parte, por um capítulo que estabelece o enquadramento, teórico e metodológico, de cada 
conjunto de ensaios.

As seis partes temáticas do livro tratam de “Portugal e a Europa” (Parte 1), “Portugal 
e o Espaço Lusófono” (Parte 2), “À Sombra da Igreja” (Parte 3), “A Liberdade” (Parte 4), “A 
Cidadania e a Democracia” (Parte 5), “Ciência, Universidade e Política Científica” (Parte 6). 

Cada uma destas seis partes oferece-nos, então, como vimos, um interessante ca-
pítulo a enquadrar teórica e metodologicamente os ensaios que se seguem apresentados 
como crónicas. Estes capítulos têm os seguintes e sugestivos títulos: “A Representação da 
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Identidade” (1.1); “A Lusofonia e o Desafio de uma Circum-Navegação Tecnológica” (2.1); 
“O Catolicismo e a Construção da Identidade Nacional” (3.1); “O Imaginário Salazarista: 
O Passado Como Se Fora Presente” (4.1); “Para uma Nova Teoria dos Média, do Espaço 
Público e da Opinião Pública” (5.1); “A Liberdade Académica e os Seus Inimigos” (6.1). 

Os textos académicos e os ensaios exprimem um propósito geral, colocado no 
objetivo comum de um pensamento sobre Portugal (p. 13):

a sua modernidade, e também muitas das suas indefinições e bloqueios; 
o quotidiano das suas gentes; a sua língua e a religião; as vicissitudes da 
democracia, no decurso dos séculos XX e XXI; o passado e a memória co-
loniais; o imaginário europeu e o imaginário lusófono; e, ainda, a universi-
dade e a política científica. (p. 12)

Todavia, os ensaios dos três últimos capítulos, “são, muitas vezes, mais do que 
meros ensaios de ciências sociais e humanas, chegando a erguer-se, em clamor, contra 
a desvitalização da ideia de democracia, e também contra uma política científica, que 
dispensa as humanidades e as ciências sociais” (p. 17).

Pensar Portugal apresenta uma singular organização sistemática de textos já pu-
blicados e tem uma outra particularidade no facto de constituir uma entrega do legado 
intelectual do seu autor, ao oferecer-nos o seu universo temático e bibliográfico iniciado 
com O Olho de Deus no Discurso Salazarista (Martins, 1990/2016). A investigação de 
Moisés de Lemos Martins tem como objeto os temas que, neste livro, constituem o seu 
sistema: Portugal, sempre, e a Europa como a sua matriz; Portugal, também ele, na sua 
dimensão matricial do espaço lusófono; Portugal e a instituição da Igreja; a liberdade e o 
salazarismo; a cidadania, a democracia e os média; a universidade, a ciência e a política 
científica; e a compreensão do mundo contemporâneo. 

3.
A Introdução apresenta-nos o ponto de vista adotado no livro, que “não é pro-

priamente filosófico, nem estético, nem político”, mas “um exercício de compreensão 
do mundo contemporâneo, tendo as ciências sociais e humanas como enquadramento 
teórico” e tendo “em conta o trabalho de ensaístas, filósofos e escritores” (pp. 11–12). 
Os ensaios filiam-se “no reconhecimento de um pensamento da prática, e também no 
reconhecimento da importância do imaginário em toda a estruturação social” (p. 12). Os 
textos académicos, que enquadram os ensaios, como os próprios ensaios “exprimem 
um propósito geral, que é o do horizonte comum de um pensamento sobre Portugal, 
sobre a sua história, o seu imaginário e a sua modernidade”, interrogando “as represen-
tações sociais da vida em comunidade” (p. 13).

O primeiro texto académico fala-nos da identidade já anteriormente tratada em 
livro, em Para uma Inversa Navegação. O Discurso da Identidade (Martins, 1996). A iden-
tidade de um país constrói-se nas suas instituições entendidas como “uma realização 
do coletivo” (Bessis, 2009), como oferecendo aos seus membros “a possibilidade de 
reconhecimento mútuo” (de Munck, 1999) e como um espaço relacional, dialético, 
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quiasmático, do mesmo e do outro, da inclusão e da exclusão, da atividade instrumental 
e da atividade comunicacional. As instituições estão subjacentes em todo o livro quando 
se fala da língua, da Igreja, do Estado, dos média e da universidade, e são objeto de múl-
tiplas e interessantes abordagens já longe da vulgata anti-institiucional que foi aplicada à 
escola “caserna” ou ao hospital “totalitário” (Dubet, 2002), noutras paragens.

O segundo texto trata de propostas do envolvimento em assuntos relativos à lín-
gua portuguesa e à lusofonia num espaço relevantíssimo, transcultural e transnacional, 
em “circum-navegação tecnológica” através de sites, portais, redes sociais, repositórios 
e arquivos digitais, assim como de museus digitais (p. 55), concorrendo “para a cons-
trução de comunidades lusófonas, sejam elas culturais, artísticas ou científicas” (p. 57). 
Encontramos aqui um ponto de vista estratégico de primeira importância para encarar a 
lusofonia de que se devia cuidar.

O terceiro texto académico ocupa-se do comportamento da Igreja comprometida 
com o regime do Estado Novo e da Igreja anti-salazarista, fazendo “ainda uma incursão 
no entendimento que José Saramago tem da herança cristã de Portugal” (p. 14). 

O quarto texto coloca a questão da liberdade como questão dominante da atual 
condição democrática da nação portuguesa, ainda não liberta de alguns sintomas do 
passado que exigirão uma universidade (escola) que ensine cidadãos de Portugal e do 
mundo, competentes, solidários, cultos, críticos e sóbrios.

O quinto texto trata da cidadania e da democracia e do papel que os média apre-
sentam na configuração destas. O autor debate, então, aquilo a que chama de “uma nova 
teoria dos média, do espaço público e da opinião pública” (pp. 15–16) e constata (advo-
ga) a passagem de uma racionalidade discursiva para uma racionalidade centrada na 
imagem por força das tecnologias da informação, comunicação e lazer, uma passagem 
da palavra para o número e a imagem, do pensamento para a emoção, da ideologia para 
a sensologia, de um horizonte de comunidade humana para o nacionalismo e o tribalis-
mo (p. 16). Estamos perante mais um robusto texto em que o seu autor dialoga com os 
mais importantes autores contemporâneos na temática em causa. A este propósito vale 
a pena referir que também aqui temos de evitar o dualismo razão/emoção, pensamen-
to/emoção e de resistir à passagem “de um horizonte de comunidade humana” saído 
das luzes ou de diversas utopias para “o nacionalismo e tribalismo” de sociedades que 
considerávamos que jamais viriam a possibilitar a presença “de certos exemplares” a go-
vernar os seus países e que pensávamos não mais ver depois de tanta tragédia. De referir 
ainda que um autor citado neste e noutros textos, Gilles Deleuze (1990), defende que o 
trabalho da filosofia “é de criar novos conceitos” (p. 48) o que, no presente, temperaria 
a liquidez mental da opinião que “pensa mal, não pensa” (Bachelard, 1938/1996, p. 18).

A imagem acompanhada de emoção pode levar a que, quem a recebe, pratique 
ações desprovidas de racionalidade e as pratique pelo facto de a imagem e o sentir se-
rem a única justificação. Sabemos hoje, de acordo com António Damásio (2020), que o 
sentir é uma dimensão que, na evolução do vivo, se articula com o ser e com o saber.  A 
vida tem, no início, o ser (protocelular e celular), passando pelas fases do sentir e do sa-
ber. Esta referência ao sentir na evolução filogenética e ontogenética da vida e dos seres 
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humanos apenas mostra a relevância do sentir, sabendo que a sensologia de que fala 
Moisés de Lemos Martins se situa, com pertinência, num outro fenómeno também ele 
universal, mas tecnológico e numérico. 

O sexto texto tem um título corajoso “A Liberdade Académica e os Seus Inimigos”, 
onde se trata da atual cinética do mundo e da universidade, sabendo que se trata de 
cinéticas diferentes: o mundo, padecendo de uma diagnosticada aceleração e de uma 
inexorável mobilização tecnológica para o mercado, que está a tomar conta do mundo 
escolar (universitário), que, por seu lado, requer um tempo lento e longo. O autor afirma:

mas o que vemos, agora, é a ideia de marketing ser aplicado ao sistema de 
ensino. Trata-se de a universidade colocar no mercado produtos com forte 
probabilidade de serem comprados. E daí decorre que o ensino seja con-
vertido em comércio, os professores se tornem profissionais de serviços e 
consultores. (p. 242)

A governação das universidades passa a assumir modelos “gerencialistas e econo-
micistas” e a universidade em si mesma torna-se objeto de uma racionalidade que lhe é 
estranha, uma racionalidade instrumental.

Este texto merece ser articulado com dois livros. Um é o livro de Bill Readings 
(2000/2003), professor da Universidade de Montreal, intitulado A Universidade em 
Ruínas, onde se lê: “por sua vez, a universidade está a tornar-se uma empresa buro-
crática transnacional, quer ligada a instâncias governamentais transnacionais como a 
União Europeia, quer funcionando independentemente, por analogia com uma empresa 
transnacional” (p. 13).  O outro é o livro de Jacques Derrida (2001/2001) com o título A 
Universidade Sem Condição, onde se afirma: 

em rigor, ( … ) será mais um compromisso declarativo, um apelo em forma 
de profissão de fé; fé na Universidade e através dela, nas Humanidades 
de amanhã. ( … ) Mais além da chamada liberdade académica, esta uni-
versidade exige, e deveria ser-lhe em princípio reconhecida, uma liberdade 
incondicional de questionamento e proposição, e mesmo, o que é mais, o 
direito de dizer publicamente quanto exigem uma pesquisa, um saber e um 
pensamento da verdade. (p. 9)

O que Moisés de Lemos Martins, Bill Readings (2000/2003) e Jacques Derrida 
(2001/2001) defendem aproxima-se do que Daniel Innerarity (2008/2011) entende ser 
“a tirania do presente” (p. 18) e a “cultura da urgência” (p. 40). 

A defesa das humanidades e das artes é também um dos desígnios de Silvina 
Rodrigues Lopes (2021) e de Martha C. Nussbaum (2010/2019). Esta última afirma que 
a obsessão pelo lucro nacional leva a que os países e os seus sistemas de ensino des-
cartem levianamente as competências necessárias à manutenção de democracias vivas 
como o pensamento crítico, a imaginação ousada e uma compreensão empática das 
experiências humanas e uma compreensão da complexidade do mundo em que vive-
mos. Competências estas que se adquirem no ensino das humanidades e das artes e 
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que contribuirão para a promoção de um clima de gestão responsável e rigorosa, para 
uma cultura de inovação criativa e, ao fim e ao cabo, para uma economia e uma cultura 
empresarial pujantes (Nussbaum, 2010/2019, pp. 38, 44, 47). 

Deixando agora os seis textos teóricos, académicos, enquadradores com um certo 
aparato conceptual, refira-se que os ensaios ou as crónicas revelam um outro contexto 
de escrita talvez mais atento ao sentido do viver, pessoal e coletivo, como se torna cla-
ro em “Um Paraíso Claro e Triste”, em “A Páscoa Como Ensaio Sobre o Humano”, em 
“Portugal e o Colonialismo”, e “No Caminho de Portugal, a Europa e o Atlântico”.

4.
Pensar Portugal apresenta uma sucessão articulada de temas ou problemas que 

vão de Portugal e da Europa até à universidade, e os seus textos poderão ser caracteri-
zados como cartográficos ou terapêuticos, na medida em que nos fornecem uma orien-
tação e uma terapêutica a nível científico, comunitário e pessoal. Não encontramos nele 
uma sombra de lamentatio, encontramos rumos para orientação e fármacos para alguns 
sintomas.  A cartografia e a terapêutica orientam-nos ou ocupam-se de nós do ponto de 
vista científico e existencial, do ponto de vista comunitário e do ponto de vista pessoal, 
umas vezes com ciência e outras com ironia, quase sempre com serenidade intelectual, 
de quando em vez quebrada com o necessário clamor. O texto “Para uma Nova Teoria 
dos Média, do Espaço Público e da Opinião Pública” é um texto robustíssimo do ponto 
de vista estritamente científico. O texto “A Lusofonia e o Desfio de uma Nova Circum-
Navegação” é um texto orientador do ponto de vista da nossa existência coletiva. O texto 
“Um Paraíso Claro e Triste” é um texto notável pelo seu título, pela sua fresca ironia no 
diagnóstico de um dos sintomas de que enfermamos, pessoal e coletivamente, e contri-
bui, também ele (o sintoma), para continuarmos o país que somos, “um paraíso claro e 
triste”. O texto “A Páscoa Como Ensaio Sobre o Humano” é um texto exemplar da nossa 
condição humana e a propósito dele gostaria de dizer o que se segue.

A viagem é, sem dúvida, a melhor metáfora para falar da condição humana e dela 
encontramos textos de escritores, filósofos e místicos. Hoje sabemos que iniciámos a 
grande viagem em África como erectus, neandertal e sapiens de tal modo que há quem 
fale de homo migrans e de como o sapiens “colonizou” o neandertal (Demoule, 2022). A 
paleogenética fornece-nos dados fantásticos a fim de melhor nos comprendermos e a 
fim de não absolutizarmos muito aquilo que se enraizou em nós durante alguns séculos 
e que acaba por ser muito pouco no tempo da humanidade, da vida e do cosmos.

 A viagem está ligada a promessa, projeto, utopia e passagem. A viagem encerra 
errância, dúvida, memória e incerteza, como Moisés de Lemos Martins refere. Enfim, 
Pascal Picq (2015) afirma:

homo erectus vai pelo mundo, levado pela bipedia performante e animado 
por novos pensamentos sobre o mundo. As faculdades do Homem não 
seriam o que são sem os nossos pés e os nossos pés não nos teriam levado 
tão longe no mundo sem os nossos pensamentos. (pp. 228–229)



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

6

Portugal Atual: Entre o Passado e o Futuro . António Pinto da Cruz

Há mais de 70 000 anos, mulheres e homens tomaram a decisão de dar 
um grande passo em toda a história da humanidade lançando-se para ter-
ras forçosamente desconhecidas e fora de vista. Que caminho percorrido 
desde as terras vermelhas das savanas africanas até às terras de sonho dos 
aborígenes australianos! De onde vêm estes sonhos, estes pensamentos 
que levam a nossa espécie Homo sapiens a ir para além dos horizontes, das 
planícies, dos desertos, das montanhas? (Picq, 2015, pp. 230–231)

A própria lusofonia fica a dever-se às viagens efetuadas por um povo que fala por-
tuguês e que, hoje, pode ela mesma estar em viagem, sendo o seu grande desafio, como 
refere o autor do livro, uma “circum-navegação tecnológica” (p. 53). A viagem já não 
será de barco ou de avião, mas tecnológica, e poder-se-á colocar a própria lusofonia em 
viagem porque existem os meios tecnológicos para o efeito. Esta é a originalidade da 
proposta de Moisés de Lemos Martins que passa pela conceção atualizada, competen-
te, da lusofonia e passa pelo seu projeto em andamento materializando essa conceção 
no Museu Virtual da Lusofonia. As viagens são mesmo de circum-navegação por onde 
circula a língua e a cultura das nações lusófonas em espaço universal e aberto.

O oceano reticular e comunicacional tem, também ele, os seus monstros, os seus 
piratas e as suas ilhas encantadas. Em Pensar Portugal reflete-se sobre esse oceano, so-
bre a tecnologia e sobre a comunicação, propondo-se uma nova teoria dos média que 
terá mais a ver com a imagem e o sentir, com a sensologia, do que com a palavra e a 
razão, ou seja, com a racionalidade literária. 

O livro contribui para uma presença de Portugal nesse espaço universal e aberto, 
nesse oceano reticular e comunicacional, como um país que queremos com instituições 
democráticas desenvolvidas, trabalhando, de um modo claro, para uma maioridade eco-
nómica, científica, cultural e social.
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Araújo, N. (2023). História do cinema. Dos primór-
dios ao cinema contemporâneo (2.ª ed.). Edições 70.

Se a cultura é um arquivo aberto, tal assunção pressupõe uma reinterpretação 
constante daquilo que nesse arquivo foi depositado, tanto o que persistiu como o que 
foi esquecido; mas o facto de ser um arquivo aberto implica também que tanto as 
permanências como as ausências não sejam definitivas. Por esse motivo, Stuart Hall 
(2003/2006), por exemplo, considerou que a cultura não era uma arqueologia, mas uma 
produção, pois possuía os seus recursos no trabalho produtivo. E daí irrompe o real va-
lor do conhecimento, que só subsiste se for permanentemente reatualizado. 

A segunda edição de História do Cinema: Dos Primórdios ao Cinema Contemporâneo 
(2023), obra coordenada por Nelson Araújo, ao ser apresentada numa versão revista e 
aumentada, ilustra a importância dessa reatualização do conhecimento. Deste modo, 
além de revisões feitas pelos autores aos textos originais, a obra integra ainda dois capí-
tulos que não faziam parte da primeira edição, assim como um prefácio de João Mário 
Grilo. Percebemos assim que esta história do cinema não se encontra fechada. 

Verificamos que, tanto no Prefácio como na Introdução, escrita por Nelson Araújo, 
é salientada a diversidade metodológica e epistemológica dos textos, sintoma de uma 
vontade de prosseguir e desenvolver o trabalho científico no campo dos estudos fílmicos 
em Portugal, mas também de transmitir o conhecimento produzido além das fronteiras 
da esfera académica. Se, como enuncia João Mário Grilo, esta obra traduz os esforços 
de “uma comunidade científica que haverá de ter pela frente a difícil missão de delinear 
o futuro da investigação e do ensino teórico e histórico do cinema em Portugal” (p. 13), 
não deixa de se marcar, nas palavras de Nelson Araújo, pelo “poder de síntese dos in-
vestigadores, num esforço de tornar acessível o conhecimento exteriorizado, mantendo 
a promessa de rigor e objetividade” (p. 16).

Tais palavras priorizam o compromisso entre a produção científica e a socieda-
de civil. Por este motivo, urge igualmente assinalar a relevância da obra no campo da 
literacia fílmica, isto é, enquanto projeto que, ao propor atualizadas leituras sobre as 
paisagens do cinema, se compromete em revelá-las, não apenas com o propósito de sa-
tisfazer anelos de investigadores familiarizados com as suas áreas de investigação, mas 
pensando toda a comunidade — isto é, uma comunidade plural e recetiva a diversas 
fontes de produção de conhecimento.

Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023, e023012 
https://doi.org/10.17231/comsoc.43(2023).4721
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A obra é animada pelo desejo de revelar diversas cinematografias, suas histórias 
e momentos-chave, e de explorar problemáticas que inscrevem o trajeto da linguagem 
cinematográfica, numa proposta de universalidade onde o cinema se revela a geografia 
primordial, como diria Serge Daney (1994/2022) — nas suas palavras, o cinema era um 
país, o país que faltava no seu mapa. Como surge no título, o mapeamento do imaginário 
fílmico global compreende o período desde as origens ao cinema contemporâneo, des-
de contextos amplamente conhecidos e estudados à incursão ao terreno dos discursos 
contra-hegemónicos. E se, como afirma Nelson Araújo, o que se privilegia é “um fluxo 
discursivo que pretende articular novas perspetivas, sinalizar novos filões de investigação 
e sistematizar protagonistas, momentos e movimentos artísticos que contribuíram para 
o aprofundamento e fortalecimento da linguagem cinematográfica” (p. 16), compreende-
-se que esta panorâmica da história do cinema se demarque justamente por geografias, 
movimentos ou inquietações vertidas numa urgência de confluência de conceitos, epis-
temologias e metodologias.

A maioria dos capítulos debruça-se ora sobre um contexto específico de uma cine-
matografia (revisitando, em muitos casos, discussões teóricas que já foram assaz traba-
lhadas), ora sobre o contexto geral de uma cinematografia. No primeiro caso, inserem-se 
os capítulos “Cinema Clássico Americano” e “O Neorrealismo Italiano”, de Carlos Melo 
Ferreira, “A Nouvelle Vague – As Origens da Nouvelle Vague”, de José Bértolo, “Novo 
Cinema Alemão”, de Liliana Rosa, “Itália no Pós-Neorrealismo – Antonioni, Bertolucci, 
Fellini, Pasolini, Rossellini, Scola e Visconti”, de Anabela Dinis Branco de Oliveira, “O 
Novo Cinema Americano”, de Ana Bela Morais e José Duarte e “Nova Hollywood: Pontos 
de Fuga do Cinema Americano dos Anos 60 e 70”, de Luís Mendonça; no segundo 
caso, inserem-se os capítulos “Cinema da(s) Rússia(s)”, de André Rui Graça e “Cinema 
Britânico”, de Nelson Araújo. 

É fundamental, porém, uma descrição mais rigorosa do mapeamento, porquanto 
existem também autores que trabalharam a partir de geografias mais vastas, isto é, pro-
curando justificar as afinidades múltiplas que ligam diferentes países (e, por sua vez, cine-
matografias) a um imaginário territorial e fílmico. Isto verifica-se nos capítulos “O Cinema 
Nórdico”, de Daniel Ribas, “A Renovação na Europa de Leste”, de Sérgio Dias Branco, 
“Ásia, um Vasto Histórico Cinematográfico”, de António Costa Valente ou “Cinemas 
Africanos Contemporâneos: Demandas e Reflexões”, de Jusciele C. A. de Oliveira. 

Apesar das fragilidades e dos desafios que, de resto, os autores assumem, este ma-
peamento englobante traduz uma leitura adequada de dinâmicas territoriais indissociá-
veis do contexto histórico, social e cultural. No texto “O Cinema Nórdico”, Daniel Ribas 
estabelece de antemão a escolha da terminologia, referindo as peculiaridades históri-
cas, políticas e administrativas partilhadas pela Dinamarca, pela Finlândia, pela Islândia, 
pela Noruega e pela Suécia ao longo do século XX; no texto “A Renovação na Europa 
de Leste”, Sérgio Dias Branco parte das alterações político-culturais na União Soviética 
após a morte de Josef Stalin em 1953 até à queda do muro de Berlim em 1989, propon-
do um exercício de síntese de realidades cinematográficas do bloco socialista: a Escola 
Polaca, a Nova Vaga Checa, a Escola de Budapeste e a Vaga Negra Jugoslava; António 
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Costa Valente, ciente da ambiciosa proposta de escrever sobre o cinema da Ásia (“Ásia, 
um Vasto Histórico Cinematográfico”), não só se abstém de omitir o seu olhar ocidental, 
como o assume na execução do mapeamento que faz das “histórias de uma história ci-
nematográfica com o olhar [de] dois grandes eventos do cinema ocidental: os Oscar e o 
Festival de Cannes” (Valente, 2023, p. 280); e, por fim, Jusciele C. A. de Oliveira, com o tex-
to “Cinemas Africanos Contemporâneos: Demandas e Reflexões”, vai encontrar em África 
a imagem partilhada de luta pela descolonização e autodeterminação dos seus povos e 
dos seus cinemas — que, como a autora esclarece, se trata de uma luta ainda em curso.

Deste modo, verificamos que a priorização do referencial geográfico, independen-
temente de dizer respeito a uma cinematografia ou a um conjunto de cinematografias, 
não deixa de suscitar certas interrogações terminológicas e de classificação por parte dos 
seus autores. É necessário acrescentar que esta priorização pode também reproduzir as 
ausências que são tradutoras da periferização de determinadas geografias — e, por con-
sequência, também das respetivas cinematografias.

Esta segunda edição de História do Cinema: Dos Primórdios ao Cinema Contemporâneo, 
porém, propõe-se suprir algumas dessas ausências. Não obstante, é importante assina-
lar, na primeira edição, os textos de Paulo Cunha (“Tercer Cine ou a Descolonização do 
Cinema”) e de Nelson Araújo e Liliana Rosa (“Cinema Independente”), que exploraram 
conceitos, cinematografias e geografias periferizadas. Nestes dois textos, porém, o refe-
rencial geográfico não parece ser o eixo principal de estudo, porquanto os autores se mos-
tram mais empenhados em debater as movimentações de formas estéticas e narrativas e 
as suas interpenetrações a nível global. 

No texto de Cunha, o autor recorre à elaboração de um inventário das dinâmicas de 
subversão e dissídio que sustentaram a consolidação do movimento do tercer cine, não 
se cingindo, no entanto, à América Latina. Nesta linha de pensamento, o autor propõe, 
ainda, um derradeiro diálogo com manifestações mais tardias (as teorias de cinema femi-
nista, na década de 1970, e queer, na década de 1980) e, por fim, com um presente ainda 
dominado por “estereótipos e normas, assentes ainda no eurocentismo, no patriarcado 
machista ou na heteronormatividade” (Cunha, 2023, p. 161). Por sua vez, o texto de Araújo 
e Rosa inicia-se com uma reflexão sobre o impacto do fenómeno da globalização na dilui-
ção de fronteiras, no incentivo da mobilidade de pessoas e bens e na promoção de uma 
nova ordem marcada pela disseminação de corporações económicas que se alastraram 
a nível global. Assim, este capítulo não se centra numa única geografia, mas recorre ao 
referencial geográfico a fim de estruturar o seu texto (cinema europeu, cinema da América 
Latina e cinema do Médio Oriente).

Os capítulos acrescentados a esta edição procuram estimular o debate sobre as 
invisibilidades, os lugares de fala e a premência da intersecionalidade, como o já referido 
texto “Cinemas Africanos Contemporâneos: Demandas e Reflexões”, de Jusciele C. A. de 
Oliveira, e, por fim, o texto “Cinemas Feministas, Queer e Decoloniais”, de Michelle Sales. 
Alinhando-se, a nosso ver, com o mapeamento proposto por Paulo Cunha (“Tercer Cine ou 
a Descolonização do Cinema”) e Nelson Araújo e Liliana Rosa (“Cinema Independente”), 
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o capítulo de Michelle Sales evidencia uma vontade de renovação dos debates em torno 
das relações entre o cinema, o discurso e o poder, numa linha que supera as especificida-
des geográficas quando o tema assim o exige. 

Persiste, todavia, o desafio de suprir outras ausências em edições futuras desta obra, 
o que pode ser concretizado a partir de um olhar mais incisivo sobre mapeamentos gené-
ricos — vide os supramencionados textos “Ásia, um Vasto Histórico Cinematográfico” de 
António Costa Valente ou “Cinemas Africanos Contemporâneos: Demandas e Reflexões”, 
de Jusciele C. A. de Oliveira, cujo objeto de estudo se poderia desdobrar a partir de traba-
lhos específicos sobre determinadas cinematografias dos respetivos continentes. 

Importa ressaltar, porém, que esta preocupação não é descurada: no texto de 
António Costa Valente, o autor assume estar ciente dos riscos que implica o ato de cortar 
o mapa do continente (Japão, China, Taiwan, Coreia do Sul e Índia), construindo “uma 
Ásia diferente, agora suportada numa geografia cinematográfica no lugar da política e 
cultural” (p. 280). Por sua vez, ao debruçar-se sobre os cinemas africanos, Jusciele C. A. 
de Oliveira propõe-se discutir os problemas dessa terminologia na sua análise geral. A au-
tora considera este “um termo paradoxal de inclusão e exclusão” (p. 416), partindo dessa 
profícua premissa para sondar os complexos trajetos dos cinemas africanos ao longo do 
tempo, desde os ecos do pan-africanismo, o papel durante a descolonização e o fito de 
construção de novas imagens de África, a um presente ainda marcado pela luta contra a 
subjugação face ao olhar eurocêntrico e a Hollywood.

Nos interstícios do referencial geográfico, que, como verificamos, pode inspirar 
múltiplos esquemas de estudo, desvenda-se outra linha que atesta a diversidade metodo-
lógica da obra. Deste modo, importa identificar alguns capítulos cuja reflexão se orienta a 
partir de uma inquietação específica que diz respeito à linguagem do cinema no seu senti-
do universal: “Os Primórdios do Cinema (1895-1920)”, de Elena Cordero-Hoyo, “Cinema e 
Vanguardas – Entre o Encantamento e o Desencanto”, de Mirian Tavares, “Os Géneros na 
História do Cinema”, de Luís Nogueira, “(R)Evoluções Digitais”, de José Alberto Pinheiro, 
“Percurso Pelo Documentário: Evolução Histórica em Geral e os Filmes Portugueses dos 
Anos 90 em Particular”, de Manuela Penafria e “O Audiovisual Contemporâneo – Novos 
Cinemas”, de Antonio Fatorelli.

No texto “Os Primórdios do Cinema (1895-1920)”, Elena Cordero-Hoyo parte da 
interrogação relativamente à ontologia da imagem cinematográfica, remetendo-nos a te-
ses já sobremaneira debatidas, de Georges Sadoul (Histoire Générale du Cinéma [História 
Geral do Cinema], obra dividida em seis volumes, 1946—1954) a André Bazin (Ontologie 
de l’Image Photographique [Ontologia da Imagem Fotográfica], 1945/1958), insistindo, no 
entanto, na perene atualidade da sua relevância. É a partir dessa discussão que a autora 
vai explorando outros tópicos que inscrevem o seu olhar diacrónico sobre este período 
do cinema, comprometendo-se com a descrição do contexto histórico (sem, no entanto, 
limitar este cinema a uma condição embrionária, mas a uma criativa fase de experimen-
tação, segundo as suas palavras) e, sobretudo, com a preocupação relativamente aos 
problemas em torno da conservação e preservação dos filmes.



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

5

História do Cinema, um Arquivo Aberto . Tiago Vieira da Silva    

Mirian Tavares assina o texto “Cinema e Vanguardas – Entre o Encantamento e o 
Desencanto”, refletindo sobre as experimentações das vanguardas europeias durante 
o cinema mudo. A autora mapeia este território a partir de vários tópicos: as transfor-
mações sociais e culturais que marcaram a Europa após a Primeira Guerra Mundial, as 
diferenças entre as experimentações dos primórdios do cinema e as experimentações 
das vanguardas artísticas, as mudanças na relação com os públicos e o início de sólidas 
teorizações sobre o cinema. No final, Mirian Tavares remete o “desencanto” do seu tí-
tulo à subsequente transição do cinema para a “tendência realista-naturalista de cunho 
programático” (p. 68), evocando a célebre disputa travada entre as filiações artística e 
industrial do cinema, e da qual a última saiu triunfante.

“Os Géneros na História do Cinema”, de Luís Nogueira, propõe, como o título 
imediatamente indica, um estudo teórico sobre a evolução dos géneros cinematográfi-
cos. Ao declarar o seu objetivo — isto é, propondo-se abordar, “entre outros aspetos, a 
definição, a génese, a dinâmica, a canonicidade ou os limites dos géneros no cinema” 
(p. 364) —, Nogueira debruça-se sobre os paradoxos suscitados pelas categorizações, 
questionando as limitações das mesmas, discutindo, a partir de tópicos múltiplos, o pa-
pel incontornável dos géneros na evolução da linguagem cinematográfica, assim como 
na produção de significados culturais.

 Tal como Elena Cordero-Hoyo, também José Alberto Pinheiro, em “(R)Evoluções 
Digitais”, revisita, de forma genérica, algumas das teses sobre a ontologia da imagem 
cinematográfica; apesar de remeter ocasionalmente para os primórdios do cinema (vide 
as referências pontuais aos filmes de George Méliès), o autor mostra-se interessado em 
discutir a inovação tecnológica e suas repercussões na história do cinema, mais concre-
tamente, a “aliança da computação com a imagem em movimento no grande ecrã” (p. 
389). Com efeito, ao longo do texto, somos sugestionados por antigos desafios da teoria 
do cinema — não apenas a ideia do mito do cinema total (Bazin, 1946/1991), mas tam-
bém a dicotomia entre não realismo e realismo — evidenciando assim a diversidade e 
complexidade de expressões do fenómeno do desenvolvimento tecnológico.

Podemos identificar uma lógica geográfica no texto de Manuela Penafria, intitulado 
“Percurso Pelo Documentário: Evolução Histórica em Geral e os Filmes Portugueses 
dos Anos 90 em Particular”. Porém, o cinema português surge como objeto de estudo 
que ilustra as inquietações que inscrevem a primeira parte do texto; é, pois, através des-
tas que a autora mapeia o contexto histórico e cultural do documentário, assim como a 
discussão teórica assente no problema das terminologias e das dicotomias concetuais, 
estas últimas profundamente relacionadas com as fronteiras cada vez mais esbatidas 
entre géneros e sistemas narrativos. 

Por fim, Antonio Fatorelli assina o texto “O Audiovisual Contemporâneo – Novos 
Cinemas”, discutindo algumas das proposições baseadas nas teses de Henri Bergson 
(a partir de Serge Daney, 1994/2022; e Gilles Deleuze, 1985/2006a, 1985/2006b), num 
contexto de transformação e disseminação das tecnologias à luz dos debates sobre a 
cultura digital e sobre as novas configurações e interstícios do complexo audiovisual. 
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Encontrar-nos-emos diante de uma revolução nos regimes estéticos e, deste modo, dian-
te de uma mudança de paradigma? Lançando esta interrogação, Fatorelli problematiza 
a ideia de hibridez, tão cara às novas configurações da linguagem fílmica, estreitamente 
relacionada com “o atual trânsito das imagens e entre as imagens, as assimilações, so-
breposições e atravessamentos entre fotografia, cinema, vídeo e imagem digital” (p. 528). 

Neste momento, porém, é impossível debruçarmo-nos exaustivamente sobre os vá-
rios capítulos desta História do Cinema. Como já foi justificado, o ambicioso recorte da 
obra suscita-nos múltiplas inquietações, ao mesmo tempo que abre novas portas, novas 
hipóteses de estudo. E, ao tomar como desafio derradeiro procurar responder à vastidão 
de um terreno sem confiar num diagnóstico definitivo, acaba por traduzir o fito dos vários 
autores que integram o projeto: pensar uma história em permanente reatualização, sem-
pre aberta a novos olhares que a reinscrevam continuamente.
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Resumo

O tema deste estudo é a produção e a autoria de pessoas surdas na internet, especifica-
mente, na plataforma de compartilhamento de vídeos e rede social YouTube, no Brasil. Trata-se 
de um tema de vanguarda e desvela a relação dos surdos com uma mídia digital que privilegia 
o vídeo, elemento este que está intimamente relacionado ao artefato cultural do povo surdo 
(Strobel, 2016), e valoriza a língua de sinais, que é a experiência visual. O objetivo é investigar 
os temas produzidos, exclusivamente em língua brasileira de sinais (Libras), por pessoas surdas 
nos canais do YouTube. A metodologia da pesquisa possui uma abordagem qualitativa do tipo 
descritiva (Gil, 2002) e utiliza, para a coleta de dados, o método dos principais itens para relatar 
revisões sistemáticas e meta-análises (Prisma; Page et al., 2021) com o tipo de amostragem de 
bola de neve (Vinuto, 2014). Foram identificados 913 vídeos postados em 11 canais de autores 
surdos brasileiros no YouTube, ao longo de nove anos, entre 2006, ano da criação do canal mais 
antigo analisado, e 2021. Os autores que contribuíram com a análise foram principalmente Festa 
(2012), Burgess e Green (2009/2009), Coruja (2017) e Medeiros e Rocha (2018). A partir da aná-
lise dos vídeos, foi possível identificar uma maior quantidade de vídeos com temas financeiros 
e observar que os vídeos com mais visualizações são sobre a língua de sinais, a identidade e a 
cultura surda. 
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Digital Content in Brazilian Sign 
Language (Libras): A Study of Brazilian 
Channels of Deaf People on YouTube 

Abstract

The subject of this article is the production and authorship of deaf people in Brazil on the 
internet, specifically on the video-sharing platform and social media YouTube. This cutting-edge 
theme unveils the relationship of deaf people with digital media that privileges video, an element 
closely related to the cultural artefact of deaf people (Strobel, 2016) and values sign language, 
which is the visual experience. It aims to explore the themes produced, exclusively in Brazilian 
sign language (Libras), by deaf people on YouTube channels. The research methodology has a 
qualitative approach of the descriptive type (Gil, 2002) and uses, for data collection, the preferred 
reporting items for systematic reviews and meta-analyses method (Prisma; Page et al., 2021) with 
the snowball sampling type (Vinuto, 2014). We identified 913 videos uploaded on 11 Brazilian 
deaf authors’ YouTube channels over nine years between 2006, the year the oldest channel ana-
lysed was created, and 2021. The contributing authors to the analysis were mainly Festa (2012), 
Burgess and Green (2009/2009), Coruja (2017) and Medeiros and Rocha (2018). The analysis of 
the videos allowed identifying more videos with financial themes and observing that the videos 
with more views are about sign language, identity and deaf culture.

Keywords
Brazilian sign language, YouTube, deaf, Brazil, digital media

1. Introdução

No decurso da história, diversas concepções foram criadas a respeito do sujeito 
surdo e, devido a essas concepções, os surdos encontraram muitas dificuldades para se-
rem respeitados como seres humanos, pois se acreditava que a capacidade de raciocínio 
estava ligada à fala. Então, por muito tempo, foram considerados incapazes de pensar e 
aprender (Schlünzen et al., 2013). De acordo com Moura (1996, como citada em Valiante, 
2009), na Grécia, “Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.) afirmava que os surdos não possuíam lin-
guagem. Por serem considerados incapazes, eram marginalizados, agrupados aos doen-
tes e deficientes mentais ou ainda condenados à morte” (p. 7).

Entretanto, este cenário começa a mudar quando, a partir do século XV, importantes 
pesquisas a respeito da surdez foram realizadas, pois as famílias nobres com filhos surdos 
tinham a preocupação de não perder suas riquezas. Para isso, era necessário entender 
melhor as pessoas surdas e integrá-las na sociedade. Além disso, a Igreja se interessava 
em promover a comunicação entre o surdo e Deus, a fim de que a pessoa não “perdesse 
sua alma” (Schlünzen et al., 2013). 

Desde então, foram desenvolvidas diversas técnicas para instrução de surdos, apri-
moradas no decorrer dos anos. Lacerda (1996) relata que era comum manter segredo em 
relação ao método utilizado na educação dos surdos, uma vez que cada professor traba-
lhava sozinho e sem compartilhar suas experiências. Consequentemente, muitas das téc-
nicas desenvolvidas não possuem registro e se perderam no tempo. O monge beneditino 
espanhol Pedro Ponce de Leon (1520–1584) é considerado o primeiro professor de surdos.
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Embora muitas técnicas de ensino para surdos fossem desenvolvidas nessa época, 
Lacerda (1996) ressalta que apenas os surdos de famílias ricas possuíam o privilégio 
desse ensino. Apesar das diferenças de metodologia de cada professor, podemos divi-
dir as técnicas utilizadas em dois grandes grupos: oralistas e gestualistas. Os oralistas 
“exigiam que os surdos se reabilitassem, que superassem sua surdez, que falassem e, de 
certo modo, que se comportassem como se não fossem surdos” (Lacerda, 1996, p. 6); já 
os gestualistas “foram capazes de ver que os surdos desenvolviam uma linguagem que, 
ainda que diferente da oral, era eficaz para a comunicação e lhes abria as portas para o 
conhecimento da cultura” (p. 6).

O abade francês Charles-Michel de L’Epée (1712–1789), também conhecido como 
“pai dos surdos” e “inventor das línguas de sinais”, foi o representante mais importan-
te da abordagem gestualista. A partir de observações de grupos de pessoas surdas, ele 
percebeu que eram capazes de desenvolver uma comunicação apoiada no canal viso-
-gestual. Foi, então, que ele criou um método educacional, unindo essa língua de sinais 
da comunidade de surdos e os sinais criados por ele e nomeou o sistema de “sinais me-
tódicos” (Lacerda, 1996, p. 9).

No Brasil, com a Lei nº 10.436 (2002), a comunidade surda conquistou, em 2002, o 
reconhecimento da língua brasileira de sinais (Libras) como meio legal de comunicação e 
expressão dos surdos. Essa lei, regulamentada pelo Decreto nº 5.626 (2005), que dispõe 
sobre o acesso das pessoas surdas à educação em sua língua natural, marcou positiva-
mente não apenas o acesso à língua de sinais em contexto de sala de aula, mas também 
na sua disseminação entre o povo surdo.

Considerando este contexto de conquistas da comunidade surda, o tema deste ar-
tigo é a produção e a autoria de pessoas surdas por meio da língua de sinais na internet, 
especificamente, na rede social YouTube. A tecnologia revolucionou por completo a co-
municação como a conhecemos. O que, há duas décadas, necessitaria de ser transmi-
tido em canais de televisão para atingir grandes públicos, agora, pode ser facilmente 
divulgado por meio das redes sociais. De acordo com Festa (2012), “compreende-se por 
rede social um espaço virtual em que há possibilidade de interagir com grande número 
de pessoas ao mesmo tempo e no mesmo local” (p. 27). As redes sociais, neste sentido, 
abriram um leque de possibilidades de propagação de conteúdo dos mais diversos tipos, 
permitindo, de forma gratuita, o compartilhamento de vídeos, fotos e textos. 

Uma dessas redes sociais é o YouTube, uma plataforma de compartilhamento de 
vídeos criada em junho de 2005 por Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karim (Festa, 2012). 
O YouTube possui conteúdo para todas as idades e públicos, sendo que é possível ter 
acesso a esse conteúdo de forma gratuita, desde que, em alguns casos, os vídeos se inter-
calem com alguma propaganda, antes ou durante os vídeos. Além disso, também é pos-
sível fazer assinatura do YouTube Premium, por meio do pagamento de um valor mensal, 
para assistir aos vídeos sem propaganda e fazer downloads, entre outros benefícios. 

Graças a esses recursos, aqueles que possuem a Libras como sua primeira língua po-
dem se comunicar e expressar através de vídeos, como os veiculados no YouTube. Assim, 
compreende-se que esse ambiente virtual tem se caracterizado como um disseminador 
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da língua de sinais e comunicação de conteúdos próprios da cultura surda. E diversas 
pessoas surdas têm se apropriado dessa ferramenta para produzir conteúdo a respeito 
da cultura surda, voltado tanto para a comunidade surda como, também, para pessoas 
que não possuem conhecimento da língua de sinais.

É de se ressaltar que durante muitos anos ser surdo foi considerado como algo 
negativo pela sociedade. Segundo Strobel (2016), isso ocorre “porque as pessoas não 
conhecem e não sabem como é o mundo dos surdos e fazem suposições errôneas acer-
ca de povo surdo” (p. 23).

Nesse sentido, o YouTube tem se tornado, então, não apenas um local para disse-
minação da cultura surda e desmitificação de mitos sobre a comunidade surda, como 
também um espaço que dá liberdade ao surdo para falar sobre política, moda, cinema e 
finanças, entre outros temas, mas sem a presença mediada por intérpretes de língua de 
sinais. Ou seja, os surdos encontraram um canal no qual podem comunicar com auto-
nomia utilizando a sua própria língua.

Embora já encontremos várias pesquisas que tratam da relação da pessoa surda 
com o YouTube (Festa, 2012; Pinheiro & Lunardi-Lazzarin, 2013; Silveira & Amaral, 2012), 
fazem-se necessárias novas análises, visto que o YouTube está em constante mudança, 
como pontuado por Burgess e Green (2009/2009):

o YouTube, ( ... ), é um objeto de estudo particularmente instável, marcado 
por mudanças dinâmicas (tanto em termos de vídeos como de organiza-
ção), diversidade de conteúdos (que caminha em um ritmo diferente do 
televisivo mas que, da mesma maneira, escoa por meio do serviço e, às 
vezes, desaparece de vista) e uma frequência cotidiana análoga, ou “mes-
mice”. (p. 23)

Assim sendo, este artigo tem como objetivo investigar os temas produzidos ex-
clusivamente em Libras por pessoas surdas nos canais do YouTube no Brasil, categori-
zando os temas de vídeos ali encontrados. Buscamos responder às seguintes questões: 
quais são os canais do YouTube produzidos por surdos brasileiros? Quais os assuntos 
apresentados nos vídeos? Que conteúdos recebem mais visualizações? 

Para isso, apresentamos, inicialmente, uma breve explicação sobre o que é o 
YouTube, para contextualizar o tema, seguida da descrição da metodologia utilizada e da 
apresentação e discussão dos dados encontrados.

2. Sobre o YouTube: Broadcast Yourself

Em 2005, em pleno contexto de desenvolvimento tecnológico, foi criada uma pla-
taforma para facilitar o compartilhamento de vídeos na internet, o YouTube, que, apesar 
dos serviços concorrentes, se popularizou por possuir uma interface simples e intuiti-
va que não exigia grandes conhecimentos tecnológicos para sua utilização (Burgess & 
Green, 2009/2009). Ou seja, além daqueles pressupostos de compartilhar e conectar, 
que correspondem à ampliação da possibilidade de comunicar e de aceder à informação, 
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agora há também a ampliação da linguagem, agregando movimento, imagens, sons, ví-
deos, entre outros. 

Morán (1995) já dizia que o vídeo é uma mídia “sensorial, visual, linguagem falada 
musical e escrita” (p. 28). Para o autor,

o vídeo nos seduz, informa, entretém, projeta em outras realidades (no ima-
ginário), em outros tempos e espaços. O vídeo combina a comunicação 
sensorial-cinestésica, com a audiovisual, a intuição com a lógica, a emoção 
com a razão. Combina, mas começa pelo sensorial, pelo emocional e pelo 
intuitivo, para atingir posteriormente o racional. (Morán, 1995, p. 28)

Neste sentido, o vídeo está relacionado com a cultura surda e a natureza visual da 
língua de sinais, dando ao YouTube certa significação para a comunidade surda. Burgess e 
Green (2009/2009) destacam funcionalidades que foram importantes para o seu cresci-
mento, tais como a possibilidade de se conectar com amigos, comentar em vídeos, gerar 
URL e códigos HTML para incorporar os vídeos em outros sites, além de não estabele-
cer limite de quantidade de vídeos postados. Essa popularização chamou a atenção da 
Google, resultando na compra, em outubro de 2006, do serviço de streaming, pelo valor 
de 1.650.000.000 US$. Após esta transação, o YouTube passou por uma ressignificação 
e se consolidou com o slogan “broadcast yourself” (transmita a si mesmo), colocando-se 
em evidência como espaço para a expressão pessoal de seus usuários (Coruja, 2017). 

Em 2007, como destacado por Medeiro e Rocha (2018), foi lançado o programa de 
parcerias do YouTube, que remunera os criadores de conteúdo original, de acordo com as 
visualizações dos vídeos do canal, o que estimulou novos usuários a aderir à plataforma.

O que antes se reduzia somente ao conteúdo apresentado por um site ou 
portal, com quase nenhum espaço para um retorno do público consumidor, 
passou a ter mais espaço para as pessoas partilharem as suas visões e ideias. 
Isso possibilitou que internautas passassem a não ser somente consumido-
res de conteúdo, mas também produtores. (Medeiros & Rocha, 2018, p. 8)

Bernardazzi e Costa (2017) utilizam a nomenclatura “youtuber” para identificar 
aqueles que “possuem canais no site YouTube, que postam produtos audiovisuais e que, 
a partir disso, podem acabar tendo retorno financeiro e transformando essa atividade em 
carreira profissional” (p. 152). Os autores destacam que

diferentemente do mercado audiovisual tradicional, como produtoras de 
vídeo, emissoras de televisão e produtoras de cinema, cuja realização do 
produto audiovisual se divide entre diversos profissionais, cada um desem-
penhando sua função - direção geral, fotografia, produção, edição, cenogra-
fia, iluminação, entre outras, no YouTube temos o destaque de um produtor 
de conteúdo que, por vezes, é parte única no processo de criação dos vídeos 
para a Internet. Assim, um único “profissional” é parte do processo de pro-
dução de conteúdo audiovisual. (Bernardazzi & Costa, 2017, p. 152) 
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Esse fator aproxima o produtor de conteúdo do seu público, pois conhece comple-
tamente cada parte do processo da criação de seus vídeos. Além disso, no YouTube, há 
a possibilidade de interação direta com os espectadores, por meio dos comentários e 
curtidas dos vídeos, gerando uma relação entre produtor e consumidor, que dialogam 
e fluem de tal maneira que podem, inclusive, se inverter, o que possibilita essa intera-
ção, principalmente, com os espectadores que se identificam com o conteúdo postado 
(Bernardazzi & Costa, 2017; Burgess & Green, 2009/2009; Coruja, 2017; Medeiros & 
Rocha, 2018).

Carvalho-Lima et al. (2021) realizam um estudo das narrativas sobre a surdez pre-
sentes em vídeos publicados em 2018 e 2019, em português, no YouTube. Os autores 
utilizam termos de busca como “surdo” e “surdo-mudo” e identificam uma predomi-
nância de narrativas que vinculam a surdez à incapacidade ou com um viés de doença. 

Já Galindo-Neto et al. (2021) analisaram 402 vídeos produzidos em Libras e pu-
blicados no YouTube no ano de 2020 sobre o coronavírus, vinculados à área da saúde, 
voltados ao público brasileiro. Neste caso, os autores também utilizaram palavras-chave 
de busca (“coronavírus” e “Libras”) e identificaram que: (a) quanto mais longo o vídeo, 
maior a quantidade de visualizações, o que, para os autores, pode ter acontecido porque 
os vídeos mais longos eram, na sua maioria, bilíngues (Libras e português) e atingiram 
um maior público; (b) 64,7% dos vídeos foram postados por pessoas individuais e ou-
tros 35,5% eram vídeos publicados por canais institucionais; e (c) os temas dos vídeos 
eram na maioria sobre prevenção (20,6%), informações gerais (18,9%) e de notícias 
acerca do coronavírus (16,9%).

O YouTube tem sido colocado, neste sentido, com certo protagonismo em diferen-
tes pesquisas, como os estudos sobre potencialidades didáticas (Asensio, 2018; Silva, 
2011) e estudos sobre estados da arte, preocupados com o que tem sido veiculado e do 
impacto (Galindo-Neto et al., 2021; Sixto-García et al., 2021). Sixto-García et al. (2021), no 
caso, chegam a desenvolver a proposta de um método de análise de canais do YouTube 
de empresas de mídias de grande circulação, os chamados “periódicos de nativos digi-
tais”. Para estes autores, muitos dos canais institucionais presentes no YouTube comun-
gam com multiplataformas e crossmedia e o método de estudo desenvolvido está basea-
do na forma como estão narrados, se usam repositórios ou se há narrativas transmídias 
também presentes e dialogando com estes canais.

No nosso estudo, o foco de análise é mapear “a voz” que os próprios surdos estão 
ecoando na sua língua visual, a língua de sinais, dentro desta rede social de grande al-
cance. De modo específico, foca no protagonismo dos surdos (exclusivamente, pessoas 
físicas) e o que eles têm publicado, quais os temas recorrentes e qual o volume de aces-
so a esses temas. Para isso, a metodologia de estudo escolhida é a mesma desenvolvida 
em estudos de revisão de literatura (semelhante aos estudos de Carvalho-Lima et al., 
2021; Galindo-Neto et al., 2021).
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3. Metodologia

A metodologia do estudo apresentado nesse artigo tem uma abordagem qualitativa. 
Ainda que se realize uma coleta de dados quantitativos, o foco da análise é qualitativo, 
visto que se preocupa com a identificação dos temas e com a relação desses dados numé-
ricos com o contexto social e cultural dos surdos.

Trata-se de uma pesquisa do tipo descritivo. Conforme Gil (2002), esse tipo de pes-
quisa tem como foco central a descrição de características e fatores que compõem deter-
minados fenômenos.

A estratégia de coleta de dados acompanha os pressupostos de uma revisão siste-
mática, seguindo o método dos principais itens para relatar revisões sistemáticas e meta-
-análises (Prisma). Esse método tem o intuito de auxiliar o pesquisador a se certificar de 
que sua revisão explica com clareza o motivo da pesquisa, como ela foi realizada e quais 
foram os resultados, através de uma checklist de 27 itens para que o processo de identifi-
cação, seleção, elegibilidade e inclusão dos dados seja feito de forma eficaz (Page et al., 
2021). 

Para realizar a identificação e análise dos canais produzidos por pessoas surdas foi 
utilizada a amostragem bola de neve, que é “uma forma de amostra não probabilística, 
que utiliza cadeias de referência” (Vinuto, 2014, p. 201). A busca dos canais foi efetuada na 
plataforma de compartilhamento de vídeos YouTube, durante o mês de agosto de 2021, e 
a análise dos vídeos foi realizada durante os meses de setembro e outubro de 2021.

Na plataforma do site do YouTube, cada canal possui uma aba intitulada “canais”, na 
qual o dono do canal escolhe, de forma arbitrária, o que será exposto, podendo ser: inscri-
ções em outros canais; inscrições em outros canais e canais em destaque; canais em des-
taque; ou não apresentar canais. Nessa pesquisa, consideramos buscar apenas os canais 
em destaque. Nesta aba, o proprietário do canal seleciona os canais que deseja expor. Esta 
escolha metodológica foi utilizada, pois se verificou que os canais analisados optaram, 
em sua totalidade, por expor na aba “canais em destaque” outros canais com a temática 
alinhada ao tema do próprio canal, o que possibilitou a aplicação do método bola de neve.

Assim, a primeira etapa consistiu em localizar um canal com conteúdo em Libras e 
feito por uma pessoa surda. Para isso, foi feita a busca pelo descritor “Libras surdez” no 
campo de pesquisa no site do YouTube. O primeiro vídeo que aparecia na listagem dos 
pesquisados tinha por título Surdez É um Problema? | Libras • Léo Viturinno, e, após clicar 
no canal, foi acessada a aba “sobre”, que contém informações a respeito do proprietário 
do canal. Assim, foi possível constatar que o proprietário é surdo, brasileiro e produz ví-
deos em Libras. Os “canais em destaque” do Léo Viturinno estavam identificados pelo 
título “Youtubers Surdos” e mostravam outros cinco canais. A partir de então, foi possível 
localizar outros canais, aplicando a amostragem por bola de neve (Vinuto, 2014).

Na segunda etapa, ao analisarmos a aba “canais em destaque” desses cinco outros 
canais, localizamos outras 55 opções de canais em destaque, que, após a exclusão dos du-
plicados, ficaram reduzidos a 20 canais. A terceira etapa consistiu no trabalho com os 20 
novos canais, os quais geraram outros 51 registros de canais, totalizando 71 opções. Após 
nova exclusão dos canais duplicados, restou um total de 30 canais. Assim, consideramos 
que, após a terceira etapa, chegamos à exaustão da amostra (Vinuto, 2014), que consiste 
na repetição de indicações já localizadas e sem apresentar números significativos de no-
vos registros, visto que dos 51 novos registros, apenas nove eram novas opções.
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A quarta etapa consistiu na análise qualitativa para inclusão e exclusão de canais 
que atendiam ao critério da pesquisa. Os critérios de inclusão de dados na amostra da 
pesquisa foram: canais criados por pessoas surdas brasileiras, vídeos em Libras, com 
mais de 1.000 inscrições e atualizado recentemente (com, no mínimo, um vídeo postado 
no ano de 2021). Os critérios de exclusão foram: canais criados por pessoas ouvintes, 
vídeos em outra língua, que não a Libras, canais sem atualizações recentes e canais com 
menos de 1.000 inscrições.

Assim, após a aplicação da quarta etapa, dos 30 canais encontrados, foi feita a 
exclusão de 18 canais: 12 canais sem atualização recente; três canais em outro idioma; 
dois canais com menos de 1.000 inscrições e um canal sem vídeos publicados em 2021. 
Desse modo, sobraram 12 canais na amostra, dos quais um canal foi excluído, pois o 
dono do canal não é surdo, resultando, então, em uma amostra de 11.

As Tabela 1 e Tabela 2 mostram as etapas realizadas no estudo e seus resultados, 
caminho percorrido para a amostra.

Primeira bus-
ca/canais da 

etapa anterior

Canais em 
destaque

Canais 
duplicados 
e excluídos

Canais 
identificados

Resultados

Primeira etapa: 
identificação. Busca 
por canais no 
YouTube em Libras 
e feito por pessoa 
surda brasileiras

1 5 - 6 6

Segunda etapa: 
seleção

6 49 35 55 55 – 35 = 20

Terceira etapa:  
seleção

20 51 41 71 71 – 41 = 30

Tabela 1 Caminho percorrido para a composição da amostra conforme o método dos 
principais itens para relatar revisões sistemáticas e meta-análises

Quarta etapa: primeira análise para verificação de con-
formidade com critérios preestabelecidos

Elegibilidade Realização da primeira análise Canais excluídos na primeira análise: 18

Resultado: 30 – 18 = 12

Inclusão Realização da análise na íntegra Canais excluídos na revisão: 1

Número de canais incluídos na amostra da pesquisa: 11

Tabela 2 Caminho percorrido para a composição da amostra conforme o método dos 
principais itens para relatar revisões sistemáticas e meta-análises

4. Resultados e Discussões

Na Figura 1 é possível visualizar a quantidade de vídeos postados em cada ano, 
num total de 913 publicações, considerando-se os canais que compuseram a amostra 
desta pesquisa e abrangendo o período entre 2006, ano da criação do canal mais antigo 
analisado, e 2021. Deve assinalar-se que, no ano de 2021, a amostra considerou apenas 
os meses de janeiro a agosto, ano este em que ocorreu a coleta de dados.
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Figura 1 Quantidade de vídeos publicados em Libras por canais de pessoas surdas no Brasil por ano

Até ao ano de 2014 acontece uma oscilação da quantidade de publicações, sendo 
2014 o período com menor quantidade de postagens, com apenas um vídeo publicado. 
A partir de 2015, ocorreu um aumento considerável em relação aos anos anteriores, sen-
do 2020 o ano com maior quantidade de publicações: 179 vídeos. Logo adiante, porém, 
em 2021, a quantidade de publicações sofre uma queda, com apenas 85 vídeos publica-
dos, justamente porque a coleta de dados não considerou o ano completo. 

Na Tabela 3, é possível visualizar os números de inscritos em cada canal, quantida-
de de vídeos publicados, ano de criação do canal e data do vídeo mais recente. Os dados 
estão ordenados pelo ano de criação do canal.

Canais Ano de criação Inscritos Número de 
vídeos

Vídeo mais 
recente

Marazul Godoy 2006 2.960 246 17/07/2021

SurdTV-Gabriel Lélis 2007 5.050 35 25/04/2021

Kitana Dreams 2007 22.000 117 04/05/2021

Isflocos 2008 34.900 64 02/07/2021

Visurdo 2010 213.000 114 12/06/2021

Poupe com estilo 2011 1.890 33 15/03/2021

Olhos Caros 2013 3.410 70 02/06/2021

Beto Castejon 2014 11.100 50 18/04/2021

InvestLibras 2017 2.460 85 20/08/2021

Economika 2017 1.800 81 18/08/2021

Três Irmãs Surdas Gaspar 2018 6.560 18 01/04/2021

Tabela 3 Lista de canais de pessoas surdas brasileiras que publicam conteúdos em Libras com 
mais de 1.000 inscritos e com, no mínimo, um vídeo publicado no ano de 2021
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O canal com maior quantidade de postagens, possui 246 vídeos e é, também, o 
mais antigo, denominado Marazul Godoy, que foi criado em 2006. Em contraposto, o 
canal com a menor quantidade de postagens, denominado Três Irmãs Surdas Gaspar, 
foi criado em 2018 e é o mais recente, contendo 18 vídeos, apesar de possuir o quinto 
lugar em termos de quantidade de inscritos. Somando os vídeos de todos os canais 
analisados, chegamos a 913 vídeos, postados entre 2006 e 2021, além de um total de 
305.130 inscrições.

Após a visualização de cada um dos vídeos de cada canal, foi possível identificar 
que, embora cada um tenha o foco em algum assunto ou temática, praticamente todos 
diversificam os temas dos vídeos publicados, com exceção dos canais voltados estri-
tamente para assuntos financeiros, que são o Economika, InvestLibras e o Poupe com 
Estilo. A Tabela 4 apresenta a classificação realizada dos 913 vídeos que foram divididos 
em 20 temáticas.

Temática abordada Quantidade de vídeos

Finanças 190

Identidade e cultura surda 90

Humor/comédia 86

Dicas 75

Jogo/desafio/brincadeira 74

Curiosidades 62

Vlog 60

Libras 51

Maquiagem 45

Relatos pessoais 37

Entretenimento (séries/filmes/televisão/teatro) 33

Culinária 20

História 20

Tag — perguntas e respostas 18

Respondendo comentários 17

Anúncio novidade canal 14

Convites (eventos) 10

Agradecimento 7

Saúde 4

Total 913

Tabela 4 Classificação dos vídeos de acordo com a temática abordada

Devido à exclusividade de assunto nos três canais sobre finanças, essa temática sai 
em vantagem dentre as demais listadas, com 190 vídeos sobre o assunto. Porém, mes-
mo com a maior quantidade de vídeos voltados para esse tema, o vídeo mais visualizado 
dessa temática possui apenas 11.000 visualizações, um número baixo em comparação 
com os vídeos mais visualizados que compuseram a amostra deste estudo.
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Com o intuito de verificar que temáticas de vídeos são mais assistidas, selecionamos 
os vídeos que possuem mais de 100.000 visualizações. Dentre os 913 vídeos analisados, 
24 vídeos possuem mais de 100.000 visualizações, sendo 18 vídeos do canal Visurdo, três 
vídeos do canal Isflocos e três vídeos do canal Kitana Dreams. Esses três canais, além de 
terem os vídeos mais visualizados, também têm a maior quantidade de inscritos, confor-
me mostrado na Tabela 3. 

Na Figura 2, é possível observar como os vídeos voltados para a temática de identida-
de e cultura surda lideram as visualizações dos vídeos mais populares, concentrando 62%.

 

62%13%

13%

4%
4%

4%

Identidade e cultura surda Relatos pessoais Maquiagem Jogo/desafio/brincadeira Entretenimento Curiosidades

 

Figura 2 Vídeos com mais de 100.000 visualizações

Os vídeos da temática identidade e cultura surda, conforme analisado, possuem diver-
sas respostas para questionamentos próprios daqueles que não integram a comunidade 
surda. Algumas dessas questões ficam em evidência nos títulos dos cinco vídeos mais 
visualizados dessa pesquisa: Como É Ter uma Namorada Surda? (2.700.000 de visualiza-
ções); Como É Ser Surdo? (1.000.000 de visualizações); Gostamos de Ser Surdos? (761.000 
visualizações); Surdo É Mudo? (694.000 visualizações); O Surdo Não Pode Fazer… (674.000 
visualizações). Podemos presumir que essa categoria recebe um maior número de visua-
lizações devido à curiosidade que as pessoas não surdas possuem a respeito da comuni-
dade surda. Da mesma forma que na pesquisa de Galindo-Neto et al. (2021), na qual os 
vídeos mais visualizados em Libras eram bilíngues, voltados a todos os públicos (surdos 
e não surdos), é possível interpretar que os vídeos produzidos por surdos brasileiros com 
maior acesso são aqueles que também podem atingir público não-surdo.

A tecnologia está em constante mudança, assim como as técnicas e estratégias para 
fazer um vídeo bombar, atrair mais público e os donos dos canais do YouTube precisam de 
acompanhar essa mudança. Uma das temáticas escolhidas para divisão dos assuntos foi o 
vlog1, que não é exclusivo do YouTube, mas se popularizou por meio dele. Burgess e Green 
(2009/2009) definem o vlog da seguinte forma:

1 Vlog é um tipo de blog em que os conteúdos predominantes são vídeos; abreviação de videoblog (vídeo + blog).



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

12

Conteúdo Digital em Língua Brasileira de Sinais... . Esther de Oliveira Souza, Juliana Guimarães Faria, Layane Rodrigues de Lima & Inés Martins

o vlog nos faz lembrar da característica residual da comunicação interpes-
soal cara a cara e fornece um importante ponto de diferenciação entre o 
vídeo on-line e a televisão. Não apenas o vlog é tecnicamente mais simples 
de ser produzido - geralmente necessitando pouco mais que uma webcam 
e habilidades básicas de edição -, mas também constitui um modo de abor-
dagem direta e persistente do espectador que o convida naturalmente a 
uma reação. (p. 79)

Embora alguns pesquisadores do YouTube, como Amaro (2012) e Coruja (2017), 
definam o vlog de forma mais abrangente, o que englobaria a maior parte dos vídeos 
analisados neste artigo, optamos por classificar como vlogs apenas os vídeos que levas-
sem esse título. Os vlogs aqui incluídos nesta temática são vídeos em que o dono do 
canal, em sua maioria, mostra trechos de viagens, de eventos ou momentos dos mais 
diversos.

Dito isto, abordamos o estudo de Coruja (2017), no qual ele discorre sobre a profis-
sionalização dos criadores de vlog que graças à possibilidade de monetização nos vídeos 
de acordo com a quantidade de visualizações têm investido em cursos e workshops para 
melhoria de seu conteúdo e, consequentemente, maior alcance do público. E mesmo 
que, nos vídeos analisados, seja notável essa profissionalização dos produtores surdos 
do YouTube, devido à evolução na qualidade de imagem, conteúdo e da edição ao longo 
dos anos, menos de 2,6% dos 913 vídeos alcançaram 100.000 visualizações. Isso pode 
estar ocorrendo porque, mesmo sendo o YouTube um espaço democrático para pos-
tagem de vídeos, não há a entrega do conteúdo de forma democrática para o público, 
como explicado por Burgess e Green (2009/2009):

se o YouTube cria valor sobre o conteúdo amador, isso não significa que ele 
distribua o valor equitativamente. Algumas formas de produção cultural 
são acolhidas dentro das tendências de preferência dos visitantes do site e 
dos interesses comerciais dos proprietários do site. Outras formas de pro-
dução cultural são empurradas para a periferia do espectro por se situarem 
fora das preferências e interesses dominantes ( … ). O YouTube impulsiona 
conteúdos que tenham apoio de outros usuários. Embora esses mecanis-
mos pareçam democráticos, eles têm o efeito de esconder as perspectivas 
minoritárias. O conteúdo das minorias obviamente circula pelo YouTube, 
viajando através de várias redes sociais até alcançar seus nichos de público, 
mas há pouca ou nenhuma chance de que esse conteúdo chegue a uma 
audiência maior por causa da escala na qual o YouTube funciona. (p. 162)

Dessa forma, considerando o que Burgess e Green (2009/2009) alertam, as pes-
soas surdas, enquanto público minoritário, podem ser impactados negativamente devi-
do à influência do algoritmo do YouTube, prejudicando as visualizações de quem produz 
vídeos em Libras em comparação com quem produz vídeos em português2. 

2 Para confirmação dessa hipótese, são necessárias novas pesquisas que realizem essa comparação entre vídeos em Libras 
e vídeos em português da mesma temática. 
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Assim, o estudo nos mostra que a língua brasileira de sinais também está presente 
no YouTube e começa a ganhar volume, ou seja, o quantitativo de vídeos publicados está 
em crescente movimento, permitindo que os próprios surdos mostrem quem são e sua 
língua e cultura. 

5. Considerações Finais

A presente pesquisa buscou identificar, categorizar e analisar os vídeos produzidos 
por pessoas surdas brasileiras, gravados em Libras. No decorrer da pesquisa, foi proposta 
uma categorização desses vídeos para uma melhor compreensão de quais assuntos têm 
despertado interesse em ser compartilhados por pessoas surdas criadoras de conteúdo 
e como o público tem respondido aos temas publicados, seja com as visualizações dos 
vídeos ou se inscrevendo no canal.

Os dados da pesquisa mostraram uma concentração na quantidade de vídeos vol-
tados para a área financeira e um destaque em visualizações nos vídeos com o tema iden-
tidade e cultura surda, devido à curiosidade que pessoas fora da comunidade surda têm a 
respeito do desconhecido, já que, como mencionado, o contato com pessoas surdas no co-
tidiano é pouco ou praticamente nulo, sendo a internet uma fonte de acesso à informação.

As ferramentas disponibilizadas pelo YouTube, que permitem a interação entre as 
pessoas, se configurando como rede social, tornam esta plataforma digital um ótimo local 
de armazenamento e compartilhamento de vídeos para a comunidade como um todo, 
porém, como dito anteriormente, a função de algoritmo não garante uma distribuição dos 
vídeos de forma democrática e pode acabar por prejudicar os criadores de conteúdo de 
assuntos menos populares, que não são o nicho da grande massa. 

A partir dos dados colhidos, podemos propor novas pesquisas que analisem a di-
minuição na quantidade de vídeos publicados em 2021, visto que foi o ano com menor 
número de publicações desde 2016: se foram fatores referentes à própria plataforma do 
YouTube ou se os criadores de conteúdo migraram para outras redes sociais mais favorá-
veis para disseminação de seu conteúdo. 

A contribuição deste estudo está na visualização do panorama que os surdos estão 
ocupando nos espaços comunicativos mais amplos, como os identificados na rede social 
Youtube, e que, nesta plataforma, tem tido mais aceitação e consumo os temas de escla-
recimento sobre a própria comunidade surda, sua língua e sua cultura. 

É relevante apontar limitações do estudo que podem estar situadas nos recursos dis-
poníveis para a busca dos vídeos na plataforma do YouTube. A plataforma não realiza bus-
cas tendo como critério o perfil de usuários e autores de canais (como é o nosso foco neste 
estudo: autores surdos), mas tão somente por temas. Dessa forma, pode haver canais de 
pessoas surdas que não apareceram na amostra. Os resultados instigam também a uma 
série de necessidades de novos estudos, relacionados com recepção, design e produção, 
autoria, semiótica e interação.
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Resumo

A cobertura noticiosa pode desempenhar um importante papel durante crises de saúde 
pública, alertando para os potenciais riscos, informando sobre medidas de resposta e encorajan-
do comportamentos preventivos. No entanto, a pandemia COVID-19 aumentou a precariedade 
dos jornalistas, ao mesmo tempo introduzindo novos desafios no seu trabalho. Este artigo apre-
senta os resultados de uma análise temática a 612 notícias sobre o período inicial do surto de 
COVID-19 em Portugal, publicadas num jornal português de referência, de janeiro a março de 
2020. Os resultados mostram a relevância da proximidade geográfica e cultural como valores-
-notícia da cobertura internacional. Ainda que a quantificação de casos e mortes tenha sido um 
tema proeminente tanto em notícias internacionais como nacionais, a cobertura doméstica deu 
maior relevo a casos específicos de infeção, enquanto os indicadores epidemiológicos gerais fo-
ram mais frequentemente o tema principal da cobertura de outros países. Notícias sobre eventos 
em Portugal focaram mais frequentemente medidas específicas de contenção e mitigação, ao 
contrário da cobertura internacional, que valorizou antes os estados de emergência e quarente-
nas. Relativamente a fontes de informação, houve uma clara dependência de representantes do 
Estado e comunicados de imprensa da Direção-Geral de Saúde. As experiências e opiniões de 
pessoas que falam a título individual, e não em representação de uma instituição, foram muito 
menos frequentes. 

Palavras-chave
COVID-19, pandemia, imprensa, fontes de informação, valores-notícia

News Coverage of the COVID-19 Outbreak: Thematic 
Analysis of a Portuguese Quality Newspaper

Abstract

News coverage can play a vital role during public health crises, raising awareness about 
potential risks, informing about response efforts, and encouraging preventive behaviors. How-
ever, the COVID-19 pandemic has increased the precariousness of journalists while introducing 
new challenges in their work. This article presents the results of a thematic analysis of 612 news 
articles about the initial stages of the COVID-19 outbreak in Portugal, published in a Portuguese 
quality newspaper from January to March 2020. Results show the relevance of geographical and 
cultural proximity as news values in international coverage. While the quantification of cases and 
deaths was a prominent theme in international and domestic coverage, specific cases of infec-
tion were frequent in domestic news, while general epidemiological indicators were more often 
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the main theme in international coverage. News about events in Portugal was also more focused 
on specific containment and mitigation measures, while international coverage found states of 
emergency and lockdowns more newsworthy. As for news sources, there was a clear dependence 
on public officials and press releases from Direção-Geral de Saúde as information sources. The 
experiences and opinions of people speaking as individuals and not on behalf of organizations 
were much less frequent.

Keywords
COVID-19, pandemic, newspaper, information sources, news values

1. Introdução

As crises de saúde pública são eventos disruptivos com consequências económi-
cas, sociais e políticas, que dão origem a incerteza e perturbações na vida cotidiana. 
Consequentemente, a procura de informação credível e fidedigna aumenta, tornando 
os meios de comunicação social elementos cruciais na disseminação de informação 
sobre potenciais riscos dado o seu alcance e cobertura sistemática dos acontecimentos. 
Contudo, a recente pandemia COVID-19 ocorreu num contexto de mudança para as 
organizações produtoras de notícias, marcado pela redução nas receitas e modelos de 
negócio digitais não comprovados. A pandemia deteriorou também as condições já pre-
cárias dos jornalistas, introduzindo novos desafios no seu trabalho. Será neste contexto 
relevante compreender como os jornalistas realizaram a cobertura da pandemia — o 
presente artigo contribui para a investigação sobre o jornalismo durante crises de saúde 
pública apresentando os resultados de uma análise temática da cobertura nacional e in-
ternacional da pandemia COVID-19 no Público, um jornal português de referência. Mais 
especificamente, são analisados os valores-notícia e fontes de informação presentes na 
cobertura de janeiro a março de 2020. Este período inclui a fase inicial do surto, com 
as primeiras notícias de uma epidemia em Wuhan, a referência aos primeiros casos de 
contágio em Portugal e a adoção das primeiras medidas nacionais de resposta.

2. Estado da Arte

Os meios de comunicação social possuem um papel central durante crises de saú-
de pública, providenciando informação em tempo real à população, enquanto, ao mes-
mo tempo, monitorizam reações a decisões governamentais (Maxwell, 2003; Thomas 
et al., 2020). Podem também contribuir para melhorar a compreensão da pandemia ao 
fornecer informação contextual para mitigar incertezas (Wray et al., 2008) e promover 
comportamentos de prevenção (Basch et al., 2020; Rubin et al., 2009). Adicionalmente, 
alguns autores (Luengo & García-Marín, 2020) argumentam que os procedimentos, nor-
mas e métodos do jornalismo profissional facultam os meios e a autoridade epistemo-
lógica necessários às organizações de notícias para que forneçam informações factuais 
e confiáveis aos leitores, contrariando assim a disseminação de desinformação. No en-
tanto, a pandemia teve sérias consequências para organizações de comunicação social 



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

3

Cobertura Noticiosa do Surto de COVID-19: Análise Temática de um Jornal Português de Referência . Pedro R. P. Rodrigues 

que enfrentavam já um contexto difícil, bem como nos jornalistas que agora encontravam 
novas limitações ao seu trabalho. 

2.1. O Jornalismo Durante a Pandemia

Nos anos anteriores à pandemia, os hábitos de consumo de notícias na Europa es-
tavam já em mudança, com um lento mas persistente declínio no consumo de jornais 
impressos a par de um aumento constante no consumo de média digitais (European 
Commission, 2019). De acordo com o Reuters Institute Digital News Report 2018 (Relatório 
de Notícias Digitais do Instituto Reuters de 2018; Newman et al., 2018), a redução da cir-
culação dos média tradicionais resultou no declínio acentuado de receitas, enquanto as 
iniciativas digitais não conseguiam ainda compensar a diferença. Na Europa e nos Esta-
dos Unidos, os jornais responderam com a adoção gradual de um modelo com base em 
conteúdos pagos, afastando-se da oferta gratuita de notícias suportada por publicidade 
(Simon & Graves, 2019). Contudo, a utilização crescente de modelos de acesso pago intro-
duziu questões de desigualdade no acesso à informação, ao mesmo tempo que a “fadiga 
do subscritor” se tornava uma preocupação (Newman et al., 2019). Apesar da contínua 
incerteza, a transição para meios digitais começou a obter resultados em 2019, ainda que 
o número de subscritores continuasse relativamente baixo (Newman, 2020).

As mesmas tendências observavam-se também em Portugal, onde, pela primeira vez 
no início de 2020, as plataformas digitais ultrapassaram a televisão como a mais impor-
tante fonte de notícias (Newman, 2020). Durante o primeiro período de quarentena, anun-
ciado no dia seguinte à declaração do estado de emergência a 18 de março (Decreto do 
Presidente da República n.º 14-A/2020, 2020), o consumo de notícias online registou um 
aumento substancial (Cardoso et al., 2020), tornando os média na fonte mais procurada 
de informação sobre a COVID-19, acima de outras fontes institucionais. Segundo outros 
estudos (Gonçalves et al., 2023), as plataformas digitais vieram em segundo lugar depois 
da televisão, mas mais frequentemente utilizadas do que os jornais impressos ou a rádio.

Para além de acentuar mudanças no consumo de notícias, a pandemia teve um 
impacto direto nos jornalistas em Portugal, um contexto já caracterizado por relações de 
trabalho precárias antes da crise de saúde pública (Cádima et al., 2022). Um inquérito a 
890 jornalistas portugueses (Miranda et al., 2021) demonstrou que muitos foram direta-
mente afetados por cortes em salários e lay-off, uma realidade semelhante ao experien-
ciado noutros países (Posetti et al., 2020). A queda das receitas de publicidade agravou a 
situação de precariedade dos que continuaram a trabalhar durante a pandemia, adotando 
o teletrabalho. Segundo o mesmo inquérito, esta situação resultou na alienação de jor-
nalistas relativamente a colegas e à comunidade profissional. O contacto com fontes de 
informação era agora também um desafio, já que o trabalho a partir de casa e o distancia-
mento social levaram em grande medida ao abandono do contacto presencial e à adoção 
de outras formas de comunicação. Enquanto alguns autores (Lopes, Santos, Peixinho, et 
al., 2021) assinalam que o uso de plataformas digitais durante a pandemia mitigou bar-
reiras impostas pela distância física e contribuiu para uma maior diversidade de fontes de 
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informação, apenas 34,3% dos participantes a trabalhar durante o estado de emergência 
admitiu ter adotado novos recursos tecnológicos (Miranda et al., 2021).

A crise de saúde pública introduziu também novas dimensões éticas no trabalho 
dos jornalistas portugueses. Para além de preocupações com a exatidão da informa-
ção reportada durante a pandemia (Miranda et al., 2021), os jornalistas percebiam ago-
ra como parte do seu papel ajudar as pessoas a compreender a situação e orientá-las 
no sentido da adoção de comportamentos preventivos. Consequentemente, a saúde e 
a ciência tornaram-se temas prioritários a ser abordados por fontes credíveis, predomi-
nantemente representantes do Estado e especialistas (Lopes, Santos, Magalhães, et al., 
2021). No entanto, os jornalistas frequentemente não possuíam o conhecimento especia-
lizado necessário em temas de ciência e saúde (Posetti et al., 2020), aumentando a sua 
dependência de um leque limitado de fontes de informação.

Num contexto de incerteza geral em que a comunicação social possui um papel 
central, mas onde existe ao mesmo tempo maior precariedade no jornalismo e maiores 
dificuldades na recolha e reporte de informação, torna-se pertinente avaliar os princípios 
que governam a produção de notícias, ou mais especificamente, os valores-notícia sub-
jacentes na cobertura da pandemia COVID-19.

2.2. Valores-Notícia e Fontes de Informação

A produção de notícias implica escolhas sobre que pistas seguir e que eventos 
reportar, ou quais as histórias que poderão ser do interesse de audiências particulares. 
Estas escolhas fundamentam-se em critérios, ou “valores-notícia” utilizados pelos pro-
fissionais do jornalismo para avaliar a noticiabilidade de uma potencial história, e que 
têm sido tema de investigação desde a publicação de “The Structure of Foreign News” 
(A Estrutura de Notícias Estrangeiras) por Galtung e Ruge (1965). Apesar de várias revi-
sões (Joye et al., 2016), os 12 valores-notícia identificados pelos autores foram recorren-
temente confirmados por outros estudos, incluindo investigação sobre a cobertura de 
crises de saúde pública — por exemplo, a proximidade geográfica e o impacto negativo 
de uma epidemia (em termos de vidas perdidas) influenciam a frequência da cobertura, 
ainda que a sua relevância seja variável entre organizações de notícias em diferentes 
países (Florea & Woelfel, 2021; Zhang & Cheung, 2022). A proximidade cultural, outro 
critério de noticiabilidade identificado por Galtung e Ruge (1965), é também um fator 
saliente nas rotinas de produção de notícias durante crises de saúde pública (Joye, 2010; 
Kim, 2022). A importância geopolítica dos países afetados será outro fator que contribui 
para a noticiabilidade de um evento, sendo que a cobertura frequentemente reproduz as 
relações de poder e hierarquias globais (Joye, 2010). Outros estudos (Basch et al., 2020; 
Smith et al., 2012) consideraram ainda a “relevância nacional” como um valor-notícia na 
cobertura destes eventos, já que o primeiro caso de infeção num país resulta habitual-
mente num aumento substancial de atenção mediática.

No entanto, a noticiabilidade atribuída a riscos de saúde pública poderá também 
depender de “modelos” construídos a partir de experiências anteriores percebidas 
como semelhantes, particularmente quando as “lições aprendidas” são apoiadas por 
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especialistas. Este argumento é avançado por Chan (2016), ao examinar como os ris-
cos associados à gripe suína foram realçados pela imprensa de Hong Kong através de 
referências ao elevado número de mortes e perturbações causadas pela síndrome res-
piratória aguda grave anos antes. Sem evidências científicas conclusivas ou dados con-
gruentes, a comparação foi apoiada por autoridades de saúde e especialistas médicos, 
cujas avaliações foram amplamente citadas, enquanto interpretações alternativas eram 
geralmente marginalizadas. Segundo o autor, face a uma ameaça incerta, a autoridade e 
reputação destas fontes foi procurada para legitimar noções de objetividade e jornalismo 
com base científica. Como um “sistema de comunicação centrado nas elites” (Galtung 
& Ruge, 1965, p. 68), os média procuravam substanciar a sua cobertura em declarações 
“objetivas” e munidas da autoridade de “fontes acreditadas”, equiparando credibilidade 
com posições institucionais e estatuto social. Formavam-se assim “definidores primá-
rios” que, possuindo acesso privilegiado aos jornalistas, estabeleciam “interpretações 
primárias” de um tema, incluindo os termos e definições em torno dos quais o debate e 
cobertura subsequentes seriam avaliados (Hall et al., 1978).

A proeminência de representantes institucionais e especialistas encontra-se rela-
cionada tanto com a legitimação de noções de objetividade e credibilidade como com 
exigências profissionais. Através de observação participante em redações e entrevistas 
com jornalistas, Tuchman (1978) verificou que as fontes institucionais estão inseridas 
nas rotinas diárias de jornalistas que são frequentemente obrigados a cumprir prazos 
e lidar com a pressão de jornais concorrentes. Ancorando a “rede de notícias” em ins-
tituições associadas à origem das notícias ou na posse de informação centralizada, é 
possível aos editores controlar as rotinas de trabalho e planear a alocação de pessoal e 
recursos materiais. Consequentemente, a cobertura “tanto se apoia como reproduz as 
estruturas institucionais” (Tuchman, 1978, p. 210), já que a hierarquia das fontes de in-
formação reflete em grande medida “as hierarquias de uma nação ou sociedade” (Gans, 
1979/2004, p. 119).

Sendo a predominância de fontes institucionais consensual na investigação sobre 
o jornalismo (Traquina, 2004), os jornalistas que reportam sobre temas de saúde encon-
tram-se dependentes de um leque ainda mais restrito de fontes de informação prove-
nientes de governos, agências de saúde pública e do setor da saúde. Em conjunto com 
um grupo seleto de especialistas universitários, um “pequeno círculo” (Chan, 2016) de 
fontes institucionais atua nesta área como definidores primários. Esta dependência é 
acentuada pela incerteza e urgência que caracterizam as crises de saúde pública (Lopes, 
Santos, Peixinho, et al., 2021). Um inquérito sobre a cobertura da pandemia H1N1 (Dun-
can, 2009) identificou as autoridades de saúde pública nacionais e internacionais como 
as principais fontes de informação em 75% de 3.979 notícias publicadas em 31 países 
europeus, incluindo Portugal. Estes resultados foram confirmados por outros estudos 
focados no contexto português (Lopes & Fernandes, 2012; Lopes et al., 2012), que identi-
ficaram os representantes oficiais e fontes de informação “especializadas institucionais” 
entre as mais frequentes. Mais recentemente, investigação sobre o primeiro ano de co-
bertura da COVID-19 confirmou as fontes institucionais ligadas ao Governo português 
e à agência de saúde pública nacional como sendo novamente as mais proeminentes 
em notícias de televisão (Cabrera et al., 2020), jornais de referência e imprensa popular 
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(Gomes, 2021; Lopes, Santos, Peixinho, et al., 2021). Embora se verifique um aumento na 
proeminência de peritos individuais nos jornais portugueses, aqueles que representavam 
uma instituição ou grupo profissional eram ainda os mais comuns.

2.3. Análise Temática da Cobertura Sobre a COVID-19

Este artigo contribui para a literatura citada apresentando os resultados de uma aná-
lise temática de notícias sobre o surto de COVID-19 publicadas no Público, um jornal por-
tuguês de referência, durante os primeiros três meses de 2020. Ainda que a Organização 
Mundial de Saúde (World Health Organization, 2020) tenha declarado o surto uma pan-
demia a 11 de março, as notícias sobre a situação epidemiológica noutros países faziam 
já parte da cobertura do Público em janeiro. A par de notícias sobre “casos suspeitos”, 
tiveram também destaque em fevereiro o voo de repatriamento de cidadãos portugueses 
de Wuhan e a situação do primeiro cidadão português infetado com COVID-19 no Japão. 
O foco neste período permite avaliar a cobertura desde o momento em que o surto era 
ainda percebido como uma “ameaça distante” (Duarte et al., 2022) até se tornar uma crise 
doméstica plena.

A análise temática possibilita a comparação dos temas valorizados pelo jornal tanto 
na cobertura nacional, como internacional. Será assim possível ir para além da frequência 
da cobertura como medida de atenção mediática, identificando os temas considerados 
como mais relevantes no país e no estrangeiro. Como segundo objetivo, a análise iden-
tifica também as principais fontes de informação, e quais as mais frequentes nos temas 
considerados como mais relevantes.

3. Metodologia

O Público é um dos principais jornais diários portugueses de referência — a edição 
online esteve entre os cinco websites de notícias mais visitados em Portugal nos pri-
meiros três meses de 2020 (Grupo Marktest, 2020), alcançando mais de 3.800.000 de 
pessoas em março. As notícias sobre a pandemia COVID-19 publicadas pelo jornal fo-
ram recolhidas através do serviço Media Cloud (https://mediacloud.org/), pesquisas no 
Google específicas ao site do jornal neste período e pela função de pesquisa no website 
do Público. Foram sempre utilizadas as mesmas palavras-chave (“covid”, “coronavírus”, 
“vírus”, “sars-cov-2”, “n-cov19”, “2019-ncov”, “pandemia”, “epidemia”, “wuhan”, “dis-
tanciamento social”, “isolamento” e “quarentena”). Os artigos incluídos em secções 
especiais dedicadas à COVID-19 foram também adicionados manualmente, quando não 
já incluídos nas pesquisas anteriores. Destes procedimentos resultaram cerca de 3.000 
ligações para artigos do jornal. O corpus foi construído selecionando todos os artigos 
publicados a cada sete dias, reunindo artigos de diferentes dias da semana em cada 
semana. Artigos duplicados ou não relacionados com a pandemia foram removidos, 
resultando num corpus de 612 artigos — seis publicados em janeiro, 36 em fevereiro e 
570 em março de 2020. A data de publicação, título e localização geográfica (país) dos 
eventos reportados foram registados para cada artigo.
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Os artigos foram classificados quanto ao seu tema geral, identificado a partir do 
título e primeiro parágrafo ou lead, assumindo que nas notícias a informação mais re-
levante aparece em primeiro lugar (van Dijk, 1988). Assim, uma baixa frequência ou a 
ausência completa de um tema não significa que não esteja presente na cobertura, mas 
apenas que não foi considerado como suficientemente relevante para fazer cabeçalhos. 
Os artigos foram distribuídos por duas categorias gerais — a primeira incluiu notícias 
sobre a “situação epidemiológica” (notícias sobre contágio e consequências económi-
cas, políticas e sociais da crise de saúde pública), a segunda com artigos sobre a “res-
posta à pandemia” (incluindo notícias sobre todas as medidas, propostas e adotadas). 
Estas categorias foram especificadas em subcategorias indutivamente criadas após vá-
rias leituras do corpus. Um segundo analista classificou 67 notícias (11% do corpus) 
utilizando um codebook com descrições para todas as categorias. O acordo inicial foi 
de 76,1%, sendo todas as divergências discutidas até ambos os analistas concordarem.

Foram também registadas todas as referências a fontes de informação, contabiliza-
das apenas uma vez para cada artigo (i.e., uma atribuição por artigo), para assim evitar 
aumentar a relevância de qualquer fonte em particular devido ao estilo discursivo utili-
zado nas notícias (e.g., atribuições repetidas em informação repetida). As fontes identi-
ficadas foram classificadas como institucionais ou individuais — institucionais no caso 
de representantes organizacionais (e.g., governos, empresas, organizações não gover-
namentais, organizações religiosas) e de grupos particulares (e.g., grupos profissionais, 
associações de consumidores), ou de comunicados de imprensa, relatórios e outras for-
mas de comunicação institucional. Estas fontes foram agrupadas de acordo com o tipo 
de organização (e.g., “associações”, “empresas”, “ONG”, “estado e instituições públi-
cas”). As fontes individuais incluíram todos os atores que falam em seu próprio nome e 
não como representantes institucionais. Estes foram agrupados de acordo com o modo 
como foram descritos nas notícias, mais frequentemente em categorias relacionadas 
com atividades profissionais (e.g., “trabalhador de saúde”, “político”, “desportista”, “es-
tudante”). Por exemplo, os especialistas foram classificados como fontes institucionais 
em declarações realizadas como representantes do Estado ou como detentores de in-
formações que representavam uma instituição ou grupo, como no caso de profissionais 
médicos que comentaram a capacidade de resposta de um serviço ou departamento. Fo-
ram ao invés classificados como fontes individuais quando, por exemplo, facultavam um 
parecer pessoal e subjetivo sobre a situação epidemiológica ou a resposta à pandemia.

4. Resultados

O corpus inclui notícias sobre 40 países, com apenas oito registando 10 ou mais 
artigos no corpus. A Tabela 1 apresenta a distribuição de notícias por mês e país da 
cobertura. A maioria dos artigos focou eventos nacionais (348 artigos, ou 56,9% do cor-
pus). Um total de 53 artigos (8,7%) noticiou eventos em vários países, sem ênfase numa 
localização geográfica em particular. A China (31 artigos, 5,1%) foi o país com maior co-
bertura depois de Portugal, incidindo os restantes artigos sobre alguns dos países mais 
afetados no início da pandemia.
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Janeiro Fevereiro Março Total

n % n % n % n %

Portugal 1 16,7 13 36,1 334 58,6 348 56,9

Vários 1 16,7 5 13,9 47 8,3 53 8,7

China 4 66,7 11 30,6 16 2,8 31 5,1

Itália 28 4,9 28 4,6

Estados Unidos 24 4,2 24 3,9

Espanha 24 4,2 24 3,9

Brasil 15 2,6 15 2,5

França 5 13,9 8 1,4 13 2,1

Reino Unido 1 2,8 11 1,9 12 2

Outros 1 2,8 63 11,1 64 10,5

Total 6 100 36 100 570 100 612 100

Tabela 1 Notícias por país e mês de publicação, para países com 10 ou mais artigos no corpus

Em janeiro, os casos reportados noutros países asiáticos, como a Tailândia ou o 
Japão, foram incluídos em artigos sobre a situação epidemiológica na China. Regiões 
como a Oceânia, o Médio Oriente ou África raramente foram focados na cobertura, e na 
América do Sul, apenas o Brasil contou mais do que um artigo no corpus.

O surto recebeu pouca atenção do jornal nos dois primeiros meses, com apenas 
alguma cobertura adicional a 2 de fevereiro, noticiando a chegada de um voo de repa-
triamento de cidadãos portugueses de Wuhan. Seria apenas após a identificação do 
primeiro caso doméstico de infeção a 2 de março (Direção-Geral da Saúde, s.d.; Tabela 
2), ou quando o surto se tornou num problema nacional, que a frequência e o âmbito 
geográfico da cobertura aumentaram.

Mês Janeiro Fevereiro Março Total

Dia 9 17 25 2 10 18 26 5 13 21 29 n %

Situação epidemiológica 1 1 3 6 3 4 3 26 57 37 57 198 32,4

Resposta à pandemia 1 17 2 1 46 224 60 63 414 67,6

Total 1 1 4 23 5 4 4 72 281 97 120 612 100

Tabela 2 Número de artigos por tema principal e dia de publicação

Considerando a totalidade do corpus, o jornal deu maior atenção à resposta à pan-
demia (414 artigos, ou 67,6%) do que a desenvolvimentos na situação epidemiológica 
dos vários países (198, 32,4%). Ainda assim, os resultados por país mostram diferenças 
claras na forma como foram relatados os eventos em diferentes locais (Figura 1). Apenas 
nas notícias nacionais e na cobertura de França e dos Estados Unidos se verificou maior 
ênfase na resposta à pandemia.
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Figura 1 Percentagem de notícias sobre a situação epidemiológica e a resposta à pandemia por 
país. Apresentam-se apenas os totais para países com 10 ou mais artigos

Em contraste, as notícias sobre o Brasil e China foram predominantemente sobre a 
situação epidemiológica e suas repercussões sociais, económicas e políticas. A próxima 
secção descreverá os temas de cobertura para além destas duas categorias gerais, apre-
sentando também as principais fontes de informação utilizadas para cada país.

4.1. Temas Principais e Fontes de Informação

Ainda que o surto tenha recebido pouca atenção do Público em janeiro, o jornal 
noticiou os primeiros casos de “pneumonia chinesa” (“Nova Forma de Pneumonia Chi-
nesa Faz Segunda Vítima Mortal”; título do Público; 9 de janeiro de 2020). Os poucos 
artigos publicados sobre o surto nesta altura centraram-se principalmente na gravidade 
da situação epidemiológica na China, com o único artigo publicado sobre a resposta à 
pandemia reportando sobre a falta de preparação dos hospitais chineses (“O Stress É 
Muito, Tudo o Resto Está em Falta nas Enfermarias de Wuhan”; 25 de janeiro de 2020). 
A 25 de janeiro, um artigo sobre o “Primeiro Caso Suspeito de Infecção por Coronavírus 
em Portugal” inaugurou um tipo de notícia que se tornaria comum na cobertura de even-
tos nacionais, contabilizando o número de casos e mortes.

O tema “contágio” foi, com uma larga margem, o mais frequente — 156 artigos 
que representam 25,5% de todo o corpus e 78,8% de todas as notícias sobre a situação 
epidemiológica. Incluiu notícias sobre o número de casos e mortes, casos específicos de 
contágio e recuperação, sobre a propagação do vírus em diferentes países e informação 
sobre sintomas e modos de transmissão (“Número de Mortos Pelo Novo Coronavírus 
na China Continental Sobe Para 1807”; 18 de fevereiro de 2020). Para além das conse-
quências imediatas na saúde pública, as consequências económicas (“Bolsas Europeias 
com Sessão Volátil Após Queda de Wall Street”; 26 de fevereiro de 2020) tiveram pre-
cedência sobre as consequências políticas e sociais, representando 10,1% de todas as 
notícias sobre a situação epidemiológica.
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Janeiro Fevereiro Março Total

n % n % n % n %

Situação epidemiológica 5 83,3 16 44,4 177 31,1 198 32,4

Contágio 5 100 10 62,5 141 79,7 156 78,8

Consequências económicas 2 12,5 18 10,2 20 10,1

Consequências políticas 1 6,3 10 5,6 11 5,6

Consequências sociais 3 18,8 2 1,1 5 2,5

Causas da pandemia 4 2,3 4 2

Consequências ambientais 2 1,1 2 1

Resposta à pandemia 1 16,7 20 55,6 393 68,9 414 67,6

Contenção/mitigação em instalações/serviços 80 20 80 19

Estado de emergência 58 14,8 59 14,3

Planeamento e preparação 1 5 57 14,8 58 14

Apoio e ajuda 1 5 43 10,9 44 10,6

Encontros e eventos 40 10,2 40 9,7

Condições de sistemas de saúde 1 100 4 20 32 8,1 37 8,9

Relações e cooperação internacional 13 65 9 2,3 22 5,3

Informação 20 5,1 20 4,8

Viagens aéreas e controlo de fronteiras 19 4,8 19 4,6

Fecho de instalações/serviços 11 2,8 11 2,7

Testes e monitorização 9 2,3 9 2,2

Medicamentos/equipamento 
de proteção individual

5 1 5 1,2

Investigação COVID 1 5 4 1 5 1,2

Habitação/saneamento 3 0,8 3 0,7

Isolamento profilático 3 0,8 3 0,7

Total 6 36 570 612

Tabela 3 Principais temas de cobertura, por mês

Com a subida do número de casos confirmados e de países afetados, também a 
frequência e diversidade da cobertura aumentaram. Após o primeiro caso nacional, as 
notícias sobre as medidas de resposta adotadas pelos diversos governos e agências de 
saúde tornam-se mais frequentes, sendo as medidas de contenção e mitigação adota-
das em vários tipos de instalações e serviços o subtema mais comum (19%) em notí-
cias sobre a resposta à pandemia (“Madrid Fecha Estabelecimentos”; 13 de março de 
2020). Estados de emergência, de alerta e medidas associadas — tais como quarentena, 
distanciamento social, restrições à mobilidade e ajuntamentos — estiveram também 
presentes na cobertura em março (14,3%; “Califórnia Declara Estado de Emergência De-
pois de Primeira Morte”; 5 de março de 2020), tal como artigos sobre “planeamento e 
preparação” (14%; “Ministra da Saúde Admite que o País ‘Não Estava Preparado’”; 13 de 
março de 2020), reportando principalmente sobre planos e estratégias nacionais para a 
organização da resposta à pandemia.

A Tabela 4 apresenta as categorias de fontes de informação utilizadas na cobertura 
de países com pelo menos 10 notícias no corpus. As fontes institucionais constituí-
ram a maioria (91,7%), verificando-se um papel marginal em todos os países para os 
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indivíduos falando em nome próprio e não em representação de qualquer organiza-
ção. De modo geral, as organizações públicas e do Estado foram as mais referenciadas 
(45,9%, sendo os governos e instituições relacionadas as mais prominentes em todos 
os países), seguidas de agências de notícias (14,3%) e empresas privadas (13,2%).

Portugal China Itália Espanha Estados 
Unidos

Brasil França Reino 
Unido

Total

n % n % n % n % n % n % n % n % n %

Todas as 
fontes

616 100 124 100 42 100 37 100 43 100 37 100 20 100 36 100 955 100

Individuais 50 8,1 17 13,7 4 9,5 2 4,7 2 5,4 4 11,1 79 8,3

Especialistas 16 2,6 9 7,3 2 4,7 2 5,6 29 3,0

Organi-
zações

566 91,9 107 86,3 38 90,5 37 100 41 95,3 35 94,6 20 100 32 88,9 876 91,7

Organiza-
ções públi-
cas e Estado

290 47,1 47 37,9 15 35,7 17 45,9 19 44,2 19 51,4 10 50 21 58,3 438 45,9

Organiza-
ções do 
governo

230 37,3 26 21 10 23,8 16 43,2 18 41,9 17 45,9 7 35 16 44,4 340 35,6

Organi-
zações 
públicas

50 8,1 19 15,3 5 11,9 1 2,3 1 2,7 3 15 5 13,9 84 8,8

Agências 
de notícias

86 14 21 16,9 6 14,3 6 16,2 5 11,6 4 10,8 5 25 4 11,1 137 14,3

Empresas 
privadas

53 8,6 22 17,7 10 23,8 12 32,4 15 34,9 10 27 2 10 2 5,6 126 13,2

Associações 59 9,6 59 6,2

Partidos 
políticos

38 6,2 1 2,7 4 11,1 43 4,5

Organiza-
ções supra-
nacionais

8 1,3 11 8,9 1 2,4 1 2,3 2 10 1 2,8 24 2,5

Organiza-
ções sociais/
humanitárias

12 1,9 12 1,3

Organi-
zações 
religiosas

10 1,6 1 2,4 11 1,2

Organi-
zações 
desportivas 

3 0,5 3 7,1 1 2,7 1 5 8 0,8

Fundações 7 1,1 7 0,7

Revistas 
académicas

3 2,4 1 2,4 4 0,4

Movimentos 
ambientais

3 2,4 3 0,3

Organiza-
ções não 
governa-
mentais

1 2,3 2 5,4 3 0,3

Tabela 4 Fontes de informação identificadas para todos os países com mais de 10 notícias na cobertura. Ainda que 
representando apenas 3%, os “especialistas” foram a categoria de fontes individuais mais frequente
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As instituições públicas e do Estado (47,1%) e agências de notícias (14%) foram as 
fontes mais comuns na cobertura nacional. Entre organizações públicas, as instituições 
de saúde e administrações locais de saúde foram as fontes mais frequentes (42% entre 
instituições públicas e 3,4% em todas as fontes de informação). Existiram poucos teste-
munhos de fontes individuais (8,1%). Quando presentes, os “especialistas” foram a ca-
tegoria mais comum (32% entre fontes individuais, 2,6% de todas as fontes na cobertura 
nacional). Algumas fontes de informação foram exclusivas à cobertura nacional — por 
exemplo, associações e partidos políticos estiveram entre as mais frequentes em notícias 
sobre Portugal, estando em grande medida ausentes da cobertura de outros países.

A secção seguinte apresenta em maior detalhe os temas e fontes de informação na 
cobertura nacional, que representou a maior parcela de artigos do corpus, para depois 
comparar com a cobertura de outros países.

4.2. Cobertura Nacional

Dos 348 artigos relativos à cobertura nacional (Tabela 5), apenas um foi publicado 
em janeiro, sobre um caso suspeito de infeção. Notícias semelhantes continuariam em 
fevereiro (dois artigos classificados no tema “contágio”), quando a maioria das notícias 
sobre a resposta à pandemia incidiu sobre uma operação internacional de repatriamento 
de cidadãos portugueses de Wuhan (sete artigos em “relações e cooperação internacio-
nais”, e.g., “Portugueses Já Estão a Embarcar no Voo de Regresso a Portugal”; 2 de feve-
reiro de 2020). A cobertura em fevereiro incluiu outros temas como atrasos na disponi-
bilização de orientações para operacionais de emergência pré-hospitalar (em “condições 
do sistema de saúde”; e.g., “Técnicos do INEM Criticam Atraso na Divulgação de Normas 
a Adoptar”; 2 de fevereiro de 2020).
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 Janeiro Fevereiro Março Total

  n % n % n % n %

Situação epidemiológica 1 100 2 15,4 65 19,5 68 19,5

Contágio 1 100 2 100 49 75,4 52 76,5

Consequências económicas 11 16,9 11 16,2

Consequências políticas 3 4,6 3 4,4

Consequências sociais 2 3,1 2 2,9

Resposta à pandemia 11 84,6 269 80,5 280 80,5

Contenção/mitigação em instalações/serviços 75 27,9 75 26,8

Planeamento e preparação 1 9,1 41 15,2 42 15

Apoios e ajuda 34 12,6 34 12,1

Estado de emergência 26 9,7 26 9,3

Condições do sistema de saúde 3 27,3 23 8,6 26 9,3

Encontros e eventos 23 8,6 23 8,2

Informação 15 5,6 15 5,4

Viagens aéreas e controlo de fronteiras 11 4,1 11 3,9

Relações e cooperação internacional 7 63,6 1 0,4 8 2,9

Testes e monitorização 8 3 8 2,9

Fecho de instalações/serviços 5 1,9 5 1,8

Isolamento profilático 3 1,1 3 1,1

Investigação COVID 2 0,7 2 0,7

Medicamentos/equipamento 
de proteção individual

1 0,4 1 0,4

Habitação/saneamento 1 0,4 1 0,4

Total 1 13 334 348

Tabela 5 Principais temas da cobertura nacional, por mês

Após o primeiro caso doméstico de infeção a 2 de março, a frequência e a variedade 
temática da cobertura aumentaram, com maior destaque para notícias sobre a resposta à 
pandemia (tema principal em 80,5% da cobertura nacional). Nesta cobertura, as medidas 
de contenção e mitigação adotadas em várias instalações e serviços seriam mais frequen-
tes (26,8% das notícias sobre a resposta à pandemia; “Salas de Isolamento Obrigatórias 
em Todos os Tribunais”; 5 de março de 2020), enquanto o “planeamento e preparação” da 
resposta à pandemia seria o tema principal de 42 artigos (15%; “Qual o Plano de Choque 
Para Enfrentar o Coronavírus?”; 13 de março de 2020).

As notícias sobre contenção e mitigação em instalações e serviços (75 artigos) inci-
diram mais frequentemente sobre serviços públicos (49 artigos, 65,3%) do que privados 
(21 artigos, 28% — os restantes cinco artigos cobriram medidas adotadas em ambos). O 
sistema educativo foi o tema principal mais frequente em notícias sobre serviços públicos 
(16, 32,7%; e.g., “Professores Poderão Trabalhar à Distância ‘Sempre que Possível’”; 13 
de março de 2020), enquanto que a cobertura de serviços privados focou mais frequen-
temente instalações comerciais (nove artigos, 42,9%; “Centros Comerciais Preparados 
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Para Manter Abertos Apenas Serviços Essenciais”; 21 de março de 2020). Estes temas 
foram quase exclusivos à cobertura nacional, com apenas cinco artigos sobre medidas 
semelhantes noutros países.

A ênfase nos serviços públicos é facilmente explicada pela disponibilidade desta in-
formação, divulgada em conferências de imprensa semanais com representantes do Go-
verno, creditados como fontes em 26,3% de todas as atribuições neste tema (“Tem Filhos 
na Escola? Conheça as Três Orientações do Governo às Escolas”; 5 de março de 2020). 
As agências de notícias representaram 15%, a administração local 10%. Existiram apenas 
duas ocorrências (2,5%) de indivíduos como fontes de informação neste tema.

As notícias sobre “planeamento e preparação” incidiram quase tanto sobre com-
portamentos individuais (16 artigos, 38,1%; e.g., “O que Fazer Quando Se Suspeita de 
Estar Infectado com COVID-19?”; 13 de março de 2020) como sobre estratégias nacionais 
de resposta à pandemia (21 artigos, 50% — incluindo sete artigos sobre problemas com 
estas estratégias; e.g., “Marta Soares Denuncia Falta de Planeamento e Pede Linha Telefó-
nica Para Bombeiros”; 13 de março de 2020).

Em notícias sobre comportamentos individuais, as recomendações vieram princi-
palmente de representantes do Governo (23,5%) e especialistas (14,7%). No tema “pla-
neamento e preparação”, os representantes do Governo e da presidência foram as fontes 
de informação mais frequentes (48,4%), seguidos dos partidos políticos (35,5%).

As medidas de apoio e ajuda representaram apenas 12,1% (34 artigos) nas notícias 
sobre a resposta à pandemia. Entre estas, a “ajuda económica” foi a categoria mais ex-
pressiva (18 artigos, 52,9%), com 11 notícias sobre apoios a trabalhadores e famílias (“Tra-
balhadores em Isolamento Profiláctico Recebem 100% da Remuneração”; 13 de março de 
2020) e sete sobre medidas para empresas (“Criada Linha de Crédito Para Microempresas 
do Sector Turístico”; 13 de março de 2020). De novo, os representantes do Governo e par-
tidos políticos foram as fontes mais comuns neste tema (65% e 15%, respetivamente). As 
fontes de informação individuais estiveram completamente ausentes, mesmo em notícias 
sobre apoio económico a trabalhadores e famílias.

As notícias sobre a situação epidemiológica incidiram principalmente sobre “con-
tágio” (52 artigos, 76,5%) — cerca de metade destes artigos (27, 51,9%) focou casos es-
pecíficos de infeção, tanto individuais (“Mãe Infectada Leva a Encerramento de Escola 
em Lisboa com 200 Alunos”; 5 de março de 2020) como grupos de casos em contextos 
institucionais (“Sete Profissionais de Saúde em Ovar Diagnosticados com Coronavírus”; 
13 de março de 2020). Outros 21 artigos (40,4%) relataram a rápida propagação do vírus, 
lembrando os leitores sobre o número crescente de infeções, taxas de mortalidade e ou-
tros indicadores epidemiológicos (“Taxa de Letalidade em Portugal É de 1%”; 21 de março 
de 2020). Os restantes artigos reportaram casos positivos entre figuras públicas (dois 
artigos, 3,8%) e casos de recuperação (dois artigos, 3,8%).

A partir de 25 de janeiro, os casos suspeitos (“Décimo Primeiro Caso Suspeito 
do Novo Coronavírus em Portugal É Negativo”; 18 de fevereiro de 2020) e confirmados 
(“Confirmado 7.º e 8.º Casos de Infecção”; 5 de março de 2020) em Portugal passaram a 
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ser contabilizados nos títulos a par de informação sobre a propagação do vírus noutros 
países (“Casos Suspeitos em Portugal Deram Negativo, China Soma Mais de Mil Mortes”; 
10 de fevereiro de 2020). Mais de metade dos artigos sobre casos específicos de infeção 
(15 artigos, ou 55,6%) identificaram as pessoas afetadas por género, idade, ou local de ori-
gem nos casos importados. Quando identificados pela sua profissão, sete artigos (25,9%) 
reportaram casos de professores ou estudantes e quatro (14,8%) de pessoal médico. Ape-
nas dois artigos focaram “casos de recuperação” como tema principal (“Duas Famílias 
Internadas no S. João Recebem Alta Clínica”; 13 de março de 2020), sugerindo que a mor-
bilidade e mortalidade foram mais valorizadas como notícia do que a recuperação.

A informação nas notícias sobre “contágio” veio principalmente de agências de 
saúde pública (24,7%) e agências de notícias (19,4%). Organismos de administração de 
saúde e outras instituições de saúde locais (incluindo hospitais públicos) representaram 
10,8% de todas as atribuições, os representantes do Governo 8,6%. Fontes individuais 
representaram apenas 7,5% de todas as atribuições, sendo neste tema sempre apresenta-
das como especialistas, com uma exceção.

Outras consequências da pandemia tiveram, comparativamente, menos cobertura 
— as consequências económicas foram tema principal em 11 artigos (16,2% da cobertura 
sobre a situação epidemiológica), enquanto que as consequências políticas (três artigos, 
4,4%) e sociais (dois artigos, 9%) pareceram aspetos marginais da pandemia.

4.3. Cobertura Internacional

A par do aumento da cobertura nacional em março, também os artigos sobre outros 
países se tornaram mais frequentes. A China foi o segundo país com maior cobertura no 
corpus, mas em contraste com as notícias nacionais, as notícias sobre este país focaram 
principalmente a situação epidemiológica (Tabela 6, 24 artigos, ou 77,4%). Dentro deste 
tema, a cobertura focou o “contágio” (17 artigos, 70,8%), reportando maioritariamente 
sobre a propagação do vírus (13 artigos, 76,5% no tema contágio; e.g., “Novas Infecções 
em Wuhan Devem Chegar a Zero no Fim de Março”; 5 de março de 2020). Enquanto a 
maioria da cobertura nacional sobre a situação epidemiológica incidiu sobre casos es-
pecíficos, este subtema contabilizou apenas três notícias (17,6%) na cobertura sobre a 
China. Os casos de recuperação voltaram a ficar em segundo plano — embora existam 
referências a este subtema na cobertura deste país, nunca foram o tema principal nas 
notícias incluídas no corpus. Os restantes temas relacionados com a situação epidemio-
lógica representaram menos de 10% da cobertura, verificando-se pouca expressão para 
as consequências económicas, políticas e sociais do surto.
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Janeiro Fevereiro Março Total

n % n % n % n %

Situação epidemiológica 3 75 8 72,7 13 81,3 24 77,4

Contágio 3 100 5 62,5 9 69,2 17 70,8

Causas da pandemia 2 15,4 2 8,3

Consequências económicas 1 12,5 1 7,7 2 8,3

Consequências ambientais 1 7,7 1 4,2

Consequências sociais 1 12,5 1 4,2

Consequências políticas 1 12,5 1 4,2

Resposta à pandemia 1 25 3 27,3 3 18,8 7 22,6

Condições do sistema de saúde 1 33,3 1 12,5 2 8,3

Medicamentos/equipamento 
de proteção individual

1 7,7 1 4,2

Relações e cooperação internacional 1 12,5 1 4,2

Apoio e ajuda 1 12,5 1 4,2

Viagens aéreas e controlo de fronteiras 1 7,7 1 4,2

Investigação COVID 1 7,7 1 4,2

Total 4 11 16 31

Tabela 6 Principais temas da cobertura sobre a China, por mês

Tal como na cobertura nacional, as notícias internacionais sobre “contágio” utili-
zaram maioritariamente fontes do Estado e organizações públicas (45,8% de todas as 
atribuições). Estas incluíram agências de saúde (11,1%), média estatais (9,7%) e insti-
tuições locais de saúde pública (8,3%). As agências de notícias representaram 19,4% 
de todas as atribuições, os média privados 16,7%. A Organização Mundial de Saúde foi 
também uma fonte de informação neste tema (11,1%).

A cobertura da resposta à pandemia foi menos proeminente (22,6%) do que na 
cobertura nacional. Novamente, representantes do Estado e instituições públicas consti-
tuíram a maioria das fontes de informação (40%) — entre eles, o Governo e agências de 
saúde pública representaram 8% cada, o mesmo valor que instituições locais de saúde. 
Fontes individuais foram menos frequentes, representando apenas 13,7% de todas as 
atribuições, embora ligeiramente acima dos 8,1% na cobertura nacional.

O tema “contágio” foi o único presente na cobertura de todos os países com pelo 
menos 10 artigos (Tabela 7), sendo o tema mais frequente no geral. Estas notícias inci-
diram habitualmente sobre indicadores epidemiológicos. As consequências ambientais 
e económicas do surto estiveram presentes na cobertura, mas raramente constituíram 
títulos de notícia.
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Itália Estados 
Unidos Espanha Brasil França Reino 

Unido Total

n % n % n % n % n % n % n %

Situação 
epidemiológica

15 53,6 8 33,3 11 45,8 10 66,7 4 30,8 5 41,7 53 45,7

Contágio 13 86,7 8 100 11 100 5 50 3 75 5 100 45 84,9

Consequências 
políticas

5 50 5 9,4

Consequências sociais 1 25 1 1,9

Consequências 
ambientais

1 6,7 1 1,9

Consequências 
económicas

1 6,7 1 1,9

Resposta à pandemia 13 46,4 16 66,7 13 54,2 5 33,3 9 69,2 7 58,3 63 54,3

Estado de emergência 5 38,5 7 43,8 7 53,8 1 11,1 1 14,3 21 33,3

Condições do 
sistema de saúde

4 30,8 4 8 12,7

Planeamento e 
preparação

1 6,3 1 20 5 71,4 7 11,1

Relações e coopera-
ção internacionais

2 12,5 4 44,4 6 9,5

Fecho de instalações/
serviços

2 15,4 1 7,7 2 22,2 5 7,9

Encontros e eventos 1 7,7 1 6,3 1 11,1 1 14,3 4 6,3

Contenção/mitiga-
ção em instalações/
serviços

1 6,3 1 7,7 1 20 3 4,8

Informação 2 12,5 1 20 3 4,8

Apoio e ajuda 1 7,7 1 6,3 2 3,2

Habitação/
saneamento

2 40 2 3,2

Testes e monitorização 1 6,3 1 1,6

Medicamentos/
equipamento de 
proteção individual

1 11,1 1 1,6

Total 28 24 24 15 13 12 116

Tabela 7 Principais temas da cobertura em países com mais de 10 
artigos no corpus (excluindo Portugal e China), por mês

Relativamente a notícias sobre a resposta à pandemia, a cobertura dos Estados 
Unidos, Espanha e Itália incidiu principalmente sobre estados de emergência, alerta e 
quarentenas. Estes temas foram mais valorizados do que medidas específicas de res-
posta à pandemia, que raramente foram tema principal na cobertura internacional. Esta 
informação foi adicionada como elemento secundário em notícias sobre o número cres-
cente de infeções e mortes, temas que mais facilmente foram promovidos a título de 
notícia. No entanto, o número reduzido de notícias sobre estes países no corpus não 
permite grande margem para a identificação de padrões na cobertura.

De modo geral, a cobertura internacional limitou-se a um número reduzido de paí-
ses, incidindo principalmente sobre a disseminação do vírus expressa por indicadores 
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epidemiológicos. Por sua vez, a cobertura da resposta à pandemia focou mais frequen-
temente declarações de estados de emergência e estratégias nacionais de contenção. O 
detalhe das medidas adotadas noutros países raramente foi tema principal da cobertura, 
dificultando possíveis comparações.

5. Discussão

Este artigo apresentou os resultados da análise dos temas principais e fontes de 
informação utilizadas na cobertura do surto de COVID-19 num jornal português de refe-
rência durante os primeiros três meses de 2020. A novidade foi inerente na cobertura de 
uma doença então desconhecida — no entanto, os resultados mostram que outros valo-
res-notícia influenciaram a noticiabilidade do surto. As conclusões confirmam também 
os resultados de estudos anteriores que identificaram os representantes do Governo e 
da Direção-Geral da Saúde (DGS) como as principais fontes de informação na maioria 
dos temas. As próximas secções apresentam a discussão dos resultados, relacionando-
-os com estudos anteriores.

5.1. Valores-notícia

Na fase inicial do surto, foram publicados apenas alguns artigos sobre a falta de 
preparação dos líderes políticos e as condições dos hospitais chineses. As vítimas da 
“pneumonia chinesa” ocuparam os títulos das notícias, evidenciando uma perceção ge-
ral do surto como um problema distante. As opiniões de especialistas pareciam confir-
mar o baixo risco — a 31 de janeiro, apesar dos primeiros casos de infeção em França, na 
Alemanha e na Finlândia, o Centro Europeu de Prevenção e Controlo das Doenças (Eu-
ropean Centre for Disease Prevention and Control, 2020) considerava ainda o risco de 
transmissão na União Europeia como “muito baixo”, se medidas estritas de prevenção 
e controlo fossem implementadas. Em Portugal, a perceção de risco poderá também ter 
sido mitigada por experiências anteriores, já que outros alertas no passado conduziram 
à criação de estruturas e planos de resposta que nunca foram implementados (Duarte 
et al., 2022). O “modelo” disponível aparenta ter sido o oposto do relatado por Chan 
(2016), com a convergência entre a opinião de especialistas e experiências anteriores 
contribuindo para minimizar a perceção dos possíveis riscos.

Tal como em estudos anteriores que verificaram um aumento drástico na atenção 
dos média após o primeiro caso de infeção no país (Basch et al., 2020; Smith et al., 
2012), o surto entrou na agenda do Público com o primeiro caso positivo em Portugal. A 
frequência e diversidade temática da cobertura aumentaram substancialmente a partir 
daqui — a relevância nacional ou “o impacto na nação e no interesse nacional” (Gans, 
1979/2004, p. 148) esteve assim entre os principais critérios de noticiabilidade da pan-
demia COVID-19, sugerindo que os eventos que afetam cidadãos nacionais serão mais 
noticiáveis do que aqueles que afetam “outros” (Kim, 2022).

Quando o surto se tornou um problema nacional, a frequência da cobertura interna-
cional aumentou, incidindo sobre um maior número de países. O que fora inicialmente 
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reportado como um problema local de um país asiático tornava-se agora tema central, 
com uma secção dedicada. O impacto do surto (relativamente ao número de pessoas 
afetadas) foi outro critério de noticiabilidade — seis dos países com maior cobertura 
(exceto Portugal e Brasil) estiveram entre os que registaram um maior número de casos 
e mortes acumuladas no final de março (World Health Organization, s.d.). No entanto, 
como demonstrado, a cobertura internacional privilegiou países com proximidade geo-
gráfica ou cultural — dos oito países com maior cobertura, quatro localizam-se na Eu-
ropa ocidental (Espanha, França, Itália e Reino Unido), e um outro partilha uma língua 
comum (Brasil). Por sua vez, o foco nos eventos nos Estados Unidos poderá ser atribuí-
do a critérios geopolíticos associados ao conceito de “nações elite” (Galtung & Ruge, 
1965), ou uma tendência para alguns países serem percebidos como mais noticiáveis 
do que outros (Harcup, 2020). Pelo contrário, informação sobre o surto em países con-
siderados menos relevantes limitou-se frequentemente ao resumo do número de casos 
positivos e mortes, informação frequentemente adicionada como evento secundário em 
parágrafos finais.

Para além da proximidade geográfica e cultural como critérios de noticiabilidade, 
as diferenças na cobertura de diferentes países foram também consequência da noti-
ciabilidade atribuída a eventos específicos — por exemplo, a hesitação em declarar o 
estado de emergência nos Estados Unidos e a adoção de uma estratégia de “imunidade 
de rebanho” no Reino Unido levou a um maior número de artigos sobre a resposta à 
pandemia nestes países. Contudo, constrangimentos organizacionais poderão também 
estar presentes, limitando as possibilidades da cobertura — por exemplo, para além 
de um correspondente permanente em Bruxelas desde 2018, o Público teve apenas um 
outro repórter em São Paulo em fevereiro e março de 20201. Este facto possivelmente 
limitou a cobertura de outros locais aos textos produzidos por agências de notícias e 
outros meios de comunicação social.

Como em estudos anteriores sobre a cobertura da pandemia COVID-19 (Basch et 
al., 2020; Hubner, 2021), “contágio” foi o tema mais frequente no corpus, com títulos 
centrados na “contagem de corpos” oferecendo uma distanciada quantificação de casos. 
Como notam Lopes, Santos, Peixinho, et al. (2021), este tipo de cobertura foi encorajado 
pelos relatórios diários da DGS e conferências de imprensa onde eram destacados os 
números do surto. No entanto, enquanto as notícias internacionais focaram principal-
mente a evolução de indicadores epidemiológicos, a cobertura nacional privilegiou o 
detalhe de casos específicos de infeção, sugerindo que o “interesse humano” seria mais 
relevante, e talvez mais apelativo, na cobertura de eventos nacionais.

Outras consequências da pandemia, fossem económicas, políticas, ambientais 
ou sociais, nunca alcançaram a relevância do tema “contágio”. A relativamente baixa 
noticiabilidade de temas económicos será relevante num jornal de referência, já que a 
economia portuguesa estava particularmente vulnerável às consequências da pande-
mia (Peralta-Santos et al., 2021). Ao mesmo tempo, a quase completa ausência de ou-
tros subtemas é também notória — tanto na cobertura nacional como internacional, os 

1 Informação gentilmente cedida pelos jornalistas do Público, a quem o autor agradece.
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casos de recuperação nunca foram uma prioridade e raramente fizeram títulos, tornan-
do assim a morbilidade e mortalidade mais noticiáveis do que a recuperação.

No decurso de uma crise de saúde pública, a informação sobre estratégias e medi-
das de resposta são necessárias para mitigar a incerteza e ajudar à compreensão dos pa-
péis e responsabilidades das organizações envolvidas (Centers for Disease Control and 
Prevention, 2014; Wray et al., 2008). A este respeito, a cobertura doméstica destacou sig-
nificativamente as medidas de contenção e mitigação adotadas em instalações e servi-
ços e os planos e estratégias gerais que orientaram a resposta à pandemia. A informação 
sobre comportamentos preventivos foi também incluída, permitindo aos leitores algum 
sentimento de controlo, promovendo a perceção dos riscos como algo com o qual seria 
possível lidar (Brivio et al., 2020). Por sua vez, as notícias sobre a resposta à pandemia 
noutros países foram habitualmente construídas em torno de “grandes” declarações de 
estados de emergência e quarentena, considerados mais atraentes como título.

5.2. Fontes de Informação

O predomínio de fontes de informação institucionais foi um resultado evidente. 
Durante a pandemia COVID-19, a natureza centralizada do Estado português, compa-
rado com Itália ou Espanha, foi uma possível vantagem na coordenação da resposta 
inicial à pandemia (Peralta-Santos et al., 2021), mas poderá também ter contribuído 
para a dependência dos média relativamente aos representantes governamentais. Como 
já verificado em estudos anteriores (Gomes, 2021; Lopes, Santos, Peixinho, et al., 2021), 
os representantes governamentais e agências de saúde pública foram as fontes mais 
frequentes em notícias nacionais. A prominência destes atores sugere a sua influência 
considerável na seleção de eventos e em como foram noticiados. Antes do primeiro 
caso nacional de infeção, as conferências de imprensa com a diretora-geral da saúde 
foram maioritariamente dedicadas aos detalhes de casos suspeitos. Quando o surto se 
tornou um problema nacional, os membros do Governo foram incluídos nestes eventos 
para destacar medidas específicas de resposta e outras ações conduzidas pelo Governo. 
Como notam Lopes, Araújo e Magalhães (2021), existiu uma dimensão política nestas 
conferências, onde representantes de Governo fizeram uso frequente de relatórios cien-
tíficos, ajudas visuais e estatísticas para fornecer “um registo argumentativo de base 
científica que convencesse as pessoas a aderirem às medidas que aí eram comunicadas” 
(p. 27). As conferências de imprensa foram complementadas por boletins diários da 
DGS com informação estatística sobre casos e mortes, facilitando este tipo de aborda-
gem na cobertura.

Os especialistas foram frequentemente citados como representantes de institui-
ções ou grupos profissionais. Estes foram principalmente profissionais de saúde, ex-
tensamente citados sobre detalhes de casos particulares no início da pandemia. Com a 
pressão adicional colocada pela situação epidemiológica no Serviço Nacional de Saúde, 
os seus testemunhos passaram a avaliações críticas das condições dos serviços públicos 
de saúde. Especialistas com posições em organismos administrativos locais de saúde e 
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outras instituições de saúde pública estiveram também presentes. Os especialistas cita-
dos como fontes de informação individuais (i.e., não em representação de uma institui-
ção) foram na sua maioria investigadores que comentavam o seu trabalho ou ofereciam 
impressões pessoais sobre a situação epidemiológica. Existiram poucas situações onde 
cidadãos comuns sem conhecimento especializado ou posições institucionais fizeram 
parte da cobertura, mesmo em temas em que a sua vida era afetada. 

6. Conclusão

Os resultados apresentados fornecem evidências sobre os critérios de noticiabili-
dade que orientaram a cobertura durante a fase inicial da pandemia num dos principais 
jornais portugueses de referência. O impacto da pandemia, a proximidades geográfica 
ou cultural e a relevância nacional constituíram os principais valores-notícia da cobertu-
ra internacional. Relativamente aos eventos em Portugal, experiências anteriores contri-
buíram provavelmente para a mitigação do risco percebido e, consequentemente, para a 
baixa noticiabilidade do surto até ao primeiro caso de infeção em Portugal.

Ainda que parcialmente um produto de constrangimentos organizacionais, o âm-
bito relativamente restrito da cobertura internacional foi uma limitação para possíveis 
comparações da resposta portuguesa com as medidas adotadas noutros contextos. 
Embora existam diferenças na cobertura de eventos noutros países, as atualizações do 
número de casos e mortes foram um elemento constante tanto na cobertura nacional 
como internacional. A urgência transmitida por cabeçalhos onde a subida do número de 
casos e fatalidades foi constante, sem quase existirem referências a casos de recupera-
ção, contrariava o discurso confuso de representantes do Estado (Cádima, 2021; Lopes, 
Araújo, & Magalhães, 2021). Ainda assim, existiu uma dependência considerável em 
relação a representantes do Governo e organismos públicos. Particularmente na fase 
inicial, o ritmo da cobertura nacional foi em grande medida ditado pelos comunicados 
e conferências de imprensa da DGS — a noticiabilidade esteve frequentemente asso-
ciada à validação de casos suspeitos, atualizações diárias do número de casos e outra 
informação providenciada por esta instituição. Tal como observado por outros autores 
(Lopes, Araújo, & Magalhães, 2021), existiu uma convergência entre os temas nos quais 
as fontes oficiais eram mais frequentemente citadas e os momentos que pareceram 
mais relevantes na cobertura. Contudo, estes resultados terão de ser contextualizados 
no cenário descrito anteriormente — por toda a Europa, os meios de comunicação so-
cial encontravam-se numa situação vulnerável antes de 2020, não sendo Portugal uma 
exceção. A pandemia deteriorou as já precárias condições de jornalistas e organizações 
de notícias, ao mesmo tempo apresentando-lhes novos desafios — não menor entre 
eles, o papel de facilitadores de informação médica e científica assumido por jornalis-
tas que frequentemente não possuíam a experiência necessária nestas áreas. A falta de 
formação em temas médicos e científicos, a par da necessidade de fornecer informação 
atempada e rigorosa no decurso de uma emergência de saúde pública, foram fatores pro-
váveis para o aumento da dependência de comunicados de imprensa e relatórios oficiais. 
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A viabilidade financeira das organizações de notícias e as condições adequadas para o 
trabalho dos jornalistas deverão assim constituir-se como um tema de interesse público.

As crises de saúde pública são momentos particularmente sensíveis — para além de 
aumentarem a incerteza e provocarem disrupções na vida social e económica, também as 
medidas de resposta incluem restrições severas às liberdades e direitos civis. Será nestes 
momentos que a autonomia e independência da comunicação social em relação ao po-
der político deverá ser valorizada, para assegurar a transparência e responsabilização nos 
processos políticos de tomada de decisão. A dependência excessiva nos representantes 
do Estado poderá também ser uma ameaça ao pluralismo dos média, quando se verifica 
simultaneamente o acesso limitado à comunicação social por outros atores.
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Resumo

Este artigo apresenta um estudo qualitativo acerca do discurso de ódio (DO) a partir das 
perspetivas de três comunidades minoritárias representativas em Portugal: afrodescendentes, 
pessoas de etnia Roma (ou cigana) e LGBTQ+. A investigação empírica envolveu a realização de 
três grupos focais, um com cada comunidade (n=17), tendo como principal objetivo investigar o 
modo como os membros desses grupos percecionam e experienciam o DO no contexto social e 
geopolítico português. Os resultados deste estudo mostram que o DO indireto (ou encoberto) 
pode ser mais prejudicial do que o DO direto (ou explícito), pois inibe os mecanismos de reação 
por parte dos alvos, o que leva à perpetuação de sistemas de opressão e decadência social. Além 
disso, os dados revelam que as formas encobertas de DO manifestam-se muitas vezes como 
elogios e humor, sendo comuns no local de trabalho, nos meios de comunicação e no ambiente 
online. De facto, o elogio e o humor são estratégias comunicativas, ancoradas em estereótipos 
positivos ou negativos, que contribuem para a normalização do DO na sociedade portuguesa. 
Neste sentido, esta investigação alerta para a importância de identificar formas encobertas de 
DO e de desenvolver estratégias eficazes, como contranarrativas, para combatê-las. Por fim, 
destaca a necessidade de conceber sistemas de deteção automática capazes de identificar o DO 
indireto, dada a sua prevalência nas plataformas digitais. 

Palavras-chave
discurso de ódio encoberto, estereótipos, elogio, humor, alvos do discurso de ódio

Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023, e023006 
https://doi.org/10.17231/comsoc.43(2023).4135



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

2

Quando É que os Elogios e o Humor Podem Ser Considerados Discurso de Ódio? Uma Perspetiva dos Grupos-Alvo em Portugal . Cláudia Silva & Paula Carvalho

When Can Compliments and Humour Be 
Considered Hate Speech? A Perspective 

From Target Groups in Portugal

Abstract

This article presents a qualitative study that examines hate speech (HS) from the perspec-
tives of the most representative minority communities in Portugal, namely Afro-descendants, 
Roma, and LGBTQ+. The empirical research employed three focus groups, each with a repre-
sentation of these communities (n=17), with the primary goal of investigating how members of 
these groups perceive and experience HS within the Portuguese social and geopolitical context. 
The results indicate that covert HS can be more detrimental than overt HS since the targeted 
individuals are often caught off guard and unsure how to respond, contributing to the continu-
ation of systems of oppression and social decline. Additionally, our qualitative data show that 
covert forms of HS often manifest in the form of compliments and humour, common in various 
settings, such as the workplace, the media, and the online environment. These devices are com-
municative strategies anchored in both positive and negative stereotypes and may lead to the 
normalization of HS in Portuguese society. In this regard, this research draws attention to the 
significance of identifying covert forms of HS and devising strategies, such as counter-speech, 
to debunk them. Furthermore, it highlights the need for automatic detection of covert HS since 
these forms are prevalent in digital platforms.

Keywords
covert hate speech, stereotypes, compliment, humour, hate speech targets

1.Introdução

O discurso de ódio (DO) não é um fenómeno exclusivo das redes sociais ou da 
internet. No entanto, vários estudos científicos têm fornecido evidências de que o DO 
é bastante prevalente no ambiente online devido ao conteúdo gerado pelos utilizado-
res, especialmente em plataformas como o Facebook, Twitter, YouTube e TikTok a nível 
global (Breazu & Machin, 2022b; Rieger et al., 2021). De facto, algumas pesquisas de-
monstraram que a incidência de DO tem aumentado constantemente em toda a Europa 
nos últimos anos (Bakowski, 2022), incluindo em Portugal, afetando particularmente 
populações e comunidades vulneráveis, tais como as comunidades afrodescendente, 
migrante e cigana ou Roma, sendo esta última um dos grupos-alvo mais afetados pelas 
mensagens de racismo e xenofobia, nomeadamente no paradigma português (Reynders, 
2022; Silva, 2021).

O aumento do DO nas redes sociais explica a razão pela qual os académicos têm 
desenvolvido métodos para automatizar a sua deteção (Fortuna & Nunes, 2018; Schmidt 
& Wiegand, 2019). Embora a deteção automática de DO online possa ser uma forma de 
mitigar este fenómeno, esta abordagem apresenta ainda muitas limitações. Primeiro, 
o DO é frequentemente confundido com outros conceitos subjetivos, como linguagem 
“abusiva”, “tóxica”, “perigosa”, “ofensiva” ou “agressiva”, levando à criação de recursos 
linguísticos e modelos de linguagem heterogéneos (Poletto et al., 2021). Além disso, a 
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maioria dos sistemas de deteção de DO não considera variáveis mais complexas, como a 
prática social, ou seja, o contexto social e cultural subjacente à produção e disseminação 
de DO (Assimakopoulos et al., 2017). Em segundo lugar, grande parte da investigação 
levada a cabo neste âmbito assenta na deteção do DO direto (ou explícito) em vez de 
formas indiretas (ou encobertas) de ódio (Baider & Constantinou, 2020; Bhat & Klein, 
2020; Jha & Mamidi, 2017). O DO encoberto pode materializar-se de diversas formas, por 
exemplo, explorando termos duvidosos para ocultar o conteúdo comunicativo negativo 
ou através das affordances tecnológicas, tal como colocar um “gosto” num post que con-
tém um link que redireciona para um website anti-imigração externo à rede social (Ben-
David & Fernández, 2016). Este fenómeno é também frequentemente mascarado através 
do recurso a diferentes estratégias retóricas e discursivas, tais como ironia, sarcasmo 
e humor (Baider & Constantinou, 2020; Billig, 2001; Dynel, 2018), eufemismos (Magu 
& Luo, 2018) e perguntas retóricas (Albelda Marco, 2022; Krobová & Zàpotocký, 2021), 
tornando o seu reconhecimento mais difícil. Embora a maioria destas estratégias explore 
os estereótipos associados aos grupos-alvo (Buturoiu & Corbu, 2020; Chovanec, 2021; 
ElSherief et al., 2021), a pesquisa sobre a relação entre a manifestação do DO encoberto e 
os estereótipos associados aos grupos-alvo é ainda escassa.

Em contraste, o DO direto ou explícito é aparentemente mais fácil de ser reconheci-
do porque geralmente contém palavras e expressões ofensivas, agressivas e explicitamen-
te discriminatórias. No entanto, fora do contexto, a presença desses termos não é, por 
si só, uma garantia de que os enunciados em que surgem possam ser automaticamente 
classificados como DO. Tal como refere Baider (2022), para além do nível locutório (i.e., 
a emissão da mensagem propriamente dita), é necessário considerar outras dimensões 
dos “atos de fala”, nomeadamente os níveis ilocutórios (i.e., a intenção do emissor da 
mensagem) e perlocutórios (i.e., o efeito da mensagem no recetor). Por outro lado, em-
bora algumas formas encobertas de DO possam não ser identificáveis ao nível da sua 
materialização propriamente dita, é possível alterar essa perceção se considerarmos os 
níveis ilocutórios e perlocutórios.

No nosso estudo, concentrar-nos-emos principalmente no nível perlocutório, uma 
vez que estamos interessadas em compreender o impacto do DO nos grupos-alvo, tendo 
especificamente em conta a prática social portuguesa. Com este objetivo específico em 
mente e assumindo uma perspetiva do campo da comunicação, consideramos crucial 
abordar diretamente os destinatários do DO para identificar o impacto das mensagens 
(Paz et al., 2020), procurando dar resposta às seguintes questões de investigação:

1. Como é que os grupos-alvos de DO em Portugal percecionam este fenómeno?

2. Quais são as manifestações mais nocivas de DO na perspetiva dos grupos-alvo do discurso do 
ódio?

Para responder a estas questões, partindo das premissas enunciadas nesta introdu-
ção, adotámos uma abordagem qualitativa, que assenta na criação de três grupos focais 
(GF) que envolvem membros de comunidades frequentemente vítimas de DO em Portugal 
(Silva, 2021), nomeadamente as comunidades afrodescendente, Roma e LGBTQ+.
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Como contribuição geral, apresentamos evidências empíricas de que o DO enco-
berto é mais prejudicial do que o DO direto ou explícito. Mais especificamente, examina-
mos o modo como o DO encoberto se pode manifestar como elogio e humor com base 
nas narrativas das experiências vivenciadas, relatos e perceções dos grupos-alvo do DO. 
Embora o humor tenha sido amplamente estudado na literatura sobre o DO, os elogios 
representam a nossa principal contribuição para os estudos e compreensão do DO.

2. Conceitos Relevantes

2.1. Discurso de Ódio

Definir DO é uma tarefa complexa e desafiante, pois não há consenso universal 
sobre o seu significado (Brown, 2017; MacAvaney et al., 2019). De acordo com a última 
recomendação do Conselho da Europa (CM/Rec/2022/16), o DO é genericamente defi-
nido como

todos os tipos de expressão que incitam, promovem, espalham ou justifi-
cam a violência, o ódio ou a discriminação contra uma pessoa ou grupo de 
pessoas, ou que os denigrem, em função de suas características pessoais 
reais ou atribuídas, tais como “raça”, cor, língua, religião, nacionalidade, 
origem nacional ou étnica, idade, deficiência física, sexo, identidade de gé-
nero e orientação sexual. (Council of Europe, 2022, Apêndice, Ponto 1.1.)

Nesta definição, há vários aspetos centrais a reter: o DO pode materializar-se sob 
diferentes formas (e.g., verbal vs não verbal; direto vs indireto); o autor do DO tem a in-
tenção de atacar um grupo ou um dos seus membros; e, por fim, o grupo-alvo é atacado 
não por via de um comportamento ou ação específica, mas devido às suas característi-
cas identitárias ou estatuto num determinado contexto social. A acrescentar à definição 
do Conselho da Europa, importa salientar que o DO está frequentemente assente num 
conjunto de estereótipos negativos, utilizados para discriminar estes grupos e, assim, 
reforçar a distância social entre os grupos dominantes (“endogrupos”) e os grupos vul-
neráveis (“exogrupos”; De Cillia et al., 1999; van Dijk, 1992;). Este aspeto é evidente na 
definição proposta pela Recomendação de Política Geral N.º 15 da Comissão Europeia 
contra o Racismo e a Intolerância:

uso de um ou mais modos particulares de expressão – nomeadamente, 
a defesa, a promoção ou a incitação à discriminação, ódio ou desrespei-
to a uma pessoa ou grupo de pessoas, assim como qualquer forma de 
assédio, insulto, estereótipo negativo, estigmatização ou ameaça a essa  
pessoa ou grupo de pessoas, bem como qualquer forma de justificação 
de todos estes modos de expressão – que sejam baseados numa lista não 
exaustiva de características pessoais ou estatutos que incluem “raça”, cor, 
língua, religião ou crença, nacionalidade ou origem étnica ou nacional, bem 
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como ascendência, idade, deficiência, sexo, género, identidade de género e 
orientação sexual. (European Commission against Racism and Intolerance, 
2016, p. 16)

De uma maneira geral, os principais aspetos destas definições foram recuperados 
nas diversas explicações formais existentes do DO (Brown, 2017; Silva, 2021). Por exem-
plo, Richardson-Self (2018) resume estes pontos comuns da seguinte forma:

em primeiro lugar, o discurso do ódio é muitas vezes descrito como essen-
cialmente hostil. Em segundo lugar, entende-se o discurso do ódio como 
aquele que faz determinadas ações: silencia, demoniza, deprecia, humilha, 
intimida, incita à violência, discrimina, difama, degrada, persegue, ameaça, 
e outros atos semelhantes. Finalmente, o discurso do ódio é no geral com-
preendido como um comportamento expressivo correspondente a traços 
identitários percecionados ou atribuídos a um determinado grupo. Esses 
traços incluem raça, religião, orientação sexual, deficiência física, género, e 
(cada vez mais) a identidade de género. (p. 256)

Com o objetivo de estabelecer o nosso posicionamento teórico, destacamos as 
dimensões de opressão e poder social que subjazem ao conceito de DO, documentadas 
em diversos estudos, tais como os de van Dijk (1992), De Cillia et al. (1999), Matsuda 
(1989) e Matamoros-Fernández e Farkas (2021), entre outros. Estes autores incluem 
as relações de poder assimétricas, a discriminação e o controlo, bem como a opressão 
histórico-social, incluindo o racismo sistémico, como aspetos fundamentais do DO en-
quanto fenómeno sociopolítico.

Neste artigo, concentramo-nos na expressão verbal do DO, nomeadamente o DO 
encoberto, e, sobretudo, no impacto que este tem nos grupos-alvo.

2.1.1. Discurso de Ódio Encoberto

Estudos recentes têm afirmado que “hoje a maior parte do discurso de ódio é 
encoberto e expressa racismo, sexismo, homofobia” (Baider, 2022, p. 2353). Uma expli-
cação para a prevalência do DO encoberto é a implementação do Código de Conduta de 
2016, que limita/restringe o DO online nas redes sociais1 (Baider, 2022). Como forma de 
contornar esta questão, os utilizadores têm procurado utilizar estratégias comunicativas 
subtis para espalhar o ódio sem serem detetados e punidos.

O DO direto ou explícito é expresso literalmente e inclui, com frequência, epíte-
tos raciais e linguagem racista, preconceituosa ou derrogatória, amplamente conside-
rada como expressão pública inaceitável (Daniels, 2008). Por outro lado, o DO enco-
berto também conhecido como discurso “camuflado”, “subtil”, “soft” ou “implícito” 
(Assimakopoulos et al., 2017; Daniels, 2008), utiliza normalmente linguagem figurativa 

1 “Para prevenir e combater a propagação do discurso de ódio ilegal online, em maio de 2016, a Comissão celebrou um 
acordo com o Facebook, Microsoft, Twitter e YouTube um ‘Código de conduta para combater o discurso de ódio ilegal 
online’” (European Commission, s.d., para. 1).
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e pode ser interpretado como uma forma de disfarçar ou camuflar mensagens com mo-
tivações racistas ou outros tipos de DO encoberto. Por exemplo, num estudo compara-
tivo de comentários online de gregos e cipriotas gregos, Baider e Constantinou (2020) 
demonstraram que estratégias retóricas específicas, como a ironia verbal e o humor, são 
formas eficazes de difundir o DO encoberto.

Foram identificadas na literatura outras estratégias de comunicação para expressar 
o DO encoberto, tais como “dog-whistling”, uma forma de comunicação simbólica que 
envolve símbolos, palavras-chave e linguagem codificada, aparentemente inócua para o 
público geral, porém carregada de significado implícito, sendo compreendida somente 
por uma parte da audiência (normalmente, um grupo-alvo). Essa técnica, que tem sido 
usada para contornar a eliminação de DO online direto através da moderação automá-
tica, possibilita a disseminação de DO encoberto através de imagens, memes, eufemis-
mos, símbolos e linguagem camuflada (Bhat & Klein, 2020). Neste artigo, analisamos 
especificamente a manifestação do DO encoberto com recurso ao elogio e ao humor, 
ambos ancorados em estereótipos positivos e negativos.

Estereótipos e discurso de ódio. Na psicologia social, “geralmente, os estereótipos são 
definidos como crenças acerca de certos grupos, avaliações ou atitudes preconceituosas 
em relação a um determinado grupo e comportamentos discriminatórios que sistemati-
camente beneficiam ou prejudicam um grupo social” (Jussim & Rubinstein, 2012, p. 1). 
Os estereótipos também são definidos como generalizações acerca de grupos sociais, 
em que certas características são atribuídas a todos os membros do grupo, ignorando 
as diferenças individuais dentro do grupo (Seiter, 1986). Nos estudos da comunicação, 
os estereótipos são frequentemente abordados no contexto da representação mediática 
(e.g., McInroy & Craig, 2017; Trebbe et al., 2017) e são muitas vezes vistos como me-
canismos discursivos que servem para manter o status quo e justificar desigualdades e 
diferenças sociais, servindo assim um propósito ideológico (Seiter, 1986).

Embora a articulação entre o DO encoberto e os estereótipos não tenha sido am-
plamente explorada, alguns investigadores defendem que a utilização de estereótipos 
negativos deve ser incluída na definição de DO (ver Haladzhun et al., 2021). De facto, 
os estereótipos negativos, incluindo os raciais, são frequentemente usados nas redes 
sociais para depreciar ou humilhar membros de uma comunidade vulnerável com base 
em generalizações negativas e falaciosas (Paz et al., 2020; Sanguinetti et al., 2018). Por 
exemplo, as principais representações das comunidades ciganas ou Roma giram em 
torno dos estereótipos de pessoas que agem perpetuamente fora da lei, vivem em con-
dições degradantes e optam voluntariamente por depender de benefícios sociais, em vez 
de lutarem pelo seu próprio sustento (Buturoiu & Corbu, 2020).

Adicionalmente, e em consonância com os objetivos gerais deste artigo, é de sa-
lientar que os estereótipos sociais também têm sido considerados no âmbito da investi-
gação em deteção automática de DO online, uma vez que pesquisas anteriores eviden-
ciaram que os classificadores automáticos de DO aprendem e reproduzem estereótipos 
sociais semelhantes aos humanos (Davani et al., 2021). 
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Neste trabalho, argumentamos que os estereótipos estão subjacentes ao DO en-
coberto, especialmente sob a forma de elogios e humor, tendo como base conceptual o 
modelo de conteúdo de estereótipo fornecido por Fiske et al. (2002). Este modelo pro-
põe que as perceções sociais e estereótipos são formados ao longo de duas dimensões: 
“afeição” (warmth, no seu original em inglês), onde se incluem, por exemplo, os concei-
tos de confiança, simpatia e bondade, e “competência”, onde se incluem, por exemplo, 
os conceitos de capacidade, assertividade e inteligência. Alguns exemplos ilustrativos 
das dimensões psicológicas das formações de estereótipos de grupo são oferecidos por 
Davani et al. (2021): 

na sociedade contemporânea dos Estados Unidos, as pessoas cristãs e 
heterossexuais são comummente percebidas como altamente capazes de 
expressar afeição e competência, o que leva as pessoas a expressarem or-
gulho e admiração por estes grupos sociais. Já as pessoas asiáticas e aque-
las ricas são frequentemente estereotipadas como competentes, mas não 
afetuosas. Por outro lado, as pessoas idosas e aquelas portadoras de de-
ficiência física são estereotipadas como afetuosas, mas não competentes. 
Por fim, as pessoas que moram na rua, e os afrodescendentes de baixos 
rendimentos, juntamente com os árabes, são estereotipados como frios e 
incompetentes (Fiske et al., 2007). (p. 6)

Elogios como mensagens nocivas. A noção de que os elogios podem ser interpre-
tados como negativos não é nova. Pelo contrário, vários estudos em psicologia social 
têm analisado os elogios como uma forma de ofensa aos grupos-alvo (Alt et al., 2019; 
Czopp, 2008; Czopp & Monteith, 2006; Siy & Cheryan, 2013). Embora a pesquisa tra-
dicional se tenha concentrado na prevalência de estereótipos negativos, estudos mais 
recentes têm investigado o modo como estereótipos positivos sobre grupos margina-
lizados conduzem a elogios estereotipados (e.g., Alt et al., 2019; Czopp et al., 2015). A 
literatura apresenta exemplos de estereótipos positivos de grupos sociais, como a ideia 
de que os asiáticos são habilidosos em matemática e, por exemplo, os afro-americanos 
são vistos como atléticos ou musicalmente talentosos, ou ainda como pessoas sociá-
veis e sexuais. Argumentamos que os estereótipos positivos devem ser considerados 
no contexto do DO por três razões principais. Em primeiro lugar, os estereótipos são 
restritivos porque se baseiam apenas na filiação ao grupo, sem considerar as diferenças 
individuais (Czopp, 2008). Em segundo lugar, vários estudos evidenciaram que, apesar 
de serem elogios, os estereótipos positivos podem ter efeitos negativos (ainda que não 
intencionais) sobre os alvos desses estereótipos (Czopp & Monteith, 2006). Em tercei-
ro lugar, os estereótipos positivos complementam-se frequentemente com estereótipos 
negativos para desacreditar ou diminuir os membros dos grupos-alvo. As mulheres, por 
exemplo, são vistas como calorosas, mas fracas; as pessoas asiáticas como competen-
tes, mas frias; e os negros como atléticos, mas pouco inteligentes (Czopp, 2008). Na 
verdade, Czopp e Monteith (2006) mostram que as pessoas que elogiam negros pela 
suposta capacidade atlética e musical (estereótipos positivos) também são propensas a 
depreciá-los pela suposta preguiça e criminalidade (estereótipos negativos).
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O que é relevante enfatizar na literatura sobre elogios estereotipados para o pre-
sente artigo é a evidência científica de que as pessoas que são alvos desses “elogios” e 
aqueles que elogiam (estereotipistas) têm perceções distintas dos estereótipos positi-
vos. Embora os recetores dos elogios possam considerá-los inaceitáveis e reagir nega-
tivamente, as perceções do grupo dominante (e.g., homens em relação às mulheres, 
brancos em relação aos negros e asiáticos) podem ser que esses elogios são, de fac-
to, benéficos, “pois refletem um enaltecimento genuíno dos pontos fortes do grupo” 
(Czopp, 2008, p. 414).

Por fim, entendemos que esses supostos elogios são prejudiciais para os grupos-
-alvo, porque como Siy e Cheryan (2013) argumentam, os estereótipos positivos impõem 
uma identidade social aos seus recetores e fazem com que se sintam despersonalizados 
ou “aglutinados” com outras pessoas do seu grupo social, pelo estereotipista.

Humor e discurso de ódio. O humor é um recurso retórico complexo que pode ser 
classificado em diversas categorias, apresentando diferentes funções. Dentre outras ca-
tegorias, a literatura distingue o “humor afiliativo” do “humor agressivo” (Martin et al., 
2003). De acordo com os autores, enquanto o primeiro pode ser visto como uma forma 
de humor não hostil, que normalmente tem como objetivo promover o sentimento po-
sitivo e facilitar as relações, o segundo baseia-se recorrentemente no sarcasmo, ironia e 
sátira, com o objetivo de depreciar os grupos-alvo e de os expor frequentemente ao ridí-
culo. Estes dois tipos de humor estão entre as categorias mais predominantes e explora-
das em conteúdos multimodais (particularmente memes), partilhados em diferentes pla-
taformas de redes sociais, como o Facebook (Taecharungroj & Nueangjamnong, 2015). 
Entre os memes agressivos, é de salientar a profusão de memes racistas, comummente 
utilizados por comunidades marginais da web (Zannettou et al., 2018).

Embora alguns investigadores tenham enfatizado as funções positivas do humor 
na diminuição da distância social entre grupos, vários estudos têm demonstrado o ca-
ráter depreciativo do humor na estigmatização de grupos vulneráveis percebidos como 
social e culturalmente inferiores (Breazu & Machin, 2022a). De facto, o humor agressivo 
pode ser um recurso retórico eficaz para exprimir uma hostilidade dissimulada, porque é 
geralmente visto como uma piada (Billig, 2001), protegendo o autor de acusações de in-
tenção discriminatória (Woodzicka et al., 2015). No entanto, apesar de algumas formas 
de mensagens humorísticas que transmitem hostilidade poderem não ser identificadas 
como tal pela maioria dos utilizadores, os grupos-alvo visados podem sentir-se especial-
mente afetados pelas mesmas (Schmid et al., 2022). Como demonstrado por Woodzicka 
et al. (2015), as piadas racistas são de facto muitas vezes vistas como uma forma de 
manifestação de racismo pelas comunidades atingidas.

O humor agressivo é, pois, expresso sem considerar o seu potencial impacto sobre 
os outros, e é frequentemente baseado em estereótipos negativos, sendo o alvo um ob-
jeto de ridicularização. Com base numa análise discursiva das piadas antimuçulmanas 
e antissemitas, Weaver (2013) demonstrou que os estereótipos e a inferiorização são 
usados de forma combinada ou independente para formar imagens “aceitáveis” e inclu-
sivas de piadas para mascarar o racismo. Estas estratégias promovem a construção do 
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“exogrupo” como um grupo social inferior (Breazu & Machin, 2022a) e contribuem para 
reforçar e normalizar os estereótipos negativos associados às comunidades atacadas.

3. Métodos 

Este artigo adota uma abordagem qualitativa para compreender o modo como os 
grupos-alvo do DO em Portugal (particularmente as comunidades afrodescendentes, 
ciganas ou Roma e LGBTQ+) conceptualizam o DO. O estudo, centrado na recolha e 
análise das perceções e experiências vivenciadas pelos grupos-alvo mencionados, foi de-
senvolvido no âmbito do projeto de investigação financiado intitulado HateCovid-19.PT, 
que tem por objetivo último o desenvolvimento de um protótipo para detetar automati-
camente o DO nas redes sociais em português europeu. Para esse fim, foram realizados 
três GF, no verão de 2021, cada um envolvendo uma das comunidades acima mencio-
nadas (n=17). O GF é um método apropriado para conduzir esta pesquisa, pois ajuda a 
compreender os fenómenos de DO a partir da experiência dos grupos-alvo, “cujas vozes 
são frequentemente marginalizadas na sociedade em geral” (Given, 2008, p. 352).

Todas as sessões ocorreram online, no Zoom, e foram gravadas. O GF com afrodes-
cendentes decorreu a 19 de maio de 2021, com nove participantes (duração de 03:03:24). 
O GF com LGBTQ+ ocorreu a 5 de julho de 2021, com cinco participantes (duração de 
02:28:57). O GF com a comunidade cigana ocorreu a 21 de julho de 2021, com três par-
ticipantes (duração de 02:01:05). Para fins de organização, os participantes são citados 
ao longo do artigo através da letra “P” seguida de um número (identificador do partici-
pante) e do GF em que participaram (e.g., P1-Afro, P1-LGBTQ+, P1-Roma). O nosso ob-
jetivo inicial era ter entre seis e nove participantes em cada GF. No entanto, esse critério 
não foi integralmente cumprido, devido a vários desafios de recrutamento relacionados 
com os participantes LGBTQ+ e pessoas de etnia cigana durante o período estabelecido 
para o trabalho empírico. Especificamente, no caso do GF Roma, tivemos dificuldade 
em encontrar participantes disponíveis para partilharem as suas opiniões e experiências 
vividas abertamente com as pesquisadoras. O desafio de envolver os participantes de et-
nia cigana na pesquisa qualitativa já foi, aliás, reportado por outros estudiosos (Condon 
et al., 2019). As barreiras ao recrutamento podem ser várias, incluindo a desconfiança e 
o receio de prejudicar as crenças culturais da comunidade, especialmente em relação a 
temas sensíveis, como é o caso do DO. Além disso, os membros desta comunidade têm 
enfrentado uma história de discriminação racial, perseguição e exclusão política e social 
em Portugal (Cádima et al., 2020; Comissão para a Igualdade e Contra a Discriminação 
Racial, 2020) e em toda a Europa (Delcour & Hustinx, 2017; Maeso, 2021), o que pode 
justificar a recusa em participar no âmbito de estudos de natureza qualitativa, que impli-
cam a partilha de experiências vividas.
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4. Procedimentos 

Todos os GF seguiram o mesmo protocolo e foram conduzidos pela mesma in-
vestigadora, que se autoidentifica como uma mulher negra, cisgénero, heterossexual 
e migrante, que se mudou do Brasil para Portugal. O GF foi transcrito por uma jovem 
estudante de mestrado em migração, também ela uma mulher negra. Este nível de par-
tilha sobre o posicionamento social e identitário é relevante para a prática da reflexivi-
dade, uma vez que vários estudos atuais sobre ética e conceção de novas tecnologias 
têm recomendado esta prática (Bardzell & Bardzell, 2011; Schlesinger et al., 2017). Mais 
relevante, esta prática de reflexão sobre o lugar de fala da autora revela que uma das 
investigadoras faz parte dos grupos-alvo do DO em Portugal, facto que poderá ter con-
tribuído para a construção de rapport com os participantes. Para completar este exercício 
de “posicionalidade”, convém acrescentar que a segundo autora se autoidentifica como 
uma mulher portuguesa branca, cisgénero, heterossexual. 

Nos GF, a investigadora começou por apresentar o projeto em que se insere este 
estudo (HateCovid-19.PT; https://hate-covid.inesc-id.pt), introduzindo a equipa de in-
vestigação e o objetivo geral do projeto: contribuir para a análise e deteção automática 
de DO online no contexto português. Em seguida, foi feita uma breve descrição dos 
objetivos específicos do projeto: (a) investigar estratégias linguísticas e retóricas sub-
jacentes ao DO direto (explícito) ou indireto (implícito ou encoberto); (b) construir um 
corpus a partir das redes sociais para estudar o DO online e fenómenos estreitamente 
relacionados, tais como contranarrativas e discurso ofensivo; e (c) desenvolver um pro-
tótipo para deteção automática de DO.

Após esta introdução, a investigadora convidou os participantes a iniciar a discus-
são pedindo-lhes que se identificassem (relativamente à identidade social) e tentassem 
formular a forma como os outros os viam, particularmente no contexto português. Em 
seguida, dada a diversidade de definições associadas ao conceito de DO, que podem 
variar de acordo com a área de estudo, o contexto geopolítico e a perspetiva dos atores 
envolvidos, a investigadora pediu explicitamente aos participantes que elaborassem este 
conceito, trazendo o seu ponto de vista e partilhando com o grupo a sua própria expe-
riência vivida. Especialmente no que diz respeito ao DO direto, que frequentemente se 
baseia numa linguagem ofensiva e depreciativa, os participantes foram convidados a 
partilhar exemplos de palavras ou expressões de ódio que podem ser mais impactantes 
ou prejudiciais, de acordo com a sua compreensão. Esta informação é especialmente útil 
para questionar o uso de abordagens baseadas em léxico para identificar DO online auto-
maticamente. Na verdade, a maioria dos léxicos existentes são repositórios de palavras e 
expressões ofensivas, insultuosas e depreciativas, que podem ser interpretadas de forma 
diferente dependendo do contexto linguístico e pragmático em que ocorrem. Além disso, 
esses recursos geralmente não são validados pelos potenciais grupos-alvo a que essas 
palavras se aplicam, sendo difícil avaliar o seu grau de precisão e cobertura. Em relação 
ao DO encoberto, procuramos compreender a perspetiva dos grupos-alvo sobre este 
fenómeno, abordando aspetos relacionados com a sua materialização e severidade em 
comparação com o DO direto. Uma vez que o humor tem sido identificado na literatura 
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como uma estratégia retórica eficaz para divulgar o DO encoberto, esta investigação tam-
bém procurou analisar as perspetivas das comunidades-alvo sobre este tópico. A discus-
são foi acompanhada pela partilha de tweets contendo DO, como pontos de partida para 
a conversa (ver Figura 1, Figura 2 e Figura 3). Devido aos procedimentos éticos, tais tweets 
foram anonimizados, e os seus respetivos links não são apresentados, como se vê abaixo.

Figura 1. Exemplo de tweet usado no grupo focal com afrodescendentes

Fonte. Twitter

Figura 2. Exemplo de tweet usado no grupo focal com pessoas de etnia Roma

Fonte. Twitter

Figura 3. Exemplo de tweet usado no grupo focal com pessoas LGBTQ+

Fonte. Twitter

5. Participantes 

Os participantes foram recrutados por meio das redes de contacto da equipa de in-
vestigação conforme os requisitos estabelecidos: (a) autoidentificarem-se como pessoas 
negras ou afrodescendentes, como pessoas de etnia cigana ou Roma ou como pessoas 
LGBTQ+ e (b) serem capazes de falar sobre o DO a partir das suas próprias experiências.
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5.1. Afrodescendentes

Todos os participantes se autoidentificam como negros ou afrodescendentes. 
Quatro são mulheres (cisgénero), dois são homens (cisgénero), e três identificam-se 
como queer, género não-normativo. A faixa etária varia entre 19 e 51 anos de idade, com 
uma média de 34,8 anos. A maioria dos participantes (n=8) trabalha na indústria dos mé-
dia, quer nos média tradicionais, nomeadamente como jornalistas em canais de televisão 
nacionais (n=2), quer em meios digitais, nomeadamente como produtores de conteúdo 
e entrevistadores em canais centrados nos afrodescendentes em Portugal (n=3), como 
produtores de conteúdo/influenciadores nas redes sociais (n=1), como atores de cinema/
teatro (n=1) ou como jornalistas freelancers (n=1). Todos eles utilizam as redes sociais 
para divulgar o seu trabalho e se envolver com as suas audiências. À exceção de um, que 
se mudou para Portugal como adulto (P7-Afro), todos os participantes nasceram em 
Portugal ou mudaram-se de um país de língua portuguesa quando eram ainda crianças.

5.2. LGBTQ+

Os participantes deste estudo autoidentificam-se como (a) mulher transexual, bran-
ca; (b) homem cisgénero (pansexual), branco; (c) queer, negra, e mulher lésbica; (d) bran-
ca, não binária e não heterossexual; e (e) não binária. Todos eles estão envolvidos em or-
ganizações que coordenam direitos e ativismo LGBTQ+ em Portugal. A maioria mantém 
uma presença ativa nas redes sociais, como o Facebook e o Twitter. Por razões de privaci-
dade dos participantes, os nomes das organizações não são divulgados neste estudo. As 
idades dos participantes variam entre 22 e 49 anos. A idade média é de 34,6 anos.

5.3. Pessoas de Etnia Cigana ou Roma

Todos os participantes se autoidentificam como pessoas de etnia cigana, sendo 
dois do sexo feminino com cerca de 30 anos de idade, e um do sexo masculino com 22 
anos de idade. Assim como outros participantes deste estudo, estão envolvidos em orga-
nizações relacionadas com o ativismo cigano, como mediadores culturais em centros de 
emprego ou educação. Neste caso, todos eles se conheciam previamente.

6. Análise de Dados

A transcrição dos GF gerou um documento com 71 páginas de dados textuais, com 
um total de 38.719 palavras. Para extrair resultados temáticos relevantes e inovadores 
deste conjunto de dados, utilizamos uma abordagem mista, o que significa que analisa-
mos os dados de forma dedutiva e indutiva. A análise temática é uma técnica amplamen-
te utilizada para identificar, analisar e relatar padrões dentro de dados qualitativos (Braun 
& Clarke, 2006). As principais características deste método são a natureza iterativa do 
processo e as discussões entre investigadores em paralelo com a revisão bibliográfica. 
Neste sentido, as autoras discutiram os códigos e os resultados temáticos várias vezes. 
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Embora a análise de dados tenha gerado uma multiplicidade de códigos e temas, nem 
todos acrescentaram novas perspetivas ao estudo do DO. Com isto em mente, a nossa 
análise de dados foi refinada e orientada pela revisão da literatura e pelas questões de 
investigação anteriormente mencionadas.

Em primeiro lugar, familiarizamo-nos com os dados. A primeira autora, que con-
duziu os GF, leu todas as transcrições, atribuindo manualmente códigos indutivamente 
aos dados textuais, sem quaisquer condicionalismos teóricos ou objetivos específicos em 
mente. A investigadora iterou este processo, procurando aspetos específicos nas transcri-
ções que pudessem responder às perguntas feitas no GF, e escreveu um resumo de cada 
GF para ser discutido com a segunda autora.

Como segundo passo, geramos códigos e temas alinhados com os objetivos da 
investigação e perguntas de investigação. Com base na discussão entre as duas autoras, 
e numa segunda iteração de leitura das transcrições e códigos iniciais, a primeira autora 
inseriu todos os dados no software NVivo e codificou qualitativamente as transcrições, 
procurando a prevalência de resultados nos GF. Nesta fase, é de ressaltar que a relevância 
dos resultados temáticos não se baseou em medidas quantificáveis, mas sim na captura 
de algo importante que pudesse contribuir para responder às nossas perguntas de inves-
tigação (Braun & Clarke, 2006). 

Adicionalmente, para aplicar uma abordagem mista (raciocínio dedutivo e indutivo) 
na análise de dados, procurámos nos dados aspetos relacionados com os objetivos do 
projeto de investigação, tais como investigar estratégias linguísticas e retóricas subjacen-
tes ao DO direto (explícito) ou indireto (implícito ou encoberto).

Após este processo, foram selecionados seis temas abrangentes: (a) o DO encoberto 
manifesta-se como um elogio (presente em todos os grupos-alvo); (b) o humor é conside-
rado como DO encoberto (presente em todos os grupos-alvo); (c) o DO  é legitimado pelos 
principais meios de comunicação social tradicionais (não-consensual); (d) o DO online é 
considerado mais prejudicial devido ao seu alcance e impacto coletivo (não-consensual); (e) o 
DO aumentou devido ao crescimento dos partidos de extrema-direita na Europa e em Portugal; 
e (f) a filtragem das palavras é complexa, comprometendo a deteção automática do DO.

Como terceiro passo, procedemos à revisão e aperfeiçoamento dos nossos temas. 
Verificámos que o primeiro e o segundo tema (a, b) estavam estreitamente relacionados, 
uma vez que ambos os fenómenos são suportados por estereótipos e são entendidos pe-
los participantes como formas eficazes de encobrir o DO. Excluímos o terceiro tema (c), 
pois esta descoberta está representada na discussão sobre humor. Embora relevantes, o 
quarto e o quinto temas (d, e) foram apenas abordados por alguns participantes e não es-
tavam diretamente relacionados com as nossas perguntas de investigação. O sexto tema 
(f) foi elaborado para reconhecer as opiniões dos participantes sobre o objetivo geral da 
automatização da deteção de DO, mas foi retirado da lista final de resultados temáticos 
porque este aspeto não foi sistematicamente abordado nem discutido exaustivamente 
em todos os GF.

Com base nesta fundamentação, as duas autoras reviram os temas e memorandos 
e, após discussão sobre as questões de investigação, chegaram a dois temas-chave finais, 
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tendo em consideração a sua relevância e o consenso gerado entre os grupos-alvo: o DO 
encoberto manifestado como elogio e DO encoberto disfarçado de humor. Além disso, estes 
temas foram os mais inovadores a nível teórico, revelando como os grupos-alvo concep-
tualizam o DO, nomeadamente as formas encobertas. Ao contrário do humor, que foi co-
dificado dedutivamente, os elogios foram codificados indutivamente, uma vez que esta 
descoberta emergiu em todos os GF. Reconhecendo a novidade de abordar os elogios 
como uma estratégia eficaz subjacente ao DO encoberto, um aspeto frequentemente ne-
gligenciado na literatura sobre DO, decidimos analisar este resultado em profundidade.

7. Resultados

7.1. Primeiro Tema: Discurso de Ódio Disfarçado de Elogio

Ao contrário do que se observa no DO encoberto, os participantes neste estudo 
desenvolveram frequentemente estratégias para lidar com o DO direto. Por um lado, os 
enunciados de DO direto, tais como os ilustrados nos exemplos a seguir apresentados, 
são considerados práticas diárias por estes participantes. Tais expressões de DO direto 
provocam um efeito anestésico ou mecanismo de reação por parte dos participantes. Em 
particular, os participantes de todos os GF mencionaram que desenvolveram “formas de 
se protegerem” (P2-LGBTQ+) contra este tipo de DO explícito ou “habituaram-se” (P3-
Roma) a estas expressões: “preto, vai para a tua terra” (P4-Afro), “os ciganos merecem 
morrer” (P2-Roma) e “suas putas!” (P4-LGBTQ+).

Por outro lado, com base nas experiências vivenciadas pelos participantes, compa-
rativamente ao DO explícito, o DO encoberto pode ser considerado mais danoso para 
a autoestima e dignidade deste grupo. Isto acontece principalmente devido aos valores 
subjacentes geralmente associados a mensagens encobertas baseadas na superiorida-
de branca e na discriminação estrutural (ou institucional). Ademais, o DO encoberto 
faz com que os grupos-alvo se sintam impotentes, uma vez que essas mensagens são 
frequentemente disfarçadas ou transmitidas sob a forma de elogios que são prejudiciais 
aos alvos. Como defendido pelos participantes, quando o DO é apresentado como elogio 
(intencional ou disfarçado), o alvo desse elogio sente-se desarmado, ficando sem argu-
mentos para se defender. Embora a noção de que o DO encoberto será mais prejudicial 
nem sempre seja óbvia, os dados revelam que os participantes destacam esta diferença 
de intensidade. Por exemplo, P3-Roma afirma:

para mim, é tão nocivo o discurso de ódio explícito como o velado. Às ve-
zes, o discurso velado é pior porque nós não estamos à espera e nem sabe-
mos o porquê de não termos sido aceites, mas é só porque existem pessoas 
preconceituosas atrás.

Os dados demonstram ainda que os elogios se expressam sob, pelo menos, duas 
formas interligadas: (a) a interseção entre nacionalidade e “raça” e (b) a normatividade. 
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A primeira diz respeito à relação entre a identidade nacional portuguesa e a branquitude 
(Fanon, 1952/2017), definida “como um sistema de dominação baseado na perpetuação 
da subordinação dos povos identificados e definidos como não brancos pelos povos defi-
nidos historicamente como brancos/ocidentais ou dentro da europeidade” (Maeso, 2021, 
p. 29). Esta forma contemporânea de racismo associada à nacionalidade foi também do-
cumentada por Kilomba (2018). Como refere Kilomba, estas novas formas de racismo 
raramente inferem “inferioridade racial” como no passado; elas remetem antes para “dife-
rença cultural” ou de “religiões” e da sua incompatibilidade com a cultura nacional.

Neste sentido, P4-Afro relatou que frequentemente lhe dizem que ele “parece muito 
português”, o que ele acredita ser uma tentativa de “branqueamento” da sua identidade, 
uma vez que cresceu numa família branca privilegiada após ter sido adotado. Ele citou o 
livro Um Preto Muito Português como uma possível explicação de como os outros o veem. 
P4-Afro exemplifica o tipo de enunciados que reforçam esta interpretação: “‘Para mim, 
tu és como se fosses branco’, isto é igualmente ofensivo, é uma categorização de que os 
pretos são inferiores. É como quando dizem: ‘Esqueci-me que és preto’ ou ‘para um preto, 
és muito inteligente’”. 

A segunda forma sob a qual o DO se manifesta tem a ver com as experiências par-
tilhadas pelos participantes LGBTQ+. Vários participantes partilharam como o DO en-
coberto disfarçado de elogio se pode revelar um padrão que se insere na categoria de 
normatividade, entendida aqui como um sistema de hierarquia que determina práticas e 
crenças sobre o que é “aceitável” e “normal” num determinado contexto social (Toomey et 
al., 2012). Com frequência, os participantes afirmaram que estes supostos elogios impli-
cam conformidade com essas normas sociais, o que significa que, desde que uma pessoa 
LGBTQ+ se comporte como uma pessoa heteronormativa (Toomey et al., 2012), pode ser 
aceite, como ilustram as seguintes citações: “o que mais elogiam é o que mais se asse-
melha à norma em detrimento de algo que não seja considerado a norma. Esses elogios 
envolvem discursos como: ‘és trans, mas nem sequer reparei, assim está tudo bem’” (P1-
LGBTQ+). Além disso, P4-LGBTQ+ afirma: “‘é tão bonito o vosso amor’ [referindo-se à 
manifestação de afeto de um casal transexual], ‘até pensei que ela não fosse trans’ [uma 
pessoa transexual], por exemplo, são coisas que as pessoas podem pensar como uma 
forma de elogio, mas não é”.

O participante P5-LGBTQ+ (um homem que se identifica como pansexual) questiona 
este fenómeno, pois muitas vezes implica superioridade masculina e discriminação contra 
as mulheres, e não apenas contra uma pessoa LGBTQ+. Um dos comentários frequentes 
que recebem é: “és gay, mas pelo menos és homem como deve ser” ou “és gay, mas não és 
efeminado”. Dentro do grupo LGBTQ+, os elogios manifestam-se também em termos de 
atração ou atratividade sexual, como explica P3-LGBTQ+: “também tive outra situação em 
que uma pessoa [um homem heterossexual] me desejou os parabéns [pelos meus anos] e 
disse: ‘como é que eu te saltava para cima se gostasses de homens!’”.

Ainda considerando a normatividade como um veículo de DO disfarçado de elogio, 
este resultado foi também evidente no GF das pessoas de etnia cigana ou Roma. Entre ou-
tros, os estereótipos anticiganos giram em torno da criminalidade, da preguiça e do apoio, 
sob a forma de benefícios sociais imerecidos, por parte do Estado (Sam Nariman et al., 
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2020). Além disso, os ciganos são considerados inferiores tanto em calor humano/afei-
ção como em competência (Grigoryev et al., 2019), perigosos e desprezíveis (Hadarics 
& Kende, 2019), ou mesmo vagabundos, sujos e imorais (Liégeois, 2007). Sempre que 
as pessoas de etnia Roma não se enquadram nesses estereótipos negativos, quase uma 
espécie de normal social no contexto português, ou expectativas acima mencionadas, 
são geralmente vistas como exceções. 

Neste sentido, P1-Roma já experienciou este tipo de estigmatização no trabalho: 
“trabalhei noutro local em que ouvia, quando souberam que eu sou cigana, comentários 
como: ‘não pareces nada cigana, és tão calminha’, ‘nós não te vemos como cigana’”.

Adicionalmente, P2-Roma questiona a ideia de estar associado a um comporta-
mento esperado: “o que me deixa mesmo irritado é quando dizem: ‘tu não pareces 
cigano’, mas porquê é que eu não pareço cigano? Eu continuo a ser cigano indepen-
dentemente do que estiver a fazer”. P2-Roma também relatou que, ao responder edu-
cadamente a um comentário aleatório nas redes sociais, normalmente recebe de volta 
o seguinte comentário: “‘parabéns, se responde assim, você é diferente’, isso é uma 
forma de racismo”, o que nos levou a conceitualizar os elogios como uma forma eficaz 
de difundir o DO encoberto ou indireto.

Para concluir esta subsecção dos resultados, apresentamos a Tabela 1, que apre-
senta alguns exemplos ilustrativos fornecidos pelos participantes afrodescendentes, 
Roma e LGBTQ+, respetivamente, codificados como elogios.

Afro Roma LGBTQ+

Citações codificadas
como “elogios”

“Tu para mim é como se fos-
ses branco.” (P4-Afro)

“Tu não pareces ciga-
no.” (P2-Roma)

“É tão bonito o vosso amor, 
até pensei que ela não fos-
se trans.” (P4-LGBTQ+)

“Tu para preto és muito in-
teligente.” (P4-Afro)

“Não pareces nada cigana, és tão 
calminha”, “nós não te vemos 
como cigana.” (P1-Roma)

“És trans, mas nem sequer 
reparei, assim está tudo 
bem.” (P3-LGBTQ+)

“‘Tu és muito mais inteligente 
do que eu alguma vez imaginei’ 
[risos], é um pouco, ‘Eu nunca ima-
ginei que tu chegasses onde tu es-
tás”, é um bocado isso.’” (P5-Afro)

“Parabéns, se responde as-
sim [educadamente], você 
é diferente.” (P1-Roma)

“‘Desperdício!’. É do género: 
‘que desperdício estares com 
uma rapariga quando podias 
estar comigo!’”’ (P5-LGBTQ+)

“A pessoa quando começa a 
elogiar eu já estou, de certa 
forma, bloqueado. Ou o elogio 
é realmente muito bom — o 
que nunca acontece, porque 
vai sempre tocar no cabelo ou 
nesses elogios do: ‘apesar de 
seres preto e tal…’”(P7-Afro)

“Como é que eu te saltava 
para cima se gostasses de 
homens!” (P3-LGBTQ+)

“Tu até falas muito bem 
para preto”, ou “tu até te 
portas bem.” (P2-Afro)

“Ah, não achava que fosses tão 
inteligente, que lesses tanto ou 
que fosses tão culto.” (P6-Afro)

Tabela 1. Citações codificadas como “elogios” extraídas do NVivo — Afro, Roma e LGBTQ+
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7.2. Segundo Tema: Discurso de Ódio Disfarçado de Humor 

Um tema prevalente em todos os grupos focais é que a mensagem do DO encoberto 
assume frequentemente a forma de humor. Todos os grupos concordaram que este tipo 
de DO disfarçado assume este formato, muitas vezes no local de trabalho, nos meios 
de comunicação e redes sociais, contribuindo para perpetuar a discriminação contra os 
grupos-alvo e a normalização do DO na sociedade. Além disso, o humor é uma forma 
eficaz de invalidar as identidades sociais dos grupos marginalizados. Os participantes do 
nosso estudo associaram todas estas camadas ao DO, defendendo formas de desenvolver 
estratégias de contranarrativa baseadas precisamente no humor, porque reconhecem o 
poder deste dispositivo retórico.

Por exemplo, P1-Roma conceptualizou o humor como um disfarce para o DO capaz 
de reforçar estereótipos negativos acerca da população cigana, frequentemente difundidos 
pelos meios de comunicação social tradicionais. O participante exemplificou como os ci-
ganos são geralmente retratados em programas de televisão portugueses:

uma personagem vestida de preto, com barba, mal-arrumado, com chapéu e 
com um sotaque forçado. [Os meios de comunicação social] fazem questão 
de forçar os estereótipos e prolongar aquilo que é negativo à pessoa cigana. 
O humor é o discurso de ódio de forma camuflada.

Adicionalmente, P3-Roma sublinha a normatividade associada ao conceito de “hu-
mor negro”:

sou ativista, voluntária e faço parte de outros grupos. Num desses grupos 
de que faço parte aconteceu estar com um rapaz que gosta de humor negro 
e que enquanto eu estive presente, ele conteve-se, mas a partir do momento 
em que eu saí, ele disse as piadas todas que quis. O humor negro está tão 
naturalizado que quem ouviu a piada, mais tarde, fez questão de me contar. 
A piada era: “sabes porque é que as crianças com síndrome de Down não po-
dem casar com ciganos? Porque têm todos um problema”, ou seja, a síndro-
me de Down é um problema e associam os ciganos a um problema também.

Por outro lado, P4-LGBTQ+ realça a importância de capacitar os grupos-alvo do DO, 
fornecendo-lhes mecanismos para contrariar o discurso encoberto transmitido sob a for-
ma de humor, tendo em consideração o quão prejudicial isso pode ser para as vítimas, es-
pecialmente num contexto familiar, onde as pessoas podem ter relações próximas, porém 
frágeis. Para destacar a relevância de se pensar na elaboração de contranarrativas eficazes, 
P4-LGBTQ+ questiona: “como é que desmantelamos uma piada deste tipo [vinda de um 
familiar]?”. Em relação a essa dificuldade de abordar o DO em contextos familiares, P2-
LGBTQ+ acrescenta:

na noite de Natal ou nos velórios de família onde toda a gente contava ane-
dotas sobre negros, sobre ciganos, eu passava-me. Eu lembro-me sempre de 
uma cena do Filadélfia [referência ao filme norte-americano, de 1993, realiza-
do por Jonathan Demme], quando ele [referência ao protagonista do filme, 
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um homem gay] está na sauna com os colegas e alguém diz: “sabes como 
é que um gay simula um orgasmo? Deita um iogurte morno para cima das 
costas”, e ele cala-se. Eu acho que nós não nos devemos calar, independen-
temente de sermos LGBT ou não. É como as palavras, eu posso apropriar-
-me de uma expressão ou palavra negativa e torná-la num empoderamento, 
por exemplo, o [a palavra] queer era um termo negativo e na brincadeira eu 
posso dizer “paneleiro”, mas isso sou eu.

Os participantes do grupo de afrodescendentes também mencionaram vários 
exemplos de como o humor conota o DO mesmo nos principais meios de comunicação 
social, depreciando políticos ou jornalistas negros em Portugal ou no local de trabalho. 
Para P4-Afro, vários programas de entretenimento televisivo em Portugal podem fun-
cionar como uma forma de disseminar o DO encoberto, como ilustra a citação abaixo:

é quase indissociável [os limites entre humor e o DO]. Quer de opinião, quer 
de humor, quer de ironia, vai se misturar com tudo. O Rui Sinel de Cordes2, 
por exemplo, que é um humorista português — vamos chamar-lhe humo-
rista —, tudo o que ele faz é um discurso de ódio em forma de piada, con-
tra mulheres, contra homossexuais, contra negros, sobre a capa de: “posso 
dizê-lo, eu estou em cima de um palco. Isto não são as minhas opiniões, são 
piadas”, mas sim, aquilo são as opiniões deles, basta ver quem é o público 
do Rui Sinel de Cordes. Iniciou toda uma escola de humor em que quase to-
dos os humoristas, são homens, brancos, héteros, cis, e repetem aquelas pia-
das ad nauseam. Não é uma piada, aquilo é repetição de um preconceito, só 
que dito em punch line. Isto eu posso dizê-lo em televisão ou, se calhar, até o 
próprio Fernando Rocha, fazendo de uma forma menos inteligente com per-
sonagens estereotipadas com personagens como o Tibúrcio e a Matumbina. 
É muito difícil destrinçar onde começa o discurso de ódio dos seus vários 
tipos, aquele “Preto, vai para a tua terra”, ou se o Levanta-te e Ri, todas as 
noites na SIC — do Tibúrcio e da Matumbina [ver Figura 4].

2 Rui Sinel de Cordes é um ator português, comediante e apresentador de televisão, um pioneiro do “humor negro” em 
Portugal, e autor de vários programas de televisão e espetáculos de stand-up de sucesso.
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Figura 4. As personagens Tibúrcio e Matumbina mencionadas 
pelo P4-Afro aparecem no centro desta imagem

Fonte. Retirado de Fernado Rocha Portugal a Rir 4 - Gago Vendedor, por sancastro007 [@sancastro007], 
2011, YouTube. 

(https://www.youtube.com/watch?v=IQBs7ITL18U&t=25s)

Em consonância com P4-Afro, P2-Roma também referiu que o trabalho de Rui Sinel 
de Cordes mencionado acima é problemático porque “querem rebelar-se, dizer que estão 
contra o sistema e a opressão, mas depois o que fazem é destilar ódio e não piadas”. 
Como P1-Roma também apontou, os principais meios de comunicação social exploram 
estereótipos negativos, disfarçando-os de humor, para perpetuar sentimentos negativos 
e hostilidade em relação aos grupos-alvo.

Lembrei-me que utilizam muito o termo “lelos” [termo pejorativo usado para 
pessoas de etnia cigana] para se referirem a ciganos. No programa Malucos 
do Riso, já utilizaram esse termo. Sempre que há uma cena em que querem 
representar uma pessoa cigana, associam a uma personagem vestida de 
preto, com barba, mal-arrumada, com chapéu e com um sotaque forçado. 

Embora os participantes reconheçam que o humor pode ser utilizado como um 
disfarce para a disseminação do DO e um reforço dos estereótipos negativos, também 
destacam a importância de identificar a identidade social e o ponto de vista do emissor da 
mensagem. Por exemplo, P6-Afro, residente em Inglaterra, menciona como os humoris-
tas racializados contam as suas próprias histórias, o que lhe proporciona efetiva diversão, 
em contraste com humoristas que simplesmente repetem e reforçam estereótipos.

Outra coisa que eu acho muito interessante, é que o humor cá [Inglaterra] é 
muito diferente do humor que ainda se vive em Portugal. Cá os humoristas 
só fazem humor das próprias experiências, por exemplo, se é uma pessoa 
negra, só faz humor sobre aquilo que passou, não vai buscar a história de 
outra pessoa e fazer humor disso. O criar humor é contar a própria história, 
mas de uma forma engraçada, porque é tão ridículo que mete piada. Acho 
que é esse tipo de humor que eu gosto de ver.
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Por outro lado, alguns dos participantes consideram que o humor produzido por 
pessoas marginalizadas pode ter um efeito negativo nas suas próprias comunidades, 
pois pode reforçar estereótipos. P4-LGBTQ+ explica:

eu acho que em momento nenhum devem ser utilizadas [as piadas]. A 
Hannah Gadsby [comediante de nacionalidade australiana, que aborda tó-
picos como o sexismo, homofobia, e temas relacionados com a sua se-
xualidade] diz num dos seus espetáculos, que existem tantas formas de 
fazer humor que não se deve fazer humor porque somos isto ou aquilo. Há 
outros humoristas que dizem, muitas vezes: “eu sou gordo e sempre fiz 
piadas de gordo, até perceber que isso era uma falta de amor próprio muito 
grande”, ou “eu sou lésbica e sempre fiz piadas sobre o facto de ser lésbica, 
depois comecei a perceber que não o deveria fazer porque isto era legitimar 
que fizessem piadas comigo”.

De forma geral, os resultados evidenciam que o humor é visto pelos participantes 
como um modo prejudicial de perpetuar e normalizar estereótipos negativos associados 
a identidades sociais, tais como os ciganos, tornando difícil para estes indivíduos encon-
trar emprego, alojamento e navegar na sua vida quotidiana. Além disso, os participantes 
destacam a importância de distinguir entre os conceitos de “ferir” e “prejudicar”. P3-
Roma, pertencente a um dos grupos étnicos mais estigmatizados em Portugal, partilha 
esta perspetiva e enfatiza a gravidade do impacto do humor na vida das pessoas perten-
centes a grupos marginalizados em contraposição a grupos dominantes.

Para além do senso comum — porque cada um tem o seu e é muito peri-
goso quando deixamos na mão de cada um —, o que difere o politicamente 
correto do discurso de ódio, é quando as pessoas utilizam estas piadas para 
justificar os seus atos de discriminação e racismo contra ciganos. Atrás de 
uma piada que é inofensiva e não faz mal, está a intenção. Em Portugal há 
muita gente que faz piada dos alentejanos, dizem que são preguiçosos e 
não gostam de trabalhar, mas é uma piada que não prejudica a vida real de 
um alentejano. Se um alentejano procurar trabalho, ninguém lhe vai dizer: 
“não te dou trabalho porque os alentejanos são preguiçosos”.

Em conclusão, todos os grupos envolvidos no estudo concordam que não há uma 
distinção clara entre o humor e a disseminação de DO. Como afirmou P1-Roma: “o que 
é proferido no discurso de ódio é o mesmo que é proferido no humor, uma vez que se 
encontram preconceitos, estereótipos, racismo e insultos; apenas o sarcasmo e a ironia 
são adicionados”.

8. Discussão e Conclusão

As mensagens indiretas ou implícitas de ódio são frequentemente mencionadas 
na literatura como “camufladas”, “subtis”, “soft”, “encobertas” ou “disfarçadas” de DO 
(Baider & Constantinou, 2020; Bhat & Klein, 2020; Jha & Mamidi 2017; Rieger et al., 
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2021; van Dijk 1992, 1993; Wodak & Reisigl, 2015). Todas estas definições metafóricas 
implicam a ideia de algo oculto que precisa de ser desvendado para ser plenamente 
compreendido e, assim, adequadamente abordado ao nível da sua deteção e implemen-
tação de políticas públicas. Neste sentido, o presente estudo procurou trazer à luz al-
guns aspetos que podem ajudar a compreender o DO encoberto a partir da perspetiva 
dos principais grupos-alvo em Portugal.

A Figura 5 apresenta uma representação visual que resume os principais resultados 
desta investigação, na qual as perceções dos grupos-alvo do DO reforçam a ideia de que 
os estereótipos podem ser antecedentes ou servir de base para o preconceito (Brigham, 
1971). A imagem também destaca a convicção de que a deteção do DO depende forte-
mente do reconhecimento de estereótipos sociais (Davani et al., 2021). Embora algumas 
definições do DO incluam explicitamente a noção de estereótipos negativos (European 
Commission against Racism and Intolerance, 2020), argumentamos que os estereóti-
pos positivos também podem alimentar o DO encoberto. De facto, as conclusões deste 
estudo indicam que os elogios não se baseiam apenas em estereótipos negativos (e.g., 
os ciganos são problemáticos: “não pareces nada cigana, és tão calma”, “não te vemos 
como um cigano”), mas também positivos (e.g., no que se refere à atração física: “’des-
perdício!’, no sentido de ‘que desperdício estar com uma rapariga quando se pode estar 
comigo’”).

Figura 5. Representação visual dos processos subjacentes à materialização 
do discurso de ódio encoberto com base em elogios e humor

No que diz respeito aos elogios, o alvo (geralmente um membro específico de uma 
comunidade) é deslocado do grupo ao qual pertence (i.e., o “exogrupo”) para o grupo 
dominante (i.e., o “endogrupo”). Por outro lado, no humor, há um reforço dos estereó-
tipos (geralmente negativos) associados ao grupo-alvo, o que reforça a sua posição no 
“exogrupo”. As operações de deslocamento e reforço subjacentes, respetivamente, aos 
elogios estereotipados e ao humor, estão também representadas na Figura 5. Mais deta-
lhadamente, analisando a figura da esquerda para a direita, as comunidades afrodescen-
dente e cigana estão ligadas por linhas pontilhadas porque ambas partilham a experiên-
cia de que o elogio se baseia em estereótipos positivos que estão enraizados em noções 
de nacionalidade e “raça”. Neste contexto, e recorrendo ao trabalho de Kilomba (2018),  
estes resultados dialogam com a questão provocadora levantada pela autora: é possí-
vel uma pessoa não-branca ser portuguesa? Ou a pessoa negra é sempre a estranha, a 
estrangeira que é posta fora da nação?  Para a autora, no escopo da fantasia colonial, a 
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etnia, cor da pele ou “raça” é construída dentro de limites nacionais específicos, e a na-
cionalidade nos termos da “raça”. Para os participantes deste estudo, formas encober-
tas de DO como elogio incorporam essa noção trazida por Kilomba, como no exemplo 
dado por P4-Afro: “tu pareces muito português” combinado com “tu para mim é como 
se fosses branco”.

Na Figura 5, em contrapartida, a comunidade LGBTQ+ está ligada à comunidade 
cigana porque, para elas, o elogio deriva do cumprimento de uma certa norma social 
(e.g., um homossexual que parece heterossexual, ou uma pessoa de etnia cigana que pa-
rece ser calma). O elemento central da Figura 5 refere-se aos estereótipos, um mecanis-
mo basilar na construção do DO encoberto, que atua a nível individual no que concerne 
aos elogios e a nível individual ou de grupo no que diz respeito ao humor.

É importante contrastar esta articulação dos estereótipos como estruturas basi-
lares do DO com a literatura existente, uma vez que estudos anteriores, na área de 
psicologia social, demonstraram que os “elogios estereotípicos” se baseiam em gene-
ralizações de estereótipos positivos construídos unicamente sobre a filiação em grupo, 
sem uma formação individual adequada (Czopp, 2008; Czopp et al., 2015). Contudo, o 
nosso estudo sugere algo diferente. Do ponto de vista do emissor da mensagem, o alvo 
merece ser elogiado porque não se enquadra nos estereótipos negativos associados 
ao grupo social a que pertence, o que motiva a sua separação (ou deslocamento) da 
posição grupal (e.g., “sendo negro, és muito inteligente”; “és trans, mas eu nem repa-
rei, por isso está tudo bem” ou “nem pareces cigana”). Do ponto de vista do alvo, este 
tipo de elogio é prejudicial porque revela opressões estruturais profundas, como, por 
exemplo, supremacia branca ou branquitude (Fanon, 1952/2017; Maeso, 2021), racismo 
contemporâneo (Kilomba, 2018) ou heteronormatividade (Toomey et al., 2012), que o 
torna impotente e sem saber como reagir. Isto é evidenciado por diversos estudos sobre 
como os alvos reagem quando recebem “estereótipos elogiosos” e sobre a dificuldade 
de enfrentar ou responder a estereótipos positivos que pretendem ser elogios (Alt et al., 
2019; Czopp & Monteith, 2006; Siy & Cheryan, 2013).

Assim como nos elogios, o humor que visa grupos vulneráveis ou marginalizados 
muitas vezes é construído com base em estereótipos, principalmente negativos, com o 
objetivo de ridicularizar o grupo ou o indivíduo como membro desse grupo. No entanto, 
ao contrário dos elogios, que buscam particularizar e deslocar o indivíduo das caracterís-
ticas do grupo, o humor, mesmo quando direcionado a um indivíduo específico, procura 
generalizar o estereótipo e o preconceito associado à sua comunidade. Nesse sentido, a 
função do humor é reforçar o estereótipo, contribuindo para sua normalização.

Sustentamos que, neste caso, o que está em causa não é o humor afiliativo (Martin 
et al., 2003), mas o humor agressivo, o qual se apoia geralmente no uso de sarcasmo, 
ironia e sátira, com o objetivo de normalizar o estereótipo negativo e reforçar a barreira 
entre aqueles que se encontram numa posição de poder, e geralmente apreciam este 
tipo de humor, e as comunidades vulneráveis, que são simultaneamente objetos e rece-
tores (indiretos) de ridicularização. É importante destacar que o humor agressivo pode 
ter graves implicações para as comunidades visadas, perpetuando a discriminação e re-
forçando estereótipos prejudiciais, e como tal deve ser combatido, por exemplo, através 
de contranarrativas que tirem igualmente partido deste poderoso mecanismo retórico 
(Baider, 2023). 
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Independentemente das intenções dos que produzem ou reproduzem elogios e 
humor baseados em estereótipos positivos ou negativos, o indivíduo ou grupo-alvo é 
fortemente afetado pela força retórica destas estratégias, assumindo que podem ser 
mais prejudiciais do que o DO direto, e inibir ou anular a sua capacidade de resposta 
ou reação. Embora o humor afiliativo possa ter um impacto positivo nos indivíduos, 
reforçando potenciais laços sociais e culturais, tal observa-se principalmente nos casos 
em que os indivíduos pertencem ao mesmo grupo étnico (Gogová, 2016) e partilham 
a mesma identidade social. De facto, como afirma Holmes (2000), nas interações em 
que o poder é particularmente desequilibrado, as funções de humor na construção de 
relações são frequentemente mais complexas.

Assim, este estudo destaca a importância de examinar a diversidade de estratégias 
retóricas subjacentes ao DO encoberto e revela a fragilidade da maioria das atuais abor-
dagens de deteção do DO, que frequentemente negligenciam o DO encoberto em geral 
e o humor em particular, e não têm em consideração a identidade social dos grupos-alvo 
(Baider & Constantinou, 2022).

Compreender o DO encoberto na forma de elogios e humor, seja online ou offline, 
tem implicações na análise e deteção do DO, frequente em conteúdos gerados pelos uti-
lizadores e publicados nas redes sociais e outros meios digitais, incluindo os meios de 
comunicação social tradicionais, no caso específico do humor, como mencionado pelos 
participantes deste estudo.

Concluímos este artigo com a expectativa de que esta investigação contribua para o 
desenvolvimento informado de ferramentas de deteção automática do DO, cujo desem-
penho depende fortemente da capacidade de reconhecer estratégias retóricas e discur-
sivas complexas, tais como a ironia e o humor. Além disso, esta investigação contribui 
para o desenvolvimento de estudos futuros, no sentido em que aponta para novas linhas 
de investigação, pois ao recuperarmos o conceito de estereótipos positivos, clássico no 
campo da psicologia social, mas pouco explorado na comunicação, contribuímos para 
conceptualizar formas encobertas de DO como elogios. Esta articulação conceptual re-
presenta uma contribuição significativa para a compreensão do DO encoberto, podendo 
impactar tanto a investigação quanto o desenvolvimento de sistemas de deteção auto-
mática de DO online. Por fim, os resultados deste estudo podem ter implicações que 
transcendem o âmbito académico, informando a criação de políticas de conduta acerca 
do DO adotadas pelas redes sociais.

Tradução: Cláudia Silva e Paula Carvalho
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Resumo

Durante a pandemia de COVID-19, os media noticiosos portugueses assumiram um pa-
pel fundamental na informação da população, empenhando-se em desenvolver o conhecimento 
sobre a doença e em promover comportamentos de prevenção para reduzir a transmissão. Para 
isso, socorreram-se de modo especial dos especialistas. Foi através deles que as redações procu-
raram dar respostas e encontrar soluções. É verdade que os interlocutores oficiais continuaram 
a ser recorrentes nos textos jornalísticos, mas os especialistas, nomeadamente os académicos e 
os médicos, adquiriram grande visibilidade. Este artigo estuda a presença das fontes especiali-
zadas nos conteúdos jornalísticos da imprensa portuguesa, apresentando parte dos resultados 
de uma investigação que analisou a mediatização da COVID-19. A base do estudo são as edições 
dos jornais Público e Jornal de Notícias, referentes ao período em que vigorou o estado de emer-
gência em Portugal (de 18 de março a 2 de maio de 2020, de 9 de novembro a 23 de dezembro 
de 2020 e de 15 de janeiro a 26 de fevereiro de 2021), compondo-se o corpus de análise por 2.933 
textos noticiosos e 6.350 fontes: 1.850 textos foram publicados durante a primeira fase de emer-
gência nacional, citando 4.048 fontes; 457 foram publicados na segunda fase, apresentando a 
citação de 857 fontes e 626 foram publicados na terceira fase, citando 1.445 fontes. Os resultados 
da análise de conteúdo evidenciam a força dos profissionais enquanto fontes de informação, par-
ticularmente os profissionais da saúde e os académicos das áreas médicas e das ciências sociais. 
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Os especialistas ultrapassaram, em termos de presença nos meios estudados, as fontes oficiais, 
quer ocupassem ou não cargos de destaque.

Palavras-chave
COVID-19, jornalismo, fontes de informação, especialistas

The Visibility of Specialised Sources in 
Journalism: The Example of COVID-19

Abstract

During the COVID-19 pandemic, the Portuguese news media assumed a crucial role in 
informing the population, striving to develop knowledge about the disease, and promoting pre-
ventive behaviours to reduce transmission. To do so, they relied mainly on experts. While official 
interlocutors were still present in journalistic texts, scholars and physicians gained significant vis-
ibility. This article analyses how specialised sources contribute to news content in the Portuguese 
press. It presents findings from a study on the coverage of COVID-19. This study examines edi-
tions of the Portuguese newspapers Público and Jornal de Notícias during the state of emergency 
periods from March to May 2020, November to December 2020, and January to February 2021. 
The corpus of analysis includes 2,933 news texts and 6,350 sources: during the first phase of the 
national emergency, 1,850 texts were published, citing 4,048 sources; in the second phase, 457 
texts were published, citing 857 sources; finally, during the third phase, 626 texts were published, 
citing 1,445 sources. The content analysis findings highlight the strength of professionals as 
reliable sources of information, particularly health professionals and scholars from the medical 
and social sciences. Regardless of their position, experts are more prominent in the media than 
official sources.

Keywords

COVID-19, journalism, information sources, experts

1. Introdução

A pandemia de COVID-19 foi decretada pela Organização Mundial de Saúde a 11 
de março de 2020. Nessa altura, o novo coronavírus tinha infetado mais de 118.000 
pessoas em 114 países e feito já 4.291 mortos (Duarte, 2022, pp. 19–30). Os primeiros 
casos surgiram em Portugal a 2 de março e, 10 dias depois, o Governo anunciou a sus-
pensão de todas as atividades letivas. O primeiro estado de emergência foi decretado a 
18 de março e prolongou-se até 2 de maio. Foi assim o início do combate à pandemia 
em Portugal, um caminho no qual os media noticiosos assumiram um papel importante 
através do reforço da missão de serviço público, nomeadamente pelas fontes de infor-
mação a que deram voz — fontes oficiais e fontes especializadas, que transmitiam uma 
informação credível e explicativa dos acontecimentos.
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As fontes de informação especializadas são convocadas pelo seu conhecimento 
e ocupam um lugar central na informação noticiosa sobre ciência e saúde, sobretudo 
quando a saúde é abordada pelo ângulo da investigação, da inovação e dos tratamentos 
clínicos mais complexos. Em plena pandemia, essas fontes (cientistas, médicos especia-
listas, professores universitários) revelaram de forma inequívoca a importância do seu 
contributo, explicando aos media e, consequentemente, à sociedade — mas também 
aos decisores políticos — a gravidade da situação sanitária vivida, o comportamento 
do vírus, o que podia ser feito aos níveis individual e coletivo. No início da pandemia, 
quando o conhecimento científico sobre a COVID-19 era escasso e existia uma grande 
incerteza em relação ao vírus, as fontes especializadas tornaram-se hegemónicas e for-
neceram o contexto que os jornalistas procuravam, mostrando a preponderância dos 
especialistas num cenário de crise de saúde pública.

2. Enquadramento Teórico

2.1. A Importância das Fontes de Informação no Desenho do Espaço Público 
Mediático

Instituindo em permanência um influente espaço público, os media noticiosos pa-
recem abrir diante de todos vias para uma expressão ampla e de livre acesso, eufemis-
ticamente povoadas de eufemísticos cidadãos numa eufemística democracia, na qual 
todos têm a ilusão do ingresso (Lopes, Loureiro, & Neto, 2013, p. 8). No entanto, ao 
longo dos anos, o espaço social que os media jornalísticos vêm construindo a partir 
daqueles a quem dão a palavra, seja para testemunharem factos, seja para opinarem 
sobre eles, não tem sido verdadeiramente democrático. Nas escolhas que fazem, os 
jornalistas tendem a privilegiar o binómio poder/grandes centros urbanos, instituindo 
uma confraria circunscrita, localizada e colada ao status quo que tomou de assalto o cen-
tro do espaço público mediático. Esse poder dominante vem criando, ao longo destes 
anos, apertados quadros de opinião em relação aos quais qualquer pensamento “fora 
da caixa” não tem muitas possibilidades de se impor. Apesar de mais democráticas nos 
seus espaços de opinião, a rádio e a imprensa têm sido incapazes de criar alguma ru-
tura com esta ordem hegemónica. Aliás, muitos daqueles que comentam na televisão 
assinam também colunas de opinião nos jornais e participam em espaços de debate na 
rádio, criando-se assim uma estrutura circular de opinião. Sobra o universo digital, de 
acesso (quase) universal, onde cada um pode criar o seu blogue ou integrar uma rede 
social online com vias de expressão praticamente ilimitadas. No entanto, aí há utiliza-
dores mais conhecidos do que outros e os primeiros também constituem uma confraria 
mais alargada, mas partilhando os mesmos traços de identidade daqueles que vingam 
noutros meios de comunicação social. Na verdade, tem sido uma tarefa algo complexa 
procurar nos media noticiosos uma autêntica esfera pública como espaço real de ação 
e de cidadania ou como lugar por onde circula uma diversidade assinalável de opiniões, 
oriundas de personalidades de perfis diferentes que têm uma palavra válida a dizer sobre 
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determinado assunto. Temos estado muito longe de uma ação comunicativa racional, 
plural, orientada pelo entendimento de que nos falara Jürgen Habermas (1962/1984).

Foi essa a lógica da informação jornalística até à pandemia, nomeadamente no 
que diz respeito às fontes de informação que normalmente ocupam o topo dos alinha-
mentos noticiosos (Lopes, Ruão, et al., 2013). Confrontados com um inesperado surto 
que ganhou uma repentina escala internacional e confinou parte da população mundial, 
os jornalistas adotaram outras tematizações, mais próximas do campo da saúde e das 
preocupações dos cidadãos. E sentiram necessidade de ouvir com mais regularidade 
outras fontes, mais analíticas do que fáticas, menos conhecidas, mas mais especiali-
zadas. Como lembram Olsen et al. (2020), nessa altura percebemos que o jornalismo 
não pode ser apenas um negócio, mas também uma parte fundamental da infraestru-
tura da democracia que estava “ameaçada” pelo SARS-CoV-2. Neste período, o traba-
lho das redações desenvolveu-se numa lógica de serviço público em que o importante 
se foi sobrepondo ao interessante, reunindo altos índices de consumo, estendendo-se 
por franjas populacionais que nem sempre se interessavam por informação jornalística. 
Como sublinha Casero-Ripollés (2020), “este crescimento extraordinário (do consumo 
de notícias) demonstra que a informação é, em determinados momentos, um recurso 
de grande valor para os cidadãos” (p. 9).

Na verdade, esta pandemia levou ao reconhecimento do jornalismo como uma ins-
tância essencial nas sociedades do século XXI. A ansiedade perante o vírus que ganhou 
escala global e ameaçou a vida tal como a conhecíamos foi praticamente generalizada. 
Fornecer informação de qualidade, útil, pertinente e integradora na vida coletiva foi sem-
pre propósito estrutural do jornalismo e um dos elementos centrais da sua conceção 
(Kovach & Rosenstiel, 2007), que se reforçaram como nunca durante esta pandemia.

Analisando o impacto da COVID-19 no ecossistema informativo à escala global, 
Andreu Casero-Ripollés (2020) defende que, nesse período, a informação jornalística foi 
um meio valiosíssimo para orientar as pessoas, ajudando a reduzir a incerteza. Nessa 
missão, as fontes oficiais com informação credível e as fontes especializadas com uma 
análise ponderada revelaram-se fundamentais para uma qualidade da informação re-
conhecida por vários académicos (Costa-Sánchez & López-Garcia, 2020; Masip et al., 
2020) e para um outro desenho do espaço público mediático: explicativo daquilo que 
estava a acontecer, à procura de um “saber sábio” que contribuísse para reduzir o medo 
das populações, preocupado em dotar as pessoas de meios de prevenção de uma pan-
demia que provocou uma travagem a fundo à escala planetária.

2.2. As Fontes Especializadas: As Vozes que Dotam o Jornalismo de Mais 
Qualidade

A relação entre os jornalistas e as suas fontes é central para a produção jorna-
lística (Fisher, 2018). As fontes estão na origem das informações que lemos, vemos e 
ouvimos nos media, desenhando o espaço público mediático através de um fluxo infor-
mativo constante, avidamente sorvido — mas também triado e transformado — pelas 
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redações. Nesta relação de complexa interdependência, o jornalismo valorizou sempre 
mais as fontes associadas ao poder instituído, o que foi convertendo este campo num 
lugar privilegiado para a reprodução do poder dominante, que as elites ligadas aos vários 
campos sociais procuraram impor. Linhas teóricas como os estudos culturais, que tive-
ram em Stuart Hall uma das suas referências, sempre lembraram que os media estariam 
ao serviço da manutenção de uma hegemonia ideológica da sociedade. Autores de uma 
linha interacionista, que dedicaram parte do seu trabalho à análise do desempenho das 
fontes no campo jornalístico, como Harvey Molotch e Marilyn Lester (1993), recordaram 
várias vezes que os definidores primários das notícias têm uma enorme proximidade 
às estruturas do poder. Diz-nos a bibliografia da comunicação e do jornalismo que, no 
contexto de normalidade pré-pandemia, a cobertura jornalística dependeu em grande 
medida das fontes oficiais (Berkowitz, 2009; Kleemans et al., 2017; Splendore, 2020). Em 
Portugal, especificamente, o noticiário sobre saúde pré-COVID-19 caracterizava-se pela 
sua carga política, tendo como vozes principais governantes ou membros de autorida-
des sanitárias (Araújo, 2017; Lopes et al., 2013).

Apesar deste quadro de reconhecida influência do poder político no âmbito da pro-
dução noticiosa sobre saúde, as fontes especializadas gozaram sempre de um enorme 
crédito junto dos jornalistas. Livres, desinteressadas e apostadas em defender o interes-
se público, sobretudo quando ligadas ao meio académico e científico, estas fontes outor-
gam conhecimento, aditam rigor e conferem credibilidade ao noticiário como nenhum 
outro grupo de fontes, sendo que os jornalistas lhes reconhecem estes importantes atri-
butos (Magalhães, 2020). Assim, as fontes especializadas de informação (como cientis-
tas e médicos) ganharam um papel preponderante no âmbito da cobertura jornalística 
da saúde, na sua vertente clínica, mas também na sua vertente científica (Hanson et al., 
2017; Nisbet et al., 2003; Stroobant et al., 2018; Viswanath et al., 2008). Afinal, são elas 
que alicerçam um noticiário altamente complexo, emprestando a reputação das suas cre-
denciais profissionais, académicas e científicas ao jornalismo (Magalhães et al., 2020).

Porque assumem um papel determinante, importa saber quem são estas fontes 
que fornecem informação e emitem opinião especializadas (Boyce, 2006). Albæk (2011) 
diz-nos que “os especialistas geralmente fornecem conhecimento de base e servem de 
parceiro de treino ao jornalista, na tentativa deste último de interpretar um determinado 
evento ou curso de eventos na agenda pública” (p. 335). Os especialistas são, por isso, 
fontes especiais, cuja capacidade de colaboração com o jornalista é reconhecida, criando 
uma dialética capaz de catalisar a qualidade da informação veiculada. São eles — os es-
pecialistas — que auxiliam os jornalistas a passar do relato de factos para um jornalismo 
de caráter explicativo e interpretativo, que se traduza em peças noticiosas que “expliquem 
o background, interpretem a relevância e avaliem possíveis consequências” (Albæk, 2011, 
p. 336). Ou seja, em cenários em que há necessidade de interpretar e traduzir informação 
complexa sobre saúde, os especialistas destas áreas assumem uma posição preponde-
rante na hierarquia das fontes (Araújo & Lopes, 2014; Deprez & Van Leuven, 2018; Lopes, 
Ruão, et al., 2013; Magalhães, 2020). Naturalmente, muitas vezes os especialistas são 
também usados como recursos de “legitimidade compensatória” (Weiler, 1983). Isto é, 
eles confirmam um facto ou conclusão já conhecida do jornalista, emprestando-lhe as 
suas credenciais científicas como garantia de credibilidade e isenção.
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Cientes da complexidade de muitos temas da medicina, quando escolhem fontes 
especializadas, os jornalistas assumem que procuram as fontes mais bem informadas e 
as que conseguem de forma mais eficiente passar a mensagem ao público, remetendo 
os cargos hierárquicos para um patamar inferior de relevância (Magalhães, 2020). Ou 
seja, quando a saúde cruza a linha da ciência, o jornalismo é capaz de escamotear as 
fontes tradicionais, nomeadamente as oficiais, recorrendo a fontes alternativas alicer-
çadas no saber, como investigadores, médicos e outros especialistas, revistas médicas 
científicas e centros de investigação, entre outros (Deprez & Van Leuven, 2018; Len-Rios 
et al., 2009; Magalhães, 2020).

O surgimento da pandemia da COVID-19 começou, desde o início, a desafiar a 
capacidade de resposta das fontes oficiais, pois a necessidade de informação era per-
manente e a capacidade de resposta era limitada. Neste contexto, o jornalismo teve de 
abrir o seu campo de ação, chamando para o espaço mediático (mais) especialistas 
oriundos de vários campos sociais, com predomínio do campo da saúde, detentores 
de um “saber sábio”, desconhecidos da opinião pública, mas reunindo um capital de 
credibilidade científica “interpares”. Se esta ascensão dos especialistas no elevador das 
fontes pode ser perspetivada como algo positivo do ponto de vista da qualidade do 
jornalismo, também é um facto que a presença de mais especialistas com “microfone 
aberto” originou algumas contradições entre as respetivas posições, até porque a ciên-
cia é evolutiva e a linha que separa o comentário de um especialista e a partilha da sua 
opinião é ténue. Um estudo conduzido no Canadá, por exemplo, mostra que houve fre-
quentemente “demasiados especialistas” nas notícias, sendo que apenas alguns deles 
tinham de facto conhecimentos técnicos e currículo específico que justificasse a escolha 
dos jornalistas (MacDonald, 2021). Também no Canadá, Perreault e Perreault (2021) 
notam que, embora os jornalistas tenham valorizado muito os especialistas (médicos), 
também reconheceram os perigos desta colaboração com os especialistas. Entre eles, 
os perigos da desinformação, de ver o seu trabalho ignorado em resultado de ausência 
de credibilidade percebida e, ainda, de que o seu trabalho seja considerado enviesado. 
Como diz o teórico do risco Ulrich Beck (como citado em Boyce, 2006), os especialistas 
podem “competir uns contra os outros”, mas aquilo que dizem tem sempre a vantagem 
de colocar no espaço público mediático um saber especializado que remete para cam-
pos de análise e de reflexão.

3. Opções Metodológicas

Esta investigação procura perceber a visibilidade que as fontes profissionais, so-
bretudo aquelas com uma atividade mais especializada em determinado domínio, ocu-
param enquanto fonte de informação no tempo da pandemia por COVID-19.

Optou-se por uma análise de conteúdo das notícias sobre COVID-19 publicadas 
na imprensa nacional diária: foram escolhidas as versões digitais de dois jornais nacio-
nais impressos, um de linha mais popular, o Jornal de Notícias, e outro considerado de 
referência, o Público. A escolha destes jornais justifica-se pela sua natureza generalista 
e nacional. Estamos perante uma amostragem não-probabilística, o que significa que 
não é possível determinar probabilidades ou generalizar os resultados (Agresti & Finlay, 
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2009). Os dados obtidos foram estudados através da análise de conteúdo estabelecida 
por Laurence Bardin (2008), procedendo-se, assim, à respetiva organização, codificação, 
categorização, inferência e informatização do material recolhido, sendo esta feita com 
recurso ao programa de análise estatística SPSS, de acordo com uma grelha de análise 
previamente elaborada e testada (Araújo, 2017; Lopes et al., 2011; Magalhães, 2020), que 
foi adaptada ao contexto pandémico de forma dedutiva (Tabela 1). 

Grupo de fontes Fontes específicas

Estatuto

Oficial Presidente da República; presidente da Assembleia da República; deputados; 
Primeiro-Ministro; presidente/representante do Governo das Ilhas; governantes; 
diretora-geral da Saúde; representante da Direção-Geral da Saúde; presidente/
representante das câmaras municipais; presidentes/diretores/administrado-
res de hospitais; políticos internacionais; task force de vacinação; outros

Profissionais com cargo Administradores de empresas/grupos; advogados/juízes/procuradores; agri-
cultores/técnicos; artistas; assessores; desportistas/representantes de clubes; 
economistas/empresários/gestores; engenheiros; jornalistas; militares/polícias/
agentes de segurança e proteção civil; presidentes/diretores de centros de 
investigação; presidentes/diretores de faculdades/universidades; presidentes/
diretores/representantes de sociedades científicas; presidentes/diretores/
representantes de associações de doentes; médicos; nutricionistas; enfermei-
ros; farmacêuticos; psicólogos/assistentes sociais; professores universitários/
investigadores (ciências saúde); professores universitários/investigadores 
(humanidades e artes); professores universitários/investigadores (ciências 
naturais e físicas); professores universitários/investigadores (ciências sociais); 
professores universitários/investigadores (ciências tecnológicas); professo-
res do ensino básico/secundário; religiosos; dirigentes partidários; outros

Profissionais sem cargo Os anteriores sem cargo

Representantes de 
associações profissionais 

Setor primário; setor secundário; setor terciário

Não profissionais com cargo Militantes de partidos; membros de associações de doentes; outros

Não profissionais sem cargo Os anteriores sem cargo

Cidadãos Doentes; familiares de doentes; estudantes; desconhecidos; notáveis; outras fontes 
humanas

Fontes documentais Comunicados; artigos científicos; boletins/relatórios oficiais; documentos legais;
outras

Media Nacionais (generalistas); nacionais (especializados); internacionais (generalistas); 
internacionais (especializados)

Web 2.0 Blogues; redes sociais online; sites; outras fontes web 2.0; outras fontes 
não-humanas

Tabela 1. Parâmetros e variáveis para análise das fontes identificadas nas peças noticiosas (produção própria)

Por forma a garantir uma abordagem transversal e significativa da pandemia por 
COVID-19, foram selecionados três períodos — de 18 de março a 2 de maio de 2020, de 
9 de novembro a 23 de dezembro de 2020 e de 15 de janeiro a 26 de fevereiro de 2021 
— em que o estado de emergência esteve em vigor em Portugal, constituindo, assim, in-
tervalos temporais comparáveis. Para a seleção dos casos foram considerados todos os 
textos noticiosos publicados nas secções dos jornais intituladas “Primeiro Plano” (Jornal 
de Notícias) e “Destaque COVID-19” (Público). Estas secções foram escolhidas pela sua 
natureza passível de uma análise comparativa, na medida em que correspondem àquilo 
que é sinalizado pelas publicações como mais relevante dentro do repertório noticioso 
de cada edição.
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O corpus de análise é composto por 2.933 textos noticiosos e 6.350 fontes: 1.850 
textos foram publicados durante a primeira fase de emergência nacional, citando 4.048 
fontes; 457 foram publicados na segunda fase, apresentando a citação de 857 fontes e 
626 foram publicados na terceira fase, citando 1.445 fontes.

4. Resultados

4.1. A Valorização das Fontes Especializadas na Cobertura da COVID-19

Analisando a imprensa portuguesa generalista durante os períodos de estado de 
emergência, evidencia-se uma grande presença dos profissionais enquanto fontes de in-
formação e, de entre estes, dos profissionais da saúde e dos académicos das áreas médi-
cas e das ciências sociais. É um facto que as fontes oficiais foram igualmente relevantes, 
nomeadamente o Presidente da República, o Primeiro-Ministro e alguns dos ministros 
(da Saúde, da Presidência, da Economia, da Educação e do Trabalho e Segurança Social), 
mas os interlocutores detentores de um saber especializado adquiriram uma visibilidade 
nunca antes alcançada.

Percorrendo os três estados de emergência, constata-se, de acordo com a Tabela 
2, que há oscilações no interior de cada categoria, mas a relação entre elas mantém-se 
invariável ao longo desse tempo. Os três tipos de fontes mais citadas foram as seguin-
tes: humanas profissionais, humanas oficiais e documentos. Dentro das profissionais, 
aqueles que detinham um cargo tiveram sempre preferência. No primeiro estado de 
emergência representaram 21,8%; no segundo período somaram 19,7%; e no terceiro 
período alcançaram 21,3%.

Estatuto das 
fontes

Primeiro período de
análise

Segundo período 
de análise

Terceiro período 
de análise

Humanas 
profissionais

Com 
cargo

21,8

33,1

Com 
cargo

19,7

30,5

Com 
cargo

21,3

32,6
Sem 
cargo

11,3 Sem 
cargo

10,8 Sem
cargo

11,3

Humanas oficiais 28,1 22,4 27,1

Documentos 11 17,3 12,1

Cidadãos 7,3 6,2 7,2

Media 7,3 8,1 7,4

Representantes 
de associações

4,1 6,1 4,1

Não profissionais 0,7 1,5 0,8

Outras fontes 
não humanas

6,5 6,9 6,5

Outras fontes 
humanas

1,2 0,9 1,2

Outras 0,7 0,1 1

Total 100 100

Tabela 2. Distribuição relativa das fontes de informação por estatuto nos 
artigos publicados na imprensa diária (valores em percentagem)



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

9

A Visibilidade das Fontes Especializadas... . Felisbela Lopes, Rita Araújo, Olga Magalhães, Clara Almeida Santos, Ana Teresa Peixinho & Catarina Duff Burnay    

Nas fontes oficiais, representadas na Tabela 3, o Primeiro-Ministro reuniu uma 
alta frequência, quando comparado com o Presidente da República e com o presidente 
da Assembleia da República. Os governantes também estiveram muito presentes na 
imprensa portuguesa, sobretudo a ministra da Saúde e os ministros da Economia e da 
Administração Interna.

Fontes Oficiais Citações (em 
percentagem)

Presidente da República 1,1

Presidente da Assembleia da República 0,1

Deputados 2,6

Primeiro-Ministro 3,1

Outros governantes 5,8

Diretora-Geral da saúde 2,2

Autarcas 4,2

Outras fontes oficiais 3,8

Tabela 3. Fontes oficiais citadas nos artigos publicados na imprensa diária (valores em percentagem) 

As fontes profissionais citadas nos textos noticiosos sobre a pandemia têm pro-
veniência diversa, dando origem a uma fragmentação considerável de categorias. Na 
Tabela 4, discriminam-se apenas aquelas com uma frequência igual ou superior a 2%. 
Nesse grupo, salientam-se sobretudo três categorias: académicos, profissionais da saú-
de, administradores/economistas. Os militares apenas ganham relevância devido à for-
te presença do, então, Vice-Almirante Henrique de Gouveia e Melo nos media noticiosos 
que surge aqui como responsável pela task force da vacinação, podendo essa percenta-
gem ser somada, por extensão, à dos profissionais da saúde.

Citações (em percentagem)

Fontes Profissionais Com cargo Sem cargo Total

Académicos 3 3,9 6,9

Profissionais da saúde 3,6 1,8 5,4

Administradores de empresas/economistas 3,2 0,9 4,1

Militares 1,4 0,6 2

Outros profissionais 8,2 4,1 12,3

Tabela 4. Fontes profissionais citadas nos artigos publicados na imprensa diária (valores em percentagem) 

No que diz respeito aos académicos, salientam-se aqueles que são oriundos das 
ciências da saúde (2%) e das ciências sociais (1,7%). Também se constata que este tipo 
de fontes fala mais em nome individual do que em representação de um grupo. Dentro 
dos profissionais da saúde, os médicos destacam-se, perfazendo 4,2% de todas as fon-
tes citadas, e são aqueles que detêm um cargo os mais interpelados pelos jornalistas 
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(3%). As fontes pertencentes ao campo económico também adquirem alguma expres-
são, resultante do impacto de uma conjuntura pandémica que teve consequências signi-
ficativas em diversos setores da vida económica do país.

Relativamente às fontes documentais (Tabela 5), ganham relevância os documen-
tos de natureza oficial, o que pode entender-se como resultado da centralidade dos 
decretos e regulamentação dos sucessivos estados de emergência, produzidos pelo 
Governo e pela Presidência da República. Todavia, no conjunto de documentos, os bo-
letins da Direção-Geral da Saúde, sempre com muita informação disponível no sentido 
da prevenção e tratamento da doença, e os artigos científicos foram valorizados, contri-
buindo assim para uma construção de textos jornalísticos mais contextualizada, explica-
tiva e também pedagógica.

Fontes documentais Citações (em 
percentagem)

Documentos legais 3,6

Comunicados 2,1

Boletins da autoridade de saúde 2

Artigos científicos 2,1

Outros documentos 3,3

Tabela 5. Documentos citados nos artigos publicados na imprensa diária (valores em percentagem)

5. Discussão dos Resultados

Em tempo de pandemia, as fontes de informação passaram por uma mudança 
substancial. Se o jornalismo pré-pandemia privilegiava sobretudo as fontes oficiais, o 
aparecimento do vírus SARS-CoV-2 introduziu novos atores e trouxe os especialistas 
para o centro do espaço público mediático. Estas fontes especializadas são, sobretudo, 
médicos com cargos nas suas organizações (hospitais, serviços de saúde, etc.) e investi-
gadores das áreas da saúde, da matemática e das ciências sociais que se representavam 
a si próprios e ao seu saber. Esse “saber sábio” que tanto destaque teve na imprensa 
diária portuguesa é um dado absolutamente novo no jornalismo da saúde e ajudou os 
jornalistas a alargarem ângulos e a melhor contextualizarem uma realidade desconheci-
da e incerta.

Convém sublinhar que as fontes oficiais não desapareceram. Pelo contrário, 
Governo e Presidência da República, por um lado, e autoridades de saúde, por outro, ti-
veram uma intensa presença no jornalismo português. No entanto, no inquérito promo-
vido para conhecer as perceções dos jornalistas relativamente ao trabalho que fizeram 
durante a primeira fase da pandemia, a classe exprimiu a dificuldade que experimentou 
para aceder à informação de que necessitava (Lopes et al., 2021). A procura de dados era 
permanente e as fontes oficiais não conseguiam responder a tantas solicitações, nem 
tão pouco fazer a extensão da sua competência para os enquadramentos e esclareci-
mentos necessários. É verdade que o Primeiro-Ministro e o Presidente da República se 
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constituíram como as vozes políticas principais em momentos-chave, mas era preciso 
mais informação, principalmente a partir de uma zona mais recuada, as assessorias. 
Nas fases mais críticas, a Direção-Geral da Saúde foi promovendo conferências de im-
prensa diárias e respondendo, dentro de algumas limitações de tempo e de recursos, às 
diversas solicitações dos media noticiosos. Todavia, o caudal de informação permanente 
que se foi produzindo, centrado na COVID-19, o clima de enorme incerteza sobre o que 
se passava e a proliferação de informação falsa exigiam mais colaboração e, sobretudo, 
informação que contextualizasse o que estava a acontecer. É, pois, neste contexto que 
ganham maior visibilidade as fontes especializadas, mais descomprometidas com os 
processos de decisão, mas com mais habilitações para problematizar, contextualizar, 
explicar, ajudando, desse modo, a população a ganhar outras competências na litera-
cia em saúde. Já não se valorizava apenas a função fática, mas as funções referencial e 
metalinguística daquilo que se transmitia, sem nunca se menosprezar, naturalmente, 
a capacidade de comunicação de quem falava e que se encarava como um requisito ao 
serviço da eficácia da mensagem.

6. Conclusão

Crises como a pandemia da COVID-19 exigem sempre informação atualizada, ime-
diata e precisa (Masip et al., 2020). Falhando as fontes oficiais nesse caudal de dados 
relevantes de que as redações tanto necessitavam, os especialistas teriam sempre de 
ganhar bastante relevo. Foi o que aconteceu em tempo de SARS-CoV-2 e, com isso, os 
jornalistas conseguiram diversificar temas, multiplicar ângulos, ser mais analíticos e 
contextualizar com dados mais precisos a informação que iam difundindo. Em tempos 
de grande incerteza como foram aqueles que atravessámos durante a COVID-19, as fon-
tes especializadas foram imprescindíveis para ajudar o jornalismo a ser mais um meio 
de combate a esta pandemia, orientando comportamentos para a prevenção da doença 
e dotando os cidadãos de mais conhecimentos.

Alterar aqueles a quem se dá voz no discurso noticioso implica uma mudança 
estrutural do espaço público mediatizado. Ao contrário do que vingou desde a implanta-
ção do regime democrático em Portugal, o jornalismo deixou, neste período pandémico, 
de priorizar as elites do poder para valorizar as fontes especializadas, grande parte delas 
desconhecidas da opinião pública. Muitos autores defendem que em períodos de crise 
os cidadãos estão mais abertos a ouvir vozes distintas, principalmente aquelas oriundas 
de campos mais credíveis e mais aptas a fomentar um debate público mais esclarecido 
(Thorbjørnsrud & Figenschou, 2016). Foi isso que fizeram os jornalistas, contribuindo 
para uma maior qualidade da informação jornalística.

Como bem sublinha Andreu Casero-Ripollés (2020), o surto do coronavírus resti-
tuiu parte da autoridade jornalística que havia sido perdida. A questão de fundo, lem-
bra, é saber se isso constituiu um parêntese ou uma mudança estrutural nos processos 
de produção noticiosa. Aliás, muitas das mudanças verificadas no campo jornalístico 
neste período excecional, quer em termos profissionais, quer em termos de produção 
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noticiosa, podem vir a configurar uma mudança de paradigma que só o tempo permitirá 
aferir. Em todo o caso, o recurso privilegiado a fontes especializadas também requer a 
ponderação de um conjunto de aspetos que, em períodos de crise, tendem a ser elididos 
ou secundarizados, em nome de “um bem maior”. Referimo-nos, por exemplo, à esco-
lha das fontes especializadas (quem é ouvido e porquê) e ao necessário equilíbrio entre 
dimensão especializada e dimensão política.

Agradecimentos

Este trabalho é financiado por fundos nacionais através da FCT – Fundação para 
a Ciência e a Tecnologia, I.P., no âmbito do projeto UIDB/00736/2020 (financiamento 
base) e UIDP/00736/2020 (financiamento programático), e no âmbito do contrato cele-
brado ao abrigo da norma transitória prevista pelo art. 23.º do Decreto-Lei n.º 57/2016, 
de 29 de agosto, alterado pela Lei n.º 57/2017, de 19 de julho.

Referências

Agresti, A., & Finlay, B. (2009). Statistical methods for the social sciences. Pearson Prentice Hall.

Albæk, E. (2011). The interaction between experts and journalists in news journalism. Journalism, 12(3), 
335–348. https://doi.org/10.1177/1464884910392851

Araújo, R. (2017). Dinâmicas de construção do noticiário de saúde: Uma análise da imprensa generalista 
portuguesa [Tese de doutoramento, Universidade do Minho]. RepositóriUM. https://hdl.handle.
net/1822/45761

Araújo, R., & Lopes, F. (2014). Olhando o agenda-building nos textos de saúde: Um estudo dos canais e 
fontes de informação. Jornalismo e Sociedade, 6, 749–753. http://hdl.handle.net/1822/29757

Bardin, L. (2008). Análise de conteúdo (L. A. Reto & A. Pinheiro, Trads.). Edições 70. (Trabalho original 
publicado em 1977)

Berkowitz, D. (2009). Reporters and their sources. In K. Wahl-Jorgensen & T. Hanitzsch (Eds.), The handbook 
of journalism studies (pp. 102–115). Routledge.

Boyce, T. (2006). Journalism and expertise. Journalism Studies, 7(6), 889–906. https://doi.
org/10.1080/14616700600980652

Casero-Ripollés, A. (2020). Impact of COVID-19 on the media system. Communicative and democratic 
consequences of news consumption during the outbreak. El Profesional de la Información, 29(2), 
e290223. https://doi.org/10.3145/epi.2020.mar.23

Costa-Sánchez, C., & López-García, X. (2020). Comunicación y crisis del coronavirus en España. Primeras 
lecciones. El Profesional de la Información, 29(3), e290304. https://doi.org/10.3145/epi.2020.may.04

Deprez, A., & Van Leuven, S. (2018). About pseudo quarrels and trustworthiness: A multi-method study of 
health journalism, sourcing practices and Twitter. Journalism Studies, 19(9), 1257–1274. https://doi.org/1
0.1080/1461670X.2016.1266910

Duarte, R., Lopes, F., Alves, F., Aguiar, A., Monteiro, H., Pinto, M., & Felgueiras, O. (2022). COVID-19 em 
Portugal: A estratégia. UMinho Editora. https://doi.org/10.21814/uminho.ed.71



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

13

A Visibilidade das Fontes Especializadas... . Felisbela Lopes, Rita Araújo, Olga Magalhães, Clara Almeida Santos, Ana Teresa Peixinho & Catarina Duff Burnay    

Fisher, C. (2018). News sources and journalist/source interaction. In Oxford Research Encyclopedia of 
Communication. Oxford University Press. https://doi.org/10.1093/acrefore/9780190228613.013.849

Habermas, J. (1984). Mudança estrutural da esfera pública (F. R. Kothe, Trad.). Tempo Brasileiro. (Trabalho 
original publicado em 1962)

Hanson, H., O’Brien, N., Whybrow, P., Isaacs, J. D., & Rapley, T. (2017). Drug breakthrough offers hope to 
arthritis sufferers: Qualitative analysis of medical research in UK newspapers. Health Expectations, 
20(2), 309–320. https://doi.org/10.1111/hex.12460

Kleemans, M., Schaap, G., & Hermans, L. (2017). Citizen sources in the news: Above and beyond the vox 
pop? Journalism: Theory, Practice & Criticism, 18(4), 464–481. https://doi.org/10.1177/1464884915620206

Kovach, B., & Rosenstiel, T. (2007). The elements of journalism. Three Rivers Press.

Len-Rios, M. E., Hinnant, A., Park, S.-A., Cameron, G. T., Frisby, C. M., & Lee, Y. (2009). Health news agenda 
building: Journalists’ perceptions of the role of public relations. Journalism & Mass Communication 
Quarterly, 86(2), 315–331. https://doi.org/10.1177/107769900908600204

Lopes, F., Loureiro, L., M., & Neto, I. (2013). O real (ainda) mora aqui? Os convidados e a participação dos 
espectadores na TV informativa. Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade. https://hdl.handle.
net/1822/29829

Lopes, F., Ruão, T., & Marinho, S. (2011). Jornalismo de saúde e fontes de informação, uma análise dos 
jornais portugueses entre 2008 e 2010. Derecho a Comunicar, (2), 101–120.

Lopes, F., Ruão, T., Marinho, S., & Araújo, R. (2013). Escherichia coli: A disease in the news through speeches 
of uncertainty and contradiction. International Journal of Healthcare Management, 6(1), 51–62. https://
doi.org/10.1179/2047971912Y.0000000016

Lopes, F., Ruão, T., Marinho, S., Pinto-Coelho, Z., Fernandes, L., Araújo, R., & Gomes, S. (Eds.). (2013). A 
saúde em notícia: Repensando práticas de comunicação. Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade. 

Lopes, F., Santos, C. A., Peixinho, A. T., Magalhães, O. E., & Araújo, R. (2021). COVID-19: Uma pandemia que 
reconfigura o jornalismo? Media & Jornalismo, 21(39), 57–75. https://doi.org/10.14195/2183-5462_39_3

MacDonald, N. E. (2021) COVID-19, public health and constructive journalism in Canada. Canadian Journal of 
Public Health, 112, 179–182. https://doi.org/10.17269/s41997-021-00494-8

Magalhães, O. E. (2020). Investigação médica na imprensa portuguesa – Diagnóstico e recomendações 
terapêuticas [Tese de doutoramento, Universidade do Minho]. RepositóriUM. https://hdl.handle.
net/1822/69509

Magalhães, O., Lopes, F., & Araújo, R. (2020). Doenças oncológicas em notícia: A força da investigação 
médica. Observatorio (OBS*), 14(3), 120–133. https://doi.org/10.15847/obsOBS14320201565

Masip, P., Aran-Ramspott, S., Ruiz-Caballero, C., Suau, J., Almenar, E., & Puertas-Graell, D. (2020). Consumo 
informativo y cobertura mediática durante el confinamiento por el COVID-19: Sobreinformación, sesgo 
ideológico y sensacionalismo. El Profesional de la Información, 29(3), e290312. https://doi.org/10.3145/
epi.2020.may.12

Molotch, H., & Lester, M. (1993). As notícias como procedimento intencional: Acerca do uso estratégico de 
acontecimentos de rotina, acidentes e escândalos. In N. Traquina (Ed.), Jornalismo: Questões, teorias e 
estórias (pp. 34–51). Vega.



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

14

A Visibilidade das Fontes Especializadas... . Felisbela Lopes, Rita Araújo, Olga Magalhães, Clara Almeida Santos, Ana Teresa Peixinho & Catarina Duff Burnay    

Nisbet, M. C., Brossard, D., & Kroepsch, A. (2003). Framing science: The stem cell controversy in an 
age of press politics. The Harvard International Journal of Press/Politics, 8(2), 36–70. https://doi.
org/10.1177/1081180X02251047

Olsen, R. K., Pickard, V., & Westlund, O. (2020). Communal news work: COVID-19 calls for collective funding 
of journalism. Digital Journalism, 8(5), 673–680. https://doi.org/10.1080/21670811.2020.1763186

Perreault, M. F., & Perreault, G. P. (2021). Journalists on COVID-19 journalism: Communication 
ecology of pandemic reporting. American Behavioral Scientist, 65(7), 976–991. https://doi.
org/10.1177/0002764221992813

Splendore, S. (2020). The dominance of institutional sources and the establishment of non-elite 
ones: The case of Italian online local journalism. Journalism, 21(7), 990–1006. https://doi.
org/10.1177/1464884917722896

Stroobant, J., Dobbelaer, R. De, Raeymaeckers, K., Stroobant, J., & Dobbelaer, R. De. (2018). Tracing the 
sources - A comparative content analysis of Belgian health news. Journalism Practice, Artigo 2786. 
https://doi.org/10.1080/17512786.2017.1294027

Thorbjørnsrud, K., & Ustad Figenschou, T. (2016). Do marginalized sources matter? Journalism Studies, 17(3), 
337–355. https://doi.org/10.1080/1461670X.2014.987549

Viswanath, K., Blake, K. D., Meissner, H. I., Saiontz, N. G., Mull, C., Freeman, C. S., & Croyle, R. T. 
(2008). Occupational practices and the making of health news: A national survey of U.S. health 
and medical science journalists. Journal of Health Communication, 13(8), 759–777. https://doi.
org/10.1080/10810730802487430

Weiler, H. N. (1983). Legalization, expertise, and participation: Strategies of compensatory legitimation in 
educational policy. Comparative Education Review, 27(2), 259–277.

Notas Biográficas

Felisbela Lopes é professora associada com agregação da Universidade do Minho, 
onde trabalha desde 1994. Entre 2009 e 2014, foi aí pró-reitora para a área da comuni-
cação. Tem centrado a sua investigação académica nas áreas da informação televisiva, 
do jornalismo da saúde e das fontes de informação e tem desenvolvido o ensino no 
campo do jornalismo. Fez agregação e doutoramento com trabalho académico sobre a 
informação televisiva. É autora de vários artigos em revistas científicas e de livros, entre 
os quais se destacam Marcelo, Presidente Todos os Dias (Porto Editora, 2019), Jornalista: 
Uma Profissão Ameaçada (Alêtheia, 2015); Vinte Anos de TV Privada em Portugal (Editora 
Guerra e Paz, 2012); A TV do Real (Minerva, 2008); A TV das Elites (Campo das Letras, 
2007) e o Telejornal e o Serviço Público (Minerva, 1999).

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9227-8998
Email: felisbela@ics.uminho.pt
Morada: Campus de Gualtar, 4710 - 057 Braga, Portugal

Rita Araújo, doutora em ciências da comunicação, é professora adjunta no 
Instituto Politécnico de Bragança e investigadora no Centro de Estudos de Comunicação 
e Sociedade da Universidade do Minho. Os seus interesses de investigação são a 



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

15

A Visibilidade das Fontes Especializadas... . Felisbela Lopes, Rita Araújo, Olga Magalhães, Clara Almeida Santos, Ana Teresa Peixinho & Catarina Duff Burnay    

comunicação e o jornalismo em saúde, as fontes de informação, e a literacia em saúde. 
Foi investigadora visitante no Hunter College, City University School of Public Health, 
Nova Iorque, e integrou a equipa portuguesa do projeto Health Reporting Training Project 
(2010-3675 HeaRT), financiado pelo Lifelong Learning Program da Comissão Europeia. 
Foi investigadora, com uma bolsa financiada pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 
no projeto nacional A Doença em Notícia (PTDC/CCICOM/103886/2008). É autora e 
coautora de vários artigos científicos e capítulos de livros e apresentou já a sua investi-
gação em diversas conferências nacionais e internacionais.

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7124-6057
Email: rita.araujo@ipb.pt
Morada: Escola Superior de Comunicação, Administração e Turismo, Instituto 

Politécnico de Bragança, Campus do Cruzeiro - Avenida 25 de Abril, Cruzeiro, Lote 2. 
Apartado 128. 5370-202 Mirandela

Olga Estrela Magalhães é doutorada em ciências da comunicação pela Universidade 
do Minho, especializada em assessoria mediática na área da investigação em saúde. É 
investigadora do Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde e coordena-
dora da Unidade de Gestão de Comunicação da Faculdade de Medicina da Universidade 
do Porto. Os seus interesses de investigação incluem as áreas de comunicação de saú-
de, comunicação de ciência, jornalismo e assessoria mediática.

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7559-4611
Email: olgamagalhaes@med.up.pt
Morada: Alameda Prof. Hernâni Monteiro, 4200-319 Porto, Portugal

Clara Almeida Santos é professora auxiliar no Departamento de Filosofia, 
Comunicação e Informação da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e inves-
tigadora integrada no Centro de Estudos Interdisciplinares. Doutorada em ciências da 
comunicação, foi vice-reitora da Universidade de Coimbra para a Cultura, Comunicação, 
Património e Antigos Estudantes entre 2011 e 2018. Jornalista de formação, trabalhou no 
Canal de Notícias de Lisboa e na SIC, onde exerceu funções fundamentalmente na SIC 
Online como repórter e editora. Foi docente na Escola Superior de Educação de Coimbra 
e diretora de comunicação da Interacesso. Exerceu também funções de editora da revista 
Rua Larga, da reitoria da Universidade de Coimbra. Tendo participado em diversos proje-
tos europeus relacionados com o diálogo intercultural e com os media, foi consultora do 
Conselho da Europa no âmbito da campanha “Speak Out Against Discrimination” (Falar 
Contra a Discriminação).

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-9122-387X
Email: clara.santos@uc.pt
Morada: Universidade de Coimbra, Faculdade de Letras, CEIS20 - Centro de Estudos 

Interdisciplinares, Largo da Porta Férrea, 3004-530 Coimbra, Portugal



Comunicação e Sociedade, vol. 43, 2023

16

A Visibilidade das Fontes Especializadas... . Felisbela Lopes, Rita Araújo, Olga Magalhães, Clara Almeida Santos, Ana Teresa Peixinho & Catarina Duff Burnay    

Ana Teresa Peixinho é professora associada com agregação da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra. Doutorada em ciências da comunicação, é professora dos 
três ciclos de estudos de jornalismo e comunicação. É investigadora integrada do Centro 
de Estudos Interdisciplinares da Universidade de Coimbra, onde coordenou, entre 2020 
e 2023, com Clara Almeida Santos o grupo de investigação Comunicação, Jornalismo e 
Espaço Público. Desenvolve investigação no domínio dos estudos narrativos mediáticos 
e da análise dos media.

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-4533-7921
Email: ana.cristo@fl.uc.pt
Morada: Universidade de Coimbra, Faculdade de Letras, CEIS20 - Centro de Estudos 

Interdisciplinares, Largo da Porta Férrea, 3004-530 Coimbra, Portugal

Catarina Duff Burnay fez pós-doutoramento em ciências da comunicação na 
Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, é professora associa-
da da Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica Portuguesa e coorde-
nadora do Mestrado em Ciências da Comunicação. É investigadora e membro da di-
reção do Centro de Estudos de Comunicação e Cultura e do Centro de Estudos dos 
Povos e Culturas de Expressão Portuguesa e coordenadora da equipa portuguesa para 
o Observatório Iberoamericano da Ficção Televisiva. Os seus interesses de investigação 
incluem estudos televisivos e do audiovisual, estratégias de produção e programação, 
públicos e audiências.

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7730-1707
Email: cburnay@ucp.pt
Morada: Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de Ciências Humanas, 

CECC - Centro de Estudos de Comunicação e Cultura, Palma de Cima. 1649-023 Lisboa

Submetido: 08/11/2022 | Aceite: 28/04/2023

Este trabalho encontra-se publicado com a Licença Internacional Creative Commons 
Atribuição 4.0.


	OLE_LINK1
	OLE_LINK2
	OLE_LINK3
	_Hlk128145357
	_GoBack
	4455_pt.pdf
	OLE_LINK1
	OLE_LINK2
	OLE_LINK3
	_GoBack

	4344_pt.pdf
	_Hlk122695685
	_GoBack

	4344_pt.pdf
	_Hlk122695685
	_GoBack

	4461_pt.pdf
	_ivmsyy986764
	_v9kev710vnhd
	_o0huqtpw9syx
	_cox38wterwl7
	_um1gepvhad8j
	_p825ecv67m4e
	_rfy7ta6w6cxk
	_sxn9ypy32nzz
	_ib452dan6z49
	_95a9a3pbkv60
	_fbbwrv2p63ce
	_sqptfxz3xl3o
	_GoBack

	4338_pt.pdf
	_Hlk126677709
	_Hlk126578497
	_Hlk119085211
	_Hlk129020761
	_Hlk126673456
	_Hlk126673386
	_Hlk129021335
	_Hlk129021880
	_Hlk126658106
	_Hlk129022024
	_Hlk129022056
	_Hlk129022087
	_Hlk129022116
	_Hlk129022172
	_GoBack
	_Hlk129022207
	_Hlk129022224

	4462_pt.pdf
	_Hlk137305261
	_Hlk127458197
	_Hlk111623334
	_Ref91157597

	4481_pt.pdf
	_heading=h.2s8eyo1
	_heading=h.gjdgxs

	4721_pt.pdf
	_GoBack

	4102.pdf
	_Hlk123210606
	_Hlk123210920
	_Hlk123212157
	_Hlk123225920
	_Hlk123225940
	_Hlk123209033

	4130.pdf
	_Hlk122695685
	_Hlk122695779
	_Hlk122695788
	_Hlk123206556
	_Hlk122709468
	_Hlk122713126
	_Hlk122773101
	_Hlk123212204
	_Hlk123213430
	_Ref110098814
	_Hlk123213955
	_Hlk122958310
	_Hlk122963346
	_Ref110101614
	_Hlk122966502
	_Hlk123216304
	_Hlk122966884
	_Hlk123049411
	_Ref110172268
	_Hlk123049625
	_Hlk119269629
	_Hlk119602566
	_Hlk119054800

	document.pdf
	_Hlk132144336

	document (1).pdf
	_GoBack
	_GoBack

	document (1).pdf
	_GoBack
	_GoBack

	Blank Page
	Blank Page
	Blank Page
	Blank Page
	Blank Page
	Blank Page
	Blank Page
	Blank Page
	Blank Page
	Blank Page
	Blank Page
	Blank Page



